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ATOS D OYERNO PROVISORIO
N. 21.165 —DE 16 DE mano DE 1932

A v,a asatterações dot .estatutos da Agglhortr,:kgasnchener>
feuer Vç,richerungeGes. 	com adile em Áró h e
Alemanha," adotadas pelas assembléas gerais de 6 de
maio de 1930 e 7 de maio de 1931.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Aachen

Muenchener Feuer Versielierunge Gesellschaft, com séde em

TRADUÇÃO
Aachener Und Münchener Feuer-Versicherungs-Gesellschaft.

Modificações dos estatutos (deliberadas na assembléa ge-
ral de seis de maio de mil novecentos e trinta:

§ 6°, art. 1°, ficará redigido como segue:
•iO capital social da sociedade será de vinte milhões

Reichsmark, dividido em 60.000 ações do valor nominal de
 dei

tresentos Reichsmark e 2.000 ações do valor nominal de
mil Reichsmark, cada uma. As ações serão nominativasA

§6°, art. 4°, ficará redigido como segue:
E' permitida a emissão de ações de maior valor que O

nominal. A participação de novas ações a serem emitidas nos
lucros, poderá ser determinada de modo diferente que o
prescrito no § 214, art. 2°, do Codigo Comercial.

§ 90, será redigido como segue:
Trinta por cento do valor nominal de cada ação cteverão

ser integralizados em dinheiro.
§ 11, art. 1°, alinea 1, será redigido como segue:
Nenhum acionista poderá possuir, como proprietario,

mais de um por cento do capital social da sociedade, em
ações.

§ 28, ficará redigido como segue:
Todo o membro do conselho fiscal eleito pela assernbléa

geral, deverá possuir ações da sociedade, no valor total de,
mu° inimo, dez mil ,Reichsmark.

§ 32, art. 1°, alinea 5, será redigido como segue:
Cada cem Reichsmark do capital social darão direito a

um voto.
§ 32, art. 2°, ficará redigido como segue:
Nenhum acionista poderá 'exercer o direito de voto para

mais que o total de quinhentes mil Reichsmark eirrieões.
clusive - oroprias •

Aachen, Alemanha, autorizada a operar no Brasil, pelos 4e-
eretos ns. 5.367, de .12 de novembro de 1904, e 20.074. ide
3 de junho de 1931, resolve aprovar as alterações introduedas
em seus estatutos pelas assembléas gerais, realizadas e4 ã
de maio de 1930, e 7 de maio de 1931, conforme os do-b
cumentos que a &te acompanham, continuando a companlé rT
sujeita ás leis e regulamentos vigentes ou que vierem a 14
gorar sobre o objeto de suas operações.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1932, 1H 0 da Indepen
dencia e 44° da Republica.	 -

GrruLio VARGAS.

Oswaldo Aranha.
—

Fernando Alexander, tradutor público, juramentado, pela
Junta Comercial da Capital Federal:

Certifico que me foi apresentado um extrato das modi-
ficações dos estatutos da Aachener und Münchener Feuer-
Versicherungs-Gesellschaft, escrito em idioma alemão, o
qual, a pedido da parte e em razão do meu ofício, traduzi
para o vernaculo, na fdrma abaixo:

)1
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§ 25, art. 1°, alinea 2, ficará redigido como segue:
Cada membro do conselho devisor deverá possuir ações

da sociedade, na valor total de, no minirno, três mil Reichs-
mark.

§ 38, iicarã redigido como segue:
Além da indenização das despesas ocasionadas pelo exer-

cício de suas funções, receberá cada membro do conselho re-
visor, anualmente, pelos seus serviços, uma bonificação fixa
de seiscentos Fteichsmark.

O presidente e seu substituto receberão o dobro da bo-
nificação que receberem os demais membros, isto é, mil e
duzentos ReichSmark.

Fica o conselho fiscal autorizado a ordenar as alterações
que possam ser determinadas pelo juiz de registo, pela Ins-
petoria Federal ou pela autoridade da Bolsa de quem de-
pende a licença, que se refiram exclusivamente á redação
dos estatutos.

Fica o conselho fiscal igualmente autorizado a modificar,
relativamente a cada substituição de ações que fôr determi-
nada, a redação do § 60, art. 1°, dos estatutos, referentes á
divisão do capital social.

Aacbener und Münchener Feuer-Versicherungs-Gesellschaft

Modificação dos estatutos

..(deliberada na assembléa geral de sete de maio de mil no-
vecentos e trinta e um)

(k§ 43 dos estatutos, ficará redigido como segue:
O emprego ocasional lucrativo dos dinheiros que, a juizo

dos diretores, devem ser mantidos á disposição, é feito pela
diretoria, mediante comunicação ao conselho fiscal.

O emprego, a juros, do dinheiro que, a juizo da direto-
ria, não tenham que ficar á disposição, é feito pela diretoria,
com o consentimento do conselho fiscal, de conformidade
com os regulamentos da Inspetoria Federal de Seguros Par-
ticulares.

Os capitais empregados ao entrarem em vigor éstes es-
tatutos, cujo emprego não corresposuler completamente ás
disposições supra, poderão ser mantidos até uma possivel
modificação sem prejuizo.
.Referencia: § 43 dos estatutos da Aachener und Münchener

Feuer-V ersicherungs-G e se llschaf t.
Regulamento da Inspetoria Federal de Seguros Particulare4

de dez de março de mil novecentos e vinte e sete.
Referencia: Emprego de capital no seguro' de coisas.

(1) Os bens da sociedade poderão ser empregados, sempre
que não tenham de existir meios' disponiveis para as neces-
sidades do negocio, a não ser que o conselho fiscal delibere
do outro modo, para cada caso, como segue: •

1) em hipotecas, dividas hipotecarias ou dividas de ren-
dimento, de conformidade coro as disposições da repartição
fiscalizadora, relativas a emprego de capitais;

2) em titulas ou obrigações, por escrito, de qualquer es-
pecie, desde, que os titules ou obrigações sejam permitidos
para depositos de dinheiro de tutelados, ou em cartas de
garantia territorial, comunal ou outras, empregadas pelo
"Reichsbank", na classe I, ou por outros estabelecimentos ale-
mães de crédito irnobiliario e bancos hipotecarios em fôrma
de sociedade anonima fiscalizados pelo Estado;

3) em créditos, cuja garantia seja dada por tais hipote-
cas, dividas hipotecárias, dividas de rendimento ou titulos
cujo depósito seja permitido, de acôrdo com os números 1
e 2, isto é, até 66 por cento do valor nominal dos valores da-
dos em garantia, desde, porém, que a sua cotação não ul-
trapasse 66 por cento da cotação distes valores; 	 -

4„) em obrigações de oorporaçOes comunais nacionais ou
de instituto de crédito de tais corporações, quando as obri-
gações possam ser rescindidas pelo credor ou resgatadas re-
gularmente, hem como em obrigações que, pelo Conselho
Fadara', sejam declaradas como apropriadas para o depósito
4er dinheiro de tutelados;

5) pela aquisição ou emprego de letras, de conformidade
com os regulamentos do "Reichsbanr;

6) pelo depósito em bancos de garantia de segurança;
7) em ações de-sociedade anonima ou sociedades em' CO-.

manditas nacionais — exceto tratando-se de companhias de
seguros --, si as ações tiverem cotação oficial numa Bolsa
alemã;

9) em créditos garantidos, de prazo não superior a um
ano, garantidos por penhor, ou quaisquer outras obrigações
por escrito de garantia real contra empresas nacionais co-
merciais, industriais ou outras, economicas e agricolas, de
crédito reconhecido;

10) em ações ou outras quotas de outras companhias de
seguros, bem como doutras empresas, cujo objeto tePha
gações economicas com os negocios da sciedade;

11) em imoveis nacionais;
12) para as reservas tecnicas (transporte de premios, re-

servas para prejuizos) das obrigações exequiveis, em moeda
estrangeira, em bens patrimoniais de igual valor monetario,
aplicando-se, neste caso, as disposições vigentes para os va-
lores nacionais empregados.

(2) O emprego de capital, de conformidade com os nú-
meros 7 a 11, não deverá ultrapassar, conjuntamente, 50 por
cento; isoladamente, porém, não se tratando no número 11
de inoveis destinados ás proprias operações comerciais, 25
por cento do capital total empregado. Á aquisição de imoyeis
fica subordinada á aprovação do conselho fiscal, de confor-
formidade com o § 54 da lei sôbre fiscalização de seguros.
E', tarnbem, necessaria a aprovação, para o emprego de ca-
pitais no estrangeiro, principalmente, sendo éstes exigidos
por estados estrangeiros como caução ou para a formação de
reservas.

(3) O emprego de capital, de conformidade com o núme-
ro 10, necessita da aprovação da repartição fiscalizadora,
_sempre que se tratar da aquisição de ações de outra empresa.

Sendo o emprego de capital feito em ações de diversas •
empresas pertencentes a um sindicato, então será tambem no-
cessaria a aprovação da repartição fiscalizadora, si a posse
de ações de cada empresa fôr menor de 10 por cento do ca-'
pitai em ações da sociedade estrangeira.

Em caso de urgencia, poderá o consentimento ser obtido,
suplétora e excepcionalmente.

(4) Quaisquer desvios das prescrições para o emprego de
capitais, ficam em cada caso sujeitos á aprovação da repar-
tição fiscalizadora.

Inspetoria Federal de Seguros Particulares. — Tab. N. III B
334/76. — Berlim, 0,15, Ludwigkirchplatz 3/4

• tCertifico, pelo presente, conferirem as cópias lias:
modificações de estatutos supra, com as deliberações das
assembléas gerais, de seis de maio de mil novecentos e 	 .
ta, e sete de maio de mil novecentos e trinta e um, bem como
estar conforme á cópia do regulamento da Inspetoria Federal;
de Seguros Particulares, de dez de março de mil novecentos
e vinte e sete, referente ao emprego de capitais no seguro de
coisas.

Berlim, aos nove de setembro de mi/ novecentos e trinta
e um. -- Pela repartição, assinado: — AscAter. Estava co-
lado o sèlo da Inspetoria Federal de Seguros Particulares.

Visto, para legalização da assinatura supra.
Berlim, aos dez de setembro de mil novecentos e trinta,..

e um. Pelo Ministerio do Exterior da Alemanha, assinado: --
Reimke. N. 838. Pagou 1134.. 5. Estava o carimbo do refe-
rido Ministerio.

Reconheçq verdadeira a legalização retro, feita no Mi-
nisterio do Exterior da Alemanha, exarada neste documento.

E, para constar, onde convier, mandei passar o-presente,.
que assinei, e fiz selar com o sèlo das armas dêste Consulado .
Geral, 'Para que este documento produza efeito no Brasil, •
deve a minha assinatura ser por seu turno legalizada na Se- - •
cretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Reparti-
ções Fiscais da Republica.

• Recebi, marcos, noventa e quarenta pfennig. •
Berlim, aos dez de setembro da mi/ novecentos a trinta

e um. Assinado: — Sy/vio Romero Filho, consul gerah-s-
Estavam dois Otos consulares, no valor total de quatro'

mil róis, devidamente inutilizados, com o carimbo do Con-•
sulado geral dos Estados Ilnidosjo Brasil, em Berlim..



Rio de Janeiro, 5 de outubro ,de 1931. — Fernando Ale-

zander.
(Estava se do).	

(C-4.356--16-9-32--255$100)

EGRETO N. 21.560 — DE 22 DE T1JNII0 DE 1932

rova as alterações . feitas nos estatutos da,"National Allge-
.

eine	 s' h	 - ienz.fiCielISALo.fe, com 8W—em
te ti»	 emanha, pelas assembleas gerais de 20 de fe-

vereiro de 1926, 6 de maio de 1927 e 2 de maio de 1929.

O Chefe do Govérno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a "National
Allgemeine Versicherungs-Aktien-Gesellschaft", com séde em
Stettin — Alemanha, autorizada a operar no pais em seguros
e resseguros terrestres e maritimos pelo decreto n. 16.993, de
29 de julho de 1925, resolve aprovar as alterações introduzi-
das em seus estatutos pelas assembléas gerais de seus acio-
nistas, realizadas em 20 de fevereiro de 1926, 6 de maio de
1927 e 2 de maio de 1929, conforme os documentos que a êste
acompanham, continuando a companhia integralmente su-
jeita ás leis e , regulamentos vigentes ou que viereni a vigorar
sôbre o objéto de suas operações.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1932, 111° da Indepen-
,	 detida e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
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Seguia-se a legalização no Ministerio das Relações Ex-
teriores, depois de pago • o respectivo sèlo, na Recebedoria do
Distrito Federal.

Por tradução, conforme.

MIME/

' Fernando Alexander, tradutor público juramentado péla
Junta Comercial da Capital Federal:

Certifico que me foi apresentada uma certidão, eserilta no
idioma alemão, a qual, a pedido da parte e em razão do meu
oficio, traduzi para o vernaculo na fórma abaixo:

TRADUÇÃO
. Certidão.Certificamos pelo presente que os estatutos da "National"

Allgemeine-Versicherungs-Aktien-Gesellschaft em Stettin,
conforme por nós confirmado em data de nove de dezembro de
mil novecentos e vinte e quatro, era o que estava em vigor
naquela ocasião, contendo, portanto, todas as alterações de es-
tatutos feitas até aquele dia pelas assembléas gerais.

Certificamos mais que todas essas alterações dos estatu-
tos foram aceitas pêla abaixo assinada, Repartição Fiscal da
Garantia Privada. Só mais tarde foram feitas novas altera-
Cões nas assembléas gerais realizads em vinte de fereveiro de
mil novecentos e tinte e seis, seis de maio de mil novecentos
e vinte e sete e dois de maio de mil novecentos e vinte e nove.
Tambem estas alterações foram por nós aceitas.

• Berlim, aos onze de abril de mil novecentos e trinta e um.
Pela' Repartição Fiscal da Garantia Privada, assinado:

Becker. Estava o carimbo da referida Repartição.
Documento III A 321/17.
Visto para legalizaçãO da assinatura supra.
Berlim, aos treze de abril de mil novecentos e trinta e um.
Pélo Ministerio do Exterior da Alemanha, assinado:

Reimke.' — Pagou RM 5. — N. 61. — Estava o carimbo do
referido Ministerio.

Número: noventa e nove.
Reconheço verdadeira a legalização retro feita no Minis-

Ledo do Exterior da Alemanha.
E, para constar onde convier, mandei passar o presente,

que assinei e fiz selar com o Sèlo das armas dèste Consulado
Geral. Para que êste documento produza efeito no Brasil,
deve a minha assinatura ser por seu turno legalizada na Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Repartiçóes
Fiscais da República.

Recebi: RM. 9.40.
. Assinado: Bento C. do Paço, consul geral.
Estavam dois sélos consulares no valor total de quatro mil

réis, devidamente inutilizados com o carimbo do Consulado
Geral dos Estados Unidos do Brasil em Berlim.

Seguia-se a legalização no Ministerio das Relações Exte-
riores, depois de pago o respectivo sêlo na Recebedoria do
Distrito Federal.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1931. 	 Fernando Ale-

xander.

Fernando Alexander, tradutor público juramentado pela
Junta Comercial da Capital Federal:

Certifico que me foi apresentada uma certidão, escrita no
idioma alemão, a qual, a pedido da parte e em razão do meu
oficio, traduzi para o vernaculo na fórma abaixo:

TRADUÇÃO
Certidão:
Na assembléa geral extraordinaria da "Nationar Allge-

meine-Versicherungs-Aktien-Gesellschaft, em Stettin, reali-
zada em vinte de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis,
foi dliberado fazer as seguintes modificações nos estatutos:

O § 3°, b, art. 6°, é reigido como segue:
As ações preferenciais dão direito a doze votos, direito

êsse limitado aos casos de preenchimento dos cargos do con-
selho administrativo, alterações dos estatutos e dissolução da
sociedade.

O § 34, art. r, é o seguinte:
Cada ação preferencial dá direito a doze votos, nos casos

de preenchimento dos cargos do conselho administrativo, al-
teração dos estatutos e dissolução da Sociedade sempre que a
lei não exigir expressamente, uma maioria de 3/4 ou maior,
decidirá em todas as deliberações da assembléa geral a sim-
ples maioria de voto.

Estas alterações foram devidamente comunicadas ao Re-
gisto Comercial e no mesmo registadas. Ficaram portanto
fazendo parte dos estatutos sociais. E' o que certifico, depois
zte ter examinado o Registo Comercial.

Stettin, aos dezessete de abril de mil novecentos e trinta
e um.

Assinado: Anton Frytnark, doutor em direito, tabelião.
Estava o sêlo em relevo do referido tabelião.

Número cento e quarenta e dois do Registo Notarial de
mil novecentos e trinta e um..

Cálculo das custas:
Valor: 10.000. — RM. — Emolumentos conforme §§ 5 e

9 do regulamento de custas notariais, §§ 32, 47 GRG.—RM. 32.
Assinado: Anton Frymark, doutor em direito, tabelião.
Reconheço verdadeira a assinatura sivra do tabelião

prussiano Dr. Anton Frymark, em Stettin.
Stettin, aos dezoito de abril de mil novecentos e trinta

e um.
Pelo presidente do Tribunal de Justiça, assinado: (ile-

givel) . Estava o carimbo do Tribunal Prussiano de Justiça
em Stettin. Pagou RM. 16. — de custas judiciais.

Reconheço verdadeira a assinatura supra.•
Berlim, aos vinte e oito de abril de mil novecentos e

trinta e um. Pelo Ministro da Justiça, assinado: Frey.
N. 1/2 76. Estava o carimbo do Ministerio Prussiano da
Justiça.

Visto para legalização da assinatura supra.
Berlim, aos vinte e oito de abril e mil novecentos e

trinta e um. Pelo Ministerio do Exterior da Alemanha, assi-
nado: Reimke. Pagou RM. 5. N. 161. Estava o carimbo do
referido Ministerio.

Número cento e doze, digo e dez.
Reconheço verdadeira a legalização feita no Ministerio do

Exterior da Alemanha.
E, para constar onde convier, mandei passar o presente,

que assinei e fiz selar com o sêlo das armas déste Consulado
Geral. Para que êste documento produza efeito no Brasil, deve
a minha assinatura ser por seu.turno legalizada na Secretaria
de Estado das Relações Exteriores ou nas Repartições Fiscais
da Republica.

Recebi marcos: 9.40.
Berlim, aos vinte e oito de abril de mil novecentos e

trinta e um.
Assinado: Bento C. do Paço, consul geral. Estava um sèlo

consular de quatro mil réis, devidamente inutilizado com o
carimbo do Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, em
Berlim:
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Seguia-se a legalização no Ministerio das Relações Ex-
teriores, depois de pago o respectivo sèlo na Recebedoria do
Distrito Federal. -

Por tradução conforme.	 •
Rio do Janeiro, 14 de maio de 1931. — Fernando Ale-

rander.

Fernando Alexander, tradutor público juramentado pela
Junta Comercial da Capital Federal:

Certifico que me foi apresentado uma certidão, escrita no
idioma alemão, a qual, a•pedido da parte e em razão do meu
oficio, traduzi para o vernaculo na f6rma abaixo:

TRADUÇÃO

CERTIDÃO

Na ass,embléa geral dos acionistas da "National" Allgemaine
Vereicherungs-Aktien-Gesellschaft em Stettin, realizada em
seis de niaio de mil novecentos e vinte e sete, delibrou fazer
as seguintes modificações nos estatutos:

§ V': Ficam riscados os dois primeiros periodos.
§ 21, art. C: No primeiro periodo é a palavra "quatro",

substituida por "trés".
Fica; acrescentado como artigo 5 8, o seguinte:
Fica o conselho administrativo autorizado a nomear co-

missões especiais locais ou no pais, encarregando-as da liqui-
dação de determinados negocios ou grupos de negocios, inde-
pendentemente, ressalvada a responsabilidade que caberá ao
conselho, administrativo.

§ 32, art. 1°, completa-se como segue:
O cartões de voto deverão ser recebidos na Caixa na So-

ciedade,:mediante legitimação, ao mais tardar três dias antes
da a-ssernbléa geral.

Estas modificações foram devidamente comunicadas ao
Registro Comercial e no mesmo registradas; ficam por isso fa-
zendo parte dos Estatutos da Sociedade. E o que certifico, de-
pois de ter examinado o Registro Comercial.

Stettin, aos quatorze de abril de mil novecentos e trinta
e um. 4— (Assinado): Anton Frwmark, doutor emi direito, ta-
belião. Estava colado o sélo em relevo do referido tabelião.

N. ,131, do Registro Notarial de 1931.
Calculo das custas: Valor 10.000.-RM.-Emolumentos con-

forme §§ 5°, 9° do regimento de custas notariais, §§ 32,
47 GKG. — (Assinado) : Anton Frymark, doutor em direito,
tabelião.

Reconheãço verdadeira a assinatura do tabelião prussiano
'Dr. Fryrnark, em StetLin.

Stettin, aos quinze de abril de mil novecentos e trinta e
uru. O presidente do Tribunal de Justiça, pelo mesmo (as-
sinatura ilegivel). Estava o carimbo do referido Tribunal em
Stettin. Custas judiciais: 11111 46.-

Reconheço verdadeira a assinatura supra.
Berlim, aos vinte e cinco de abril de mil novecentos e

trinta e um. — Pelo ministro da Justiça. (Assinado): Frey.
Estava o carimbo do Ministerio da Justiça da Prussia. Nú-
mero 377.

Visto para legalização da assinatura supra.
Berlim, aos vinte e oito de abril de mil novecentos e

trinta e um. — Pelo Ministerio do Exterior da Alemanha.
(Assinado) • Reimke. Estava o carimbo do referido ministerio.Pagou: R111.. 16 . -

Reconheço verdadeira a legalização supra feita no Minis-
terio do Exterior da Alemanha. E, para constar onde convier,
mandei passar o presente, que assinei e fiz selar com o sélo
das armas deste Consulado Geral. Para que este documento
produza efeito no Brasil, deve a minha astinatura ser por seu
turno . legalizada na Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores ou nas r,partições fiscais da Republica.

Berlim, aos vinte e oito de abril de mil novecentos e
trinta; e um. Recebi Mk. 9.40. — (Assinado) : Bento C. doPaço, consul geral. Estava um sélo consular do quatro mil
réis, devidamente inutilizado com o carimbo do Consulado
Geral dos Estados Unidos do Brasil, em Berlim.

Seguia-se a legalização n6 Ministerio das Relações Exte-
riores, depois de pago o respectivo sèlo na Recebedoria do
Distrito Federal.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1931.. — Fernando Ak-

zwade,

Eu, abaixo assinado, tradutor público e interprete comer-
cial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente no-
meado pela MM. Junta Comercial da mesma cidade, certifico
pelo presente que me foi apresentada uma certidão de modi-
ficação dos estatutos da "National" Allgemeine Versicherungs-
Akatien-Gesellschaft, exarada no idioma alemão, afim de a
traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
meu oficio e cuja tradução é a seguinte:,

TRADUÇÃO

CERTIDÃO

T(8 assembléa geral da "National" Allgemetne Versiche.
rungs-Akatien-Gesellschaft ("National" Companhia com Ações
de Seguros em Geral), com séde em Stettin, realizada em 2 de
maio de 1929, ficaram resolvidas 88 seguintes modificações dos
estatutos:

O § 7, alinea 1, foi ampliado do seguinte modo:
Para a transferencia de uma ação no livro de ações o Po s

-suidor da ação pagará um emolumento de 3 (Cãs) reichs-
marcos por ação.

O § 14, recebeu a seguinte redação:
A representação da companhia cabe á Diretoria. A Dire-

toria se compõe, conforme a determinação do Conselho Dire-
tor, de um ou mais de seus membros efetivos, ou de um ou
mais de seus membros representados.

O Cdnselho Diretor tem os mesmos direitos e obrigações
como, segundo o Codigo Comercial, os tem o Conselho Fiscal.,

O § 15, é agora do seguinte te5r:
Quando nomeados diversos membros da Diretoria, será a

companhia representada por dois membros da Diretaoria. O
Conselho Diretor tem poderes para outorgar a membros da
Diretoria isoladamente o direito para, por si s6, representa-
rem a companhia.

Estas modificações foram apresentadas na devida férma
ao Registro da Junta Comercial e ali registradas, tendo sido
deste modo incorporadas aos estatutos da companhia.

Certifico isto depois de ter examinado o registro na Junta
Comercial.

Stettin, aos 23 de julho de 1929. — (Assinado): Dr.,
Georg Frantz, advogado e substituto legal oficial do tabelião
Wilhelm Hartrodt.

Estava o grande sélo branco do tabelionato no Distrito do
Tribunal de Justiça, na cidade de Stettin, pertencente ao Con-
selheiro de Justiça Wilhelm Hartrodt..

Estava uma nota de custas do referido tabelião, que, de
acérdo com o regimento de custas para tabeliães e serventua-
rios da Justiça, decreto de 18 do dezembro de 1923, deu ao
presente instrumento o valor de 10.000 (dez mil) reichsmar-
cos e cobrou segundo os §§ 1° e 3° e §§ 33-47, como emolu-
mentos 32 (trinta e dois) reichsmarcos. Registrado sob nú-
mero 466, no Registro do tabellião para o ano de 1929. —
(Assinado): Dr. Frantz, tabelião interino.

Reconhece-se verdadeira a assinatura retro do tabelião in-
terino prussiano Dr. Frantz, da cidade de Stettin.

Stettin, aos 27 de julho de 1929. — O presidente do Tri-
bunal de Justiça, em representação: (Assinado) Toepffer.

Estava o carimbo do referido Tribunal de Justiça e es-
tava Lambem uma nota de emolumentos no valor de 16 (deze-
seis) reichsmarcos.

Reconhece-se verdadeira esta assinatura.
Berlim, aos 16 de agosto de 1929. — O Ministerio da

Justiça, em representação (Assinado): Frey.
Estava o carimbo do Ministerio da Justiça.
Visto para a legalização.da assinatura supra.
Berlim, aos 16 de agosto de 1929. — O Ministerio do

Exterior da Alemanha, em representação: (Assinatura ile-
givel) .

Estava o carimbo do Ministerio do Exterior da Alemanha.
Seguia-se a legalização feita no Consulado Geral do Bra-

sil, em Berlim.
Nada mais constava do referido documento, o qual, a pe-

dido do interessado, bem e fielmente verti para o vernacu/o
do original ao qual me reporto.

Em fé do que, assino e sélo o presente, nesta cidade do Rio
de Janeiro, neste decimo dia do mês de setembro do ano de
Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e vinte e nove.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1929.	 (Assinado)::
C. Buschmann (sobre uma estampilha de 24000).
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Abre ao Ministerio da Educação e Saude Pública o credito,
na importancia de 28:800$000 para ocorrer ao pagamento.
no corrente ano, do§ professores do Curso de Doutorado
da Faculdade de Direito de Recife..

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.0 do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930,
e tendo ouvido o Ministerio da Fazenda, resolve abrir ao

,Ministerio da Educação e Sande Pública o credito na impor-
tancia de vinte e oito contos e oitocentos mil- réis
(28:800$000), para ocorrer ao pagamento, no corrente ano,
dos vencimentos dos professores do Curso de Doutorado da
Faculdade de Direito de Recife, de acôrdo com o disposto
no paragrafo unico do-art. 27 do decreto n. 19.852, de 11 de
abril de 1931, combinados com o art. 36, § 3.° do decreto
n. 19.851, da mesma data.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932, 111° da Indepen-
dencia o 44° da Republica.

Francisco Campos.,
GETULIO VARGAS.

DECRETO N. 21.823 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1932

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o !redito especial de
8:0Q8$000, para pagamento de dívidas relacionadas do
Ministerio da Agricultura.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1.°
do decreto n. 19.398, 'de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de
8:008$000 (oito contos e oito mil réis), destinado a ocorrer
ao pagamento de dividas contraídas pelo Ministerio da Agri-
cultura além dos credites orçamentados nos exercidos de
1928 e 1929 e relacionadas de acôrdo com o art. 97 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública.

Rio de Janeiro, 14 de setembro . de 1932, 111° da Indepea-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaido Aranha.,
n111,,~

DECRETO N. 21.825 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1932

Prorroga, até 30 de setembro de 1932, o prazo de que trata
o art. I.° do decreto n. 20.846, de 23 de dezembro
de 1931.

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1.°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
prorrogar, até 30 de setembro do corrente ano, o prazo fixado
no art. 1.0 do decreto n. 20.846, de 23 de dezembro de 1931,
para a apresentação dos documentos referentes ás aquisições
de material realizadas pela Comissão Central de Compras e
sujeitos ao registro a posteriori do Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

Grrumo VARGAS..
°sumido Aranha.

..wnlomee

DECRETO N. 21.826 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1932

Suprime, na Alfandega da Bafa, um togar de servente
das, extintas capatazias

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1.°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
suprimir um logar de servente das extintas capatazias da
Alfandega de São Salvador, no Estado da Baia.

Rio de Janeiro, 14 de setembro, de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia e 44* da Republica.

Grruzio VARGAS.,
Oswaido Aranha.,  LR,

n

DECRETO N. 21.827 — DE 14 DE SETEMBRO DE 1932

Aprova as alteraçães doi estatutos da °União' Previsora Fer.
associados, mediante consignação em folha de pagamento.
roviaria" e concede-lhe autorização para operar com seus,

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a "União Pie-
visaria Ferroviaria", resolve conceder-lhe autorização para
operar com seus associados mediante consignação em folha
de pagamento, nos ternids do decreto n. 21.576, de 29 dejunho de 1932 e, bem assim, aprovar as alterações dos esta-
tutos da mesma sociedade, feitas em assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 3 de agosto do corrente ano, com a
modificação seguinte: Art. 26, letra C, substituir "a terça
parte dos vencimentos ou estipendios" por "40 To' dos venci-
mentos ou estipendios", de acordo com sa disposto no decreto
a. 21.576, citado.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932, 11.1* da Indepen-delicia e 44° da Republica.
GETULIO'VARGAS.

Os waldoi Aranha.

ZSTATUTOS LIA UNI/l0 PREVISORA FERROVIARIA

Da organização

CAPITULO I
,BÉDE E FINALIDADE

Art. 1.° A "União Previsora Ferroviaria", por tempo In-
determinado, é conStituida de ilimitado número de socios, sem
distinção de sexo, terá seu foro juridico nesta cidade do Rio
de Janeiro, bem como sua séde permanente, proximo ao leito
da via-ferrea da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Art. 2.• Esta Instituição de Previdencia Social Ferrovia-
ria, beneficente, nenhum fim polttico terá; os seus objetivos
serão:

a) cooperar pela solidariedade, progresso, educação, Bus.
tração, amparo e defesa da classe ferroviaria;

b) estabelecer um peeulio para auxiliar as despesas de
funeral;

c) facilitar eMprestimos aos associados, mediante descon-
tei em folha de pagamento, de acordo com as leis em vigor;

d) proporcionar fiança de aluguer de casa;
e) tratar, orientar, acompanhar o andamento dos proces-

sos Obre aposentadorias, pensões, licenças, diarias, podendo
adiantar aos socios interessados, si por éles fôr requerido, ou
pessOas competentes devidamente autorizadas (50 %) cin-
coenta por cento de que lhes fôr devido pela repartição pa-
gadora;

f) socorrer a parturiente, mulher de 'associado ou que
seja associada com a assistencia de uma profissional ou com
30$000, quando tenha menos de 5 anos de contribuição e com
50$000, quando ultrapassar êsse tempo como contribuinte da
iiociedade;
. g) tratar dds interesses dos associados junto ás reparti-
ções federais ou municipais, nesta Capital e nas localidades
proximas, circunvisinhas, correndo por conta do interessado
as respectivas despesas, sendo, sôbre as mesmas, cobrada uma
pequena taxa proporcional para o fundo de previdencia social;

• h) prestar fiança de lagares afiançaveis nas repartições
ferroviarias, a juizo da diretoria;

i) estimular o espirito de economia entre os ferroviarios
associados, com a formação de pequenos deposites na "Car-
teira Economica Ferroviaria", que se organizará. para esse
fim de conformidade com as leis em vigor;

crear a -'asa do ferroviario na qual poderão hospe-
dar-se por prazo maximo de 8 dias, os sacias quites que ve-
nham a esta Capita!, tratar de interesses, tais como aposenta-
doria, inspeção de Saúde e outras questões correlatas;

k) estimular ro ekirito associativo entre os ferroviarios,
creando bibliotedas e diversões atleticas esportivas;

1) prestar aos assodados assistencia medica, farmaceuti-
1) prestar aos asociados asistencia medica, farmaceuti-

cas, dentaria e judiciaria;
m) auxiliar peouniariamente o socio em caso.de enfermi-

dade comprovada;
n) instituir escolas primarias o tecniefas profissionais

para uso dos associados e de éus filhou-ar
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o) promover, quando possivel, casa de saúde nesta Ca-
pita/ e Sanatorio no interior;	 •

12 ) instituir a carteira 'predial.
Art. 3.° A medida que a Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões adotar as beneficencias contidas no art. 2°, élas pode-
rão ser ou não, .por conveniencia geral, substituidas por ou-
tras de igual utilidade, por iniciativa do Conselho, leom a
aprovação da assembléa geral.

Art. 4` Os beneficies compreendidos nas letras do ar-
tigo 2°, sub-dividem-se em 3 secções, a saber:

1 1 secção constituída pelas letras A, B, C, D, E, F e G;
2` secção constituida pelas letras H, I, J, K, L e M.
3' secção constituida pelas letras N„0 e P.
Art. 5.° Com a execução dos presentes estatutos vigora-

rão‘para os associados os beneficies compreendidos na 1 1% se-
cção.

§ 1.1 Após a instalação desta sociedade em sua sédo pro-
pria, conforme art.' 141, será regulamentada a 2' secçilo que,
dentro de 6 méses, será inaugurada para uso e gozo dos as-
sociados.

§ 2" A 3' secção será com oportunidade, inaugurada o
regulamentada depois das duas primeiras.

§ 3` Os regulamentos das secções obedecerão as leis em
vigor, e aos Presentes estatutos, e serão submetidos á apro-
vação em assembléa geral

Doe associados em geral

CAPITULO 2'

DA ADMISSX0

Art. 6.* Todo e qualquer ferroviario ativo ou inativo,
poderá ser admitido como sono, exs!eto:

a) os que não tenham idoneidade móral;
b) os que tenham sido demitidos dos serviços de sua re-

partição, por motivos deprimentes que hajam sido compro.
vado ein processo administrativo regular;

c) os que forem condenados por crime infamante, depoi!
de sentença passada em julgado;

d) os que não estejam em gozo de saúde;
e) e OS que forem maiores de 50 anos.
Art. 7.° É considerado ferroviario para efeito destes es-

tatutos todo e qualquer cidadão . que, sem distinção de sexo,
classe ,empregue diretamente a sua atitidade em emprego de
transporte ferroviario de qualquer tração da União.

Art. 8.* A admissão do socio será feita mediante proposta
em impresso apropriado forneCido pelo secretário, firmado
por um socio de 1' categoria, e constando o nome do pro-
posto por extenso, idade, data, legar do nascimento, estado
civil. designação de sua repartição, categoria, residencia par-
ticular e membros da familia _que vivem sob o mesmo teto
e ás suas expensas e finalmente a assinatura do interessado
ou a rogo, com duas testemunhas, quando não saiba es-
crever.

Pai-agrafo único. Além das instruções teima, após a apro-
vação da proposta, pelo Conselho, deverão ser enviadas 2
fotografias formato 3 x 4, destinados ao registro de matri-
culas e a carteira social, cujas carteiras serão assinadas pelo
presidente e secretário geral.

Art. 9.° As propostas serão subpietidas á aprovação do
Conselho Deliberativo, em sessão privada.

§ 1" As informações que se referem este artigo são cons-
tantes dos arts. 6* e D.

§ 2.0s candidatos a juizo da diretoria estão sujeito a
sindicancia, inspeção de saúde, por medico da confiança da
sociedade.

Art., 10. Quando o candidato f6r recusado, o seu propo-
nente poderá fazer sua defesa por escrito perante o Conselho
Deliberativo, pedindo reconsideração do ato com sua justi-
ficativa,podendo ainda, em gráu de recurso, recorrer á asseai-
bléa geral, que resolverá soberanamente.

CAPITULO 3'

DA CLASSIFICAçÂO Do ASSOCIADO

Art, 11. Os membros da sociedade compor-se-Ao de 3 ca-
tegorias:

a) contribuintes diretos — 1 1 categoria;
b) s'ontribuintes diretos — 2' categoria;
s) contribuintes inditetos — 3` categoria. • _

§ 1' Os contribuintes diretos, 1' categoria, são rePresen-
tados pelos ferroviarios ativos e os de 2' categoria pelos fer-
roviarios inativos, na fárma do art. 6°.

§ 2" São considerados contribuintes indiretos, 3' cate-
goria, os membros de familia dos associados de 1' e 2' cate-
gorias, que respondem pelas suas mensalidades.

CAPITULO 4°

DO INTERSTICIO

Art. 12. O associado depois de satisfazer os pagamentos
iniciais entrará em gozo dos beneficies da sociedade disser-
rido o intersticio estabelecido na proporção seguinte:

a) depois de 6 méses: hospedagem, emprestimo rápido,
fiança e medico;

b) depois de 1 ano: peculio, dentista, advogado, farmacia
e parteira ou auxilio pecuniario correspondente e empres-
timo a longo prazo;

c) depois de 2 anos: Benefkiencia em caso de enfermi-
dade comprovada.

Art. 13. Além do intersticio previsto no dispositivo
acima, é necessario que o associado esteja quites com a so-
ciedade.

Art. 14. Estes dispositivos serão rigorosamente obser-
vados á medida que funcionando as secções previstas pelo ar-
tigo 4'

JOIA E MENSALIDADE

Art. 15. O candidato á soSiedade de primeira ou segunda
categoria, do 18 a 45 anos de idade, por ocasião de sua ins-
crição pagará:

a) jota, 251000;
b) mensalidade, 51000.
§ 1.• Os maiores de 45 a 50 anos pagarão:
a) joia, 501000;
b) mensalidade, 61000.
§ 2.6. Além dessas difspesas, quaisquer dos candidatos,

exceto,os de terceira categoria,, quanto ás letras A e B, estão
sujeitos ainda ã seguinte despesa:	 •

a) diploma social, 51000;
b, carteira social, 31000;*
c) taxa de expediente, 28000
Art. 162 Os associados de terceira categoria, isto é, os

contribuintes indiretos, estão apenas sujeitos ás despesas ini-
ciais de:

a) taxa de expediente, 21000;
b) metade da joia que pagou o secio (de 11 ou 2' .late-

goda) proponente.	 •
Paragra,fo único. O contribuinte indireto sé poderá ser

proposto pelo socio respeinsavel pel3 sua mensalidade (1' ou
2' categoria).

Art. 17. É fac'ultado ao associado pagar a jota em 10
prestações mensais, ou em prazo menor, a pedido verbal ou
por escrito.

Art. 18. Os contribuintes indiretos (terceira categoria)
passarão para a segunda categoria, observadas as formalida-
des estatuidas ou perderão os direitos:

a) quando completarem 18 anos de idade;
b) quando contrairem casamento;
c) quando abandonarem o lar paterno.
Paragrafo unico. A letra a do artigo supra não se refere

aos irresponsaveis ou invalides, ás filhas solteiras ou viuvas
e ás esposas em segundas nupcias.

Art. 19. Qs candidatos admitidos que no decurso de 60
dias não satisfizerem o pagamento inicial, será considerada
perempta a sua proposta de admissão e consequentemente ar-
quivada.

Paragrafo unico. Poderá, 'entretanto, renová-la, sujeitan-
do-se ao pagamento de uma taxa de 51000, além das previstas
pelo art. 15, salvo si ficar provado que a perempção não de-
pendeu da vontade do interessado.

Art. 20. Por cada membro da familia ou agregado pa.
gar-se-á a mensalidade de 1$000, exceto esptisa, cujas vanta-
gens são previstas pelo art. 40. •

Pai-agrafo unico. Os membros ou agregados sé poderler
ser admitidos os znaibres de 3 anos e menores de, 45 de
idade.

CAPITULO 5* •



Art. 21. São considerados membros de familia:.
a) espbsa;
b) filhos;
c) pai inválido;
d) mãi viuva;
e) netos editos de pal.
Paragrafo unioo. São considerados agregados
a) enteados;
b) tutelados;
c) sobrinhos;
d) tios.
Art. 22. As mensalidades dos contribuintes indiretos são

para fins de auxílio funerario.
Paragrafo unico. O auxílio funerario do contribuinte in-

direto, obedecerá o cálculo da tabela do art. 37, isto é, menos
de 5 anos de contribuição; esse cálculo será feito pêlo letra a
inclusive, e mais de 5 anos esse cálculo se estenderá até á
letra b inclusive, .da tabela de que trata o art. 37.

•
1

CAPITULO VI

DOS DEVERES

'Art. 23. São deveres dos associados:
a) conhecer, cumprir e fazer cumprir os disposib..us

destes estatutos;
b) comparecer ás assembléas gerais, salvo os que se acha-

••••	 rem ausentes desta Capital; 	 .
c) tratar com urbanidade qualquer consocio sbbretudo na

sede social;	 •
ti)'' acatar as resoluções das assembléas gerais, ordinarias

e extraordinarlas;
e) satisfazer com pontualidade os pagamentos de suas

contribuições, nos termos destes estatutos; 	 •
f) envidar esforços possiveis, licitos e honrosos ao seu e,-

(same, para o maior progresso da sociedade;
g) comunicar sempre com a devida presteza a mudança

de repartição, de categoria, de serviço, de residencia, bem
como alterações de nome, estado civil e alteração dos mem-
bros de familia, etc.;

h) apresentar a carteira social sempre que pretender uti-
lizar-se de qualquer serviço da sociedade ou que tiver de
exercer direitos de associado; 	 •

i) indicar o número da carteira social quando se dirigir
por escrito;

,f) não discutir politica na eéde social.

4
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CAPITULO VII

DOS DIREITOS

Art. 24. A todos associados quites, de 1' e r categorias;
cabe o direito assegurado por estes estatutos: •

a) tomar parte nas deliberações das assembléas gerais,
quando convoqadas legalmente;

b) votar e ser votado para os cargos eletivos, salvo os ce-
gos previstos nestes estatutos;

e) requerer extraordinariamente ao Conselho Delibera-
tivo conVocação da assembléa geral extraordinaria, quando
julgar' conveniente ao bem social, devendo seu requerimento
ser assinado por 50 socos no =imo, que estejam quites e
que mais de metade seja de ia categoria ;

d)- fazer as suas reclamações ao presidente da Sociedade
pessoalmente ou por intermedio de um dos delegados fiscais,
indo até, si assim preciso fbr, ao Conselho Deliberativo ;

e) utilizar-se da biblioteca e de outras secções recreati-
vas da Sociedade nas condições pra-estabelecidas; -

f) pagar adiantamento pelo tempo que quizer as suas
contribuições, sem que isso antecipe os prazos estabelecidos
nestes estatutos ; •, .	 •

.g) entrar em gozo dos beneficies sociais, desfrutá-los nas
condições estatuidas e alguns dos , quais (médico, fumada e
dentista) 'serão extensivos aos membros da família que esti-
verem -devidamente registrados na ficha de mátricuta, obser-
vados, entretanto, os dispositivos estatuidos ;	 •

A) inscrever os membros da fama como socios de ter-
ei:Lira, categoria para os fins nestas previstos.

dAPITULO VIII

DOS EMPRZSTIMOS E FIANÇA PARA ALUGUEL DE CASA

Art. 25. Os emprestimos a longo prazo serão feitos ace•
associados mediante consignação em • (olha de pagamento,
exceto os casos previstos pelos arte. 29 e 30, nas condições
estabelecidas pelo decreto n. 20.225, de 18 .e julho de 1931,
combinado com o regulamento baixado com o decreto mi-
mem 17.146, de 16 de dezembro de 1925.

Art. 26. Ésses emprestimos ou reforma de eniíirestimos
obedecerão ás seguintes condições:

a) a consignação sena constituida de- amortização da
quantia emprestada e dos juros

b) os juros serão de 12 % ao ano no prazo maximo de
24 meses sobre a quantia realmente devida (Tabela Price),
podendo nas mesmas condições a taxa ser elevada até 15 ou
18 % ao ano, quando os prazos forem respectivamente de 36
a 48 meses;

c) a consignação mensal não poderá exceder a terça parte
dos 'vencimentos ou estipendios de qualquer, especie que re-
ceber regularmente o consignante, excluidas quaisquer gra-
tificações especiais ;

d) será respeitada a opção do consignante quanto aos
prazos acima estipulados ;

e) os prazos não poderão ultrapassar de 24,- 38 e 48
meses.

§ 1• 0 Os juros desses emprestimos e os prazos deverão
obedecer ás disposições legais, podendo o Conselho no caso de
qualquer modificação determinada por lei, fazer a•devida alte-
ração indepndentemente de reforma destes estatutos.

§ 2.° O associado sé receberá a importanoia do empres-
timo depois de averbada em folha de pagamento a respectiva

•consignação.
§ 3. • O associado que desejar contrair emprestimos assi-

nará em duas vias um contrato, em que constarão o nome de
ossociado, sua categoria, repartição, a importancia do empres-
timo, a consignação mensal, os juros, a amortização, o prazo
e demais condições de transação, inclusive a faculdade de poder

•o consignatario liquidar o seu débito antes do prazo ;,neste
caso serão deduzidos a seu favor os juros constantes do con-
trato relativos ao período não decorrido para o pagamento
total, procedendo-se da mesma fárma, quando as partes con-
tratantes acerdarem na reforma do emprestimo, a qual só
poderá ter legar depois de decorrido 1/4 do prazo do res-
pectivo pagamento.

§ 4. • Além dos juros referidos na letra b deste artigo, não
poderão ser cobrados ao associado taxa, contribuições, comis-
sões, bonificações e quaiquer importancias a título de ga-
rantia, seguro de vida, expediente de averbação ou sobre
qualquer outro pretexto, deveedo a Sociedade, no áto .o
realizar o emprestimo, entregar lio consignante a quantia
total da transação.

§ 5.° De acbrdo com as inscrições de cada mês e' com o
existente em caixa, destinado á carteira de empreátimo, a Di-
retoria limitará o maximo que deverá ser emprestado a cada
associado inscrito, • não passando nunca dos limites fixados
por lei (decreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931).-.

§ 6.° -Mensalmente divulgar-se-á para conhecimento dos
associados:

a) balancete mensal da Tesouraria demonstrando o es-
tecle da verba discriminadamente ;

b) o movimento da Secretaria, inclusive o número de
candidatos a emprestimos com a fixação da importancia ma-
xima que deverá atender a cada um deles, tendo por base o
número mínimo de 30 associados, caso não seja ultrapassado
esse número.

§ 7*. • Si a importancia estipulada pela diretoria, conforme
§ 8°, não satisfizer ao sedo inscrito, este, decorrido 4
meses, poderá inscrever-se para outro emprestimo,' uma vez
que o terço de seus vencimentos comporte, na fbrma da lei,

-o aumento da respectiva consignação • mensal.
Art. 27.. As inscrições serão feitas em livro apropriado

pujas paginai serão rubricadas pelo presidente e os candida-
tos a emprestfmo serão atendidos, na rigorosa ordem de ins-
crição, sem interferencia de quem quer que seja.

§ 1. 0 Os que perderem a vez se, poderão ser atendidos
mediante nova inscriçãç.

§ 2.° E' terminantemente vedado a permuta de inscrição
-entre os associados ou preferencias pela diretoria.

Art. 28. Os emprestiroos serão feitos nos dias utets até, o dia 25 de cada mês, para que as prestações dos mesmos pos-



17496 Sabado 17
	

DIARTO OFICIAL	 Setembro de 1932

ciam ser incluidas nas relações de descontos do mês em que
forem efetivados.

Art. 29. O associado que não tiver 5 anos de efetivo ser-
viço ferroviario ininterruptamente só terá direito a empres-
dmo até a importancia de 5008000, observado, entretanto, o
dispositivo do art. 26 e seus paragrafos.

Art. 30. : 0 socio de 2 cateoria ou que exerça cargo inte-
rino, adido, em comissão ou extranumerario, só poderl con-
trair emprestimo com a carteira até a importancia maxima
de 5003000, quado afiançado por dois socios de 1' categoria
que estejam' quites, em pleno gozo dos seus direitos sociais
o que tenham mais de 5 anos de efetivo serviço e de contri-
buição para 'a Sociedade, os quais assumirão inteira responsa-
bilidade pelo mesmo, não devendo afincar mais de um asso-
ciado simultaneamente.

Paragrafo unico. A fiança de que trata o presente ar-
tigo 30 deverá ter os requesitos legais -bara produzir fins
de direito ficando os fiadores responsaveis solidariamente
pela divida do associado 'afiançado.

Art. 31. A' sociedade se reserva o direito de acionar os
fiadores pelo não cumprimento do pagamento do afiançado
no caso previsto no art. 30 e seu paragrafo.

§ I.° Os meios de pagamento pelos fiadores da divida ou
parte do socio por èle afiançado se fará medinte ajuste prévio
que deverá constar do contrato de fiança.

§ 2.° O socio fiador que se recusar a responder pela divida
de seu afiançado, obrigando a Sociedade a usar os meios
facultadosPor estes estatutos na fórma da lei, será eliminado
com perda de todos os direitos sociais.

§ 3. • O associado após 6 méses de sua admissão, estando
auite, poderá contrair um emprestimo rapido especial, do
50 % de suas mensalidades, já pagas, não devendo exceder do
1001000.

§ 4. • Sobre estes emprestimos rapidos serão cobrados 03
juros mensais de 2 % fixo.

§ 5.° A amortização desses emprestimos será feita men-
salmente na Tesouraria da Sociedade pelo associado ou pes-
sõa autorizada, podendo a sua amortização ser feita parcela-
lamente

§ 6.! O associado que se tenha utilizado do emprestimo
rapido s6 poderá ter emprestimos a longa prazo na fórma dos
arts. , 26 . e 29, liquidando antecipadamente o débito contraído
de conformidade com o § 3' do art. 31.

Art. 32. O associado que deixar de satisfazer. durante
2 meses .os seus compromissos na f6rma estabelecida fica
c uspenso de seus direitos sociais e quando não os satisfizer
num perlado maximo de 6 mèses será eliminado da Sociedade.

Paragrafo unico. O candidato eliminado nas condições do
artigo acima poderá ser readmitido se liquidar o seu débito-o
,z atisfizer todos os pagamentos iniciais constantes do art. 15
e seus paragrafos. 	 •

Art. 33. A diretoria será responsabilizada pela não
observancia dos artigos que dispõem sobre emprestimos.

Paragrafo unico. É facultado á Diretoria, com aprovação
prévia do Conselho Deliberativo, suspender temporariamente,
os emprestimOs como medida acauteladora aos interesses so-
ciais.

Do ALUGUER DE CABA
Art: 34. A Sociedade dará, sempre que puder, carta-de.

fiança para aluguer de casa de residencia do associado.
Art. 35. Para obter essa fiança o associado deverá:	 •
a) estar quites com a Sociedade;
b) consignar á Sociedade em folha de pagamento a In,.

portancia correspondente ao aluguer do predio;
c) apresentar declaração das condições de locação ou

cópia: autentica do contrato, visado pelo chefe da repartição
do consignante;

d) fazer provas por meio de documento da autoridade
ou por outro meio idoneo, habil, de que na realidade reside
no predio afiançado;

e) concorrer com todos os emolumentos á realização do
contrato.

'Art. 36. É facultado á Sociedade suspender a fiança cosmo
ao associado sustar sua consignação desde que prove não
mais habitar a casa e estar quites com os alugueres.

CAPITULO 9.•

Do PECULTo •
, Art. 37, Tolo o associado, nos termos dèstes Estatutos,

faz jús a um peculio para familia a titulo de auxilias tune-
rarios, de conformidade com a tabela que se segue.

TABELA DE PECULIO CONFORME ART. N.

A

1014 de 0000 a 1:0003000 inclusive 	
Mais 5% sobre o excedente de 1:0008000 a

2:0008000 inclusive. 	
Mais 354 sobre o excedente de '2:000$000 * a

- 3:0008000 inclusive.. 	
Mais 214 sobre o excedente de 3:0003000 a

5:0008000 inclusive.  •
Mais 1% sobre o excedente de 5:0003000 a

10:0008000 inclusive. 	

B.

Mais 1% sobre o excedente de 10:000$000, a
30:0001000 inclusive. . 	

Mais 2% sobre o excedente de 30:000$000 a
40:000$000 inclusive. 	

Mais 3% sobre o excedente de 40:0003000 a
50:0003000 inclusive. 	

C

Mais 1/2% sobre o excedente de 50:0003000 a
•	 100:0003000 inclusive. 	

"D

Mais 1/2% sobre o excedente de 100:0003000 a
200:000300'0 inclusive. 	

Mais 1/3% sobre o excedente de 200:0008000 a
400:0008000 inclusive. 	

Mais 1/4%. sobre o excedente de 400:0808000 a
600:0003000 inclusive. 	

Mais 1/5% sobre o excedente de 600:0003000 a
800:0003000 inclusive. . 	

Mais 1/6% sobre o excedente de 800:000$000 a
1.200:0008000 inclusive. 	

Mais 1/7%•sobre o excedente de 1.200:0001000
a 1.500:0008000 inclusive. 	

Mais 1/8% sobre o excedente de 1.500:0003000
is 1.800:0003000 inclusive. 	

Mais 1/9% sobre o excedente de 1.800:0003000
a 2.000:0001000 inclusive. 	

Mais 1/10% sobre o excedente de 2.000:0003000
a 2.500:0008000 inclusive. 	

4:2258000

Art. 38. Mais de 2.5000003000 o cálculo far-se-a sobre
o excedente de 1/2% até o peculio perfazer a quantia maxima
de 6:0003000.

Art. 39. O cálculo em que se basea a tabela supra é sobre
o patrimonio existente na Sociedade, observada, entretanto,
a exceção do paragrafo i. déste artigo.

§ 1. • Não serão, para èsse fim. incluidos no computo o
predio da sede social, moveis, utensilios de escritorio e outros
imoveis que a Sociedade venda a possuir para instalação de
qualquer departamento social, uma vez que o referido imovel
não de nenhuma renda proveniente de aluguer.

§ 2.• Para público conhecimento dos associados dos di-
reitos que lhes assistem, a tesouraria mensalmente apresen-
tará um balancete do estado da verba, discriminadamente, que
será divulgado, conforme prevé o § 6' do art. 26.

§ 3.• O peculio será calculado pelos dispositivos, tendo
por base o balancete do mós imediatamente anterior.

Art. 40. O pagamento do peculio far-se-á nas seguintes
condições:

a) por morte do socio contribuinte diréto, o socio so-
brevivente receberá 2/3 do cálculo total conforme tabela do
art. 37 e balancete da época do falecimento do associado;

.b) por morte da esposa ou esposo do contribuinte diréto,
pagar-se-á um terço do respectivo peculio, sob' a mesma base
da última parte da letra precedente;

c) si a importancia a pagar, calculada conformo tabela
respectiva, oscilar até 51003000, inclusive, mediante o atestado

37

1003000

503000

603000

40$000

758000

3258000

2003000

2003000

3008000

7008000

2508000

5088000

6338000

5001000

4001000

6661000

4293000'

3753000

2238000

5008000
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de óbito, com duas testemunhas serão pagas integral e ime-
diatamente;

d) si a importanoia ultrapassar de 500000, mediante b
atestado de óbito, adeantar-se-á a referida importancia para
ocorrer as despesas do funeral, observadas as formalidades da
letra precedente;

e) os restantes serão pagos de uma só vez, a quem de
direito, devidamente habilitado;
• 1) de conformidade com as letras acima, aos herdeiros
do conjuge sobrevivente, para .os respectivos fins, reservar-
se-á o total da parte restante do peculio (1/3 ou 2/3), cujo
cálculo será feito de acôrdo com o § 3° do art. 39.

Art. 41. A sociedade só responderá pelo peculio dentro
.do prazo de um ano, a contar da data do falecimento de um
dos conjuges; si, vencido este prazo, o peculio não fôr pro-
curado, reverter-se-á em favor do patrimonio da sociedade.

Art. 42. E' permitido ao associado indicar uma outra
..pess0a, parente ou não que deve ser o herdeiro do peculio,
si fôr solteiro ou si a legítima esposa não viver em sua com-
panhia, sob o mesmo teto, em virtude de deshonestidade com-
provada.

Paragrafo unico. Neste caso, por morte da esposa, não
assiste ao associado o direito da letra "B" do art. 40.

Art. 43. Por maior que seja o patrimonio social, o as-
sociado que, vencido o intersticio, não tenha 5 anos de con-
tribuição ininterrupta e que venha a falecer, o seu peculio
será calculado até a letra "C" inclusive . da respectiva tabela
(art. 37).

Art. 44. Quando marido e mulher forem contribuintes
direitos, isto é, socios efetivos de 1' ou 2° categorias, o paga-
mento do peculio, na fórma prevista pelos artigos preceden-
tes dêsto capítulo, será feito, com o direito que assiste a cada
um, como si não fossem parentes.

Art. 45. Os artigos que dizem respeito ao pecullo, só vi-
sarão o caso de um unico matrimonio, cujo nome da esposa
ou esposo deverá figurar na declaração de matricula conforme
art. 80, ou que venha figurar si, ao ser admitido, o associado
seja solteiro ou viuvo, contráia casamento na vigencia do seu
direito social e que sua comunicação seja feita imediatamente
por escrito.

Art. 46. E' facultado ao associado, preenchendo as for-
malidades estatuidas, propór para Sedo contribuinte indireto,
isto é, socio de. 3° categoria, esposa em segundas nupcias, uma
vez que o seu estado de viuvez foi verificado ,na vigencia do
seu direito social.

Parágrafo unico. Por morte da esposa, no caso do artigo
acima, o associado terá direito para auxilio de funeral a im-
portancia resultante do cálculo sébre a tabela respectiva (ar-
tigo 37) até a letra B, inclusive.

Art. 47. Os contribuintes indiretos (3° categoria) me-
nores de 3 a 7 anos, por morte, o seu peculio será calculado
pela letra A da tabela respectiva si não tiver mais de 5 anos
de contribuição para a sociedade.

'	 Paragrafo unico. Após 5 anos de contribuição o direito
ao seu peculio irá até a letra B, inclusive, da respectiva tabela.

CAPITULO X*

DA CARTEIRA ECONOMICA PERROi•TIARIA

Art. 48. A Carteira Economica Ferroviaria organizar-se-
á, conforme letra I do art. 2°, e destina-se receber ou não as
reservas ou economias dos associados para a formaçãO de um
peculio especial.

§ 1. 0 A carteira poderá receber ou não dos associados
qualquer quantia em conta corrente.

§ 2.* Os juros que deverão render estas importancias,
serão previamente estabelecidos pela Diretoria com a aprova-
ção do Conselho Deliberativo.

CAPITULO XI

JAS BENSPICENCIAS

§ 1.° A quantia resultante do calculo feito na fôrma do
artigo acima, (6' parte, do peculio a que faz As o associado),
será distribuída ao associado que tiver esse direito em
prestações mensais.

§ 2.° Findo os 6 meses, prazo maximo estipulado para os
favores das beneficencias em cada bienio, o associado só po.
derá lançar mão dèsse beneficio após o espaço de 2 anos.

§ 3.° Si antes dos suis meses o associado beneficenciado
restabelecer-se serão imediatamente sustadas as prestações
restantes. Independentemente de intersticio, as prestações não

, gozadas, poderão ser pagas, até completá-las, no caso que o
associado venha a necessitar desse recurso, por enfermo, antes
dos dois anos.

§ 4.° Si coincidir que as beneficencias, sem completar os
seis mêsés, sejam gozadas interpoladamente, o interstigio de
dois anos será contado da data de cada beneficencia gozada.

Art. 51. As beneficencias mensais não serão inferiores a
20$000 ou sejam 120$000 num periodo de seis meses.

Art. 52. O associado que se utilizar desse beneficio, terá
o peculio a que se refere o art. 37, desfalcado, durante dois
anos, da importancia recebida a titulo de beneficencia, a con-
tar da data em que a gozou.

§ 1.° Passado o intersticio de dois anos o peculio será
reintegrado de cada importancia subtraída em beneficencia.

§ '2.° Si durante o intersticio falecer o associado, do seu
peculio serão deduzidas as respectivas quantias recebidas an-
tecipadamente como beneficencias, salvo o caso previsto pela
letra "C" do art. 40.

Art. 53. Para se entrar em gozo desse direito é preciso
que se rèqueira á Diretoria da Sociedade, alegando o motivo,
com atestado médico ou outro documento idoneo comproba-
torio, de que se acha por mais de 15 dias consecutivos afas-
tado do serviço, por enfermo, testemunhado por dois socios
quites.

Paragrafo unico. A juizo da Diretoria os interessados es-
tão sujeitos á sindicancias ou visita médica por parte da
Sociedade.,

CAPITULO XII

BENEFICENCIAP

• Art. 54. Ao associado que haja prestado serviço de certa
rQlevancia á Sociedade poderá ser-lhe concedido o titulo:

a) de benemerito, pela Diretoria, ao associado que pro-
puzer no minimo 30 socios e que os mesmos tenham pagam
todas as suas contribuições e completado o intersticio;
• b) de bemfeitor, pelo Conselho Deliberativo, por proposta

da Diretoria, o que, já sendo behemerito, tenha proposta mais
de 30 socios, que satisfaçam as condições da letra "A" supra;

c) de grande bemfeitor, por proposta de três ou mais
associados, em assembléa geral, ao que, já sendo Bemfeitor,
tenha prestado reais serviços a Sociedade.

Paragrafo unico. A comissão promotora do socio Grande
Bemfeitor subscreverá, na forma da letra "C" acima, uma ex-
posição de motivos pelo titulo proposto a pessoa que merecer,
para a aprovação e julgamento da assembléa geral.

Art. 55. Aos socios distinguidos com o titulo acima cabe
as seguintes vantagens:

a) ao Benemerito, remissão de suas mensalidades;
b) ao Bemfeitor inscrição de seu nome no livro de Ouro

Ja Sociedade, especialmente organizado para asse fim, no qual
será traçado um resumo de sua biografio;

c) ao Grande Bemfeitor inauguração de seu retrato, "Ad
perpetum", num dos salões da Sociedade.

Art. 56. As pessoas estranhas a Sociedade que tenham
prestado serviços de valia, a juizo da Assembléa Geral, por
proposta da Diretoria ou de qualquer associado poderá ser
concedido o titulo de socio Honorario da Sociedade, que ne-
nhum direito dá aos socios agraciados.

Paragrafo unico. Os socios Honorarios bem como os Bem-
feitores e Grande Bemfeitores, a juizo da Diretoria, terão di-
reito as homenagens postumas.

Art. 57. Os diplomas dos socios Honorarios, Benemeritos,
Bemfeitores e Grande Bemfeitores, serão expedidos gratuita-
mente.

Art. 49. Todo o associado de 1' ou 24 categoria, de con-
formTdttde COID o disposto da letra "M" do art. 2°, terá, após
intersticio de 2 anos, em caso de enfermidade comprovada,'um
auxilio pecuniario.

• Art. 50. Esse auxilio pecuniario, sob o titulo de "bane-
ficencia", constituir-se-á da 6' parte do peculio a que fez As o
associado, cotiforme a tabela do art. 37 e de aoórdo com ar-
tigo 39 e seus paragrafos. 	 .

. CAPITULO XIII

, DOS EMPREGADOS

• Art. 58. A nomeação e dimissão do pessoal remunerado'
compete ao Conselho, por proposta da Diretoria.

• Art. 59; Ã Diretoria propoft ao Conselho tantos e quan-
tos empregados forem estritamente precisos justificando osserviços deroada. um; •
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Art. 60. Averba para pagamento de pessoal não poderá
exceder de 25 Vo da renda ordinaria, e nenhum vencimento
poderá ir além de 500$000.

Art. 61. Aos empregados compete:
a) ter rigorosamente em dia o serviço ao seu cargo:
b) tratar com urbanidade os associados indistintamente,

prestando-lhes todos os esclarecimentos que solicitarem com
referencia a Sociedade;

c) cumprir fielmente as determinações da Administração,
dentro dos Estatutos;

d) zelar pelos interesses da Sociedade;
e) comparecer pontualmente ao serviço.
Art. 62. Aos empregados que dedicarem toda a sua ativi-

dade diaria a serviço da Sociedade, ser-lhe-á assegurado após
três anos de exercido consecutivo a efetividade, no cargo, no
quadro organizado, não podendo ser dispensado, salvo:

a) por deshonestidade comprovada;
b) por grave irregularidade no cumprimento do dever;
c) por mais de 30 dias de ausencia consecutiva do ser-

viço, sem prévia autorização;
d) por incorrer em grave falta disciplinar.
Art. 63. Aos empregados exclusivamente compreendidos

no art. 62, após 10 anos de serviço ser-lhe-ão conferidos pela
Sociedade todos os direitos, nas condições da lei n. 20.465,
do 1 de outubro de 1931, que assegura a todos os ferrovnirios.

Paragrafei unico. Esses empregados ao serem admitidos,
pagarão uma contribuição especial, na fôrma do decreto acima
citado.

Art. 64. Com o desenvolvimento da Sociedade, quando as
suas secções previstas pelo art. 4', estiverem em pleno fun-
cionamento, será organizado um quadro do pessoal efetivo que
empregue a atividade diaria ao serviço exclusivo da Socie-
dade.

Art. 65..0 aumento da remuneração desse pessoal poderá
ser feita quinquenalmente, com a taxa adicional devidamente
autorizada pelo Conselho. de conformidade cora o mérito do
empregado o recursos da Sociedade, sobre tudo, tendo em vista
o art. 60.

Art. 66. A Diretoria poderá admitir, de acsórdo com o
art. 58, empregados auxiliares, que poderão ser os associados
que, fóra das horas do expediente da repartição ou emprego,
auxiliem os Serviços da sociedade, com uma gratificação pro-
labore, variavel e arbitrada pèla diretoria, com aprovação do
Conselho, tendo em vista o art. 60.

Art. Th Aos empregados assiste todos os direitos sociais,
exceto o de votar e ser votado.

Art. 68. Os empregados, a que se refere os arts. 62 e 83,
terão direito a 15 dias de férias anuais e, quando doentes, li-
cença com 2/3 dos vencimentos, para tratamento do saúde, não
podendo exceder do prazo maximo de 6 méses.

Paragrafo unico. Além de 6 méses, as licenças só pode-
rão ser concedidas a juizo do Conselho Deliberativo.

CAPITUW XIV

DAS PENALIDADES
•-

Art. 69. Perderá a qualidade de socio e, portanto, as van-
tagens oferecidas nos presentes estatutos, sem direito á resti-
tuiçao das quantias anteriormente pagas ou outra qualquer
Indenização:

a) o que por espaço de 6 méses não pagar as suas meu.
saudades ou o que incidir no art. 32;

h) o que alegar falsa idade, afim de ser admitido coniO
socio;

e) o que indevidamente indicar na ficha da matricula no-
mes de pessoas que não vivem sob o mesmo teto e ás suas ex-
pensas;	 I

d) o que pretextar falsamente enfermidade, ou o que pu-
zer em prática meios fraudulentos para receber socorros ou
bemfeitorlas sociais;

e) o , que extraviar quantias ou qualquer valor, objétos
pertencentes á sociedade, ficando ainda obrigado a imediata
restituição, usando-se contra ele os meios legais em processo
criminel; •

1) os diretores e empregados que ocultarem vicio de es-
crita ou extravios, quer com pleno conhecimento, quer por
negligencia ou fiscalização deficiente;
- g) o que praticar irregularidades graves no desempenho
do mandato administrativo;

h) a que fór admitido sem preenchimento doe requisitos
1nd1speneaveis á adiniasão, uma vez comprovada a má fé do
associado.

Art. 70. E' competente para tornar efetiva a demissão '1
a diretoria com consentimento do Conselho Deliberativo.

Art. 71. O associado demitido sei poderá ser readmitido • '
quando tiver cessado inteiramente a causa de sua demissilo:

Paragrafo unico. Para a readmissão de socios demitidos
por quaisquer das letras do art. 69, deverá o Conselho DelIL,
berativo dar o seu assentimento.

Art. 72. Na readmissão não se levarão em conta as con- •
tribuições anteriormente pagas nem o tempo de intersticio e
qualquer outro direito ou regalia que tenha o associado mame:
do eliminado.

Paragrafo unico. Levar-se-á em conta todos os de/Aios
que anteriormente houver contraído com.e Carteira de Em- .
prestimo ou quaisquer outros debitos de serviços que a so-
ciedade lhe houver prestado.

Art. 73. Do ato da diretoria que o demitir, pôde o asso,
ciado atingido interpór 'recurso á assembléa geral, que jul- . .
gará uri última instancia e soberanamente.

§ 1. 9 No caso désse recurso a diretoria diligenciará para .
que a assembléa geral tenha noticias das razões da demissão •
d3 associado.	 •

§ 2." Éste apresentará á assembléa sua defesa oral ou es- • - .
crita e se submeterá incondicionalmente á decisão da mesma.

§ 3. • Si a assembléa desaprovar o ato da diretoria que
demitir o associado, ele será reintegrado nos seus direitos so-
ciais, respondendo a diretoria pala culpa que lhe couber, si
assim ficar provado, bem como os membros do Conselho De.
liberativo que houver aprovado a decisão da diretoria. •

§ 4.* As penas da diretoria e Conselho Deliberativo no
raso do paragrafo antecedente são:

a) reparação dos danos referidos durante o tempo que .
durou sua demissão;

b) os danos acima ficam por conta da diretoria e do Coa.'
selho Deliberativo.

Art. 74. E' competente para aplicar as penas do para-
grafo antecedente a assembléa geral.

Art. 75. Incorrerá na pena de suspensão de 30 a 90 dias:
a) o associado que desrespeitar qualquer membro da ad-

ministração no desempenho de seu mandato;
b) o que perturbar a ordem na assembléa geral ou do

Conselho Deliberativo.
Paragrafo unico. Emquanto durar a suspensão, o asso. •

ciado ficará privado de todo benefício social, exceto o do pe-
culio, sendo no emtanto obrigado a pagar as contribuições a •
que estiver sujeito.

Art. 76. O associado que se atrazar em mais de. 60 dias
no pagamento de suas mensalidades, só entrará no goso dos
direitos sociais 3ê dias depois de se haver quitado.

§ 1." Quando o atrazo exoeder de 3 mèses vencidos, a
reintegração no goso e retalias do socio só terá lagar no fim
de 60 dias, a contar da data da quitação de suas contribui-
ções.

§ 2. • Quando o atrazo fôr de 4 a 6 mèses, o associado só
entrará em goso de suas regalias após decorrido o tempo igual
ao do atrazo.

§ 3. • Quando o atrazo fiar superior a 6 méses vencido!, o
associado será eliminado. . 	 •

CAPITULO XV

DA ÁDMINDSTRAÇÂO 80617n1;

!Art. 77, A administração da sociedade será exerbida por
orgaos independentes e harmonicos entre si, a saber:.

a) diretoria;
b) Conselho Deliberativo;
c) delegados fiscais.
Art. 78. A diretoria compor-Se-4 de presidente, secreta-

rio geral, secretaçià auxiliar, arquivieta-biblioteóario, • tesou-
reiro e procurador, trienalmeni&eleitos.

§ 1.• O Conselho Deliberativo será composto de 15 mem-
bros que exercerão o mandato igualmente por um trienio.

§ 2. O Conselho Deliberativo, anualmente renovará um
terço de seus membros.

Art. 79. As eleições da diretoria, bem )9omo a do Con- •-•
belho Deliberativo .eerão realizadas em escrutinio secreto, em",
assembléa gerar ordinaria, na primeira quinzena de março.

Art. 80. Os delegados fiscais são tantos guantes forem
as classes ferroviarias associadas.

Art. 81. O Conselho Deliberativo reconhecerá como dele-
gado fiscal o representante de cada &asse que seja portador
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de urna nomeação subscrita pelos associados, urna vez que
as assinaturas sejam autenticas e não em duplicata.

§ 1.• Será proclamado delegado fiscal de cada classe, o
portador da declaração ou nomeação que lhe delegar este
poder, que tenha maior numero de assinaturas.

§ 2.• Verificada a procedencia das credenciais, isto é,
conferidas as autenticidades das assinaturas pelo Poder Ve-
rificador que é o Conselho Deliberativo, este o reconhecerá
e prodlamará em sessão os delegados fiscais.

Art. 82. Para exercer qualquer cargo compreendido neste
capittilo é preciso estar-se rigorosamente quites com a so-
ciedade.

' Art. 83. São inelegiveis para exercer cargos na diretoria
e no Conselho Deliberativo os.socios de 3' .1,ategoria bem como
os de 1' categoria que forem chefes de serviço."

Art. , 84. Os cargos de presidente, secretario geral e te-
soureiro, sé poderão ser exercidos pelos socios farroviarios
da 3 Divisão (Linhas e Edificios) da Estrada de Ferro Cen-
tral 'do Brasil.

" Paragrafa Único. Para se exercer os •blargos da diretoria
é preciso que o associado tenha função permanente n,esta Ca-
pitar e 'esteja em exercido de seu cargo.

Art. 85. Nenhum dos socios que exerça cargos eletivos na
sociedade redeberá qualquer remuneração pecuniaria, seja a
(rue titulo fôr.

CAPITULO 16

ATRIBUWES DA DIRETORIA

Art. 86. A. diretoria compete:	 •
a) administrar a sociedade e ter sob seu controle direto

todos os departamentos sociais, dentro dos principios esta-
tuidos, /defendendo, em juizo ou fóra délo os interesses so-
ciais e respeitar as resoluções das assembléas;

"-b) prestar e fazer prestar aos associados e tuas familiás
os auxilios que lhe são conferidos nestes estatutos; 	 -

c) demandar e ser demandada, tom plenos poderes em
prõl da sociedade;

d) dar conhecimento ao Conselho Deliberativo dos ba-
lancetes e outros átos que praticar no interregno de uma e
outra sessão do proprio Conselho;

e) apresent2r a comissão fiscal todos os' livros e do-
cumentos necesstrios ao seu exame e assistir ao exame de
documentos e valores em poder do tesoureiro;

f) . propor admissão do pessoal necessario, ao Conselho
Deliberativo ;	 .

g) receber as propostas para admissão de socios, (provi-
denciar ou ser ouvida a comissão de sindicancia, submeten-
do-as a aprovação do Conselho Deliberativo com as inlor-
maçÕes neeessarlas;

h) ouvir as queixas dos associados e resolvê-las •tom
jnstica;	 ,	 •

i) convocar as assembléas gerais ordinarias e extraor-
dinarias, quando fôr mister e nas condições previstas nestes
estatutos;

5) acatar e cumprir as, deliberações do Conselho Delibe-
rativo, dentro dos preceitos estatuidos.

Art. 87. A diretoria terá função executiva, das disposi-
ções dos estatutos e responderá criminalmente quando deles
se afastar.

Art. 88. Ao 'presidente compete:
a) representar a sociedade ativa e passivamente em Juizo

e em geral nas relações para com terceiros, estendendo-se a
representação -a jurisdição penal;

6) convocar as assembléas gerais ordinarias em época pre-
fixada e extraordinariamente toda a vez que julgar conveniente
aos interesses sociais;

c) constituir mandatarios;
. d) presidir em áto preparativo das assembléas gerais or-

dinarias, abrindo a sessão, solicitando a indicação de quem
presida e dirija os trabalhos;

•e) presidir todas as assembléas extraordinarias que não
sejam convocadas para julgar atos da diretoria;

f) autorizar as compras e pagamentos que tenham de ser
efetuados;

g) assinar os termos de abertura e encerramento dos li-
vros da sociedade, rubricando-os em todas as folhas e visar
os cheques para retiradas de dinheiro depositado em estabe-
lecimentos de crédito;

A) manter a ordem fias sessões suspendê-las ou adiá-las,
quando se tornarem tumultuosas;

i) designar quem deve representar a sociedade nas soleni-
dades para que fôr convidada;

j) recorrer para a assembléa geral, com efeito suspensivo,
quando as decisões tomadas pelo Conselho Deliberativo, im-
pliquem no desrespeito aos estatutos ou não consultem aos in-
teresses sociais;

1c) apresentar em cada assembléa geral ordinaria um rela-
torio de todos os atos administrativos durante o ano;

1) superintender todos os serviços da sociedade;
m) assinar com o secretário geral e o tesoureiro os diplo-

mas dos associados e as carteiras de identidade social e as fi-
chas de matriculas; 	 ••n) despachar todos os papeis que não dependam de de-
liberação do conselho e ordenar que se cumpram as decisões
tomadas;

o) fiscalizar toda a escrituração que deve estar sempre
em dia de modo que faça fé em Juizo ou fóra dele, tornando-se
respoosavel pela não observancia dessa determinação;

p) nomear a comissão de sindicancia e outras que não
serão remuneradas.

Art. 89. Ao secretário geral compete:
a) substituir o presidente no seu impedimento temporario;
b) redigir e expedir a correspondencia da sociedade;
c) comunicar aos associados a sua admissão ou comissão

que tiverem sido nomeados e quaisquer deliberações que lhe
interessam diretamente;

d) lér , ,,- atas e o expediente nas assembléas gerais;
e) assinar com o presidente e o tesoureiro os "diplomas

dos associados bem como as carteiras de identidade social •
fichas de matriculas;

f) expedir as ordens da diretoria e do Conselho Delibera-
tivo;

g) fazer pedidos de livros e de tudo mais que precisar
para o serviço da Secretaria;

h) convocar, pela imprensa, de ordem do presidente, as
assembléas gerais;

'i) prestar todas as informações uteis ao conselho e ao pre-
sidente para a Ma marcha da sociedade;

5) referendar os contratos que, em nome da sociedade,
e em proveito da mesma, fizer o presidente devidamente au-
tcrizado;

/c) conservar em bda ordem o serviço da Secretaria.
Art. 90. Ao secretário auxiliar compete:
a) substituir o secretário geral em seus impedimentos

temporarios;
b) redigir as atas e subscrevê-las com o secretário geral;
c) coadjuvar o secretário geral em todos os serviços da

Secretaria;
d) providenciar os serviços de registros gerais;
f) fiscalizar o pessoal remunerado da sociedade;

	

Art. 91. Ao arquivista bibliotecario compete:	 •
a) substituir o secretário auxiliar nos seus inipedimen-

tos temporarios;
b) cuidar da catalogação dos livros e documentos;
c) ter sob a sua fiscalização direta a Biblioteca da So-

ciedade;
d) providenciar Obre tudo mais que estiver aféto ao

cargo de arquivista e bibliotecario.
Art. 92. Ao tesoureiro compete:
a) arrecadar as contribuições dos associados e quaisquer

outras que forem devidas ou doadas á' sociedade;
b) ter sob a sua guarda e responsabilidade os valores

pertencentes á sociedade, depositando em banco de reconhe-
cido Oréditor, préviamente designado pelo conselho, em conta
corrente e em nome da sociedade todas as quantias que rece-
ber, só podendo retirar com autorização, com o visto do pre-
sidente, aquelas que forem necessarias aos encargos sociais;

c) apresentar ao conselho, mensalmente, um 'balancete
do movimento de sua caixa e, no fim de cada ano um balaço
geral, para anexar ao relatorio do presidente;

d) efetuar os pagamentos autorizados pelo presidente;
e) dar verbalmente ou por escrito, as informações que a

comissão de contas precisar sôbre as fianças sociais e permi-
tir-lhe o exame dos documentos, livros de contribuições e ha.:
veres da sociedade;

() assinar todos os documentos de recebimentos em di-
nheiro;

g) assinar com o presidente e secretário geral os diplo-
mas dos associados;

h) escriturar ou fazer escriturar em livros • apropriados
o movimento financeiro da sociedade;
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1) pagar pontualmente as importanolas pra funerais de
associados, observadas as disposições relativas;

j) assinar as cheques para retiradas de dinheiro deposi-
tado em conta corrente, depois de autorizado pelo presidente;

k) fazer pedido á Secretaria de livros e tudo mais que
ter necessario para o serviço da Tesouraria e Contabilidade;

1) dirigir e fiscalizar todos os serviços de Contabilidade;
m) fazer arquivar em No ordem todos os documentos de

receita e despesa da sociedade.
Art.. 9. Ao procurador compete:
a) suketituir o teseureiro no seu impedimento tempo-

rario;
b) zelar pelo interesse da sociedade diligenciando tanto

quanto possivel, pelo seu andamento e prosperidade;
c) dar .entrada quando lhe fôr delegado a todos os objetos

o materiais para a Secretaria, etc., ordenados pelo presidente;
d) desempenhar todas as comissões que lhe forem deter-

minadas, compativeis com as suas funções;
e) fiscalizar os contratos da Sociedade quando o presi-

dente lhe delegar essa incumbencia;
f) zelar e fiscalizar as propriedades da Sociedade;
g) auxiliar ao tesoureiro sempre que se tornar necessario,

ou quando esse lhe solicitar.
Art. 94. Qualquer membro da Diretoria que, durante

15 dias consecutivos, deixar de comparecer á sede social,
sem licença ou justificação prévia, é considerado resigna-
tarjo.	 .

§ 1.* Neste caso o Conselho Deliberativo, providenciare
a sua substituição, de conformidade com a letra "L" do
art. 95•	 •

§ 2.# Os membros da Diretoria não poderão votar nas
eleições para membros do Conselho Deliberativo.

CAPITULO 17'

AO CONSELHO DELIBERA'r1V0

Art. 95. O Conselho Deliberativo, composto de 15 mem-
bros que exercerão o mandato por 3 anos, cujo terço será
renovado anualmente, reunir-se-á ao menos i vez per mês,
para:

a) tomar conhecimento e julgar dos átos praticados pela
Diretoria no interregno de uma a outra sessão do mesmo
Conselho;

b) estafar todas as medidas tendentes aos fins e prospe-
ridade da Sociedade;

c) resolver os casos de suas atribuições;
d) ;autorizar as despesas quando superiores a 500000,

excetuando o pagamento do peculio funeral e as benifi-
cencias: e outros auxilies pecuniarios previstos nestes Esta-
tutos; !

e) reconhecer e proclamar os delegados fiscais e delergar-
/hes atribuições especiais, quando julgar necessario;

f) julgar e resolver os casos omissos o tomar as provi-
dencias com os poderes facultados por &te Estatuto;

g)' eleger a Comissão Fiscal e todas as outras que julgar
necessaria;

h) . aprovar ou regeitar as propostas de admissão do
socios, com as informações da Diretoria;

i) conceder licença aos membros e empregados da Admi-
nistração;

j) atender as queixas e reclamações dos associados;
k) discutir e votar os processos das comissões do Conselho.

no que trata a letra "G";
1): eleger, entre os demais membros e da Administração,

em eserutinio secreto, aqueles que devem preencher as vagas
que se derem na Diretoria, quando falte menos da metade
do tempo, para terminar o mandato da mesma;

m) aprovar ou não as propostas da Diretoria, sOl-sro
admissão e demissão de empregados, na fôrma estatuida;

o) aprovar as penalidades estatuidas;
o) providenciar com a Diretoria, sôbre a convocação

de Assembléa Geral, extraordinarits, quando em gráu de
recurso lhe fôr requerida por 50 ou mais associados, em pleno
toso de seus direitos;

p) cumprir e fazer cumprir os presentes Estatutos;
g) dar posse a Administração eleita.
Art. 96. O Conselho só funcionará legalmente com a

presença de mais da metade de seus membros cujas sessões
dederão ser presididas por um deles.

Art. 97. Os delegados fiscais poderão tornar parte nas
reuniões do Conselho Deliberativo, bem como os membros
da Diretoria, podendo prestar esclarecimentos, dar sua opi-

nião, discutir, ficando entretanto, inhibidos de votarem as suas
resoluções.	 •

Art. 98. Os membros do Conselho Deliberativo que,
dentro de 15 dias não tomarem posse de seus cargos, serão
considerados resignatarios.

Paragrafo unico. Serão considerados igualmente resigna-
tarjes, todo aquele que deixar de comparecer durante 4 sessaes
consecutivas, sem licença do mesmo Conselho ou justificativa
prévia.

Art. 99. Os resignatarios do Conselho serão substituidos
pelos suplentes mais votados.

§' 1. 6 Os suplentes serão os associados que se candida-
tarem ao Conselho e não lograrem ser eleitos;

§ 2. • Na 'falta de suplentes, substituirão os delegados
fiscais.

Art. 100. SI número de resignatarios lór mais da
metade de que é constituido o Conselho Deliberativo, far-se-ão
novas eleições para escolha dos membros qae.venham ter-
minar o mandato dos respectivos resignatarioe.,

CAPITULO PP •

DOS DELEGADO!) PISCAM

Art. 101. São considerados delegados ~alo os ascii;
ciados que sejam na fórma dos arte. 80 e Si- ee portadores
de documentos que os habilitem perante o Conselho Delibe-
rativo,. durante um ano.

Paragrafo unico. Na impossibilidade do debegada
comparecer á sede social, como portador de sua nomeação
ao Conselho, poderá enviar pelo Correio, regFstrado em
envolucro devidamente fechado.

Art. 102. São funções e deveres dos detegadas fiscais:
•	 a) fiscalizar com discrição os átos da Diretoriix

b). zelar pelo fiei e rigoroso cumprimento dos .Esta-
tutos;

c) examinar todos os documentos de receita e despesa,
livros e átas, escrituração e valores;

d) reclamar do Conselho quaisquer providencias Que
entender necessarias para salvaguarda do patrirnonio saciai;

e) verifica' si está em dia a escrituração da receita e
despesa;

1) levar ao conhecimento do Conselho as irregukridades
e defeitos que encontrar na escrituração, bem como as in-
frações nos Estatutos, sóbre tudo quanto a arrecadação da
receita e dispendio de dinheiro da Sociedade;

g) tomar parte nos debates do Conselho, mas sem direito
de votar;

h) ser verbalmente ou por escrito, intermediario das
queixas dos interessados junto á Diretoria;

i) inspecionar os serviços médicos, farentweeticos, den-
taries, bem como todos os demais que estiverem em fuesisi-
namento;

j) levar ao conhecimento do Conselho os defeitos, irregu-
laridades, lacunas encontradas nos serviços mencionados na
letra "I" •	•

k) denunciar perante o Conselho e, si preciso, pela sua
gravidade, á Assembléa Geral, os abusos praticados pela Dire-
toria;

1) aceitar e desempenhar as comissões que o Conselho
designar dentro ou fóra da sede.

Art. 103. Os associados que estejam no interior poderão
ser designados ou nomeados pelo Conselho Deliberativo, dele-
gados permanentes, que servirão de intermediarios entre as
interesses da $ociedade e dos associados.

Paragrafo unico. Os quais, a Diretoria opderá, toda vez
que tiver dúvida, solicitar informações de interesses sociais
para qualquer fim.

Art. 104. O Conselho poderá cassar o cargo de delegado
fiscal e permanente, por falta de compostura ou capacidade
morai.

CAPIULO 19.*

DAS ASSEMBLÉAS GERAIS E SUAS ATRIBUIOES

Art. 105. As Assembléas Gerais, primeiro pOder da So-
oiedade e soberano •nas suas resoluções, serão constitu idas
pelos socios de primeira e segunda categorias, quites, reu-
nidos em número de 50 pelo menos, e convocados vezes
anualmente em sessão ordinaria e extraordinariamente,
quando a Administração julgar conveniente ou seja requi-
sitada pelos socios nos termos do art. 24, letra "C".
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§ 1.' No caso de não comparecer, na primeira convocação,
o número legal, de socios, na segunda, a Asserabléa constituir-
se-á com dois terços do número fixado.

§ 2.° Na terceira convocação, assembléa, constituir-se-á
com qualquer número.

Art. 106. Nas sessões das assembléas gerais, extraordi-
narias, tratar-se-á exclusivamente do assunto que motivou a
bui convocação, sendo nula qualquer resolução em con-
trario.

Art. 107. A assembléa geral ordinaria anual reunir-se-á na
primeira quinzena de janeiro, para a leitura do relaterio do
presidente e eleição da comissão de contas.

Paragrafo unico. Na primeira quinzena de março, terá
lugar mana outra assembléa, a leitura do parecer da Cf:/Missão
de cantas e eleição para renovação de um terço do conselho,
e em cada trienio, a diretoria.

Art. 108. Sessões das assembléas gerais ordinarias se-
rão abertas pelo presidente, que pedirá aos presentes para
designar entre êles o sedo que os presidirá,, o qual será
aelemadp, e depois tio assumir a presidencia dos trabalhos,
escolherá dentre os presentes os secretários da mesa.

AA. 199. E' facultado ao associado efetivo fazer-se repre-
sentar per procurador, que será sempre outros socios, para
o fita exclusivo e especial de eleger a administração; cada
procearaekr ed poderá representar um associado, não lhe
sendo Oermitido substabeleeer.

Ast. 110. Nenhum dos membros da administração po-
derá fazer paste da assembléa geral, desde que esta tenha
de julgar seus atos, nem votar em assuntos que envolva a
sua responsabilidade.
ir Art. 111. Não comparecendo na primeira convocação da
asseri:40M geral, á. hora mareada, o número legal de socios,
será concedida uma prorrogação de 15 minutos, findos os
quais, não havendo ainda no recinto, o nürnero exigido para
abertura da mesma, o presidente disto dará conhecimento aos
presentes e convocará outra, na férrea do art. 114.

Art. 112. Os associados que se retirarem depois de aber-
ta a sessão, assumirão inteira responsabilidade do qiie fôr
aprevado, desde que os seus nomes figurem na lista de pre-
sença e não comunique á mesa a sua retirada, a qual deverá
ser feita por escrita e constar da ata, continuando, porém,
a assembléa geral a deliberar com o número de associados
que ficarem no recinto social, sendo válidos os seus atos.

Art. 113. As convocações de assembléas gerais serão pu-
blicadas, com antecedencia de três dias, num jornal da gran-
de circulação e no Diario Oficial.

Art. 114. A' assembléa geral convocada e constituida de
acôrdo com as disposições dêste capitulo, compete:

a). eleger a administração da sociedade;
b) aclamar o seu presidente;

• c). dar ou negar os recursos interpostos das decieees ua
administração;

d) interpretar as disposições dos estatutos e prover os
casos omissos;

e) promulgar as medidas que julgar necessarias ao pro-
greseo da sociedade, escapadas á competencia da administra-

f) tomar conheoimento de todos os atos praticados pela
administração e julgá-los;

g) destituir, em parte ou no todo, a administração,
quando ela, indo além de suas atribuições, prejudicar á so-
ciedade, ou por negligencia, concorrer para o seu enfraqueci-
mento;

Jt) revogar qualquer deliberação administrativa contrá-
ria as disposições dos estatutos;

i) resolver sôbre a reforma dos estatutos, observando os
dispositivos sôbre o assunto; •

5) aprovar ou não os regulamentos internos das secções
do art. 5°, § 39;	 •k) conferir o titulo de sacia Grande Bemfeitor, bem
assim o de socio Honorario da sociedade, conforme art. 54;

1) dellbgar Obre projetos apresentados pela' 'admi-
nistração, de interesse social;

m) eleger anualmente a comissão de contas, composta da
cinco membros, que não tenham OCDpaãO CEMOS naquela ade
Ininistração.

Art. 115. A aseembl& elegerá a administração, votando
o associado em duas cedulae, uma para a diretoria, contendo
Os nomes para presidente, secretario geral, secretario auxiliar,•

arquivista-biblotecario, tesoureiro e procurador, e outra com
cinco nomes para a renovação do Conselho Deliberativo:

Paragrafo unico. Não serão apurados os votos dados a
associados que não estejam quites, em pleno 'New de, seus di-
reitos sociais, aos inelegiveie nem aos analfabetos.

CAPITULO XX

DA zeuiçÃo E VOTAÇÃO,

Art. 116. Quando se tratar de eleição da assembléa geral,
sessões do Conselho e sérapre que houver duvidas e forem re-
queridas as votações, serão por escrutinio secreto.

Paragrafo unico. Para aprovação dos trabalhos, as vo-
tações serão simbolicas ou nominais, quando requeridas ver-
balmente ou . por escrito, devendo o presidente submeter a pe-
dido a votos.

Art. 117. Na segunda assembléa geral anual, depois de
terminados os trabalhos da primeira parte da ordem do dia, o
presidente.da assembléa fará suspender a sessão por 10 mi-
nutos, para os associados munirem-se de cedtdas contendo os
nomes designados para a diretoria, cujos cargos são: presi-
dente, secretario geral, secretario auxiliar, arquivista-hiblote-
cario, tesoureiro e procurador; e do Conselho Deliberativo,
cinco membros para a renovação do seu terço, conforme para-
grafo unico do art. 79.

Paragrafo unico. As cedulas serão impressas ou manus-
critas, sobretudo legiveis.
' Art. 118. Sempre que se houver de proceder a qualquer

eleição, o presidente da assembléa anunciará que vae dar co-
meço aos trabalhos eleitorais e convidará OS associados para
ocuparem os seus logares.

§ 1.° Para servirem de escrutinadores o presidente da
aesembléa nomeará dois associados que tomarão logar junto á
mesa destinada ao recebimento da cedula.

§ 2.° Os escrutinadores, na votação e „apuração doe votos,
tomarão Ledo o cuidado 1 afim de evitar omissões ou duvida
sobre a eleição.
' krt. 119. Cumpridas as disposições do artigo antece-
dente, o primeiro secretario procederá á chamada pelo livro
de presença, para o recebimento das cedulas que serão depo-
sitadas na urna pelos proprios votantes.

§ 1.9 Os votos por procuração serão tomados noutra urna,
observadas as legalidades de cada procuração. •

• § 2.° Os socios que não responderem á primeira chamada
só poderão votar na segunda.

Art. 120. Terminada a chamada pelo livro de presença,
recebidos os votos doe socios que tiverem respondido e depois
de atendidas as reclamações procedentes, o presidente da as-
sembléa fará abrir a urna, contará as cedulas da diretoria o
do Conselho, auxiliado pelos membros da mesa, e passará a
proceder imediatamente á apuração; havendo numero a mais
ou a menos de cedulas proceder-se-á a novo escrutínio.

§ 1.0 A apuração será feita. pela mesa, auxiliada por dois
escrutinadores.

§ 2.9 Após a apuração o presidente da assembléa fará
lavrar e ler por um dos secretarios da mesa, o termo da mesma
apuração e proclamará o resultado da apuração.
-Art. 121. Qualquer duvida quanto á legalidade eleitoral,

só poderá ser tomada em consideração es for apresentada
antes de proclamado o resultado da eleição.

Art. 122. Quando houver empate entre dois ou mais as-
sociados será considerado e proclamado eleito o que for mala
antigo na sociedade.

Art. 123. Quando não se concluir a apuração no mesmo
dia, poderá ser prorrogada a sessão pelo tempo necessario á
sua terminação.

Art. 124. O terme da apuração será assinado pelos mein-
broa da mesa e pelos estrutinadores. -

Art. 125. Em qualquer eleição serão eleitos os associados
mais votados, observadas as disposições estatuidas.

Paragrafo unico. Não será contada nem apurada a votação
que recair em associado inelegivel ou incompativel com o
exercido de cargo, na Orme dos estatutos.

CAPITULO XXI

DA COMISSÃO DE SINDICANC/A:

Art. 126. O Conselho Deliberativo nomeará mxia chi/fissão
'de sindicancia constituida de socios, para:

a) auxiliar a diretoria em qualquer pesquiza que snorne
neoessaria para elucidação do assuete.gue se -regra ao bem
social¡;

a
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b) sindicar e dar parecer por escrito ou verbalmente,
quando solicitado, sobre requerimento e propostas de admis-
são de socios

c) verificar com zélo e prudencia si as pessóas propostas
para soei° estão tias condições de ser aceitas, exigindo certidão
de idade, atestado de saúde, quando julgar necessario.

Art. 127. A diretoria proporcionará todos os meios para
o bom desempenho da comissão.

•
CAPITULO XXII

DA COMISSÃO DE CONTAS

Art. 128. A' comissão de exame de contas, composta de
5 membros, anualmente eleita a primeira assembléa geral
ordinaria, compete:

a) estudar com minuciosidade todos os átos da diretoria
e do Conselho Deliberativo, durante o ano ;

b) verificar a exatidão dos fatos relatados e das circuns-
tancias alegadas :

c) analisar a procedencia. do valor e resultados das me-
didas postas em prática e a execução dada ás disposições
déstes estatutos

d) examinar a legalidade de todas as deliberações to-
madas ;

e) examinar todos os documentos de receita e despesa
e livros de atas e de escrituração

I) conferir todos os titulos e valores pertencentes ao
fundo social

g) examinar o movimento da Carteira Economica Ferro-
viaria, o seu patrimonio e lucros, etc.;

h) examinar o balanço e as contas do tesoureiro e es-
tudar o estado fianceiro e economico da Sociedade, propondo
as medidas que parecerem mais convenientes ao seu pro-
gresso.

§ 1. • A 'essa comissão deverá a diretoria fornecer todos
os dados que lhes forem pedidos, facultando-lhes o completo
e amplo exame de documentos, livros e haveres da Sociedade

§ 2. • Concluidos os exames e verificações, a comissão la-
vrará parecer por escrito, instruindo-o com tabela e quadros
que julgar conveniente para a clareza de suas proposições.

§ 3. • Os membros da comissão • de exame de contas não
poderão proptr votos de louvor ou censura á administração.
Apenas exibirá com fidelidade os fátos para o julgamento so-
berano da assembléa. 	 •

§ 4. • Depois de lido e aprovado. o parecer .da comissão
esta ficará dissolvida e os seus membros poderão votar se:.
votados.

CAPITULO XXIII

DO PATIIIMONIO SOCIAL

Art. 129. O patrimonio social será ilimitado e divi-
dir-se-á em:

a) patrimonio inamovivel que será constituido por pre-
(l ios ciue a Sociedade possue ou venha a possuir, quer por
donativos ou valores que forem recebidos com esse fim de-
dando;

b) patrimonio oscilante que será representado pelos mo-
veis e utensilios que a Sociedade possúa ou venha a possuir :

c) patrimonio conversivel representado em apolic.es da
divida publica federal e, pelas saldos dos lucros líquidos ve-
rificados em balanço.

Art. 130. O patrimonio conversivel será aplicado nas
transações de carreira de emprestimo, devendo, entretanto,
ter em deposito, no Banco do Brasil, uma importancia eufici-
entemente necessaria para fazer face soe pagamentos ime-
diatos de peculios durante o meie e outras despesas imprescin-
diveie

Art. 131. As apolices ed poderão ser vendidas com prévia
autorisação do Conselho Deliberativo.

Art. 132. A receita constará das seguintes verbas:
a) juros de empresamos, de apolices e do dinheiro de-

positado em Bancos:
b) mensalidade dos associados;
e) joias, diplomas e taxaci de esspedier"ser,
d) renda eventual;	 •
e) juros de mera;
f) aluguer de predios;
g) donativos sem fins declarados;
Art. 133. As despesas corefarão

, e) pecolio;
b) despesas Offill as benefleenciaa:

c) despesas com o pessoal profissional;
d) despesas de expediente; •
e) despesas gerais autorizadas;
1) despesas eventuais autorizadas;
g) aluguer de predio;
h) vencimentos de empregados;
i) impostos;
j) seguros de moveis e imoveis;
k) aéloa e estampilhas;

representação.
Art.. 134. Todos os bens moveis e ,imoveis da sociedade,

ficarão a cargo da diretoria, que por eles responderá á ins-
tituição e á justiça publica.

CAPITULO XXIV

• DISPOSIÇÕES COMAIS

Art. In. A sociedade respondo pelas obrigações que 'a
administração contrair, não sendo os socios responsaveis in-
dividualmente, em caso algum, por estas obrigações.

Art. 136. O aàeociado é sempre um fiscal dos interesses
dos associados e, nesse carater, deve evitar por seu proprio
intermedio ou da administração, tudo que direta ou indire-
tamente . possa prejudicar á sociedade.

.Art. 137. Os casos omissos nestas estatutos serão re-
solvidos em sessão do Conselho Deliberativo ou sujeito á as-
aembléa geral se pela sua importancia tornar-se necessario.

Art. 138. As medidas bene.ficentes não previstas por
.estes •estatutos que forem de interesse geral para os associa-
dos, poderão ser efetivadas por iniciativa da diretoria, do Gen-
Relho Deliberativo, com a aprovação da assembléa geral.

Art. /39. A sociedade só poderá ser dissolvida por uma
assernbléa geral especial composta de 4/5 do numero doe seus
associados efetivos, quites, em pleno goso dos seus direitos.

§ 1.• Para esse fim a grande assembléa será anunciada
durante oito dial; consecutivos, no Diario Oficial em tres jor-
nais de grande circulação, sendo dois matinais e um vesper-
tino, desta Capital, bem como em cada orgão de maior tiragem
de Belo Horizonte e da capital de São Paulo,

§ 2.• Dissolvida a sociedade, liquidado o seu passivo, o
saldo será dividido aos associados na proporção das oontribui-
çes realisadas.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 140. Todo ferroviario, na fórma dos estatutos, que, a
contar da data da publicação no Diario Oficial, do decreto de
aprovação pelo Governo, se inscrever como associado, dentro
de quatro meses, não pagará jota.

§-I.* Findo o prazo de 4 meses, a Diretoria fica autori-
zada, se fôr conveniente aos interesses sociais, prorrogar por
mais 4 mèses improrrogaveis esses favores especiais.

Art. 141. Para a construção da séde social a Diretoria
fica autorizada de providenciar, no mais curto prazo possive/,
como melhor convier aos interesses sociais,' os meios razoa-
veis para èsse fim, dependendo, entretanto, da aprovação de
Conselho Deliberativo.

Art. 142. A atual Diretoria fica prorrogada até a apro-
vação dos presentes Estatutos pelo Governo.

Paragrafo unico. Após essa aprovação, dentro de 30 dias,
serão feitas as eleições gerais da Administração da Sociedade.
• Art. 143. Para regularizar a organização de reaevartão

anual do Conselho Deliberativo, observar-se-á extraordinaria-
mente, nesta unica vez, o seguinte: serão feitas três chapas
para a composição do Conselho Deliberativo, com 5 nomes
cada uma, designando o tempo em que deverão exercer o man-
dato, uma vez eleitos, assim convencionado: os eleitos da pri-
meira chapas, exercerão o mandato por 1 ano; os de segunda,
por 2 anos, e os da terceira chapa, por 3 anos.

Art. 1•14. Normalizada, por essa medida, a renovação
anual do Conselho, este antigo perderá o seu efeito apôs as
eleições acima previstas.

Art. 136. A Diretoria será eleita na fdrina prevista por
estes Estatutos e excepcionalmente exercerá o mandato par
é amos.

DIRETO:MU ATUAL
-

Presidente, Lauro da Silva Paiva;
Secretário gersOLLutz de Paula Lopes;
Secretário auxiliar, Antonio Pereira de
Arquiva, Moco Imbansatry de Magalhães;
Tesoureiro, Ave/ino Mendes Guimarães Pilho;
Procurador, Gilberto Alves Ribeiro.

CAPITULO XXV
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CONSELHO DELIBERATIVO

José Borges Estrella, João de Paula Junior, Mario Mon-
teiro de Barros, Guilherme Fernandes da Silva, Eduardo Motta,
Franklin Rosa da Rocha, João Germano, Manoel Lima, Sebas-
tião José da Silva, Joaquim Leite dos Santos, Ozorio de Car-
valho, Antonio Domingos Lopes, Guilherme da Costa, Rubem
Nelson Pacheco e Miguel Francisco Ferreira.

DELEGADOS PERMANENTES
Prachedes Pereira Barbosa, João Mozarino de Britto, Ma-

noel Marques Rollo, Joaquim da Conceição, Francisco dos
• Santos, João Baptista Miranda Quiterio, Sebastião da Rocha

Jardim, Gabriel Martins, Arthur Martins Ferreira;,Dario An-
tonio dos Santos, Aurelio Ferreira da Silva, Dano Alves Pe-
reira, José Duarte Costa, Albino dos Santos, Joaquim Gomes
Pereira, Cornelio dos Passos Zucline, Antonio Monteiro de
Barros, Joaquim Ferreira dos Santos, Manoel Paes Nunes,
Lucas Barbosa, Antonio Corrêa Dolabella, Lucas Roberto Bar-
bosa, Alexandre de Andrade, Casimiro Augusto, Manoel Can-
dido Xisto, 5a1,ino Machado, João Rodrigues Loureiro, Alysio
Vieira, Alypio José * Ferreira, Antonio Bizarro Junior, Luiz
José da Costa, Júlio Baptista, Manoel Telles Junior, Joaquim
Assumpção,_Manoel Paes Nunes, José Duarte da Costa, Rubens
Teixeira, Lyrio Rodrigues Veneno, Joaquim Rodrigues, Anto-
nio Ignara° Fernandes, Pedro da Silva, José dos Santos, Jcia-
quim da Silva Pereira, Alfredo de Barros Vianna, José Onofre
de Carvalho, Gastão de Almeida Peniche, Arthur de Carvalho,
Andana Motta, Arthur Cantharino Moita, Domingos Luiz Fer-
reira, Francisco Casemiro Vieira, Miguel Eugenio Alves, Ma-
noel Corrèti Lopes, Rodolpho da Araujo e Deolindo de Souza
'Pinto	 (C-4.358--16-9-32-1:6566500),

DECRETO N. 21.833 — DE 15 DE errem° DE 1932
Subordina a, Escola Naval d Diretoria da Ensino Naval

• O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expôs o mi-
nistro de Estado dos Negocias da Marinha e usando das atri-
buições que lhe confere o art. 1°, do dedreto n. 19.398, de
ti de novembro sla 1930;

quia militar de que gosam os oficiais civis da Secretaria de
Estado da Guerra, na seguinte conformidade:

Diretor, coronel; chefe de sução, tenente-coronel; 19 ofi-
cial, major; 2° oficial, capitão; 3° oficial, 1° tenente.

Art. 2.* As graduações militares inherentes aos reepeott.
vos cargos providos efetivamente, constarão dos titutos de na-
meação e promoção, conservando-se até á aposentadoria, de
cujo titulo se fará menção.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da República.	 •
Grruvio Varem.

Augusto lanado do Espirito Santa Cardoso.

DECREINO N. 21.835 — DE 15 DE SETEMBRO DE 1932
Declara sem efeito o termo de deserção de um 2* tenente

em comissão

O Chefe do Governo Provisoria da República doe Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-tigo 1* do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, de-creta:

Art. J..' Fica sem efeito o termo de deserção lavrado
contra o 2° tenente em comissão da arma de cavalaria, José
Antonio Vieira, visto que ele, não tendo tido qualquer co-par-
ticipação no movimento sedicioso irrompido nos Estados de
São Paulo e Mato Grosso, só deixara de atender aos editais de
chamamento, por embaraço material.

Art. 2.* Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1932, 111° da Indepèn-

delicia e 44• da República.
Grima VArtdAs.

• Augusto lgnacio do Espirito Santo Cardoso.

Decreta: iii-,Art. 1.° A F#,soola Naval passa- a ficár subordinada dire- Mnstero da Justiça e Negocios Interiores
tamente á Diretoria do.Ert,sino Naval.

Art. 2.0 O diretor da Escola Naval será oficial general ou
capitão de mar e guerra do Corpo de Oficiais da Armada.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de setembro-de 1932, lil° da Indepen:

dencia , 0 44° "da Republica.
GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guirnardes.

DIEGRETO N.) 21.83/	 DE: 15 DE SETEMBRO DE 1932.

Dtspde sdbre honras militares de que gosam os oficiais 'civil
da Secretaria de Estado da Guerra

0.Ctiefe,do Govèrna Provisorio da' República dos Estad2s
Unidos do Brasil, considerando:

Que ainda preponderam as,razões referidas no decreto de
25 de novembro de 1892, conferindo honras de postos da hie-
rarquia militar aos funcionados civis da Secretaria da Estado
da Guerra, inantidas e asseguradas ptir 'dispositivos
ainda em Pleno vigor;

Qua devem ser confirmadas com a expedição de patente,
ato conseqtiente• ao titulo que os investe no exercieio efetivo
do cargo, as graduações de postos militares de que gosam os..
aludidos funoionarios; 	 .

Que a uniformidade de tratamento a funcionario do Es-
tado é dever do Govèrno manter, ex-vi . do decreto n. 20.243,
de 23 de julho de 1931 4 mandando expedir tal diploma ao pes-
soal da Secretaria de Estado da Marinha; 	 -	 ...• • •

Decreta:" •
Art.. 1.° inhorentes, aos cargos efetivos que . exercem

ou venhain a exercer, confirmadas por carta patente, logo que
completem 10 anos de serviço público federal, sem notas
desabonadorac de sua conduta, as honras de postos da hierar-

Por decreto de 15 de setembro corrente, foi nomeado
Fortunato Fernandes Vergara para o lugar de sub-oficial
do 2* Oficio do Registro Geral de Imoveis do Distrito Federal.

Ministerio da Educação e Saude Pública
O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Esta-dos Unidos do Brasil, usando da atribuição contida no ar-

tigo 1° do decreto n. 19.398, de H de novembro de 1930,
resolve aposentar Carlota Rodrigues da Costa, conforme re-
quereu, no cargo de professora do Instituto Benjamin Cons-
tant, com as yantagens a que tiver direito nos termos da ar-
tigo 121 da lei n. 2.924, de 5 . de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932; 111° da Indo-
pendenoia e 44 da Republica.

Ga-ruLdo VARGAS.

Francidco COmpos.

O Chefe do Govèrno -Provisório 'da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. C 'do decreto n. 19398; de 11 de no-
vembro de 1930, e na conformidade do art. 8° do mesmo de-
creto, atendendo ao que dispõe o'art. 64 do decreto n. 19.851
de 11 de abril de 1931, resolve aposentar com todas as van-
tagens do seu cargo, o professor catedratico . da Escola Na-
cional de Belas Artes, da Universidade do Rio de Janeiro,
João Ludovioo Maria Berna, que exerce a,magisterio ha mais
de 30 anos.	 .

Rio de Janeiro, 12 .de setembro da 1932; 111 0 da Inde-
pendencia e 44° da ite-publioa.

'	 °premo NTARGIMG
'renhis& Canvpo.t.
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Ministerio da Fazenda
Por decreto de 31 de agosto último, oi aposentado, noa

termos do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
o agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio de Janeiro, Antonio Volantim de Souza.

— Por outros de 14 do corrente:	 •
Foram promovidos:
A agente fiscal do imposto de consumo no. Distrito Fe-

deral o da eapital do Estado de Pernambuco, José Rezende de
Mello; e a agente fiscal do imposto de consumo na capital do
Estado de Pernambuco o do interior do mesmo Estado, Mario
Gónçalves de Azevedo.

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul: por antiguidade a segundo escriturario
o terceiro eicriturario Arthur Moreira de Carvalho; e a ter-
ceiro esftiturario o quarto escriturario Thomaz Pereira Fi-
lho; por merecimento, a terceiro etcriturario o quarto escri-
turario Manoel Pereira do Couto.

Foram exonerados:	 •
Godofredo Lara de Rezende, ".; cargo de coletor das

Rendas Federais em Passa Terrrou, no Estado de Minas Ge-
rais.

Por ter aceito outro emprego, Ary da Cunha Fernandes.
do legar de conservador datilografo do. Labotratorio Nacional
de Analises da Alfartdega de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do 'Sul.

A pedido: Firmino Jobelino de Siqueira, do cargo de.lo-
lotor das Rendas Federais em Alagbas de Baixo, Ingaseiro e
S. João do Egito, no Estado de Pernanmbuco; o bacharel Luiz
Frenandes'Vergara, do cargo de fiscal do sêlo adesivo e outros
impostos a que estiverem sujeitos os papeis e documentos de
transporte maritimo e fluvial e de fretamento de navios na
cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul; , Cli-
nio Rodrigues Vianna, do legar do despachante .aduaneiro da
Alfandega de Paranaguá, no Estado do Paraná; Armando As-
surnpção Pimentel e Mauro Villeroy, do cargo de guardas fis-
cais do Serviço de repressão do contrabando nas fronteiras
do Estado do Rio Grande do Sul.

Por abandono de emprego, Diogo Galeão Noronha, ' do
.kirgo de escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Ca-
p p linha, no Estado de Minas Gerais,A vista cio deliberado no
processo ii. 43.432, deste ano; e Anacleto Gomes Filho, do
de escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Espinosa.
no Estado de Minas Gerais, á vista de dleliberado no'processo
n. 42.790, do corrente ano.

Foram demitidos, de actirdo com as atribuições contidas
nos arts. 1* e 13, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
do 1930; Rodolpho Ribeiro Lemos, do legar de coletor das
Rendas Federais em Garibaldi, no Estado do Rio Grande do
Sul; a bem do serviço público, Mustaphá Ipé da Silva. do
!argo de segundo escriturario da Alfandega de S. Francisco,
no Estado de Santa Catarina; Antonio Pinto de Carvalho Fi-
lho, do de coletor das Rendas Federais em Areias, no; Estado
de S. Paulo; e Thiago de Matt.os, do logar de escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Imarui, no Estado de Santa
Catarina.

Foi dispensado do cargo, em comissão de inspetor da Al-
fandega de S. Francisco o segundo escriturario da Alfan-
dega de S. Salvador, no Estado da Baia, Eugenio Pereira
Carneiro Bastos.

Foram declarados em disponibilidade, de acõrdo com o
art. 14, do decreto n. 21.250, de 8 de abril deste ano, no
rargo, extinto, de foguista do aviso "Leopoldo de Bulhões"
da Alfandega de Manaus, no "Estado do Amazonas, Francisco
Odorico de Salles, e no extinto, de marinheiro das barcas de
vigia da Alfandega de Manaus. José Ignacio de Aquino, ambos
com os vencimentos a que tiverem direito, nos termos do
art. 1', do decerto n. 19.878, de 17 de abril de 19)11, com-
binado com o art. I', do decreto n. 19.552, de 31 de'clezem-
bro de 1930.

Foram nomeados:

O engenheiro Akistidese Ferreirastngueiresio, para azar-
ser, interinamente, asb fundas'de..ifletbr regional da Dire-
toria do Patrimonio Nacional, durante o impedimento do
funcionario efetivo, Jubilo de Sa/FreiretiPecanba: o enge-
nheiro geografo José Bahia Monteiro, para .eXereer, interi-
namente, as funções der~oratecnicozdaiDiretoriaM.Pa-
trimonio Nacional, * dufaWeirarnsedinssallesido- funolosiario

efetivo, Luiz Nogueira do Paula, que se encontra licenelado;
o quarto escritura.rio da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do sul, Ary da Cunha Fernau..
des, para identico lugar na Alfaudega de Porto Alegre; o
quarto escriturará da Alfaucloga de Porto Alegre, Geuy de
Oliveira Lima, para zdenticu lagar na Delegacia Fiseál do
mesmo Estado; Doracy Felipe Figueira, para o lugar de
agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
da Paraíba; Manoel Barcellos Filho, fiscal do selo adesivo e
outros impostos a que estiverem sujeitos os papeis e do-
cumentos de transporte maruim° e fluvial e ou Iretamento
do navios em S. João da Barra, no Estado do Rio de Janeiro;*
Silvio() Patú Netto, coletur das Remias Federais em Alagea.
do Baixo, lugazeiro e S. José do Egito, no Estado de Per-
nambuco; João das Chagas Lobato, coletor das Rendas Fe-
derais em Oliveira, no Estado de Minas Gerais; Lede Eduardo
Guimarães, coletor das Rendas Federais em Pinheiro, no Es-.

-tado do Maranhão; .Antonio de Souza Faleiro, escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Passa Tempo, no Estado de
Minas Gerais; João Baptista de Souz,a, escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Irnarpi, no Estado de Santa Cata-
rina; Dirceu Gay da Cunha, conservador datilografo do La.
boratorio Nacional de Analises da Alfandega de Porto Alegre,
no Estado do Rio Grande do Sul; o guarda da policia adua-
neira da Mesa de Rendas Alfandegada de Angra dos Reis, no
Estado do Rio de Janeiro; Fran ..lisco Assis Alves Martins, para
identico lagar na Alfandega do Rio de Janeiro; Carlos Luiz
Frechetti Junior, guarda da policia aduaneira da Mesa do
Rendas Alfandegada de Angra dos Reis; Pedro Chaves de
Vargas, Adronico Gomes da Luz e João Lago Sobrinho, guar-
das fiscais do serviço de repressão do contrabando nas fron-
teiras do Estado do Rio Grande do Sul; e o guarda fiscal do
serviço de repressão do contrabando nas fronteiras do Es-
tado do Rio Grande do Sul; Dizico Ramos, para o logar de
escrivão do Posto Fiscal de Rosario, no mesmo Estado.

:A pedido: O agente fis:al do imposto de consumo no in-
terior do Estado da Paraíba, Sindulpho de Assumpção San-
tiago, para identico lagar no interior do Estado de Pernam-
buco; o fiscal do selo adesivo e outros impostos a que esti-
verem sujeitos os papeis e documentos de transporte niari-
timo e fluvial e de fretamento de navios em S. João da Barra,
no Estado do Rio de Janeiro, Carlos Alberto Gonçalves Gui-
marães, para identico lagar na cidade do Rio Grande; e o
primeiro escrituraria da Alfandega de Vitória, no Estado do
Espirito Santo, Luiz Borges, para o legar de quarto escritu-
raria da Alfandega do Rio de Janeiro.

De actirdo com as atribuições contidas nos arts. 1* e 8*,
do dee'reto n: 19.398. de 11 de novembro de 1930 e nos ter-
mos do paragrafo único do art. 15, do decreto n. 19.824, de
1 de abril de 1931, o ex-segundo guirri-Co do extinto Labo-
i-•atorio de Analises da Alfandega de Santos, no Estado de São
Paulo, Leonor de Barros, para identico legar no Laboratorio
Nacional de Analises.

Nos termos do art. 4•, do decreto n. 4.057, de 14 de
janeiro de 1920, Ulysses de Araujo Costa, para o lagar de
despachante aduaneiro da Companhia de Navçgação Lloyd
Brasileiro, junto ã Alfandega de Porto Alegre, no Estado do
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 13 de setembro de 1932, foi exonerado.

a . pedido, o vice-almirante José Isaias de Noronha, do cargo
de direitor da Escola Naval.

— Por outros de 14 do mesmo mas:
Foi transferido, de conformidade com o art. 1 9 do de-

cacto n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, para a reserva
de primeira classe, o vice-almirante Arthur Thompson, no
mesmo posto, percebendo os vencimentos que lhe competirem
na firma da legislação em vigor.

Foi promovido, no Corpo de Oficiais da Armada — QO —
ao posto da vice-almirante, o centra-alMiranta Beato de Bar-
ros Machado da Silva.
. — Por outros de 15 do mesmo mós:

Foram exonerados:
O vice-almirante Julio Cezar *de Noronha Santos, do cargo

de diretor da Escola de Guerra Naval, conforme pediu;
O capitão-tenente Gentil Homem Joaquim de Menezes, do

cargo de comandante do CN Ajuricaba;
O r oapitão-tenerdas:ffluno Barbosa . do, Oliveira e Silva, do

cargo de:aapitio fdeiportos do Zetado'de Minas Gerais.

nn•
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Foram nomeados:
O contra-almirante Augusto Cesar Burlamaqui, para exer-

e.oer o cargo de diretor da Escola de Guerra Naval, ficando exo-
ninado do cargo de diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

O capitão de mar e guerra Ricardo Greenhalgh Barreto,
para exercer o cargo de sub-chefe do Estado Maior da Ar-
mada;

O capitão de mar e guerra Amphiloquio Reis, para extr-
cer o cargo de diretor da Escola Naval, ficando exonerado do
cargo de capitão dos Portos do Distrito Federal e do Estado

-do Rio de Janeiro.
Foram promovidos:

•?or antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada — QO
ao posto de primeiro-tenente, os segundos tenentes Antonio
Borges da Silveira Lobo, Joaquim Teixeira das Dores Chaves,
Jurandyr Chagas, Agenor da Rocha . Sanctos, Armando Zenha
de Eigueiredo, Frederico Guilherme Iluet de Oliveira Sampaio,
Lauro Freitas, João Avelino de Magalhães Padilha Filho, Al-
fredo Morae3 Filho, Enéas Arrochellas de Miranda Corrêa e
Abelardo dos Santos Metia.

Por merecimento, a aprendiz de s'egunda classe da oficina
de artilharia da Diretoria do Armamento da Marinha, o de
terceira classe da mesma oficina, Guinivaro Baptista Pereira.

Foi transferido, de conformidade com o art. 1*, do de..
ereto n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, para a resertge
de primeira classe, o capitão-tenente Nuno Barbosa de Oliveiwa;,
e Silva, no mesmo posto, percebendo os vencimentos que 14-'
competirem na fórma da legislação em vigor.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decretos de 12 do corrente:

Foi aposentado de acórdo com o art. 121, letra a da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915: Alfredo de Souza Barros,
chefe de secção da Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafes do Distrito Federal.

Foram nomeados: João Vieira de Souza Netto para
o cargo, que já exerce, interinamente, de estafeta da agen-
cia postal-telegrafica de Itacoatiara, na Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes do Amazonas e Acre; e Anna Ma-
ria Pinheiro de Oliveira para o lugar, que já vem exercendo
interinamente, de auxiliar de r classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Maranhão.

SECRETARIAS DE ESTADO
Minsterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Primeira Secção
Expediente do dia 16 de setembro de

1932
•Por portaria do diretor geral foram

concedidos trinta dias de licença, para
tratamento de saude e a partir do dia
15 de setembro corrente, ao bacharel
Luiz Alvaro Bordini, 1 0 oficial com
exercicio na mesma Diretoria.

Segunda Secção
Dia 15 de setembro de 1932

Requerimento despachado
João Rafael de Andrade. — Declare

o fim para que deseja o cancelamento
da nota.

Diretoria do Interior
Dia 16 de setembro de 1932
Requerimentos despachados

Mosca Jaeob Pflanzuaben, residente
•nesta Capital, solicitando naturalização.
— Junte atestado policial, do tempo
exato de residencia no Brasil, e declare
si de seu casamento tem filhos.

Julio Lourenço, residente nesta Capi-
•tal, solicitando naturalização. — Junte
atestado policial de condnta e de resi-
dencia no Brasil, ha mais de cinco anos.

José Nogueira, recorrendo de ato do
interventor federal no Estado do Para-
ná. — Junte segunda via selada, na con-
formidade do paragrafo 4° do artigo 33
do decreto n. 20.348, de 29 de agosto
de 1931.

Felippe Mandei, residente no Estado
do Rio Grande do Norte, solicitando na-
turalização. — Prove nacionalidade, fi-
liação, estado* civil e declare o dia, mês
e ano em que nasceu.

Diretoria da Contabilidade

Expediente de 2 de setembro de 1932

Primeira secção
•

Requerimentos despachados

Atos do ministro:
João Baptista Queima do Monte, de-

clarando, em requerimento, ter direito
á terça parte da importancia que è de-
vida pela União Federal, dos vencimen-
tos que competem aos majores reforma-
dos da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, Antonio Ignacio Moreira e Luiz da
Silva Cordeiro. — Apresente documen-
to que prove a existencia do contrato de
honorarios e certidão de haver funcio-
nado como advogado na acção intentada
pelos oficiais de que se trata.

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
Solicitaram-se as seguinte distribui-

ções de credites á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 1.577 — De 8:5261900, para paga-
mento ao bacharel Jorge Claudino de
Oliveira e Cruz, por substituições, no
periodo de fevereiro a 16 de março de
1932, efetuadas no Juizo Federal daquele
Estado.

N. 1.578 — De 1811600, Para paga-
mento de passagens concedidas pela Tho
Leopoldina Railway Co., Ltd., á requi-
sição do juiz federal naquele Estado, em
1932.

N. 1.580 — Comunickyu-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 1.578,
acima transcrito.

N. 1.581 — Comunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 1.577,acima transcrito.
- N. 1.582 — Solicitou-se ser regula-
rizada a situação relativamente aos em-
penhos de despesas da Escola João Luiz
Alves.

N..1.583 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao pagamento da importancia de
3:000100, a Ibrahim Mamede Alaydin,
de transportes requisitados pelo juiz de
direito da Comarca de Tarauacá, no Acre,
em 1923:

N. 1.592 — Solicitou-se pagamento ao
Asilo NOssa Senhora . de Lurdes da Feira

de Sant'Anna, na Bala, de 5:0001000, de
subvenções relativa a 1930.

Ao Tribunal de Contas:
N.1.579 — Solicitou-se reconsidera-

ção do ato denegatorio do registro da
despesa de 3601000, relativa a assignatu-
ra de aparelho telefonico, para o Abrigo
de Menores.

•• Ao procurador especial da Comissão de
Correição Administrativa:

N. 1.584 — Solicitaram-se informa-
ções a respeito do pagamento da conta
de 1:4861000, a . Salvador Guedes, de for-
necimentos feitos, em outubny de 1930,
ao Instituto Sete de Setembro.

— Ao 1° procurador da Republica no
Distrito Federal:

•N. 1.585 — Restituiram-se os artigos
•de liquidação apresentados peio desem-
bargador Fernando Luiz Vieira Ferrei-

na execução da sentença pelo mesmo
promovida contra a União Federal na
ação ordinaria pelo mesmo proposta para
haver diferença de vencimentos decor-
rentes de sua disponibilidade no cargo
de desembargador do extinto Tribunal
de Apelação de Cruzeiro do Sul, no Acre;
visto a verificação solicitada, hão J c r da,
competencia déste ministerio.

— Ao 30 procurador da Republica noDistrito Federal:
N. 1.586 — Declarou-se ser mistér;

enviar á Secretaria de Estado clêste Mi-'
nisterio nova proposta dos °reditos de
material da Procuradoria da Republica,
no Distrito Federal, para o orçamento de
1933.

— Ao ministro procurador geral daRepública:	 -
N. 1.587 — Comunicou-se, em refe-

rencia au oficio n. 217, de 28 de julho
de 1932. que compete ao' Ministerio d3

. Fazenda, providenciar a respeito do for-
necimento solicitado.

Polida do Distrito Federal
• Por áto de 14' decorrente:

Passou a servir á disposição do Ga,
•bineis desta chefia, o fiscal de Casas
de Emprestimos sob Penhores Luiz Ei-
ras.

— Por outro de 16 do corrente:
O Sr. chefe de Policia baixou, nesta

data, a seguinte portaria:
• "Afim de melhor atender ao desen-
, velvimento daue , têm tido as Delegacias



Alinisterio da Guerra
Por despacho de '16 d'e corrente:

Foi cassada a comisão 4e posto *do
2° tenente e excluidos das fileiras do
Exercito os sargentos Miguel Pinto, Pe-
dro Gouvéa de Oliveira, Malaquias Ri-
beiro, Benedicto Baptista de Souza a
Manoel Gomes.

— Foram mandados excluir das
leiras do Exercito os aspirantes a ofi-
cial. Ivasé Paes Brasil, Carlos Pacheco
d'Avila e o cabo Nicanor Ga/vão No-
vais.

Na Carta de Patente do oficial abai.: .
xo mencionado, foi lavrada a seguinte
apostila:

Por decreto de 1 do corrente. de Redre,
do cora os artigos 29, § 2', e 32' de .•

_regulamento anexo ao decreto n. 18.712
de 25 de abril de _1929, para execução -;
da lei n. 5.631 de 31 de dezembro de
1928. foi reformado o tenente coronel -1
de engenharia Carmerino Gondim, de
quem trata esta ~ta Menta viste •
achar-se a mais de um ano agregado
á arma á que pertence e ter sido em y
inspeção de saúde julgado incapaz para
o serviço do Exercito contando quaren-
ta e dois anos, três méses e quinze •
dias de serviço, percebendo N. os ven-
vimentos na Joana dos ordens em vi-

Rio de Janeiro, 15 de setembro de *,
1932.— General Aueusto Ienacio do 3

Efipiriko Santo Cardoso.	 . .1
Requerimentos despachados:
Antonio Mariano dos Sentes e imites;

sentenciados recolhidos á Fortaleza • de t
Santa Cruz, pedindo indulto. — indo-
feridos.

Euclydes Moreira, sargento ajudante •?.
reformado, pedindo reconsideração de
despacho sobre melhoria de reforma.
— Mantenho o des-pacho de 17 da ju- •
lho de 1931. O caso apresentado para s

'efeito de equidade é da um sargento' da'
altiva, em condicões diferentes do re-
querente.. _

;
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Auxiliares e de arte& com . ° que dis-
põe a alinea IV do art. 32, do Regu-
lamento que baixou com o docretu
n. 6.440, de 30 de março de 1907, re-
solvo que, a partir desta data, os ser-
viços da competençaa dai& mesmas dele-
gacias Auxiliares. sejam superintendi-
dos na forma abaixo:

1' Delegacia Auxiliar:
a) repressão ao lenocinio e ao mere-

tricio;
b; repressão á vadiagem;
• vigitanc'a geral transportes e cap-

turas recommendadas;
• repressá'o á mendicancia;
e) delegacias de 3' entrancia.
2' Delegacia Auxiliar a
a) contravenção de jogos proibidos;
b) fiscaliza.eão de diversões públicas;
c) repressão aos toxicos e entorpe-

centes; do eXercicio dos falsos espiri-
tismo e medicina;

d) pericias;
e) delegacias de 2' entrancia.
3' Delegacia Auxiliar:

..u) Inspectoria de Policia Maritima;
b) fiscalização das casas de empres-

timos sob penhores;

c) publicidade e censura da wiesma;
d) naturalizações e entradas de es-

•rangeiros no territorio nacional;
e) delegacias de 1' entrancia.
4' Delegacia Auxiliar:
a) ordem . pública e sessial; policia po-

litica;
b) inaestigaçõeá;
c) roubos, furtos e defraudações;
d) propriedade pública e particular;
e) segurança pessoal;
f) armas, explosivos e munições;
g) arquivo e informações;
h) Inspetoria da Guarda do Ws

do Porto;
i) fiscalização do pessoal e movimen-

to das delegacias distritais.

Dia 16 de setembro de 1932

Requerimentos despachachis

Pelo Sr. chefe de Policia:
Manoel Joaquim de Moraes, Joaquim

Ferreira da Silva, Urcinio Menici Ma-
lheiro, Spinello Rafaele, Rodolpho Al-
ves, Manoel Rodrigues. — Lavrem-se os
termas, de responsabilidade, de acôrdo
COD1 OS pareceres.

Luiz da Silva Pereira, José Pereira
Passos. — Indeferidos.

Centro Musical Luzo Brasileiro, Amo
Novo Foot-Ball Club. •—• Aprovo os es-
tatutos O COLCOOC as hcanzas (1-; atór-
do com os pareceres da 24 Delegacia
Auxiliar.

Guilhermino Pinto Saraiva, Antonio
Thomaz doe Santos, Alvaro Manoel Fon-
seca. Restituam-se os processos de-
vidamente informados ao Ministerio da
msi.stiça.	 • •

Jefferson Mendonça Gosta, Jayme da
Cruz Vieira, Jesuino Ubaldo Cerdosa de
Mello Filho, Gabriel Thomaz Fernan-
des, Antonio Martins da Fonseca. —
Inscrevam-se.

'Dominas° Antonio Labanca. — La-
vre-ee o termo de responsabilidade de
acôrdo com o parecer.

Antonio Ribeiro da Silva. — Certi-
fique-se, de acôrdo coçn a informação
de Delegacia da 13' Distrito Policial.

Francisco Dei Manso. — Ioncedo a
licença de acórdo com o parecer da 2"
Delegacia Auxiliar.

Etelviaa Pinto Breias. — Prove a
suplicante que o falecido guarda era
solteiro e que não existe o seu proge-
nitor.

Domingos Ferreira ,Braga. — Dirija-
se á Comissão Central de Compras, a
cuja disposição se acha o veiculo.

Henrique Teixeira Pinto. — Requei-
ra a certidão nos devidos termos.

Major Waldemar Rocha. — Atenda-
se. na forma regulamentar.

Theopyrio Alves de Souza. — Aver-
be-se somente para efeito de aposen-
tadoria.

Zeferino Quaresma — Á 3' Delegacia
Auxiliar para proceder como no caso
couber.

Flavio Lombardi — Á 1 Delegacia
Auxiliar para proceder como no caso.
couber.

Rosalvo Lima. — Transmita-se o
requerirrtento devidamente informado
ao Ministerio da Justiça.

Thiago José Esteves. — Cancelem-se
09 corretivos á vista da informaoã,o da
Inspetoria da Guarda Civil.

João Christovão Cardoso. , Inscre-
va-se á vista do parecer.

Nicole Achilles Cariola. — Inscreva-
se.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Candido de Oliveira Filho. — Á 2°

Delegacia Auxiliar.
João Victor Oliveira Santos, Agapito

Bruno. Antonio Teixeira Cardoso, Ade-
lino Gonçalves Cunha. — Á 3' Delegacia
Auxiliar.

João Francisco dos Santos, Donato
Gallo, Francisco Gonçalves, Antonio
Francelli J. Coimbra & Charpinel,
Beatriz Menezes, Vieitas Ilia Joffe, An-
tonio Mattoe. — Á 4' Delegacia Auxi-
liar.

fsaias Francisco Marques Junior. . —
Complete o selo nos documentos.

Cartas de Aquino Gaspar, Demetrio
Antunes de Oliveira, José Monteiro,
Agenor Rodrigues de Miranda, José da
Rocha Gomes. Napoleão Carlos de Mou-
rão, Diomedes Munis de Farias. — Cer-
tifiquem-se.

Castão Alves dos Santos. — Á Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

Eduardo Augusto de Siqueira Valen-
tim, Sizenando Ricardo de Jesus, Emi-
lio Cyro de Oliveira, Hugo Sayáo Loba-
to de Carvalho, Armando Proença da
Fonseca. Joviniano das Chagas Noronha,
Carlos Dias Serra, Lrctio Diniz Ban-
deira de Mello, Antonio Joaquim Soares,
Oscar Affonso da Silva, Antenilio
Silveira, Hugo Victor de Carvalho, Pau-
lo José Murta. — Averbem-se em ter-
mos.

'Manoel Joaquim da Moraes. — Cer-
tifique-se e restivam-ee em termos.

•••••nnn.•

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Expediente de 16 de setembro de 1932

Oficioe remetidos:
N. 3.802 — Aci Sr. ministro da Jus-

tiça, informando sobre a oficina do Ca-
labouço.

N. 3.803 — Ao presidente da C. C. de
Compras, remetendo pedido.

N. 3.804 — Ao Sr, ministro da Jus-
tiça, prestando esclarecimentos. •

N. 3.805 — Ao mesmo. — Idem. • •
N, 3.806 — Ao presidente da G. C. -

de Compras, remetendo pedidos.	 •
N. 3.807 — Ao Sr. ministro de Jus- .

tiça, encaminhando requerimento.
N. 3.808 — Ao contador geral da Re-

publica, remetendo • guia de recolhi.
mento.

N. 3.809 — Ao mesmo, idetn.
N. 3.810 — Ao mesmo, idem.
N. 3.811 — Idem, iedm.
N. 3.812 — Ao juiz da 6' Vara Cri-

minal, comunicando o preço de uma Na? s.
comenda.

N. 3.813 — Ao chefe do material do'
M. do Exterior, idem.

N. 3.814 — Ao juiz da 6' Vara Ciri-
mina/. idem.	 •.,

N. 3.815 — Ao diretor

• 

da Secretaria'.
da Policia Civil, idem.
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José Fornandes Dias, advogado, pe-
dindo ser dispensado de reassumir o
exercido de seu cargo, na Justiça Mi-
litar, presentemente, — Sele o do-
cumento.

Oscar F.sereira da Silva, farmaceutico,
pedindo confirmação de comioionamen.
to no posto de segundo tenente faia,
maceutico. — Indeferido.

Diretoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS DO SR. rimam GERAL

Dia 14 de seteabbTo de 1932

Requerimento de D. Rose Martins de
progenitora do . falecido 3* sar-

gento .do 1e.Regimento • de Artilharia
Montada, Waldemiro Martins de Paula,
pedindo pagamento de vencimentos e
mais vantagens a que teve direito o seu
filho. Sele o documento duplo ao seu
requerimento com estampilha ¡federal de
21000; não só por haver insuliciencia,
coleio tombem porque a que foi paga
não se acha inutilisada de acôrdo com o
respectivo regulamento.

Dia 12

Processo referente ao cabo reformado
Manuel Antonio da Fonseca, pedindo pa-
gamento dás vantagens da sua reforma,
correspondentes ao quinquenio de 1918
a 19122. • — Prove ter interrompido a
prescrição.
• Processo concernente ào ex-amanuen-
se do Exercito, Raul Rodrigues Xavier,
pedindo pagamento das vantagens ronb
cedidas pela lei n. 3.990, de 12 de ja-
neiro de 1920. — Prove ter interrom-
pido a prescrição.

Dia 13

Requerimento do Sr. Walmorio dos
Santos Rodrgiues, filho do falecido ope-
rario de e classe do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro, aposentado, Rodolpho
Orlando dos Santos Rodrigues, pedindo
pagamento dos vencimentos não recebi-
dos pelo seu progenitor, de 7, a 9 de
agosto findo:— Prove não ter o faleci-
do deixado outros herdeiros.
' Processo concernente ao 30 sargento

Chio Pinheiro Ramos, pedindo pagamen-
to de oito mêses de vencimentos. —Não
póde ser atendido, visto ter recebido oito
rases de vencimentos relativos a 1930.

Dia f5

Processo relativo ao 2' sargento, en-
fermeiro, Amaro Joaquim de'Albuqur-
que, Pedindo pagamento de tres lasca
de vencimentos. — Prove ter interrom-
pido a prescrição.

Processo concernente ao tenente coro-
nel Augusto da Costa e Silva, pedindo
pagamento de gratificação de 20 %. —
Indeferido, de acôrdo com a solução do
Governo em processos identicos.

Requerimento de J. Teixeira & Com-
panhia,. pedindo pagamento de contas
de fornecimentos efetuados á 1 Compa-
nhia .Ferro Viaria. Esclareça tom
precisão'a que processo se refere, e onde
se encontram as contas aludidas no seu
vezetterineente.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 14 de setembro de
1932, resolve aprovar folhas de paga-
alento relativas ao mês de junho do cor-
rente ano, na importancia total do reis
22:633$, do pessoal .diarista , contratado
pela I. F. das Estradas para os serviços
da E. F. Central do Piauí. (N. 14.683-32.)

— Por outra da mesma data, resolve
aprovar a folha de pagamento de feve-
reiro do corrente ano, na importancia de
5:290$, do pessoal diarista contratado
pela I. F. de Obras contra as Secas, para
os serviços da estrada de rodagem La-
vras a Icde a cargo do 1 0 distrito: (Nú-
mero 13.370-32.)	 •

— Por outra ainda da mesma data, re-
solve aprovar duas folhas de pagamento
de maio do corrente ano, na importando
total de 6:889$875, do pessoal diarista
contratado pela I. F. de Obras contra
as Secas, para os serviços de estudos e
construção do açudqe público "Poço de
Fóra", Bafa, a cargo do então sub-distai-
to (Bafa, AlagOas e Sergipe). (N. 13.917-
32.)

— Por outra de igual data, resolve
aprovar duas folhas de pagamento, de
junho do corrente ano, para o mesmo
pessoal e fim.

Dia 13 de setembro de 1932
Avisos:
Ao Ministério da Marinha:
N. 1.975 — Devolve papeis relativos

ás dificuldades nas comunicações postais
entre Recife e Fernando Noronha, e co-
munica que o D. T. C. autorizou a D.
R. de Pernambuco a comissionar um
funcionario para executar o serviço pos-
tal referido. (N. 14.181-32.)

Dia 14
Á I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.985 — -Manda pôr á disposição

do D. G. dos Correios e Telégrafos reis
200:000$ para as despesas com a conti-
nuação da construção de predios desti-
nados ás repartições de Correios e Telé-
grafos no nordeste, com o fim especial
de dar trabalho aos flagelados. Outros-
sim, ordena seja remetida ao inspetor
interino do nucleo colonial "Inglês de
Souza", Pará, Sr. Alvaro Albuquerque, a
quantia de 80:000$, para o custeio dos
serviços de localização de retiradas na-
quele Estado, reservando á disposição
deste ministério 20:000$000 (N. 15.481)

Ao Ministério da Fazenda:
N. 1.987 — Solicita o pagamento da

3:082$, á S. A. du Gaz de Rio de Ja-
neiro, de luz fornecida em dezembro de
1931, á E. F. Central do Brasil. (Nú-
mero 14.426-32.)

N. 1.994 — Solicita o pagamento de
16:554$, ás Companhias contratantes do
prolongamento do Cais do Porto do Rio
de Janeiro, importancia da folha de me-
dição de serviços executados em agosto
ultimo. (N. 15.117-32.)

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.995 — Solicita seja aberto á De-

legacia Fiscal na Bafa, á disposição da
E. F. Petrolina a Terezina, o credito de
67:0001, para aquisição de material.
(N. 12 . aça-32.)

Dia 15•
A Comissão de Correição Administra-

tiva:
N. 2011. — Transmite processo rela-

tivo ao pagamento de medições executa-
das pelos Srs. Estevão Climaco e José
Luiz Mala, na construção da estrada do
rodagem de Joineille a Coritiba, e decla-
ra, em aditamento ao aviso n. 219, de
1931, que-este ministério ordenou o pa-
gamento das contas, em 13 e 14 de mar-
ço do mesmo ano (1931), em face do pa-
recer da Comissão de Sindicancia desta
Secretaria de Estado. Á vista, porém, da
denuncia sobre irregularidades que te-
riam ocorrido nos trabalhos da Comissão
Construtora, êste ministério providen-
ciou a apuração de tais irregularidades
e a suspensão do pagamentos ordenados,
o que apenas se conseguiu em relação ás
contas de Estevão Climaco e José Luiz
Maia, visto como as demais já haviam si-
do pagas. (N. 1.735-32.)

N. 2.012— Transmite processo re-
lativo as sindicancias procedidas na
entinta Comissão lonstrutora de Es-
iradas de Rodagem Federais, e declara,
em aditamento ao aviso ai. 219, de
1931, que &ate ministerio ordenou o
pagamento das contas em 13 e 14 de
março (1(3 9 1931, em face do parecer da
Comissãoi de Sinclicancia, desta, Secre-
taria da Estado, á vista, porém, da de-
nuncia sobre irregularidades que te-
riam acarido nos trabalhos da ditada
ICOMissão Construtora, .este ministerio
providenciou a apuração de tais irre-
gularidades e a suspensão dos paga-
mentos ordenados. (N. 10.594-32).

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 2.013 — Solicita autorização para

o embarque de espoletas, em Londres,
consignadas á I. F. de Obras contra as
Sècos. (N. 13.9128-32).

N. 2.014 — Em resposta, comunica
que os ministros de Estado ou as au-
toridades por êles préviamete izdica-
das, Mem direito a requisitar trans-
portes por conta do Govêrno Federal,
de acórdo com os decretos ns. 20.054 e
20.055, de 29 de maio de 1931. (Nú-
mero 13.744-32).

— Ao Menisterio do Exterior:
N. 2.015 — Comuniva ter o Depar-

tamento dos Correios e Telégrafos to-
mado providencias a respeito da comu-
nicação da Embaixada Britanica sobre
o acôrdo relativo á permuta de cartas
e caixas Cem valor declarado, firmado
no Congresso Postal Universal de Lon-
dres. a 28 de junho de 1929. (N. 13.725
de 1932).

— A' Procuradoria da Republica no
Espirito Santn:

N. 2.016 — Solicita seja este mi-
nisterio informado se já foi decretada
a rescisão do contrate) que o COVèrna
Federal celebrou com a 'Comp. Viação
Ferrea de Itabapoana. para a constru-
ção doa trecho da E. F. da ponte de
Itabapoana a Bom Jesus de Itabapoana.
nos termos do dec. n. 11.980, de 4 de
março de 1916., (N. 13.531-32).

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Dia 15 de setembro de 1932
Requerimento despachado

Cesarina Bastos Santiago, pedindo os
"wores dn montepio. — Promova a apre-
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sentacão das seguintes provas, no pro-
cesso:

a) que a Iviuva do contribuinte se
conserva nesse estado, vivendo honesta-
mente e seda percebendo dos oofres pu-
blicos, sob qualquer titulo;

b) que o finado contribuinte não dei-
xou, além dos citados no processo, ou-
tros filhos legítimos;

c) que a habilitanda Maria de Assump-
ção Santiago se conserva em estado de
solteira, nada percebendo dos cofres pu-
blicos, sob qualquer titulo e que sempre
viveu em companhia de seus pais, sendo
por eles tratada e alimentada ou, si vi-
veu fóra do lar, fõra sob consentimento
expresso dos mesmos;

d) que a habilitanda Margarida Bastos
Santiago se conserva em estado de sol-
teira, nada percebendo dos cofres pu-
blicas, sob qualquer titulo, bem assim
seu irmão:e habilitando Fernando Bastos
Santiago.

Diretoria Geral de Expediente
EEL)EDIENTE DO art. MINISTRO

Requerimento despachado
Alfredo de Souza Barros, chefe de sec-*

Cão da Diretoria Regional doa Correios
e Telégrafos do Distrito Federal, apo-
sentado por decreto de 1 .2 de setembro
de 1932. — Apresente certidão de tempo
de serviço publico passada de acórdo com
a circular n. 45, de 2G de jaueiro de 1891,

Ministerio da Fazenda, extraída dos
livros de ponto e das folhas de pagamen-
to, devendo alcançar a data do decreto
que o apoaenlou. Prove si está quites do
pagamento de sêlos de nomeação e im-
postos sobre vencimentos e até quando
contribuiu para o montepio. Nessas cer-
tidões deverão ser indicados os empregos
exercidos, sobre os quais não houve co-
brança do respectivo Alo e a razão por
que deixou de ser efetuada ou si eram
isentos de tais impostos.

EXPEDIWiTE DO SR. DERETOR GERAL

pia 15 de setembro de 1932 •

Oflcios expedidos:
(N. 3.071 — Aa diretor (IS Despesa Pu-

blica do Tesoure. )acional; transmitindo
os documentos apresentados por Alvaro
José Mendes, agente tf*1 misse da 2' Di-
visão da Estrada de Perro Central de
BrasiL

N. 3.075 — Ao inspetor federal das
Estradas, devolvendo os desenhos, pro-
posta de venda e especificações referentes
ao carro de Correio e bagagem que a
Compangnie Génerale des Chémins de
Fer des États Unis da Brésil foi autori-
zada a adquirir para o prolongamento da
E. F. Maricá.

N.:3.076 — Ao diretor do Pessoal do
Departamento dos Correios e Telégrafos.
prestando informações relativament,e
recurso interposto pelo 20 oficial da ex-
tinta; Diretoria Geral dos Correios. João
Lacerda Kemp.

N. 3.077 — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, resti-
tuindo o processo n. 9.28542, relativo
á nomeação de Carlos Moreira Jacintho
para o lugar de, servente de 2' classe.

N. 3.078 — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telc'grafos, solici-
tando a remessa do processo n. 12.502-32,

•

referente á remoção da ageate do Cor-
reio do Godé, Maria de Lourdes_ Braga
de Mattos.

Departamento dos Correios.
e Telegrafos

EMMEMENTE DO SR. DIREDOR GERAL

Dia 16 de setembro de 1932

Designando o telegrafista de 5' classe
'Manoel Miranda Santos para exercer as
funções de zelador da Estação Central
Telegrafica. (Port. n. 1.05111610032);

Designando o telegrafista de l' classe
José Godolphim Bandeira para exercer
as funções de ajudante do superinten-
dente do Trafego Telegrafico. (Portaria
n. 1.055116j9,1932);

Determinando sirva, provtbriamente
em Cruzeiro ao mensageiro — Oscar
Brandão, que se acha atualmente ser-
vindo em Barra Mansa. (Port. numero
1.0561161911932)

Requerimentos despachados:
Joaquim Tojeiro, carteira de 3' classe

da Diretor:a Regional do Distrito Fe-
deral, pedindo autorização para reassu-
fluir o seu cargo. — Indefiro o requeri-
mento de fls., por falta de fundamento
do pedido. (Requerimento n. 32.343, de
1932):

DIRETO RIA DO P F,SSOAL

Licenças concedidas:
A n ibal Fernandes, mensageiro da

agencia de Patos, subordinada á Dire-
toria Regional da Paraíba, tres méses,
com 23 da diaria, para tratamento de
saúde, a contar de 19 de agosto;

Cleto Pontes, praticante diplomado da
Diretoria Ileg:onal do Ceará, seis méses,
com 2i3 da diaria, para tratamento de
saúde, ceia o prazo de 30 dias para ini-
ciar o goso da mesma;

Euclydes Henrique da Costa, carteiro
de 2' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mèses e vinte e
quatro das, com o ordenado, para trata-
mento de saúde, a contar de 12 de maio
ultimo;

João Cesar de Barros, agente com exer-
eic t o na agencia do correio de Rio das
Mortes, subord;nada á Diretoria Regio-
nal de Juiz de Fóra, ires mèses com 2J3
da gratificação para tratamento de eau-
de, com o prazo de 30 dias para ser ini-
ciada;

Luiz Canavello, telegradrista de 5' clas-
se da Diretoria Regional de Pernambuco,
quatro meses, com o ordenado, para tra-
tamento de saúde, a contar de 20 de ju-
lho ultimo;

Odalgiro Rodrigues de Faria, telegra-
fista de 2` classe da Diretoria Regional
de Santa Maria, seis meses, com o orde-
nado, para tratamento de saúde, a con-
tar de 26 de junho ultimo;

tiodorredo Costa, condutor de malas
da linha de Cachooiro, subordinada á Di-
velaria Regional do Rio de Janeiro, tres
mêzes, cm prorrogação, para tratamento
de saúde, a partir de 14 de agosto ul-
tárrio;

Leapoldina Ribeiro Rosa, agente, com
exercipio na agencia do correio de Es-
tiva, subordinada á Directoria, Regional
do Maraahã, tre,s mãse,s; em prorrogação,
para tratamento de saúde; a contar de
27_ de julho ultimo;

Leopoldina Martins, ajudante d agen-
cia do correio de Tubarão, subordinada
á Diretoria Regional de Santa Catarina,
seis méses, em prorrogação, para trata-
mento de saúde, a partir de I* de maio
ultimo;

Ostacilio Carlos Nascimento, trabalha-
dor da Diretoria Regional do Minas Ge-
rais, quatro méses, para tratamento de
saúde, a partir de 1° de setembro cor-
rente;

Jurandyr Ferreira de Souza, radio dia-
rista da Diretoria Regional do Amazonas
e Acre, seis mèses, para tratamento de
saúde, a partir de 1° de fevereiro ulti-
mo;

José Martins Ribas, estafeta da agen-
cia postal-telegrafioa de Ponta Grossa,
subordinada á Diretoria Regional do Pa-
raná, um' mês, para tratamento de saú-
de, a partir de 20 de agostq findo;

Delmira Costa Nava, auxiliar de 2'
classe da Diretoria Regional do mera-
nhão, seis mêses, nos termos do artigo 19
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, para tratamento de saúde, a
contar de 11 de julho ultimo.

Estrada de Ferro Central do Brasil'

Requerimentos despachados

Rubem Vieira Xavier de Brito, pedindo
pagamento de diarias. — Indeferido.

Socrates Napoleão Jordão, pedindo
contagem de tempo. — Indeferido.

José de Moraes, pedindo readrnissão.
— Indeferido.

Avelino da Rocha Guimarães, pedindo
licença. — Concedo quinze dias de li-
cença com dois terços da diaria, em
prorrogação.

Belisario de Souza, José Pinto, José
Trindade, pedindo licença. — Concedo
dois mêses de licença com dois terços da
(liaria, em prorrogação.

João Leal, Benjamin Marques dos Reis,
pedindo licença. — Concedo quinze dias
de licença com dois terços da diaria.

Salthiel da Silva, pedindo pagamento.
— Paguem-se as guias anexas.

Peçlro Freire Jucá, pedindo licença.
— Concedo quinze dias de licença cum
o ordenado.

Antonio Pereira Barbosa,. Roberto José
da Rocha, pedindo licença. — Concedo
dois mêses de licença com dois terços da
diaria.

Rodolpho Duarte Duraes, pedinclii li-
cença. — Concedo três méses de licen-
ça com o ordenado.

Ccsar da Silva Amaral, pedindo auto-
rização para atravessar a linha da es-
trada por meio de um cano de duas po-
legadas. — Deferido, mediante lavra-
tura de termo.

Elvira Franco de Carvalho Castor, pe-
dindo readmissão. — Aguarda oportuni-
dade.

Elias Gonçalves Saragosa, pedindo aba-
timento de pagamento de aluguel. —
Deferido, á vista das informações.

Eduardo de Oliveira Junior, pedindo
efetividade. — Deferido, nos termos da
informação.

Francisco Dias dos Santos, pedindo al-
teração de nome. — Deferido. Aposti-
le-se o seu titulo de nomeação.

Antonio Esperança Arnoso, pedindo
averbamento de comissões em sua fé de
oficio. — Deferido.

José Campos Junior, pedindo transfe-
rencia. — Deferido..
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Jorge Luiz Cardoso, pedindo efetivi-
dade. — Aguarde oportunidade.

José Firmino Baia, pedindo autoriza-
ção para se incorporar ao 22° Batalhão
de Fetrça Pública. — Indeferido, seus
serviços são necessarios.

Jocelina Virgilio ,pedindo certidão.—
Certifique-se. Dê-se ciencia á interes-
sada da existencia da guia n. 2.225, de
1930.

Raymundo de Souza, pedindo efetivi-
dade. — Deferido, de actirdo com a in-
formação da 2' Divisão.

Raul José dos Santos, Luiz Pereira de
Souza Guimarães, pedindo pagamento de
diferença de vencimentos. — Deferido,
nos termos do parecer da Secretaria. -

Luiza Carlos, pedindo pagamento de
diferença de Vencimentos. — Deferido,
de acõrdo com as informações.

Parente, Rodrigues & Comp., pedindo
relevaeão de armazenagem. —Deferido,
mediante o pagamento do frete.

Severino de Souza e Silva, pedindo
restituição de documentos. — Resti-
tuam-Se .os documentos, mediante re-
olhe.

Armando Pinto Monteiro, pedindo li-
cença. — Concedo uni mês de licença,
com o ordenado.

Jovelino Antonio da Silva, Agenor Soa-
res Gonzaga, pedindo licença. — Con-
cedo um ano de licença, com dois ter-
ços da diaria.

Adelino Marques Marcella, pedindo re-
visão de processo. — Indeferido, á vista
da informação.

Colina Cardoso da Rocha. — Compa-
reça á secretaria.

José Valladão, pedindo licença. —
Concedo um mês de licença com dois ter-
ços da diaria, em prorrogação.

Manoel Pedro 2°, Manoel Teixeira,-pe-
dindo licença. — Concedo um mês de
licença com dois terços da diaria, em
prorrogação.

Manoel Elermogenes, pedindo licença.
— Concedo um mês de licença com dois
terço da diaria, em prorrogação.

Jacintho Costa, Isidoro Francisco, Ge:
nunino Dias de Magalhães, Abelardo Si-
queira de Menezes, pedindo licença.
Concedo um mês de licença com dois
terços da diaria em prorrogação.

Alfredo Castilho Brandão, pedindo{ re-
consideração de despacho. — Satisfaça
a exigencia.

Ernesto Leoncio dos Santos, pedindo
certidão. — Certifique-se, de acórdo
com as informações.

Empresa Eletricas Brasileiras, S/A.,
pedindo analise de amostra de pixe. —
Entregue-se.

Caixa de Aposentadorias e Pensões,
Archimedes Jansen de Magalhães, pedin-
dO certidão. — Certifique-se.

Sebastião Ferreira, Paulino Mahé,
Nelson da Costa, Miguel Leite, Joaquim
Gomes de Almeida, Joaquim Fernandes
dos Santos, José Daniel de Oliveira, João
Alves do 'Nascimento, José Ribeiro da
Fonseca, Francisco Gomes, Basilio dos.
Santos, Arthur Durães, Au gusto Alves,
Antonio Pedro da Silva, Pedindo licença.
— Concedo um mês de licença com dois
terços da diaria.

Lloyd Brasgeiro
Passagens por conta do Governo

"Annibal Benevolon 114-32.
Rio de Janeiro — Avelino Torres,. Mar-

culto Mariense de Barros, Joaquim G.
, Casar da Silva, Florinda C. da Silva,

Pedro Armando C. da Silva com sete
anos, Carmen 9onçalyes Lopes,

mina Ribeiro Lopes, Gentil Lpes com
três anos, Criméa Lopes com um ano,
Aladin Condeixa de Azevedo, Nestor Fi-
gueira Pegado, Leonor Ramos Pegado,'
Geraldo Ramos Pegado com cinco anos,
Rodolpho Nogueira de Almeida, Horacio
Augusto dos Santos, Apolonio Cardosro,
José Domingos Camargo Emílio Bueno
Fortes, Antonio Pinto Trindade.

Paranaguá — Iracema Vasconcellos
Villela, Conceição Villela com quatro
anos, Thereza Villela com três anos,
Humberto Villela com um ano, Rodo/-
pho Villela com três méses, Aristeu Can-
Mo da Silva, Francisco Benigno dos
Anjos, Edgard Paulo Souza, Vicentina
Souza, Nila Guedes, João Flores, Sebas-
tiã Ferraz.

Florianopolis Arnaldo B. de Paiva,
Lidio Santos, Pedro Vicente Silva, José
da Silva, Raul de Abreu Lima, OlMe Ca-
valcanti Lima„ Gere Cavalcanti Lima
com três anos, Juarez Cavalcanti Lima
com .dois anos, Heloysa Cavalcanti Lima
com sete mêses, Victor Bussmeyer Ca-
minha, Margarét Caminha, Ayres 'Pinto
Fonseca Costa, Stella de Araujo Costa,
Ayrto Fonseca Costa, Paulo M. da Rosa,
Augustinho P. Cunha, Custava Bauer,
Philomena Gama, Maria da Conceição.

Rio Grande — Dacy Campos Braga,
Aria,co Garcia Vasconcellos.

Pelotas — Eduardo Ribeiro. de Guel-
róz.

Porto Alegre — Ernestina Paes, José
Dantas Arèas Pimentel, Maria Silveira
Pimentel, Olga Dantas, Pedro Dias, Ary
Behring de Ribeiro e Fontes, Saúl Fer-
nandes fons, Carlos Godinho Porto, Pa-
cifico Rodrigues Castello Branco, Oudi-
lon Etckenery Guimarães, Jacinto Ro-
drigues.

Contabildade — Contadoria, 15 de sea
tembro de 1932. — Augusto Franco.

Passagens por conta do Governo

*Poconé", 101-32.
Rio de Janeiro — Luiz dos Santos Aze-

vedo, AIarovando Burity, Geraldo Cruz,
Ary Ferreira Ramos, Hercilio de Andra-
de, Jorge Bispo dos Santos, Augusto Sil-
va, Ary Silva, José Soares Chaves, Leo-
poldo Barros da Costa, Raymundo Acca-
cio Ferreira, Carlos Waldemar Fontou-
ra ed Oliveira, Necker Ferreira Reis, Vi-
cente Fortuna Belleza, Antonio da Silva
Pinto, Alair Tavares Baptista, Macio Ga-
zella Brigante, Norival da Silva Botelho,
Marco Antonio da Silva, Clementino de
Arruda, Aurelio Dumas, Adonio Victori-
no de Freitas, Wilson Bibiano de Olivei-
ra, Sylvio Francisco Lupi, Geraldo dos
Santos Jacintho, Feliciano da Silva Pi-
nheiro, José Francisco Cantuaria, Luiz
Nogueira da Malta, Joaquim Lopes Ri-
beiro, João Barros dos • Santos, Luiz Fer-
reira, José Borges da Silva, Antonio Pi-
res Salgado, João Guimarães Maciel,
Edmundo Cabral, Henrique Mescaldo,
Genancio Ferreira, Adahir M. de Oli-
veira, Pedro dos Santos, Gustavo de Car-
valho Soares Brandão, Romero Ferreira
Trindade, Geraldo Tancredo da Silva,
Waldemar Bastos Varella, Octacilia Ma-
ria Dores Varella, Lidauria Paulo, Enéas
Soares da Silva, Manoel Pereira Nunes,
Francisco Ferreira Lima, Sebastião Ni-.
ger de Paiva, João Luiz Alves, Luiz Ve-
rissimo de ouza, Manoel Dias de Souza,
Basilio Dionizio de Souza, Nestor Ribei-
ro, Waldemar Moreira de Oliveira, Mil-
ton Carvalho, Raymundo Tupan de Sou-
za, Jorge Perez dos Santos, Clodoaldo
Rodrigues Costa, João Nunes Muniz,
Ariovaldo Marinho Cavalcante, João

Pesada de Moraes, Luiz Odilon de Fran-
ça, Manoel Luiz, Adauto Barbosa Be-
zerra, Pedro Isidoro Ferreira, Lino
Americo de Oliveira, Antonio Ignacio da
Silva, Manoel dos Santos, Rosa dos San-
tos, Joaquim da Costa Mello, Daniel Ri-
beiro, Rodolfo Abres da Matta, Antonio
de Cargueira Fontes, Mme. Idalina Fon-
tes, Aurea Fontes, Edmundo Regia Bit-
tencourt, Horacio E. Wil/ian, D. Ma-
noel Gonçalves Torres, sargento Eucli
des Alberto C. Souza, Mme. Olivia R.
de Souza, Leonel Candido da Silva, De-
mosthenes Gurgel Almeida,' Walter Al-
ves José, Arimatéo Durval.

São Salvador — José Gonçalves Rebel-
/o Sobrinho, D. Anita Rebello, Benedicta
Rabello, Antenor Cardoso dos Santos,
José Castro Freitas, Luiza Souza, Dios-
coro Rocha Doréa.—
' Mace6 — Tenente coronel Matheus de
Itanuzia; D. Ernestina Rhanuzia, Ar-
mando Ithanuzia, Jaiz Rhanuzia, Mosart
Rhanuzia, Jacy Rhanuzia, Edith Rhanu-
zia, Alfredo Xavier Araujo, Luiz Gomez
de Araujo, Severino Seraphim Silva,
Laurinda de Barros, 'fora Rhanuzia.

João Pessõa — Capitão Dr, Dano F.
Aguiar, Manoel L. Souza, 1° tenente
Francisco Agenor F Magalhães, aspiran-
te Med. Harold Avariar, 1° sargento Odi-
lio F. Novaes, 3° sargento Severino E.
Castro, D. Mirandolina Cruz, D. Anto-
nieta Guimarães, cabo enfermeiro Car-
los Alberto Martins, tenente adjunto
Oscar Seriaco Magalhães, capitão Dr.
Issler Vieira, Eufra, Cecilia Vieira, Ma-
ria Benedieta Lima, auxiliar medico
Hugo Felepina, 2° sargento enfermeiro
Pedro A. Brito, Romulo Carlos da Cunha,
2° sargento Floriano P. Macedo, Walde-
mar Andrade, Nelson F. Pereira, Mme.
Carlota L. Souza, Lucia L. Souza.

Fortaleza — Tergino Coelho, Silvania
Ferreira, Leoncio Souza, Petronilia Pe-
reira, Izabel Coelho, Francisca Silva, Ma-
noel com sete anos, Edgard II. Hollanda,
José Maria Soares, Geraldo Soares, Joa-
quim Madureira, Flavio Firmino Feito-
za, Alexandre Gonçalves Aleiro, Porfi-
rio Vieira Lima, Francisco Vianna, Eu-
elides Vieira, Edilson com seis anos, Ma-
ria com três anos, Urias com dois anos,
José de Souza Andréa, Rosa Pereira,
Idalina Pereira, José Lucas Nogueira,
Maria Joaquina dos Santos, Maria de
Souza, João Lopes, José com quatro anos,
Odilon Souza Brasileiro, Maria Façanha
Brasileira, Odilia com timo anos, José
com anos, João Benedicto Lima, An-
tonio Ignacio da Costa, Cecilia com dois
anos, José Montenegro, Maria Alves Mo-
reira, Isaura Maria de Jesus, Maria de
Jesus, Francisco Victor, Jbão VIctor,
da Silva, Miguel Victor, Antonio com 12
anos, Noemia com sete anos, Maria com
seis anos, Severiano Gomes de Souza,
Joaquim Gomes de Souza, Sofia Gomes
de Souza, Antonio 11.. Silva, Raymunda •
Souza com 10 anos, Rita com oito anos,
Rayrnundo Ferreira,. Maria de Souza,
Mina com cinco anos, Francisco com
sete anos, João com dois anos, Rayrnun- •
do com dois anos, José Alves Gatão Abel
Vieira de Assis, Leopoldo Marques Soa-
res, Joaquim Ferreira do Amarai, Bru-
no Miranda, Amancio Raulino, Manoel
Mendes, Raymundo Henrique, Luiz Gon-
zaga Nascimento; Antonio Raymundo
Oliveira, Felismina C. Oliveira, Alfre-
do Oliveira, Maria com oito anos, Odette
com seis anos, Qswaldo Araujo Gomes,
Antonio Paulo, Vicente Pio Lima, Ray-
munda Da Silva, Francisco com ãeis
anos, João com quatro anos, Amaro com
três anos, Maria com um ano, pedra
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Bernardino, Vicente Bernardino, Joa-
quim Ehriych Parente Oliveira, Luiz
com sete anos, :Maria com oito anos,
Raymundo Lopes Silva, Delcina Maria de
Jesus, Raymundo com 12 anos, Manoel
com 10 anos, Maria com seis anos, José
com seis anos, Maria com quatro anos,
ebastião com três anos, Luiz da Silva
Francisco Pedro da Silva, Antonio Pi-
nheiro de Mello, Francisco Rena de Assis,
Francisco' Rodrigues Ferreira, Antonio
Pereira da Silva, Eduardo Alves de
Araujo, Antonio Manoel Silva, Raymun-
do Cassiano Silva, Cicero Ferreira Sou-
sa, Pedro Souza, Antonio com 12 anos,
Rita com 10 anos, tenente Annibal Bar-
reto, Maria Luiza Barreto, José com
sete anos, Aristides com seis anos,

Natal — João Severino, Joanna Car-
valho, Maria Carvalho, Leão Gomes da
Silva. Antonio Taboca. Maria Bezerra
Fonseca. Ascendino Fonseca. Marfiza
Guedes Fonseca. Rosenda Bezerra. Lida
Bezerra. Calina com 9 anos. Maria coai
4 anos. Paulina Barbosa. Julia Moraes.
Manoel Paulino Francisca Lino Silva.
Raimunda Lino Silva, Maria Lino com
12 anos, José com 5 anos, Maria com 4
anos, João Lino Silva. Feliciano Lino
Silva, José Lino Silva, Cicero com 5 anos,
Ermita com 4 anos, Nazareth com 2 anos.
Anezio Vaz de, Oliveira, Iriam Vaz, Edith
com 3 anos. Edinor com 2 anos. José
Ferreira Silva. Luiza Fereira Silva. Sas;
gunda Ferreira. José Ferreira Sobrinho,
Luiz Ferreira Silva, Alexandrina Silva.
João Ferreira Silva. Minevina Ferreira
Silva. Maria çorn 7 ano. Luiz Soares da
Silva. José cpm 2 anos. Gonçalo Fran-
cisco talaria: Manoel Lourenço Lopes,
José Lourenço Lopes. Joanna Lourenço
Lopes. Tereza Rafael Lopes, Raimundo
Andrade. Joseffa Maria do Nascimento,
Luiz Andradç. Octavio de 10 anos, Cice-
ro de 7 ano. Dioclecio Andrade, Josefa
Maria Andradr. Alice Andrade, Maria
Andrade, Geraldo com 2 anos, Augusto
Candidn Barbosa. Antonio Candido Bar-
bota. José Candido Barboaa. Cecilia Can-
dida Barbosa, Maria Candida Barbosa.
Isabal da 12 e 19 anos. Ascendina com
9 anos, Barnardino com 3 anos, José Go-
mes da Costa, Virgilio Gomes da Costa,
Manoel Gomas da Costa. Anizio Gomes
do Costa. Alberto Pontes da Costa. Sa-
turnino Jorge Costa. Iracema com canoa.
Vicente Moreira. Maria Moreira. •Moacir
Moreira. Elita Moreira. Manoel Moreira.
Maria Moreira. Jorge com 12 anos. Fran-
cisco com 11 ano. José Teixeira de Frei-
tas. annel Santos, Leonoldina- Natilde da
Conceição. Luzia• Natilde da Conceicão.
Antonio Ouirino Filho, Manoel Maia
Mniisinho. Maria de Fé Mousinho. Ligia
coma anos José de 1 ano. Alfredo Cle-
~tino de Oliveira. Maria Maaaglena.
rranaiara do Oliveira. Maria do Carmo.
Vairlides de 4 anos. Maria com 4 anns.
Anfonin Jiistino de Oiiveira. Antonia
Oliveira. Severino de Oliveira. Octacilin
com 12 anos. Isaura de 10 anos. Alzira

P 9 anos.. Mano s.] de? anos. Joaquim Ro-
ma'n nogueira. Gentil Pereira de Medei-
rae. Maria Mana tin Oilveira. Roque
Tiorantino da roseta, Dnimira Maria Con-
ceieão. Maria Senhor de Medeiros. Maria
T,ennoldina. Alzira de 8 anos. Adonias de
IT arma. Cícero Bezerra Silva. Rita Be-
serra Silva. Fernando Bezerra. Xulia Be-

rra. Antonio com 8 anos. José Antonio
Barbe**. .Antonia Flor...sacio. Alfredo Go-
mes. Temeu Pereira. Alexandrina Parei-
rs. Rosa: Pereira. ?anta	 .eira. Maria
Pereira. Marina ~hm dt ii R11TIM. JmkA

Augusto . 01iveira. Belisia OEN-Pira. Jos'é
da ares.' José Pessoa Couto. Maria Pas-

Soareal Tereza Soares Cento. de7

anos, Joaquim Soares Couto de 6 anos,
Luzia Soares Couto. de 4 . anos. João Soa-
res de 2 anos. Pedro Rodrigues da Silva.
Evencia Rodrigues da Silva. Rita Rodri-
gues da Silva. José Silveira Barreto. José
ti e6 anos. Maria de 5 anos. Nina de 3
anos, Aurma de 2 anos, Odete de i ano,
Lindalva. Joaquim Sevem° Medeiros.
Antonio C. Medeiros. Maria Rosilda. lier-
cilia Sevem> Medeiros, Baibina Valia
Medeiros, Dallia Valia Medeiros. Sinhá
Valia. José k'. Medeiros. Eudocio Luce- •
na, Antonio Medeiros. 9 anos, Newton
Lucena Francisco Silva. Almira Medei-
ros, Antonio Salvino Lucena,. Vicente
Valia, Raimundo Medeiros,. Maria Nizia,
Anna de 7 anos. José de 5 anos. Tereza
de 6 anos, Nely as 2 anos, Antonio Lino
Silva, José Francisco Silva, Geraldina
Franciaca da Coneicão. Francisca Maria
Conceição, Maria Francisca. Paulo de 10
anus, João de 6 anos, Waldemar de 4
anos, José de 2 anos. Virginia de 8 mé-
ses, Antonio Francsico, Joanna Batista,
Francisco Xavier da Silva, Severino de
5 anos, Odilva de 3 anos, Victorina de
Moura, Luiza Maria da Conceição Ma-
ria de 5 anos, Severiva de 4 anos, Ma-
noel Lopes da Silva, Isabel da Silva,
Raimundo de 10 anos, Elisa de 5 anos.
Efigenia de 5 anos, Maria • de 4 anos, Be-
lisa de 1 ano, Anna Barbosa Nascimento,
Cicero Nascimento, Miguel .Lino Gomes.
Enedina Bezerra Gomes. Maria de 9 anos.
Maria de 7 anos. Maria Carmen de 5
anos, Antonio de 3 anos. João Lino Go-
mes, José de 1 ano. Sebastião Gomes.
Pedro de 9 anos. Francisco de 8 anos.
Maria de 6 anos. Angelina de 3 anos,
Ducarmo de 1 ano. José Lopes. Maria
Teofilo, Antonia, de 4 anos, Maria de 3
anos João de 1 ano. Antonio Alexandre
Lopes, Miguel Lopes, Manoel Lino Lopes.
Isabel da Silva. Maria Lopes. Joaquim
de .5 anos. Ducarmo de 4 anos. Francisca
de 1 ano, Melquia.des Lopes, Maria Lio-
cencia. Maria Lopes da Silva. Isaura Lo-
pes, Acrisio Lopes de 2 anos, Cicero de
3 anos. Francisco de 1 ano. Severino
Clemente, João Clemente, 'Manoel Cle-
mente. Nazareth Clemente. Maria de 4
anos. Maria Possidonia. José Francisco
Gomes, Geralda Poasidonia, Antonio
Francisco, Severina Possodonia de 10
anos, Francica de 9 anos. Maria de 4
anos, JOFO Ramos Silva, Severino Ramos
Silva, Manoel Ramos Silva, FranciscU
Ramos, Idalina Ramos, Zita Ramos Silva,
Severina Ramos com 10 anos, Manoel
Jesuino da Silva. Elisio Valia de 4 anos,
Beirniro Costa. Ulisses Candido Almeida.
Maria Candida Almeida. Francisca Can-
dida. Jacob com 5 anos. Lidia com 2
anos. Adal gisa com 1 ano. José Batista
Nascimento. Eduardo Canela Oliveira,
Luiza Batista. Joanna Batista, Felismino
Batista de Oliveira, Iracema Batista,
Maria com 3 anos. Manoel de 3 anos,
João Xavier. Julita Batista. Gonçala Ba-
tista. Antonio Batista de Oliveira. Isabel
Batista, Luisa de 4 anos, Josefa de 4
anos, Luiz de 5 anos. Cicero de 5 anos.
Manoel Pedro Barbosa. Luciano de
Freitas Lourival Gomes . de Oliveira,
Abdon Fernandes de Oliveira.* Antonio
Amancio dos Santos. Luiz Bento Silva.
Maria Bento. Maria da Conceição. João
Bento, Joaauim Bento. Maria Nazareth.•
Dano com 10 anos. José de 2 anos. Ma-
noel Bento. Francisca Maria Conceicão.
Maria Nazareht. Joanna Bento. Maria
Conceticão. Isaura Conceicão. Raimundo
Bento de 11 anos. Josefa de 2 anos. José
Quaresma. Leonfla Arauio. Maria Luiza
Conceian, Severino Aranio. Felina
Araujo Francisca Alzira Luiza. Fran-
cisca Arauio. Luha de 6 anos. Helena de

4 anos, Maria de 2 anos, Thomaz Tri-
gueiro, Maria Felinto Alies, Angela Tri-
gueiro, Adauto Trigueiro, Nazareth de
6 anos Aurea de 3 anos, João de 3 anos,
José de 5.anos, João Pereira Lima, Ma-
ria Annunciada, Elvira Pereira,- Severino
Pereira, Antonio Quirino, Joanna Costa,
Maria Balbina Conceição, Luiz Bezerra,
José Pereira, Antonio Pereira, Regina
Pereira, Manoel Sobral, João Sobral, Se-
bastiana Conceição, Josefa Mar:a Concei-
ção, José Sobral, Cicero Batista, Maria
Batista, Manoel Batista, Joanna Batista,
João' Batista de 9 anos, Otilia Batista,
José Batista, Francisco Batista, Francis-
co Batista da Silva, Sebastiana Lima,
Luiz de Lima, João Joaquim Sales, Joa-
quim Gomes de Salas, Manoel Bento Go-
mes, Cicera Maria de 12 anos, Antonio da
11 anos, Anna de 6 anos, João de 5 anos,
José de 2 anos, Maria Luiza, José An-
tonio Rodrigues, Adalgisa da Conceiçãa,
Raimundo de 4 anos, João de 2 anos,
Francisco Rodrigues, José Thomaz Rodri-
gues, Elvira Maria Emilia, Sebastião Ro-
drigues, Maria de 10 anos, Geraldà de 9
anos, Rita de 3 anos, Miguel Bento, João
Izidro Pereira, José Gomes Pequeno,
Manoel G. Pequeno, Severina G. Peque-
no, Maria Francisca, José Gomes Peque-
no, João Gomes Pequeno, de 7 anos,
Francisco, de 6 anos, Josefa, de 11 anos,
Antonio Gomes Pequeno, de 6 anos, Pe-
dro, de 5 anos, Joaquim Noguaira, Vita-
lina de Souza, Maria Ambrozina, Manoel
Vita, Francisco, de 10 anos, José, de IS
anos, Maria Ambrozina Filha, Upertina,
de 7 anos, Didita, de 6 anos, Carlos, de
4 anos, Alice, de 2 anos, Francisco Go-
mes, Julio Carneiro de Macedo, José Nu-
nes da Silva, Manoel Thomaz Pereira,
Joaquim Batista Silva de 8 anos, Fran-
cisca Silva, Luiza Batista, João Fernan-
des de Almeida Filho, D. Arminda Carri-
lho Milanez, Fernando de 5 anos, Rodri-
go de 4 anos, Francisco de 2 anos. João
de 5 méses, Joaquim Teixeira de Olivei-
ra, Elina do- Nascimento, Luzia Eufrosi-
na, Delmiro Felix de Araujo, Isolina

de Araujo, João Feliz de Araujo,
João Leocadio de Lira, Aureliano Balbi-
no, Maria Balbina, José de Souza Nobre-
ga, Manoel Luiz Lima, Antonia Tavaraa,
Maria Tavares, Anita Tavares, José Ce-
lestino{ João Batista Silva, Raymuncla
Tavares, Julia Tavares, Amancio More-
no, José Norberto de Medeiros, Francis-
ca Norberto, José de 12 anos, João Pa-
tricio, Leliosa Maria Gonceição, Luiz da
7 anos, Enadina Pereira, Francisco Pe-
reira, Antonio Sobrinho, João Sobrinho,
Rita Andrade, Isabel Sobrinho, Luiz Pe-
reira, Luiza Lago, Ligia de 2 anos, Luiz
de 1 ano, Gonçalo Lima, Waldemar de
Brito, José Brito, Pedro Brito, Luiz Lo-
pes Silva, Gosma Oliveira, Manoel de 7
anos, Francisca de 4 anos, Josefa de 2
anos, Maria Martins Souza, Manoel Ca-
valcanti, Francisco Borges Rocha, João
Batista, Eusebio Nascimento, José Teo-
dorico Nascimento, Maria Nascimento,
Manoel Antonio Nascimento, Joanna
Nascimento, Pedro de Oliveira, Joanna
Cabral de Albuquerque,Pureza Fernan-
des Machado, Jeronimo de 6 anos, ma-
ria Raymunda, Manoel Maria Santo3,
João Vieira, Joanna Laurentino. Oscar
Marinho, Iracy Ferreira, Maria Firmina,
Luiz de 10 anos, Luiz de 10 anos, Geral-
do de 9 anos, João de 1 ano, Francisco
Teodozio, José Teodozio, José Toscano
Brito, Mirinha Toscano Brito, Maria
Tescano Brito, Francisco de 12 anos,
Narrcy de 10 anos, Elias de 5 anos, Nair de
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8 anos, Pedrina de i ano, José llodrignes
Maroionila Agoetinho, Cicero Bernardo,
Saadi:mal Bernardo, Raymundo Bernardo,'
Maria Rosa da Conceição, Elias Lopes da
Silva; •Josefa Lopes, Eduardo de 9 anos,'
Francisco de 3 anos, Miguel de 3 anos,
Aurelia de 3 anos, Cicero Lopes Ferrei-
ra,"Seyerina Lo.pes Silva, Maria da Con-
ceição; Analla de 11 anos, Raymunda de
3 anos, Elvira de 2 anos, Francisco Se-
gundo Ramos, Severino Fausto Cabral,
Maria Rosa Cabral, áoão de 3 anos, Joffre
de 2 . anos, Julinda de 1 ano, Maria Ame-
lia de. Medeiros, Elias Dantas, João . Vi-
cante, Amalia Maria da Conceição, Epi-
fanio 'Lima, Camila Maria da Conceição,
Jesé• de• Lima, Irene de 7 anos„ Fm/cisco
Roebaaladalina Eaangeliáta, -José Minar-
vino, Francisco de 7 anos, José de 5
aná, Jáãe' de 3 anos, Manoel Evangelis-
ta, Maria Vitoria, Januaria Laurentina,
Marfa de 11 anos, Hozana de i anos,. João
de 7' anos, João de 4' anos, Francisco
Lauaentino Siiva, Manoel LaUrentino,
Firmina Laurentinó, Ercila 'de 1.0 anos,
Adelia Laurentino, Maria de 1 ano, Ge-
raldo de 3 mêses, Maria Nazareth Aze-
vedo, Maria Emilia Souza,'
Gorniss de Oliveira, Joel LiSbaa; • Luiz
Gonzaga, Severine Teofilo, Júlio' Ribaire,
Ptfro Pereira Mello, Percilia' Itbdrignes'

lo, Maria LeopoIdina, Antorifo Cunha'
Mello, Sebastian& Cunha Menai, 'João 'dê'
12 anos Artur de 10 anos, Francisco de'
3 anos, Jorge de 3 anos, Geralda de 3
mêses, Manoel Eusebio, Martins Pinhei-
ro dai:Uiva, Mariano Pinheiro, Gregorio
Silva, Miguel de 6 anos, Maria de 2 anos,
Ramiro de 4 anos, Maria de 1 ano, Maria
Pinheiro, Manoel Luiz, Maria' Sant'Anna,
Isaura Pinheiro, Luiz de 8.anos, Elsa da
6 anos, Valdivine da 4 alma, Geraldo de
3 anos, Antonio jbaquim Silva, João
Maria Araujo, •LuisaaFerreira Silva, Isa-
bel Anca Araujo, Abdias Abei Araujo,
Maria de kl agios;akose.de 8 mêses, Pedro
de 3 anos,' Cariara'. de 2 anos, Isabel
Cardoso d& 'Souza, Ckcero Alves de Sou-
za,* Francisco Alves de .Souza,: Cirilo Al-
ves de Smiia, Maria das Dores de Souza,
João Alves da Souza, Manoel' Alves de
Souza, Geraldo de 31 anos, Jackson Pes-
s0a Melro, Rosa GatiSee, ffacksoil Guades
Pessoa, Maria Arminda 'de 4 anos, Fran-
cisca Costa, Raimundo' Costa, Bianor
Costa Alatoai° Vieira, yeaino Ribeiro
de Carvaltio„alltanoer Soares 'dá Lima,"
Joanna Lima, \Gaspar Lima, Maneei de
11 anos, Maria de 4 anos, .Gonaala de 7
anos, -Severina-Fernandes,„Maria Fernan-
des, Ahdlkago do O ailos,-Joaé Bernairda
de Oliveira Lauriiitto -dar Costa, Sulina
da Costa, Francisco da Costa, Rosilda

Dinia Oliveira, José de 10 anos,
José Francisco NasCimanto, 'Maria Nas-
cimento, Esp•-edito Nascimento da .5 anos,
Hermes de 4 anos, Aldo de 8 inêses, Joa-
quim de Andrade, Silvina Barbosa,
Eduardo Andrade, Noemia dp 12 anos-
Maria de 8 anosa Joaquim de 5 anos,
Stella de 4 anos, José de 1 ano, SiIvino de*
Oliveira, Isabel de Oliveira, José do Oli-
veira, Maria de Oliveira,' Nestor de 6 anos,'
Jeová de 3 anos, Euclides de Mello, Etilia
Mello, Maria Lima, Geraldo Lima, Joel de
5 anos, Gesabel de 2 anos, Maria Ferrei-
ra, Candida • Lopes Silva, Maria Vitoria,
Severiana Silva, Joanna, de 8 alias; Ma-
noel, da 8 anos; João, de 5 anás; Severi- .
naade 2 anos; Cicero,• de 1 aliai; Joaquim'
Gabriel,. João . Gabriel, Pedro- Gabriel,
José; de 9 anca; Antonio, de 6 anos,,
tonia, de 6 anosa Gonçalo, de -5 anos;
Maria, de 4 aaes; Manoel Santos, Iferme-

negildo Oliveira, Joaquim Alves Perei-
ra, Maria Augusta. Pereira, Euclidea Ta-
vares da Silva, João Aniceto Pereira,
Raymundo Alves, Sevariam Ferreira
Silva', João, de 5 anos; Luiz Porfiirio,
Francisco Gomes, Floripes Gomes, José,
de 12 anos; Maria, de 11 anos; Alfredo
Alves de Souza, Maria ,Alves de Souza,
Celestina Alves de Souza, Hermenegildo
Souza, Maria Nazareth, José Cardoso de
Carvalho, Irinea Laurentina, Manoel
Cardoso Carvalho Ensaca Cardoso Sim-
pildo Cardoso„Corina, de 10 anos; Na-
zareth, de .7 anos; Zenobia, de 5 anos;
Joanna Cardoso, sArchanja Cardoso, João
Cardoso, Vicente Cardoso, José, de 4
anos; Rita Cardoso, Maria Rita de Lour-
dee, Luiz Jacinto, Antonio Jacinto, Ma-'
ria Nazareth, Geraida, de 12- anosa He-
niaio -Germino da Silva, Analia, de 8
anos; Raimunda, de 2 anos; Pedro 'Taro-

Jumo Cardoso, Silveira Cardo Campos,
Maria Jeronimo Cardoso, Pedro Cardoso,
Manoel Cardoso, Antonio Cardoso, Maria.
Beanvinda, José Celestino, Nazareth, de
5 anos; José, de 3 anos; Carlos, de 5 m&-
soe; José Julio, Josefa Maria Carvalho,
José Francisco da Silva, Francisco Car-
doso, José Januario, Vanils. de . 7 anos;
Cieero Soares, Rosalina Silva; Anfiloquio

•Silva, Maria, de 12 anos; Ericilio, de 7
• anos; Ivo, de 6 anos; Pedro,- de 3 anos;
João, de anos; Antonio 'Bevenuto,
Joanna Tavares Nascimento, Maria Ta-
vares Nascimento, José Juvino, Sebas-
tião Gomes„ Joaquim Segundo, Porcina
Medeiros, Arisalya, de 11 anos; Joaquim
Hermes- da Cruz, Rita Josefina de Arau-
jo, Jogatina Olinda Cruz, Antonia, de 11
anos; Hermes, de 19 anos; Avany, de 9
anos; Sebastião, de 8 anos; Maria, de 6

.anos; José, de 2' anos; Honorato Eraclio
de Araujo, Rita 'Alexandrina de Araujo,
Hermes, de 9 anos; Antonio, de 7 ar 3s;
Granindo, de 3 'anos; Manoel Martins
Silva, Maria Madalena, Maria Alves da
Costa, Lburival, de 5 anos; Maria Luiza
dos Santo" José Miguel . dos Santos,
Francisca, de 8 mêses; Antonio Camilo
Araujo, Luiza Maria da Conceição, Isa-
bel Luiza de Araujo, Antonio Camilo Fi-
lho, Jogara . Luiza Araujo, Amacia, de 12
anos; Manoel, de ii anos; Juliana, de /O
anos; Severina, de 9 anos; Sebastianar
de 7 anos; Francisco.. de 2 anos; Josefa,
de 7 relêem; Luiza Moreira, Helena Cor-

. reis, Pedro Claudino, João Saraiva. Deo-
dato Be/miro, Etelvina Lopes,, Cicero
Araujo, Reda Feliz, Manoel Ricardo,
Rosa, de 10 anos; Maria Servula. Vicente
Belmiro, Francisco Quintiao, Sebastião
Lopes, Josefa Pereira, Alzira Servula,
Rainninda, de 6 anos; Geraldo, de 3 anos;
Santos Galvã.o,, Antonio Aureliano, Man-
so Lourenço, Francisca, de 12 anos; Pe-
dro Guilherme, Maria Arauje, Vicente
Silva, Fiorentino Floreada, . Leoncio-
Guilherme, José Guilherme,. ;alheia ,da
6 anos;. Benedito, de 3 anos; Manoel
Francisco, Francisco Guilherme, Pedro,
de 8 anos; Manoel Guilherme de Araujo,
Josefa Raymunda, Terezinha, de 4 anos;.
Maria, de 7 anos; Avelina, deMéses;
Anna Guilherme,, Joaquina GUilherrne,
Joanna Gulherme, Maria Rosa Giailher-
me„ Sebaetian.a. Guilherme,. Manq21 . Gui-
lherme, Laurentino Barbosa, João Me-
deiros, Antonio Guilherme, Francisca

•Umbelina, Francisca, de 4 anos; Maria,
de 8 méses; Sehastiana Germino de Sou-'
za, Dello Mello Moraes, José Pereira
Lima, Francisoo Assis, Maneei' ruem,
Francisco Asais, João Britto, 9 anos;
Amaria° Matias, Lauro Matias, Raimun-
do, de 4 anos; Ilnah, de 1 ano; João Ri-

beiro Silva, Josefa Andrade, Gaspar, de
4 anos; Nair, de 2 anos; Raimundo Viel4
ra, Manoel Gomes, de 10 anos; Manoel,
de 6 anos; Severino, de 3 anos; ,Maria, de
2- anos; Seevrino Pedro, Maria Milito,
Geraldo, de 7 anos; Gerida, do 7 anel;
Geny, de 3 anos; Miguel, de 3 anos; Ge-
tulio, de 1 ano; Antonio Araujo!, Gols°
Araujo, Rita Araujo, Helena Arlitijo, Ma-
ria, de 12 anos; Sevorino, deanos;
Sandoval, de 8 mêses; Anha Almpra
Araujo, Waldemar, de 8 ratam; Latia Ra-

. malho da Costa, Maria 'Costa, Severino,
de 3. anos; Leonicio,:de 2 anos; Neuza,
de 8 Mét303; Manoel Costa, Pedro Miguel,
Maria Araujo, Rita Araujo, José, de 7.
anos; Bertoldo Cruz; Severina Cruz, Ge-
raldo, de 2 anos; João Lapas Cardoso,
Maria Medeiros, Manoel Araujo, João
Araujo Filho, Luiza Oonceição, Maria
de 4 anos; Fedor Ferreira Lima, Cleera
Araujo, Maria, de 3 anos; Manoel Gemes
Rocha, Luiza Abaulara, Antonto Xavier,
José Clementino, Maria Joanuina Arau-
jo, Ezequiel Medeiros, oJsé Medeiros,
Tardia Medeiros, Tomas Araújo, Maria
de 10 anos; Tereza, de 5 anos; Adamas-
tor Pinto, José Pereira Alves, Aurea.
Barbosa Nazareth de- Mello, Aguida da
Silva, Pedro Fernanda; da Silva, Manoel
Baltazar da Silva,- Francisco Marcelino,
João Fernandes .de Almeida Filho, Au-
rifle Ferreira e -Maria Rita de Souza.

Balem — Amado .Admar Monteiro da
Motta, Adelina Dolores da Bina° Moita,
Akio Mello (menor), Torquato Ceeilio
Maia, Cecilia de Sá Lucas, Dulce ed Sá

• Lucas, Caetano Sá Lucas, Paulo (me-
nor), Branca Sá Lucas, (menor), Emi-
lio Sá Lucas (menor), Julio Maria Va-
lois Ferreira, Maria Annunciada P. For
%-relra, Joã (menor), Mario Mello de Sou-
za, oJsé Marques Bastos, Bruno noracio
Gomes, Manoel Targino, Manoel Pedro
Barbosa, Luciano Freitas, Abdon Fer-
nandes Oliveira, Antonio Amancio dos
Santos, Lourival Gomes Oliveira, José
Maria Almeida, Joanna Cardoso, Antonio
Barboza Costro.

São, Luiz — Tenente Domingos Bento
da Silva, D Cecilia Fernandes Silva, Fe-
rino F. da Silva, Meibeu F. da .Silva.

Areia Branca	 João Celestino, Mor-
temia Rabonas, Francisca Chagas
bouças,. Maria Nita Rabonas, Fran-
cisca R.ebouçaa, Luiz Rebouças, João Ra-
bonas, José Rebouoas, Mizael Gonçalves
da Silva, João Arruda Oliveira, Almizio
Vasconcellos Menezes, José Baptista San-
tos, José Pinheiro, Maria „Pinheiro, Hy-
gins Pinheiro, - Anna Pinheiro e Maria
Emilia, Maria Gamara, Francisco Go-
mes, Maria Arnelia, Sebastião Victoriro
Rocha,' Jo.aquina Victorino Jesus, Ama-
ro Agostinho Duarte, Francisco Agosti-
nho Duarte, Jean Josino Sobrinho, Ma-
ria Francisca Oliveira, Marfiza • Maria.
Conceição, Manuel Francisco Bezerra,
Manoel Bezerra Melio, Francisco Theo.-

' philo Araujo, liame. Raul Sena Caldas.
João Pessba — Sebasctião II. Silva,

•Ernilta 'Sil'va', João D. Fiares, Clemente
Pompeu, coronel, Plagia Mendonça, Rosa
F Mendonça, Valquirja Mendonça,. Maria
Lourdez Mandona,. Rosita Mendonça,

.Beneventa da Silyna nma leva de 26 fla-
gelados; -Vicente Antonio Silva, José Joa-
quim' Santos, Pedro Francisco Tiburcio
e Pedro Victor.

Recife — Rivaide Brat° Hollanda,
Alice Costa Leite, -Antonio. Caetano .de
Jesus, Albertina desta; José Cavaleanti
de Albuquerque e Manoel GOMOS de Sá.
,Contabilidade — Contadoria, 14 de se-
tembro de 10'32. — AMO MONIXt.
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(Art. 3* do Decreto n. 20.055 de 29 de Maio de 1931)

Relação °das passagens fornecidas durante o mês de .Junho d.e 1932 d requisição dó
Ministerio da Guerra

a

.P£S801L

T 	 H E LEOPOLD.INA RAILWAY COIÀ PA N Y LTh.

3749 9 Junho ...., Renato Alves 	  Pess6as da familia do Sr. Geraldo Reis

	

036 27 Maio 	  Lourival Duarte 	  M. C. 'França, S. Borges, O. G. Vieira,

'
F. Vilanova R. P. Leal, C. B. J.,
J. Santos, L. V. Atanasio, N. Moa-
tero Leari, M. Estavam J., N. F.

• Pinto, P. Gabeta, W. J. Ruas, A. P.
• .Azevedo, A. Gonçalves e C. A. de
• Silva, reservistas excluidos 	

	

070 31 Maio 	  Francisco José Pinto 	  O. H. Dias, M. Passos, A. A. Bernardo,
,	 B. Bromocheuks, J. Bernardas, V.

Vago, reservistas excluidos 	 .

	

072 31 Maio 	  Francisco José Pinto 	  B. Eugenio, reservista 	

	

074 31 . Maio 	  Francisco José Pinto 	  J. Refeier, reservista 	

	

077 31 , Maio 	  Francisco José Pinto 	  O. Giusepe, reservista 	

	

075 31: Maio 	  Francisco José Pinto 	  G. Tonta, reservista. 	

	

050 2E1 Maio 	  Francisco José Pinto 	  A. L. Coutinho, soldado 	

	

064 30 Maio 	  1Lourival Duarte 	 ...„ G. Ewald, saldado 	
099 24 Maio 	  Lourival Duarte 	  A Costa, reservista 	

	

079 31 , Maio 	  Francisco José Pinto 	  P. Wanzeller, A. Alves, A. Camara,
A. Vicente, J. T. Francisco Rosain,
.A. F. Lima, F. Pereira, F. Araujo,

•V. Stanley, M. F. de Lima Mendes,
J. D. Rosa, J. Muniz, S. R. Souza,
M. B. Nascimento, E. F. Princo, R.
1L. Paula, I. P. Santos, G. La-/	 zarino, B. Conceicão. J. Monico,

B. de Mauá

B. de Maná Cantagato

B. de Maná Vitoria
B. de Maná Alegre
B. de Maná Viana
B. de Maná Engano
B. de Maná Engano
B. de Mauá Vitoria
B. de Maná Vitoria
E. de Maná Glioerio

. B. Donalio, N. S. Santos, J. P. Bi-
•zerra, M. Alves e A. Silvino, reser-
vistas, exeluidos	 	 e. de Mana Titeria

078 31	 Maio	 	 Francisco José Pinto 	 V.	 Oliveira, reservista 	 B. de Maná S. Fidelis
085 31	 Maio	 	 .,	 Francisco José •Pinto 	 P. J. Penna e J. Baptista Filho, reser-

vistas.	 	 B. de Maná 8. Fidelia
086 31	 Maio	 	 Francisco José Pinto 	 .1.	 C.	 Nascimento, F. A. Dias e F.

Cardoso,	 reservistas. 	 B. de Maná Viana
087 31	 Maio	 	 Francisco José Pinto 	 J.	 Corra,	 reservista 	 B. de Meuá Bananal
092 31	 Maio	 	 Francisco José Pinto 	 J. Siqueira e A. Tougonho, reservista. B. de Maná Mimoso
061 30 Maio	 	 (Lourival Duarte 	 C	 Barreto,	 reservista. 	 B. de Maná B. Jardim
081 31	 Maio	 	

,
Francisco José Pinto 	 F.	 Niesio; A.	 Moliere, L.	 P.	 Anjos,

J. Jorge, E. Bernardo e C. Simões,
reservistas.	 	 B. de Maná Matilde

080 31	 Maio	 	 Francisco José Pinto 	 J. Atayde, A. A. Santos, A. F. Aquino,
J. B. Miranda, A. de Souza, P. S.

• •	 Andrade, D. Alves Vida! e. P.	 S 	
Souza,	 reservistas 	 B. de 51111.1á Muquf

090

093

31	 Maio	 	
..,

31	 Maia 	

Francisco José Pinto 	

Francisco José Pinto 	

D. C. Silva, P. G. Souza e Q. Macieira,
reservistas	 	

M. L. Silva, J. F. Garcia, reservistas 	
B. de Meuá

-B. de Mauá
Castelo
Alegre

059
16
43

30 Maio	 	
3 Junho 	
3 Junho 	

(Lourival Duarte 	
Victor Francisco Lapagene 	
Alipio di Primo 	

B. G. Pereira, reservista 	
Aristeu Jorge Silva, 3 	 sargento 	
R. C. Silva e A. S. Conceição, soldados 	

B. de Maná
B. de !Miuá
B. de Maná

A. Torres
R. da Serra
R. da Serra

047 , 3 Junho 	 Lourival Duarte 	 D. Nunes, B. Ribeiro, A. L. Freire,
D. C. Dias, J. H. Souza, S. O. Pinho,
H. Comete, R. A, Pereira e A. P. Ro-
drigues,	 reservigtas. 	 B. de Maná Vitoria

031
034

3 Junho 	
i Junho 	

Lourival Duarte 	 „
Lourival Duarte 	

A. Loiola e V. Dalthocte, reservistas..
O. Roberto e E. Macedo, reservistas..

B. de Maná
B. de Maná

Matilde
ltapemirim

037
015

1 Junho 	
1 Junho 	

Lourival Duarte • 	
Lourival Duarte 	

G; Brasil e D. P. Cardoso, reservistas.
A	 M.	 Oliveira, reservista 	

B. de Mauá
B. de Maná,

Alegre
Murundó

027, 1 Junho 	 Lourival Duarte , 	 F. Entriges, H. Derges, C. F. Pereira,
E. Schneider e P. J. Thomaz, reser-
vistas.	 	 B. de Maná D. Martins

026 1 Junho 	 Lourival Duarte 	 • F. Coelho de Souza, reservista 	 B. de Maná T. Moraes
028 1 Junho 	 Lourival Duarte 	 Elias Schrifer, reservista. 	 B. de Maná Cachoeiras
029

048

1 Junho 	

3 Junho 	

Lourival Duarte 	

Lourival Duarte 	

-.A. N. Nascimento e V. Valges, reser-
vistas. •	 ., 	

P. Silva e E. C.. Delthorto, reservista 	
B. de Maná
B. de Maná

Ntiana
Castelo

035 1 Junho 	 Lourival Duarte 	 E. Daré e L. Lorzal, reservistas 	 B. de Maná Caste/O
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096 1 Junho .-.—y Lourival Duarte
030 1 Junho 	  Lourival Duarte
011 1 Junho 	  Lourival Duarte

...	 .
039 1 Junho 	  Lourival Duarte
005 1 Junho 	  Lourival Duarte
040 I Junho 	  Lourival Duarte
058 1 Junho 	  Lourival Duarte

052 1 Junho 	  Lourival Duarte 	
053 3 Junho 	  Lourival Duarte 	
059 3 Junho 	  Lourival Duarte 	
060 3 Junho 	  Lourival Duarte 	
060 30 Maio 	  Lourival Duarte 	

17 6 Junho 	  Viçtor .FranCisce Lapagene..
100 3 Junho 	  Lourival .Duarte 	
100 7 Junho 	  Alipio. di Primo 	

080 7 Junho 	  FranCisco. José Pinto 	
074 6 Junho 	  LouriVal Duarte 	
068 6 Junho 	  LoürNal Duarte 	
078 7 Junho 	  Franeisco José Pinto 	
077 7 Junho 	  Francisco José Pinto 	
076 31 Maio 	  Francisco José Pinto 	
086 9 Junho 	  Francisco José Pinto 	
089 9 Junho 	  Francisco José Pinto 	
096 10 Junho 	  Lourival Duarte 	
90 10 Junho 	  Em'idie Serba da; Motta 	

071 31 Maio 	  LoiltiVal Duarte 	

091 10 Junho 	  Leurival Duarte 	
093 10 Junho 	  Lourival Duarte . . 	
097 10 Junho 	  Fraricisco José Pinto..: .....
13 15 Junho 	  Eduardo James 	

:310 6 Junho 	  D D. 'Horta Barbosa 	
315 9 Juntfo 	  D D. Horta Barbosa 	
323 13 Junho 	  Alvaro Guilherme Mariante..
s/n 16 Abril 	  Themistocles Cordeiro 	
e/n 3 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	
e/n 6 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	
s/n 6 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • .
emn 11" Junho 	  Themistocles Cavalcanti •• •
s/n 1 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • .•
6/n 1 Junho 	  Themistocles Cavalcanti •••
6/ri 1 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • • .
6/n 2 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • • .
f/n 3 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • .
e/11 6 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • •••
10 10 Junho .• e • Themistocles Cavalcanti ....'
10 13 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ....
10 4 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ...
10 9 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ••••
10 4 Junho 	  Themistocles Cavalcanti 	
10 6 Junho 	  Themistocles Cavalcanti 	 • •
10 8 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • :•
10 II Junho 	  Themistocles Cavalcanti •—•
10 13 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • .•
10 15 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • .
10 1 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • • ..
10 6 Junho ' 	  Themistocles Cavalcanti • ••
10 11 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • ..
10 13 Junho 	  Themistocles Cavalcanti	 • •
10 I Junho 	  Thernistocles Cavalcanti • ..
10 2 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ....
10 3 Junho 	  Themistocles Cavalcanti • ...
10 6 Junho 	  Themistocles Cavalcanti .•.•
10 II Junho 	  Themistocles Cavalcanti .•..
10 3 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ••••
19 7 Junho 	  Themistocles Cavalcanti 	 .
10 8 Junho 	  Themistocles Cavalcanti •••••
10 10 Junho 	  Themistocles Cavalcanti •.••
10 15 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ..•.
10 4 Junho 	  Themittecles Cavalcanti • ...
10 4 Junho 	  Themistocles Cavalcanti ....

E. dos Santos, reservistas 	  B. de Maná Itabapoana
T. D. Barbosa, reservista 	  B. de Maná Veado
C. X. Cruz, J. A. Silva e I. J. Maximo,

reservistas 	  B. de Maná Carangola
C. Lima e Silva, reservista' 	  B. de Maná Carangola
C. V. dos Santos, reservista 	  B. de Maná Carangola
J. P. Neves, reservista 	  B. de Maná IManhuassú
J. Mangarosite e E. Schneider, reser-

vista 	  B. de Mauá Itabapoana -
M. Gonçalves Silveira, reservista 	  B. de Maná Itaperuna
Roldão Luiz Ganda, reservista 	  B. de Maná E. Machado
A. F. Moraes e A. Medeiros, reservistas 	  B. de Maná A. Torres
S. Costa e P. J. Oliveira, reservistas 	  B. de Maná Friburgo

. M. P. Azevedo, J. F. Garcia, B. J 	
Affonso Costa e F. C. de Souza,
reservistas 	  B. de Maná

Aristeu Jorge Silva, 3° sargento 	  B. de Mauá
D, H. Martins, reservista 	  B. de Maná
Francisco F. Silva e F. T. da Silva,

soldados 	  B. de Maná
Antonio Thais Filho, soldado 	  B. de Mauá
C. Rosa e A. Vaculaino, reservistas 	  B. -de Maná
O. Francise0 Almeida, reservista 	  B. -de Mauá
Joaquim S. Ferreira, reservista 	  B. de Maná
R. Gomes Silva, reservista 	  B. de Maná
M. Agricola Pereira, reservista 	  B. de Maná
Guido Tiovano, sorteado 	  B. de Maná
H. Esposito e José Almeida, sorteados B. de Maná
J. Paiva. soldado 	  B. de Maná
Aristeu Cordeiro, reservista 	  R. de Maná
José S. Pereira Tinoco Júnior, reser-

vista 	  13. de Maná
José V Queiroz, 'reservista 	  B. de Maná
Sem nome 	  B. de Maná

-W. Barreto Barros, I° sargento 	  B. de Maná
Helio Wieehrs, reservista 	  B. de,Mauá
João V. A. Mello, capitão 	  B. de Maná
João V. A. Mello, capitão 	  B. de Maná
João V. A. Mello, capitão 	  B. de Maná
Manoel F. C. Mello, soldado 	  R. da Serra
Aristeu J. Silva, 3° sargento 	  R. da Serra
Ricardo Silva, soldado 	  R. da Serra
Aristeu Jorge Silva, 3° sargento 	  It. da Serra
Aristeu Jorge Silva, 3° sargento 	  R. da Serra
Renato S. Guerreiro, 1° tenente 	  R. da Serra
Horacio A. Silva, electricista 	  R. da Serra
S. Moraes, 1° tenente 	  II. da Serra
bondo A. Silva. electricista 	  R. da Serra
A. J. Santos, I° tenente 	  11. da Serra
A. J. Santos, 1° tenente 	  R. da Serra
A. J. Santos, 1° tenente 	  R. da Serra
A. J. Santos, 1° tenente 	 .. R. da Serra
Horacio A. Silva, electricista 	  R. da Serra
Horacio A. Silva, electricista 	  R. da Serra
Renato J. Guerreiro, 1° tenente 	  R. da Serra
Renato J. Guerreiro, 10 tenente 	  R. da Serra
Renato J. Guerreiro, 1° tenente 	  R. da Serra
Renato J. Guerreiro, 1° tenente 	  R. da Serra
Renato J. Guerreiro, 1° tenente 	  R. da Serra
Renato J. Guerreiro, I° tenente 	  R. da Serra
Alberto Bernardo, soldado 	  R. da Serra
Alberto Bernardo, soldado 	 ,. R. da Serra
Alberto Bernardo, soldado 	  R. da Serra
Alberto Bernardo, soldado 	 ,. R. da Serra
Bernardino E. Campos, cabo 	 ... R. da Serra
Bernardino E, Campos, cabo 	  R. da Serra
João B. de Souza, 30 sargento 	  R. da Serra'
João B. de Souza, 3° sargento 	  11. da Serra
João B. de Souza, 3° sargento.......- 	  R. da Serra
Monoel F. E. Mello, soldado 	  R. da Serra
Monoel F. E. Mello, soldado 	  R. da Serra
Monoel F. E. Mello, soldado 	  R. da Serra
Monoel F. E. Mello, soldado 	  R. da Serra
Monoel F. E. Mello, soldado ..... - 	  R. da Serra
Ricardo Silvá, soldado 	  R. da Serra
Luiz Joaquim de Oliveira; soldado..	 R. da Ser7a

•-• • • 125 4r.-•

Cantagalo
R. da Serra
S. J. Barra

R. da Serra
Petropolis
Vitoria
Itaocara
Manhumirim
Castelo	 .
Itapemirim
Cambuct
Porciuncula
Petropolis..
Bacelar

Carangola
Larangeiras
-Friburgo
Natividade
Areal
Petropolis..
Petropolis..
Petropol is . .
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
13. de Maná
13. do Maná
B. de Maná
13. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
13. de Maná
13. de Maná
13. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
13. de Maná
B. de Mauá
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de ,Maná
B. de Maná
B., de Maná
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• 10 13 ~no 	
10 6 Junho 	
10 10 Junho 	
10 13 Junho 	

380 3 Junho 	

Themfetocles Cavalcantl
Themittocles Cava loanti
Themistoclee Cavalcanti
Themistocle,s' Cavalcanti

Ernesto Pereira Rodrigues...

	

382 3 Junho 	

	

390 9 Junho 	

	

404 14 Junho 	

	

279 23 Abril 	

	

378 1 Junho 	

	

385 6 Junho 	

	

s/389 8 Junho 	

	

388 8 Junho 	

	

8 9 Jimbo 	

	

396 13 Junho 	

	

399 13 Junho 	

	

403 14 Junho 	
376 31 Maio 	

	

377 1 Junho 	

	

379 3 Junho 	

	

381 3 Junho 	

	

383 3 Junho 	

	

384 3 Junho 	

Ernesto Pereira Rodrigues.'..
Ernesto Pereira Rodrigues...

Collatino Marques 	

Ernesto Pereira Rodrigues...
Ernesto Pereira Rodrigues...
Ernesto Pereira Rodrigues...
Collatino Marques 	
Collatino Marques 	
Octaviano Barbosa Castro 	
Collatino Marques 	
Collatino Marques 	
Collatino Marques 	
Collatino Marques 	 •{
Ernesto Pereira Rodrikues
Ernesto Pereira Rodrigues...

Ernesto Pereira Rbdrigues...
Ernesto Pereira Rodrigues
Ernesto Pereira Rodrigues...

386 7 Junho 	
387 8 Junho 	
391 9 Junho 	
394 10 Junho 	
395 13 Junho 	
402 11 Junho 	
393 10 Junho 	
398 13 Junho 	
405 15 Junho 	
392 10 Junho 	

Ernesto Pereira
Ernesto Pereira
Ernesto Pereira
Ernestci Pereira
Ernesto Pereira
Ernesto Pereira
Ernesto Pereira
Ernesto Pereira
Ernesto Pereira
Ernesto ..Pereira

Rodrigues...
Rodrigues...
Rodrigues. .
Rodriguea...
Rodrigues
Rodriguas .
Rodrigues...
Rodrigues
Rodrigues...
Rodrigues...

397 13 Junho 	
401 14 Junho 	
400 13 Junho 	

406 15 Junho
827 1 Junho • • • I •

029 20 Junho
310 25 Junho
e/n 30 'Junho
001 14 Junho

010 15 'Junho 	
049 3 'Junho 	
002 14 Junho 	
010 17 Junho 	
097 13. Junho 	
024 17, Junho 	

3846 18, Junho 	
011 16. Junho 	
013 16 Junho 	
321 18 Junho 	
020 17 Junho
026 26 Maio 	
014 17 Junho 	
015 17 Junho 	
030 21 Junho 	

036 23 Junho 	
035 23 Junho 	
031 21 Junho
037 23 Junho P. !,..4-1LL

Collatino Marques 	
Ernesto Pereira Rodrigues 	
Collatino Marques 	

Gollatino Marques 	
Antonio da Silva 	
Coronel Portella 	
Luiz Gonzaga Fernandes 	
Eduardo James 	
Lourival Duarte 	

Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Renato Alves 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
lionorato Pradel 	

sLourivel Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	

Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
Lourival Duarte 	
1,41WiYal PUart,
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Roberto de Souza, soldado ..... ...... R. da Serrai
Ladisláu Ribeiro, soldado 	  R. da Serra
Romeu Corréa, soldado 	  R. da Serra
Raul J. Marques, encarregado de o11-	 • • ,

cinas 	  R. da Serra
Oswaldo Nelson Cardoso e Silva, cabo

e soldados J. E. Campos, M. D,
Mello, J. A. de Paiva e Antonio T 	
Filho 	  Petropolie.,

Quatro praças 	  Petropolis..
C. P. Araujo e R. Santiago, reser-

vistas 	 	 Petropolis..
Antonio G. Souza, cabo e J. P. Couto,

soldado . 	  Petropolis..
A. E. Araujo, 1° tenente 	 ..• Petropolis..
A. E. Araujo, 1° tenente 	 .,.. Petropolis..
A. E. Araujo, P tenente 	  Petropolii..
A. Cardoso Araujo, 1° tenente 	  Petropolis..
Cid França, 2° tenente 	  Petropdlis..
O. B. Castro, 2° tenente 	  Petropolis..
A. Cardoso Araujo, 1° tenente..- 	  Petropolis..
José Lobo, 1° tenente 	  Petropolis..
Julião A. Carvalho, capitão medico.' 	  Petropolis..
José Gerhardt, soldado 	  Petropolis..
João Valerio de Souza, cabo 	  Petropolis..
A. A. Carvalho, cabo; A. A. Silva

Santos, soldado e J. -A. Rica, insub-
misso 	  Petropolis..

Roberto José Gerhardt, soldado 	  Petropolii..
João V. de Souza, cabo 	  Petropolis..
A. A. Carvalho, cabo; A. A. Silva

Sanost, soldado e J. A. Ricci, insub-
misso 	  Petropolis..

J. Valerio Souza, cabo 	  Petropolis..
Roberto José Gerhardt, soldado 	  Petropolis..
Roberto Jogé Gerhardt, soldado 	  Petropolis...
Roberto José Gerhardt, soldado.•.-..• Petropolis..
Roberto José Gerhardt, soldado 	  Petropolis..
Roberto José Gerhardt, soldado 	  Petropolis..
João V. Souza, cabo 	  Petropolui..
João V. Souza, ca.110 	  Petropolis..
João V. Souza, cabo 	  Petropol is..
Francisco SIM, cabo; J. O. Santos

e Lourival Simões, soldados 	 . Petropolii..
Manoel C. Albuquerque, 3° sargento 	  Petropolls..
Manoel Tavares Nascimento, soldado 	  Petropolis..
Mario M. Monteiro, soldado 	  Petropolis..
A. A. Carválho, cabo; J. A. Kopper,

soldado e J. A. Ricci, Insubmisso: Petropolis..
Entre Rios.Moacyr A. Costa, solteado 	

Antonio Pinto de Campos, 2° tenente, B. de Maná
Nemesio J. da Silva, 2* tenente 	  B. de Maná
Manoel de Oliveira, r tenente 	  B. de Maná

B. de ManáFrancisco G Almeida. ex-praça 	
M. Azevedo • Vaz e E. Tava,ree de

Souza, soldados 	  B. de Maná
Francisco Dalte, reservista 	  B. de Maná
D. Gonçalves Maricá, reservista 	  B. de Meuá
F. Velasco de Azevedo, reservista	  B. de Mauá
João C P. da Silva, 3° sargento 	  B. de Maná
S. Feliciano, voluntario 	  B. de Maná
José F. Ladeira, reservista 	  B. de Mauá

B. de MauáA Sandemherg, reservista 	
B. de ManáLeopoldo E. Alvarenga, reservista 	

 B. de ManáManoel Rodrigues, reservista 	
B. de MauáAntonio dos S. Machado, reservista 	
B. de ManáAntonio II Amado, reservista 	
B. de ManáMiguel A. Barboza, soldado 	

 B. de ManáEurico D. Basilio, reservista 	  .....
Edmundo F. Guimarães Junior, sol-

dado. 	  B. de Maná
Alfredo Martins, reservista 	  B. de Maná
José J. de Moura, reservista 	  B. de Meuá
Roberto Eutringer. soldado 	  B. de Maná
•idelie Sisrmarinza.. reeervista 	  IL.:~

H. de Maná
B. de Maná
B. de Meuá

B. de Maná
•

B. de Mau@
B. de Maná-

B. de Maná

B. de Mauã
B. de Maná
B. de Meuá
B. de Maná
B. de Mauá
B. de Maná
B. de Maná
B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Maná
B. de Maná
B. de Meuá

B. de Mau&
B. de Meuá
B. de Mauã

B. de Maná
B. de Maná
B. de Meuá
B. de Mauá
B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Maná
B. de Maná

B. de Maná
B. de Maná
B. de Meuá
B. de Mauá

B. de Meuá
Tombos .
;Vitoria
Itaperuna
Poroluncula
Carapebúe

Vitoria
Matilde
Itaperuna
Cambuof
Vitoria
Petropolis
Mimoso
Muquí
;Vitoria
Campos
Pureza
Mimoso
!Vitoria
;Vitorie

Macahé .
.Veado
Alegre
Vitoria
Sw.niftlálí

•



B de Mauá
B. de Matá

B. de Meuá
B. de Mauá
B. de Mauá
B. de • Mauá
13. de Mauá
13. de Maná
13. cie .Muuá
Rosatio:...
R. da -Serra
R. da Serra
R. da .Serra
R. da -Sorra
R. da Serra
R. da Serra
R. da -Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
11. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da. Serra
R.- da Serra
R. da Serra
11. da Serra
R. da ;-.?en.a
R. da Serra
R. da Se=
R. da Serra

da Serra
R. 'da Serra
R. da Serra
II. da Serra
Petrópolis..
Petropotis..
PetropotiS..
PetropoliS..
Petropolis..
Petropolis..
PetropoliS..

Petropolis..
Petropoli;..
Petropolis..
PetropOliá..
PetropOl
PetroPOIIÊ • •
PetropOlig..

.	 .
PetropOlis

Petropolis..
Petropolis..
PetropollS..

Petropolià
Petropolis
Petropolis..
Petropoliá..
PetropoliS..
Petropolis..
Petropolis..
Petropolid..

Petropolis..
Petropolis..

Petropolis
Monnerat

Petropolis
Petropolis
Petropolis
Petropolis
R. da Serra
Petropolis
itapemirim
Magé
B. de Meuá
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
13. de Maná
B. de Mapa
B. d.e Ma'uá
B. de Mauá
B. de Mauá
B. de Maná
B. de Maná
B. de Mauá
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
13. de Mauá
B. de Mauá
13. tie Maná
13. de Mauá
B. de Mauá

IB. de Maná
B. de Mauá
13. de Mauá
B. de Mauád 

Mauá
13. de Maná
13. de Mauá
13. de Maná
Rosario
B. de Maná
11. de Maná
B. de Maná
B. de Maná

S. J. R. Preto
13. de Maná
13. de Meuá
B. de Maná
13. de Meuá
B. de Maná
B. de Mauá

B. de Mauã

13. de Maná
B. de Meuá
B. de Meuá

B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Mauá
B. de Maná
B. de Meuá
B. de Mauá
B. de Mauá

B. de Mauã
B. de Mauã
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NOMES DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS PROCEDENCIAS DESTINOS

050 28 Junho 	  Cortine! POrtella 	
049 28 Junho ...).. CoreneI Portella 	
054 30 Junho 	  LouriVal Duarte 	

000 16 Junho 	  Alvaro Guilherme Mariante:
002 20 Junho 	  Alvard Guilherme Mariante.
552 25 Junho 	  Garcia Dias de Avila Reis...

	

48 27 Junho 	  Alipio de Primo 	
005 25 Junho • 	  Alvaro Guilherme Mariante.
047 .27 Junho 	  Coronel •Portella 	
410 16 Junho 	  Collatina Marques 	
e/n 24 Junho 	  Henride 'Terra. 	
s/n 27 Junho 	  Henrique Terra. 	
s/n 16 Junho . 	  - Henrique Terra. 	
s/n 17 Junho 	  Themistoeles Cordeiro 	
s/n 20 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	
s/n 23 Junho 	  Themistoaes Cordeiro 	
s/n 29 Junho- 	  Themistocles Cordeiro 	 •
s/n 18 Juno 	  Themistocles Cordeiro 	
s/n 21 Junho 	  Themistoeles Cordeiro 	
siri 25 Junho 	  Henrique Terra. 	
s/n 27 Junho 	  Henrique •Terra. 	
siri 29 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	
s/n 23 Junho 	  Themistoeles- Cordeiro 	
s/n 27 Junho 	  Henrique Terra. 	
s/n . 16 Junho 	  Henrique Terra. 	
.s/n 23 Junho	 Themistocles Cordeiro 	
s/n 17 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	
s/n 20 Junho 	  Themistoeles Cordeiro 	
sin 24 Junho 	  Henrique Terra. 	
siri 22 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	
s/n 27 Junho 	  Henrique Terra. 	
s/n , 29 Junho 	  Theroistoeles Cordeiro 	
siri 22 Jiinho 	  Theinistoeles Cordeiro 	
s/n 23 Junho . 	 Themistocle-s Cordeiro .. ..
s/n 24 Junho 	  Henrique Terra. 	
s/n 25 Jünho• •	  Henrique Terra. 	
8/ri 24 Junho 	  Henrique Terra. 	

• sIn 27 Junho 	  Heririone Terra
s/n 28 Junho. 	  Themistoeles Cordeiro ...
426 24 Junho 	  Collatino Marques. 	
425 24 Junho- ,,... Collatino Marques. 	
409 16 Junho- ,.... Collatino Marques. 	
408 17 Junho 	  Gastão de Albuquerque 	
444 17 Junho 	  Ernesto Pereira Rodrigues. -
AM 16 Junho • 	  Collatino Marques. 	
423 23 . Junho. 	  Collatino Marques. 	

	

9 24 Junho 	  Octaviano Barboze Castro...
_	 	  . ..

437 28 Junho 	  Collatino Marques. 	
435 28 Junho 	  Collatino. Marques. 	
438 • 29 Junho 	  Gatão de. .Albuquerque 	
440 30 Junho 	  Confino Marques. 	
407 16 Junho. 	  Collatino Marques. 	
413 17 Junho 	  Ernesto Pereira Rodrigues..
414 17 Jnnho . 	  Ernesto .-Pereira Rodrigues..

1.
417 18 Junho. 	  Collatino Marques. 	

416 20 Junho, 	  Collatino Marques. 	
418 20 Junho 	  Collatino Marques. 	
419 21 Junho 	  Collatino Marques. 	

420 21 Junho 	  Collatino Marques. 	
421 22 Junho .	  Collatino Marques. 	
422 23 Junho 	  Collatino Marques. 	
424 24 Junho 	  Collatino Marques. 	
427 25 Junho 	  Collatino Marques. 	

' 430 27 Junho " ' 	 Collatino Marques. 	
431 27 Junho ::... Collatino Marques. 	 ,Collatino Marques. 	

Collatito Marques.
•

Bento J. Borges; soldado 	
João B. Caulaim, reservista....P 	
João Pires do Couto Junior, Arthur

Alves Lessa, soldados 	
João Valdetarcr A. Mello, capitão 	
João Valdetaro A. Mello, capitão 	
Horacio de S. Lemos, oficial de justiça
Arthur Tavares, capitão 	
João Valdetaro A. Mello, capitão 	

	

Claudio P. B. • Lins,' sargento ajudante 	
Olavo Rosas - Vivaz, reservista 	
Mario M. Cresehiancr, • soldado 	
Roberto de Souza, soldado 	
Manoel Pacheco Silva, mestre 	
A. Gomes dos Santos, '1° tenente 	
A. Gomes dos Santos, 1° teneirte 	
A. Gomes dos Santos, 1° tenente 	
A. Gomes doa Santos, 1° tenente 	
Renato S. Guerreiro, 1° tenente 	
Renato S Guerreiro, 1° tenente 	
Renato S. Guerreiro, I° tenente 	
Renato S. Guerreiro,. 1° tenente 	
Renato S Guerreiro, 10 tenente 	
Mestre geral 	
Horacio A. da Silva, maquinista.—
Roberto de Souza, soldado 	
Roberto de Souza, soldado 	
Alberto B-ernardd, soldado 	
Alberto Bernardo, soldado 	
Alberto Bernardo, soldado 	
Felisberto Mello, soldado.. 	
Felisberto Mello, soldado. 	
Felisberto Mello, soldado. 	
Julio Antonio Silva, 1° sargento 	
Bernadino E , -Campos, cabo 	
João B. Souza, 2° sargento 	
João B. Souza, 9° sarg-entg 	
Manoel Antonio Junior, 3°'sargento 	
Manoel Antonio Junior, 3° sargento 	
H. Rocha Branco, reservista 	
16. P. Ferreira Pará, 2° tenente 	
Antonio V. Paula, 2° tenente 	
Olavas Rosas -Vivas, reservista 	
Collatino Marques, coronel 	
A. Cardoso Araujo, 10 tenente 	
Raul Neuzi, 2° tenente 	
Raul Neuzi, 2° tenente 	
O. B. Castro, 'delegado do serviço de

recrutamento. 	
Rodolpho Thomékritsel, 1° tenente 	
A. Cardoso Araujo, 1° tenente 	
Collatino Marques, coronel 	
A. Cardoso Araujo, 1° tenente 	
Roberto J. Gerhardat, soldado 	
Waldemar Freire, cabo 	
H. C. de Paula, cabo; M. S. de Oli-

veira e A.- Gomes dos Santos, sol-
dados 	

A. Fernandes de Freitas, Antonio F 	
de Souza. José Ribamar e Francisco
J. de Mello, sargentos 	

Adalberto S. de Carvalho, soldado 	
João V. de Souza; -cabo 	
B. de Oliveira, •A. O. Corrêa e F 	

Alexandre Arruda, soldados 	
Roberto Gerhadt, soldado 	
João V. de Souza, cabo 	
João V. de Souza, cabo  •
Roberto Gerhardt, soldado 	
Roberto Gerhardt, soldado 	
Cleto P. de Paula, 20 sargento 	
João V. de Souza, cabo 	 "L. de Silva, cabo; Antonio A. Santos%

e Raul Erodino, soldados 	
Manoel C._ de • Albano, 3•-eargento 	

•

428 25 Junhd 	
434 27 Junho 	

•



432 27 Junho
436 28 Junho 	
439 29 Junho 	
907 30 Junho 	
816 1 Junho 	

848 4 Junho
249 3 Junho

42 20 Junho
43 23 Junho
44 25 Junho
43 27 Junho

817 16 Junho
47 4 Junho

88 8 Junho
87 6 Junho

‘88 6 Junho

	

51 5 Junho 	
47 4 Junho

368 1 'Junho
52 28 Junho

s/a 16 Junho
2 20 Junho

281 6Junho
309 29 Junho • I • • •

276 31 Maio 	
277 1 Junho
278 1 Junho
69 31 Maio
56 4 Junho

283 6 Junho
289 9 Junho
200 11 Junho

	

192 8 Junho 	

	

298 13 Junho 	

	

297 14 Junho 	

	

288 9 Junho 	

	

280 3 Junho 	

	

287 9 Junho 	
	15 7 Junho 	

	

21 5 Junho 	
22 10 Junho
19 5 Junho
6 8 Junho

8 Junho
à '7 Junho • • • •

e/n 8 Junho
7 o Junho
9 12 Junho
8 12 Junho

10 14 Junho

17516 Sabado 1.7
	

DIARIO OFICIAL
	

Setembro de 1932
Iffiffir	

5-31

	
DATA
	

NOMES DOS REQUISITANTE3
	

NOMES E CAR008 DO8 PASSAGEIROS
	

PROCEDENCIAS
	

DESTINOS

12
çoiiattno marques. 	
Collating Marques. 	
Collatino Marques. 	
Antonio da Silva Rocha 	
Antonio da Silva Rocha 	

Antonio da Silva Rocha 	
W. Pinheiro Cruz 	

José Cardoso 	
José Cardoso 	
José Cardoso 	
José Cardoso 	
Antonio da Silva Rocha 	
Augusto Moreira de Assum-

pção 	

Carlos Astrogildo Corrêa 	
Carlos Astrogildo
Carlos Astrogildo

Octacilio Bastos 	
Felicio Accioris 	
Armando Rodrigues
Octacilio Bastos 	

	

Epitacio Limeira de Alencar 	
A Rodrigues Alve, 	

	

Miguel S. Menezes de Moraes 	 '

	

Luiz Gonzaga Fernandes.. , 	

Luiz Gonzaga Fernandes....
Luiz Gonzaga Fernandes
Luiz Gonzaga Fernandes....
Francisco José Pinto 	
Lourival Duartie 	
Luiz Gonzaga Wernandes 	
Luiz Gonzaga Fernandes. .
Luiz Gonzaga Fernandes. .

Corra do Lago 	
Luiz Gonzaga Fernandes 	
Lu ia Gonzaga Fernandes.
Luiz Gonzaga Fernandes 	

Luiz Gonzaga Fernandes.
Luiz Gonzaga Fernandes 	
Augusto Moreira de Assum-

PC:10 	
Christovam T. Almeida 	
Christovam T. Almeida. ...
Elpidio F. de Souza Junior..
Waldemar da Costa Seiras..
Waldemar da Costa Seiras..
Waldemar da Costa Seiras..

João de Souza Negrão 	
Waldemar da Casta Seixos.
Waldemar da Costa Seiras 	
Waldemar da Costa Seixas 	
Waldemar da Costa Seiras 	

	

30 2 Junho 	  Jorge das Neves 	

	

30 2 Junho 	  Jorge das Neves 	

	

29 1 Junho 	  Jorge das Neves 	

	

298 15 Junho 	  Luiz Gonzaga Fernandee ....

	

299 16 Junho 	  Luiz Gonzaga Fernandes....

	

16 17 Junho 	  Lourivat Duarte 	

	

235 17 Junho 	  Luiz Gonzaga Fernandes....

	

309 25 Junho 	  Luiz Gonzaga Fernandes.....

	

199 24 Junho 	  Alexandrino P..da Motta.......;

	

313 29 Junho 	  Luis Gonzaga Fernandes....

	

314 29 Junho 	  Luiz Gonzaga .Fernandes....

	

312 29 Junho 	  Luiz Gonzaga. ,Fernandea...,..

J080 V. de bOuza, CEDO 	
Roberto Gerhardt, soldado.... 	
João V. de Souza, cabo 	
José D. da Silva, sargento ajudante 	
Joâo Netto de Oliveira, solteado in-

capaz 	
Sebastião Gonzaga da Silva, 2' sargento
Antonio Ferreira Mendes, esposa do

soldado José Genasis 	
O proprio 2° tenente 	
O proprio r tenente 	
O proprío 2° tenente 	
O proprio 2° tenente 	
Joaquim Vicente Ferreira, reservista 	

Augusto Moreira de Assumpção, 2° te-

José C. Gaxcia, reservista 	
Edgárd Rosa Duarte, reservista 	
Carlos Astrogildo Corrêa, 2° tenente e

sua esposa (sem indicação do nome)
Octacilio Bastos, r tenente 	
Felicio Accioris, 2' tenente 	
Geraldo Rosa, solteado 	
Octdcilio Bastos, 2* tenente 	
Epitacio L. de Alencar, 2° tenente 	
José Alcides de Souza, sorteado. 	
José Augusto Adão, sorteado 	
2° tenente Epitacio Limeira de Alencar,

sua esposa IY. Zilda Medeiros de
Alencar e seus filhos Walter -e
Gu are ino. 	

Waldemar Costa, solteado 	
Francisco Sales Miranda, sorteado 	
Eugenio Brandão de Siqueira, sorteado
Rotohild Paiva, reservista 	
Neinesio Pires Borges, 3° sargento 	
Marcoudes de Azevedo Cruz, sorteado 	
Benedicto Freitas Dutra, sorteado 	
Lourenço 'Manoel aianhães, sorteado 	
Francisco Manoel, sorteado 	
João Augusto de Souza, sorteado 	
Francisco Acacio de Carvalho,Nsorteado
Frdaant cinisco Pereira de Carvalho, sol-

Manoel Leopoldo Filho, soldado 	
Manoel Leopoldo Filho, soldado..

O mesmo, 2° tenente.........	 gr •

O mesmo, 2° tenente' 	
O mesmo, 2° tenente 	
O mesmo, 2° tenente
Theophilo Pinheiro, reservista. 	
Gerei Rodrigues Falcão, reservista...
José Rodrigues Netto, 1° tenente con-

tador 	
O mesmo, 2° tenente 	
.Raymundo P Lins, e sargento 	
Manoel de Araujo Lopes, 1* mecanico 	
Durval Duarte do Barros, 2. sargento 	
Demenides de Souza Vieira e Ezequiel

Otez, soldados 	
O mesmo, " tenente 	
O mesmo, 2° tenente 	
O mesmo, 20 tenente 	
Antonio Almeida Rosa. sorteado 	
Alcindo Coelho da Silva, sorteado 	
João Familiar, reservista 	
Antonio Rodrigues Verdin, sorteado 	
Cometi° José Cardoso e Antonio Dor-

nellas Sobrinho, sorteados 	
Sebastião Jacyntho Lins, reservista 	
Antonio Ferreira Rios, sorteado 	
Ornam Eduardo Coutinho, sorteado 	
Joie, Juguer, sorteado., 	

Petropolis..
Petropons..
Petropolis..
Entre Rios.

J. de Fóra
J. de Fóra

P. Nova...
Bicas 	
Bicas 	
Bicas 	
_Bicas 	
J. de Fóra

Cachoeiras.
Friburgo...

Friburao...
Cantagalo...
Sumidouro..
P. Novo....
Cantagalo...
Itaocára....
P. Novo....
P. Novo....

Niterol 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Ni teroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niterol 	

Niterol 	
Niteroi 	
Niterol 	

V. Pedras.
Indafassu...
Indafassu...
R. Bonito..
Macahé.....
Macahé.....

Macahé.....
Macahé.....
Macahé.....
Macahé...
Macahé.....

Macahé.....
Conoeição..

terul 	
Madalena 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niteroi 	
Niterol 	

Niteroi 	
Niterol
Niter01 	

B. de Meuá
B. de Meuá
B. de Meuá
Petrupol is

Caratinga
Caratinga

Saúde
S. J. Nep..
Guarani
M. Ilespanha
Tombo
Carangola

V. Pedras
Niterol
Niteroi

B. de Meuá
Niteroi
B. de Mauá
Muriahé
Cordeiro

',Laranjeiras
Manhuassú
Muriahe

!tamaris
Coitacares
Campos
Dores
Campos
Vitoria
Campos
Cambuof
Campos
S. J. Barra
Parais°
T. de Moraes

Lege
Cambuct
Campos

Niteroi
Capivari
Capivari
Niteroi
(tapemirim
Miana

B. de Mauá
B. de Mauá
Niteroi
Niteroi
B. de Mau&

B. de Meuá
Niteroi
Niteroi
Madalena
Gonoeição
Madalena
V. Braga
INIaouco
S. Domingos
Itaperuna
Pureza
Carribud
Glicerio
Campos



NOMES DOM REQUISITANTES '. NOMES E DARDOS Doo PASSAM/10S PROCEDENCIAS vsnoweDATA.

311 29 Junho
198 23 Junho
23 17 Junho
13 19 Junho

Luiz Gonzaga. .Fernandea.....
Manoel Corrêa ap Lago—,
Christovão T.
Waldemar, çla Costa Seixos..

15 29 Junho ...••••• Waldemar da Costa Seixas..

11 16 Junho
44 20 Junho
31 24 Junho 	
18 24 Junho
52 14 Junho 	

s/n 5 Junho
sin 12 Junho
49 4 Junho

191 3 Junho

WaIdemar da Costa Seixos..
Waldernar da Costa Seixas..
Jorge das Neves 	
Boaventura F. Netto 	
André Dias Subtil.•	 t:a

João Marciano
4,41•,41.4,1174

Silva • • •I•M•pal,•„•",

CaStro • • ••••••• na.

Nicoláo Natal
Migue' F. da
Amadeu C. de

119 9 Junho La, etc .ons

115 1' Junho

115' 5 Junho

Elizer Abbot.
Elizer Abbot.

L.:•,•t•i• •1• •55 'ato •2•.•j

.... SI.. • • I:. ft}

'Elizer Abbot,

Niterol 	  Vila Nove
Niteroi 	  Campos
Indalassú— Capivarf

Macah(5 	  B. de Maná

Macahé.....,
Macahé.....
Maeabé......
Madalena..,
Mimoso.....
Campos--
S. Fidelis..
Cambuí
S. J. Barra

Vitoria.

Vitoria.......

Vitoria .1.. ..
Vitoria 	 -
S. J. Barra

Itapimirim.

Castelo....,

Vitoria 	

Vitoria 	
Vitoria 	

B. de Mauá
Niteroi
B. de Maná
T. Moraes
Muqui
S. Barbara
Niteroi
Niteroi
Niterol

B. de Maná
B. de Maná

B.. de Maná

B. de Mauá
B. de Mauá
Barcelos

B. de Mauá

Vitoria

B. de Maná

B. de Maná
B. de Maná

ti-airirios e
•

NOMES DiiS REQUISITANTES NATUREiÃ DOS. "irli1,0áá PROCEDENCIÃS

ia .• • :81

off.•n•.

741“11,1

14a44.14".

Emidio S. Motta..
H. Coutinho 	

Coutinho 	  ••• In• Ia. • •
H. Coutinho • • ..„ 	 ” • • •I• gor• •.•

• .14.4 •:•:.
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Alfonso Nogueira, sorteado.......m.,...
Manoel Bulha Liches, sorteado 	
O mesmo, 2° tenente 	
José Gonçalves Barbosa, 2° tenente

comissionado 	
Sem indicação de nome e cargo, por

ordem do senhor comandante do
Setor Leste 	

	

Luiz Pinheiro de Almeida, 1° sargento 	

	

João Ferreira dos Santos, 2° sargento	
. O mesmo, 2° tenente 	  • 4:.•

O mesmo, 20 tenente 	 . .414,1114,

André Dias Subtil, 2° teçiente..
u)	

........'„
Jo Marciano, 2° tenente...s.....
Nicoláo Natal, 2° tenente 	
Miguel F. da Silva, 2° tenente 	
Arsenio de Souza Nobrega, tenente-

coronel 	 ,	 •••••••••• ••‘ 	
Elizer Abbot, coronel 	
Milton Azevedo Sás', soldado; Euelides

Tavares de Souza, insubmisso 	
José Soares dos Santos, 2° sargento,

sua esposa D. Maria Soares dos
Santos, sua irmã Lauro Soares dos
Santos e seus filhos menores Gildo,

	

Gilda, Jason, Juracy, Jessé e Gileéa 	
Manoel Brandão, 1° sargento 	
Miguel F. da Silva, 2° tenente 	
Helena e Celino Lins, irmãs do sar-

gento-ajudante, Claudio Paes Bar-
reto Lins 	

Antonio Fortunato, insubmisso e um
soldado da Força Pública Estadoal

• (sem indicação do nome) 	
lizer 'Abbot, coronel, sua esposa
D. Maria Abbott e filhos Ester e
Ruth. 	

ftosenlino Figueredo e João Coutinho,
soldados 	

Manoel B. dos Santos, soldado 	

MATERIAL

116 5 Junho 	  Elizer Aobot. ......	 • .
50 20 Junho	 Miguel F. da
48 21 Junho
	 Coronel Portella	 .. ...

53 24 Junho • •.. • • Sanio Tavares 	

127 27 Junho ..... E Rodrigues Peixoto 	

121 23 Junho 	  E. Rodrigues Peixoto 	

s 122 25 Junho ie.,. E. hodrigues Peixoto 	

93 10 Juntio
97 13 Junho
95 13 Junho
94 13 Junho
96 13 Junho

750 15 Junho
425 6 Junho
13 1 Junho
4 10 Junho

64 2 Junho
63 2 Junho
65 7 Junho
66 11 Junho
67 11 Junho
68 15 Junho
12 9 Junho

251 3 Junho
529 4 Junho
118 5 Junho
117 5 Junho
282 6 Junho
92 14 Junho

481 17 Junho
.N.6k 	 41.10.0:

H. Coutinho
Ilegivel (L. G. F. Militar)
Emidlo S. Motta .....
Francisco J. Pinto .....	 Roupas de USO ......	 •1•.'•1Anapio Gomes 	 "4$1,.. Alfafa e Milho. • .•••••,...• • • . o..., •Themietocles Cordeiro 	 Pregos e metal 	 •••••••t“.Themistocles Cordeiro 	 Folhas de f/andras e oleo 	  ..• • •Henrique Terra ....... 	 Soda caustica 	 -.••Themãtocles Cordeiro 	 Chapas e pregos- de
Themietoeles Cordeiro 	 Farelo 	 44 • ..... •so• •11,,Henrique Terra 	 .	 Oleo de linhaça.. • • •j•Jula,•.,•g 	  •-•
Ernesto P. Rodrigues.....,.... Roupas de uso........144•1•1~• •	 ••••,W. Pinheiro Cruz.. •a•••• Gra	 Roupas de USO. ..*•••••7.4.4•••••t•z• • • n11. •e•Antonio da	 •••	 Armamentos  •	 .....Eliezer Abot • • • • ... aro	 el. Diversas 	Eliezer Abot 	 	 Roupas de uso e miudezas.~.~..

. Formosa
P. Formosa
P. Formosa
P. Formosa
P. Formosa
P. Formosa
B. de Maná
B. de Maná
Triagem....
P. Formosa
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
Petropolis..
Ponte Mova
Caratinga...
V i tor ia

Macad
P. Formosa

•Itaperuna
Campos
Miracerna
Mon.nerat
Mané
R. da Serra
Petropolis
Natividade
R. da Serra
R. da Serra
A. Bonorio
P. Formosa
P. Formosa
P. Formosa
P. Formosa
B. de Maná
Saúde.
J. de Fdra
B. de Maná
B. de Maná
Itaocara
P. Formosa
Vitorio
Meg

Armamentos .......	 • • ••• •••,•Llit•à
Munição 	  4114:41111~ .4~40"
Munição ...... •.4 • • ....4:44•14440.4.~41n•
Munição • • ...... ,• • .4 ES 441.,444 •••1~4•1•••44
Munição 	
Medicamentos ...• •	 •••Ir• of. • • • • •
Fardamentos 	 ,.•	 • •

Luiz Gonzatra Fernandes.
Wa/demar da Costa Seixas—
Emidio S. Motta 	
Degiyel ,(41 !rt.	giutar) 	

Mudança 	 .
Armamentos 	
Eardaxoento e calça. do
Xedicionentos,



NOMES DOS REQUISITA:kr/4 NATUREZA DOS MANSPORTES intocrorscias DISTINOSDATA

i DATA

530 s/n Maio . 	
529 s/n Maio
212 1 Junho . ...•
s/n 21 Maio
554 s/d Junho • • • • •

s/n 1 Junho • ••••
560 6 Junho • ••••
555 4 Junho • ••••
213 8 Junho . • .••
a/n 14 Maio
627 13 Junho • • • • •
25 7 Junho • • • • •

1530 3 Junho ••• •
1265 5 Maio . ...•••
633 16 Junho ..	 •
148 18 Junho . 	 •
021 27 Junho • ••••

' 125 28 Junho
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	105 23 Junho 	  Emidio	 •?4otta 	

	

499 24 Junho 	  Emidio S Moita 	

	

104 23 Juno 	  Emilio S. Motta 	

	

103 23 Junho 	  Emilio S Moita 	

	

8 21 Junho 	  Ana.pio Gomas • 	

	

538 13 Junho 	  Antonio Silva 	

	

537 13 Junho 	  Antonio Silva 	

	

25 28 Junho 	  Alipio de Primo 	

	

21 17 Junho 	  Lourival Duarte 	

	

589 23 .Junho 	  Antonio Silva 	

	

570 20 .Junho 	  Antonio • Silva 	

	

601 23 Junho 	  Antonio• Silva 	

	

6 • 8 6 Junho 	  António Silva 	
.	 •	 • •	 •

	

124 27 Junho 	  Enrico .Rodrigues 	

	

433 20 Junho 	  Emidio 5. Motta 	

	

86 30 Junho 	  Themistocles Cordeiro

	

80 30 Junho 	  Themisteales Cordeiro

	

86 29 Junho 	  Themistocles Cordeiro

	

84 29 Junho 	  Themistocles Cordeiro

	

83 29 Junho	 Themistocles Cordeiro .... ..
	82 29 Junho 	  Themistocles Cordeiro

	

79 24 Junho 	  Themistocles Cordeiro

	

78 24 Junho 	  Henrique Terra 	

	

77 24 Junho 	  Henrique Terra 	
76 23 Junho., 	  Henriquo Terra 	

	

73 22 Junho 	  Theroistocles Cordeiro 	

	

72 22 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	

	

74 22 Junho 	  Thernistocles Cordeiro 	

	

71 22 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	

	

70 20 Junho 	  Themistocles Cordeiro 	

	

69 17 Junho 	  Henrique Terra 	

	

401 2.3 Junho 	  Antonio Silva 	

	

431 20 Junho 	  Emilio S. Motta 	
83 22 Janeiro • • . • Galdino S. Neves 	

Arznamentos,••••••••.... ........ 	 P. Formosa
Calçados .. 	

	
P. Formosa

Armamentos • 	  P. Formosa
Armamentos • 	  P. Formosa
Milho e alfafa 	
Material belico (estojos varios) 	  Bicas ....
Material • elico (estojos varios) 	  S. J. Nep.
Alvos 	  B. de Mauá
Roupas de • uso 	  B. de Mauá
Armamentos 	  J. de Fóra
Armamentos • 	  J. de Fora
Munição .. d 	  J. de • Fora
Munição 	 •	 P. Novo:...

Vitoria  • •
Maca6- • •
P. Formosa
P. Formosa
B. de' btituá
P. Formosa

• Formosa
Ag. Pestana.
P. Formosa
Ag. Pestana.
Ag. Expedi-

tora 	
P. Formosa
P. FOrMosa
P. F'ornlosa
P. . Formosa

ferro 	  P. Formosa
P. Iráintiosa
P. Formosa
, J: Ne.

R. Jardim..
Entre Rios.

Macaé
Macaé
ltaocara
B. Jardim
R. da Serra
J. de Pára
J. de Fára
Vitoria
Vitoria
Leopoldina
S. J. Nep.
Leopolditui
S. J. A. Pa-

raíba
P. Formosa
P. Formosa
R. da Serra
It. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra

R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra

. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
R. da Serra
J. de Frira
B. de Maus
Petropolis..

Mudança 	
Armamentos • • •
Vergalhões de • ferro
Vergallities de ferro
Fio eletrico • • • • • •
Alcool 	
Sal e farelo 	
Creolina 	 • • . • .......
Remoido 	
Material eletrico 	

Medicamentos 	
Tubos de ferro: 	
Re moido	 • . . . . . . 	 	
Peças de ferro  ' • 	 • •
Farelo 	
Bar:as de
Alvaiade
Retnoido 	
Uni volume
Munição 	
Mudança 	

Relação dos transportes efetueidos durante o mês. de Junho de 1932 á requisição do
Ministerio da Agricultura

PESSOAL

NOAltã • bb-S REVR/thtl‘ANTie •
.	 .	 .

..	 .	 •	 •	 •	 •..

Raul Xavier • 	 • •
Raul Xavier 	
Herakio	 • -	 ****
Mario P. Machado 	
Raul	 Xavier • • •
Antonio •Lomardo 	
Raul -Xavier 	
Raul -Xavier 	
(Illegivel)- -	 	

NOMES	 CAPOS mo PASSAGEIROS
•	 •	 •	 •

Maria A. Garanta, funcionéria 	
Maria A. Caraniá; 'funcionária 	
Afonso Castillio • Freire 	
J.	 Candido de Delis, auxiliar 	
F	 Lustosa, inspector 	
F	 Magalhães, auxiliar 	
F	 Lustosa, inspector 	
F. Paulo Braga, auxiliar 	
A.Castilho Freire . '	 ' 	 	 B. Mut...

.	 .	 .	 .
PROCEDENCIA

.	 .	 .
.	 .	 .	 .

E.

B.	 Maná...
B.	 Mau0....
B.	 Niauá...
B.	 Mauá...
B.	 ?tatá...
B.	 Maná...
B.	 Naua...

DESTINOS

Vitória.
Vitória.
Carapebti,.
n.	 Bonito.
Petropolis.
Petropolis.
Petropolis•
Friburgo.
Campos.

Mario P. Machado 	
Raul Xavier 	 • •
(Illegivel).	•	 	

L	 Miranda, auiilial' 	
F	 Lustosa, inspector 	
Mario Brandão, servente 	

B. Maná—
B.	 Mt1U4...

B.	 Maná...

Itaipava.
Petropolis,
Friburgo.

Alvaro Sim6es Lopes 	
Alvaro Simõee Lopes 	

José Mineiro, educando	 • '
Frederico Dias Güillon, auxiliar 	

E.	 Riós....
E.	 RiOa•,..

R. Banco.
Silvestre.

Raul Xavier 	 Cesar V.	 Erven; 'Observador 	 B.	 Mault... Friburgo.
O. Miranda . Paoheeo 	 • Eduardo G	 Lisboa 	 B.	 Maus... Viçosa.
H.	 de. Matios .	.. A. Queiroz Oliveira 	 % B	 lnlaut,.. Cdrapebús.
A. Donalzawor.- J., Y. Barbosa, lunoionario....~	 B.	 14444,... R. Bramo.-

•



. 2e 40 Junho • ....;
-130 29-Junho ,0 ....
6408/d Junho. •.••

- 64f s/d Junho • ..•....
839 s/d Junho • • • • ..

2 705 26 Junho • •••••
: 128 29 Junho
:842 21 Junho • • • • •
:132 14 Junho . ••••
182 13 Junho . •••••
90 11 Junho . • • ••

• 25 14 Junho . • —•
24 3 Junho .

• 9 14 Junho . •••••
• 187 30 Junho • ••••

41	 •

A. P • Campos•	 •-• OCO • • • I.

F. Assis Silveira 	
Raul Xavier 	
Raul Xavier 	
Raul Xavier 	
Mario P. Machado 	
Alpheu Domingos 	
Raul Xavier 	  ,y•.,
O. Accioty Monteiro 	
Euzebio de Oliveira 	
Mario P. Machado 	
Caetano de Freitas Vieira.
Caetano de Freitas Vieira.

Newton de Catsro Belleza-
Euzebio de Oliveira 	

r	 •

.186 29 Junho ,	 Euzebio de Oliveira

. 47.30 Junho .	 José M. Machado•
183 18 Junho • •••• , Euzebio de Oliveira 	

56,19 Junho • ••••• Atagyba Barcante 	
.149 22 Junho • .... Oscar de Miranda Pacheco.

	

24 24 Junho .... Caetano de Freitas Vieira 	

	

27 22 Junho • •••• Caetano. de Freitas Vieira 	 '
1081'21 Junho ..... Alvaro Simões Lopes 	

Luiz da Rocha %ima....
e/n 12 Junho • .... Daniel Moura 	

Daniel Moura 	
Mario P. Machado 	
Mario P. Machado 	
Raphael Pardellas 	 •
Mario P. Machado
Mario P. Machado 	
Euzebio de Oliveira

184 20 Junho • ••••

542 14 JunhoRaul Xavier 	 •.
354 8 Junho g	 Raul Xavier  "	 .•

30 Maio • 

	

	  Adrião Catninha
Rani Xavier " 
Raul Xavier	 ..... ••••: 	 ;
Raphael Pardel/as 	 •	 ,

Raphaei Pardellas 	
Heraldo de SoUta'Mattos 	  •

34 26 lunho • ••• :••
545 29 Junho •

35/33:17 Junho . • •
152 20 Junho • • •

A,24.Junho •	 Antonio Lomarda

• 304 21 Junho . ••• •

26 24 Junho • ••• •
675 10 Junho • ••••
448 5 Junho . ...•
368 23 Junho
686 30 Junho • ...•
683s/d Junho .
185 21 Junho	 ••••

Euzebio de Oliveira

544 15 Junho •
643 14 Junho
359 2 Junho •

360 15 Junho
20 28 Junho

361 20 júnho . •	 Raphaei Patch:311as 	
Adrião Caminha FiI/10; 	
Raul Xavier 	 • '
Milton Coelho 	
Oscar Miranda Pacheco:— •

NOMES DOS REQUISITANTES

Alvaro Simões

•
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NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS

E. C. de Paula, embarcador, , G. J. Car-
valheira, V. M. r.lan, A. P. Faria, A.
Cabral, C. Cabral, N. B. C. Pereira,
M. B. C. Pereira, G. da Silveira, S. da
Silveira, N. D. Almeida, C. Pinto, J.
Pinto, M. A. Gomes, R. A. Gomes,

	

D. dos Santos, P. F. Macedo e F. F	
Macedo, menores 	

Ataliba P. Lapage, preparador-repetodor
Paulino J. Rosa, capatás ..... •••••.'•••••.'
F. Lustosa, inspector 	 . .
A. J. Augusto Castro, inspetor..-. ... • 	
P. Silva, inspetor 	
Dr. Ruy Gomes e L.	 .. •••• 	 -
E. L Nolasco, funcionario 	
A.' Mendonça Lima, observador 	
J. C. Barbosa, inspetor agricola 	 - -
Antonio José Alves de Souza, engenheiro
Dr. José Ferroira Brant, engenheiro 	
Cabtano de Freitas Vieira, ajudante 	
Caetano de Freitas Vieira, ajudante 	
e José Coutinho de Souza 	
o proprio ajudante de inspetor 	 •
Antonio José Alves de Sousa, engenheiro

e auxiliar - 	
Antonio osé Alves de Souza, engenheiro.

e auxiliar 	 • 	
José Monteiro Mecanico 	
Antonio .Tosé Alves de Souza, engenheiro

e auxiliar 	
O proprio, administrador 	
.Eduardo Candido da Silva, auxiliar e

uma pessoa que o acompanha 	
O proprio, ajudante de inspetor 	
Dr. José Carvalho Barbosa, inspetor 	
Eleuterio Cesario de Paula, embarcador

de menores, e mais 28 educandos 	

	

Vespasiano Fidencio Tiburcio, porteiro 	
Dr. Wiltns C. Wollner, auxiliar tecnico
Ernesto Ottali, yuncionario 	
Romualdo , M. de Castro, auxiliar 	
Romualdo M. de Castro, auxiliar 	
Adalberto Lamorbram, auxiliar 	
Carlos' de Avelai' Brando, auxiliar 	
Carlos de Avelar Brandão, auxiliar 	
Antonio José AlVes de Souza, engenheiro

e um auxiliar, sem indicação de nome
Antonio José Alves de Souza, engenheiro

e um auxiliar, sem indicação de nome
Francisco de Moraes Vieira,' engenheiro
Francisco de Moraes Vieira, engenheiro
Adrião Caminha Filho, diretor.. .. 	
Francisco de Moraes 'Vieira, engenheiro
Francisco de Moraes Vieira, engenheiro
Antonio de Souza Mima, auxiliar de 2.

classe . 	

	

José Franco R. de Faria, encarregado 	
-Aguinaldo Queitúz Oliveira, funcionario
José Franco R. de Paria, encarregado.,
Adrião. Caminha Filho, diretor 	
Francisco de Moraeg 'Vieira. engenheiro
Milton Coelho, ajudante 	
Luiz Guadagnini, arador 	
Wa/demar Dietrioh e João Marcos, ara 	 -,

DEOT.LNOS

Silvestre.
Carangola.
Petropolis
Petropolis.
Petropol s.
Petropolis.
Silvestre.
Portela.
B. Maná.
Viçoza.
Guarani.

• Rio Novo.
Viçosa.

C. .P
Viçosa.

Bina.

E. Pinto.
Ubá,

5. Anto I lo.
E. Maná.

J.' de M.a.
Ubá.
P. Nova.

B. BI auã.
B. Maná.
Niterói.
B. Mauá.
Cataguazea.
P .-Nova.. ..•

' B.' Sorte.
B. Mauã.
Bacelar.

J. Férii.

Cataguazes.
Itereré.
Madalena.
B. Maná.
B. Maná.

'Campos.

Campos.
S. Caetano.
B. l‘lauá.
Batatal.•
B. Maná.
B. Maná.
Itapemirim.
Itapemirim•

P. Caixas.'

PROCEDENCIAS

•

• B. Maué...'
B. Maná...
B.

B. Maná...
B. Maná...

, B. Maná.—
B. Maná...

• Petropol is ,
E.
J. de Fdra.
J. de Féra.
J. de Féra.•

ubá . 	
P. Nova 	

E. Pinto.

C. Pacheco.
J. do Fóra.

Ubá. 	
R. Branco 	

Viçosa. • . • •
ViÇOSe• • • • •
Vicon•

Silvestre . .
Silvestre . .
Itaocára. . .
Itaocára. . .
P. Nova.,
Cataguazes.

Cantagalo
Bacelar. ...
P. Nova. ..

Cataguazes

S. Antonio .
Campos. •. .
Campos. . .
Campos. . .
Campos. . .
Itereré .

Avenida. ..
Campos. .
Campos	 .
Campos .
Campos.
Campos .
Victoria .
Niteroi .

'Vomitara. dores	 	

à.



DATA PROCEDENCIAS	 DESTINOS

P. Formosa.
P. Formosa.
P. Formosa.
P. Formosa.
B. Mauá...
A. da Serra.
Petropolis. .
P. Nova. .
P. 'Nova. .
Itaocára . .
Vitória .
E. Rios. ...
CanlOos••
P; 'NOVO ..

P. Formosa.
P. Formosa.
P. Formosa.
P.. Formosa.
P. Formosa.
P. Formosa.
P. Formosa.
P.•Forniosa.
P. Formosa.
1) Formosa.
B. Mula...
B. *Matra...
B. Maus...
B. Matiá...
E. Rins. ..•
Magt •
C. P. Filho.
E. •Rios.-
B. Mau...
B. Mau...
B. Mauá...
B. Maná...
B. Mauá....
B. .Mauá...
B. Mau...
R.- *Má...
B.- Mauá...
B.•
B. afituá...
B. • Mauá...
B. Mauá...
B. • Maui.,.

Cataguazes.
P. •Novo-
Campos
P. Novo 4

P. -Novo....
P. Novo....
Vitória • ...
E. Rio& ...
Itaoeára..
Campos. ...
Fr iburgo
P. Novo....

Itatpava.
Petropolis.
Campos.
S. Eduardo..
Iterará.
L. Cunha.
E. Rios.
R. Branco.
R. Branco.
B. Máuá.
Itapemirim.
L. Cunha.
B. Mauá.
Campos.
Victoria.
Itaipava.
Petropolis.
Mineiros.
R. Branco.
P. Formosa.
Jequitibá
Petropolik
ltambi.
Magé.
Magé.
Magé.
Magé.
Magé.
Magé.
Pedro Rio.
E. Rios.
M. Espanha.
M. Hesp.
S. Gonçalo.
T. Rio.
Itaipava
Itaipava
Friburgo.
Nogueira.
Petropolis.
T. Moraes.
S. Luiz.
R. Serra.
Magé.
Campos.
Areal.
Cataguazes.

J. Fóra.
Campos.
Niteroi.
.Miracema.
S. J. Barra.
Matilde.

• •Itapemirim.
Vitoria.
B. Mauã.
P. Formosa.
B. Mauá.
Manhuassú.
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NOINIES DOS REQUISITANTES

260 7 Junho .	 Octavio Mello
261 7 Junho • ..... Francisco A. Silveira 	
597 10 Juhlio .....Raul Xavier 	
128 15 Junho • .... liaphael Pardellas 	
558 s/d Junho • ... • Rau/ Xavier . 	
82 3 Abril .	 Raphael Pardellas 	

457 9 Junho • • .•• Roberto M. Reis 	
149 2 Junho .....Luiz Guimarães Junior 	
151 2 Junho . ••••• Luiz Guimarães Junior 	
s/n 3 Junho . •• • • Daniel Moura 	
338 10 Junho . •.••	 (Tlegivel)
191 15 Março .....Roberto M. Reis 	
423 s/dJunho • .... Raul Xavier 	
265 3 Junho • •••• Antonio C. Campos 	
335 25 Maio . 	 	 (Iiegivel) . 	
135 18 Junho .	 Raphael Pardellas 	
134 18 Junho . •••• Raphael Pardellas 	
298 22 Junho . • ••• Francisco A. Silveira 	
25 22 Junho . ••••• Alcides Franco 	

258 s/d Junho . •••• Olympio A. Monteiro 	
302 28 Junho . •••• Octavio R. alello 	
307 28 Junho . •••• Octavio R. Mello 	
270 s/d s/d . 	  Olympio A. Monteiro 	
294 22 Junho	 •••• Francisco A. Silveira 	
300 23 Junho	 ..... Octavio R. Mello 	
492 20 Junho . •••• Roberto M. Reis 	
494 20 Junho . .... Roberto M. Reis 	
496 20 Junho .....Roberto M. Reis 	
506 24 Junho . • ... Roberto M. Reis 	
534 30, Junho • • . • . Roberto M. Reis 	
285 21 Junho . • .• • Lourival Cardoso 	

4 s/d Junho • ••• • Caetano de Freitas Vieira 	
523 27 Junho .	 • Roberto M. Reis
530 28 Junho • •••• Roberto M. Reis
536 30 Junho • .94.4 Roberto M. Reis.
537 30 Junho .....Roberto M. Reis
532 30 ;unho • • • •• Roberto M. Reis
533 30 Junho . •• • • Roberto M. Reis
531 28 Junho • ..... Roberto M. Reis
529 28 Junho . •••• Roberto M. Reis
505 24 Junho . •••• Roberto M. Reis
504 24 Junho • .... Roberto M. Reis
503 23 Junho	 Roberto M. Reis
500 23 Junho . .... Roberto M. Reis
502 23 Junho • .... Roberto M. Reis
501 23 Junho • •••• Roberto M. Reis

7 20 Junho . .... Francisco A. Silveira 	
160 21 Junho . 	 Euzebio de Oliveira 	
289 23 Junho • •... Lourival Cardoso 	
508 18 Junho . .... Raul Xavier 	
283 21 Junho • ..• • Lourival Cardoso 	
454 9 Junho . .... Roberto M. Reis 	
275 9 Junho .	 Lourival Cardoso 	
339 28 Junho . ••• • Lourival Cardoso 	
97 22 Junho, • 4..4" Alfredo S. Monteiro 	

772 10 Junha • •... Alcides França 	
712 1a Junho • • ... Euzebio Oliveira 	
435 11 Junho .	 Achiles Lisbóa 	
287 23 Junho . ,•	 Lourival Cardoso

MATEMAL

NATUEEZA'DOS ~PORTES

Plantas viva 	 WO.O.Ne. ...... **CO
Plantas vivas 	
Tubos de ferro 	
Seis vacas e um bezerro 	
Material
Bovinos de raça 	
Plantas vivas 	
Uma .caixa de 'ferro  • • • •
Uma caixa coni afiador de serras 	
Amostras de algodão 	
Plantas vivas 	 •
Plantas vivas 	
Tubos de ferro 	
Plantas vivas •	
Arados e pertences 	
Sete vacas 	
Sete vacas 	
Plantas vivas 	
Sacos de aniagem e nitrato de sodio 	
Mapas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
.tina caixa, motor eletrico 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Planta; vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas• 	

aa nn that ss ‘v. ‘v. aa ss 	

Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas •vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Sementes 	
Quatro volumes 	
Plantas vivas  • •
Telefone . 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Plantas vivas 	
Uma peça de arado•	
Plantas vivas 	
Amostras de algodão 	
Tubbs de ferro • 	
Plantas vivas	 ...... .414~.411,10••••
Plantas vivas	 opiekma aumpammktubjukft.•

• • • •

1



••••
04164

1118 10 Junho
11:19 10 Junho •••••

Alfredo -Ptrajá" da
Alfredo sPirajá da

Alfredo
Alfredo
Alfredo
Alfredo

Pirajá
Pirajá
Pirajá
Pirajá

• • nN

• • • •

Alfredo
Alfredo
Alfredo
Alfredo
Alfredo

Pirajá da
Pirajá, da
Pirajá da
Piràjá
Pirájá "dá

Campos

Carapebús

Macuco

Divisa13.

de

de

de

de

Maná

Maná

Maná

Maná
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Relação dos transportes efetuados durante o mês de Junho de 1932 á requisição 40
Ministerio do Trabalho Indústria e Comercio

PESSOAL •

NOMES' DOS REQUISITANTES NOMES E dA:lit/OS DOS PASSAGEIROS	 PROOEDENCIAS DESTINOS

1051 I. Junho ••••

.1954 1 'Junho ••••
1050 1 Junho • .•••

1053 1 Junho
1064 3 Junho
1023 27. Maio
1083 6 Junho • • • •

1084 6 Junho .• • .
1085 6 Junho ....
1086 6 Junho

964 20 Maio 	
1098 8 Junho
1099 •8 Junho
.1101 8 Junho
1104 8 Junto
1102 8 Junho

1106 8 Junho
1116 10 Junho

1132
1120
1117
1144
1141
1135

1.138
1136
1065

1159 15 Junho
1158 15 Junho
1.160 15 Junho
1139 13 Junho

4176 17 Junho
1180 17 Junho
1179 17 Junho
1185 17 Junho
1177 17 Junho

1204 21) Junho

1199 20 Junho

120/ 20 Junho ••.•

1198 20 Junho • • .•

1206 20 Junho • •..

Alfredo Pirajã da Silveira... Maria Rocha, Esterlina e Neiva, tra-
balhadores 	  B. de Maná

Alfredo Pirajá da Silveira... José Pacheco, trabalhador 	  B. de Maná
Alfredo Pirajá da Silveira... A. Martins, Maria, Alcides, S. Pereira,

Corina e Jorge, trabalhadores 	  B. de Maná
Alfredo Pirajá da Silveira... E. L. Souza, trabalhador 	  B. de Mauá
Alfredo • Pirajá da Silveira... Durval Barroso e Ylita, trabalhadores. B. de Maná
Alfredo Pirajá da Silveira... A. Silva, Antonio e José, trabalhadores B. de Maná
Alfredo Pirajá da Silveira... S. S. Coelho. Adelaide, Manoel e Ade-

laide, d.rabalhado'ros 	  B. de Maná
da Silveira... II. J. Vieira e Eginara, trabalhadores 	  B. de Mauá
da Silveira... A. Martinez, trabalhador 	  B. de Maná
da Silveira... A. Pinto, :Magnolia, Heralao, Idalina.

Edison, Armando, J. Rodrigues, Ale-
xandre, Izabel, P. Vieira, C. II 	
Azevedo, trabalhadores 	  B. de Maná

da Silveira... M. Barroso, trabalhador 	  B. de Maná
da Silveira... C. Souza e Custodio, trabalhador 	  B. de Maná
da Silveira... J. C. Sobrinho, trabalhador 	  B. de Maná
da Silveira... A. Lopes e P. Souza, trabalhadores 	  B. de Maná
da Silveira... A, F. Macedo, trabalhador 	  B. de Maná
da Silveira... P. Souza, Mariana, Guides, Elias e

David, trabalhadores 	  B. de Maná
Alfredo Pirajá da Silveira... L. Silva, trabalhador 	  B. de Maná,
Alfredo Pirajá da Silveira... J. O. Jesui .:e A. 'llodrigues, traba-

lhadores 	
Silveira... A. Guerra, trabalhador 	
Silveira... F. Cunha e A. S; Oliveira, traba-

lhadores 	  B. * de Maná
Silveira... A. Alves Oliveira, trabalhador 	  B de Maná
Silveira... J. S. Silva, trabalhador 	  B. de Maná
SirVeira.... A. Pacaro, trabalhador. 	  B. de Maná
Silveira... G. Barthi, trabalhador 	  B. de Maná
Silveira... M. Bispo Sá., trabalhador 	  B. de Mauá
Silveira... M. F. Silva, M. J. Santos e P. Moura,

trabalhadores 	  B. de Maná
Silveira.... O. F. Silva, trabalhador 	  J. . . . B. de Maná
Silveira... M. Silva, trabnalhaddr 	  B. de Mau.a.
Silveira... Desenove trabalhadores 	  B. de Maná

da' Silveira... J. Baptista, trabalhador 	  B. de Maná

da Silveira... J. S. Almeida, Maria, Anna, .11artha,

da Silveira... C. Vieira, trabalhador 	  B. de Malllá
da Silveira... S. Mona, trabalhador 	  B. de Maná

da Silveira... Manoel V. de Souza, tra'",alhador...•
da Silveira... J. S. Grilho, trabalhador 	
da Silveira... J. Silva, trabalhador 	

Silve jra..	 A. Carlos, Maria, A. Sant'Anna, Edrneia B. de Maná

Silveira... M. Araujo. Eva e Altair, trabalhado.es 	  B. de Maná
Silveira.., Antonio Thomaz, trabalhador 	  B. de Maná
Silveira„. O. Oliveira,. .trabalhador 	  B. de Maná

.. M. F. Prado, trabalhador 	

e Arthur Araujo, trabalhadores; 	 Campos

Maria e José, trabalhadores 	  B. de Maná

B. de Maná

B. de Maná
B. de 'Maná

da Silveira... J. de Deus, trabalhador 	  B. de Maná
da Silveira... C. R. Santos e Pedro, trabalhadores 	  13. de Maná
da Silveira... S. Feliz, trabalhador 	  B. de Maná

J. Silveira, P. A. Silva, F. D. San-
tiago, A. F. 'Lima e A. P. Nasci-

Alfredo Pirajá da Silveira... 	 mento. trabalhadores 	  B. de Maná
F. P. Santos; Eloira, Eloisa, Eresia,

O. M. Oliveira, A. M. Santos, Cella,
Alfredo Pirajá da Silveira... 	 e Paulina, trabalhadores 	

M. P. Silva, Erides, Milton, Anna e
Alfredo Pirajá da Silveira... 	 Nair, trabalhadores 	

J. F. Silva, Marcolina e Oscar, traba-
Alfredo Pirajá da Silveira... ,	lhadore,s 	

J. F. Costa, Luiza, Izaias, Elza, Jonnas,
Alfredo Pirajá— da Silveira...	 Darro e Benedicto, trabalhadores 	

Alfredo Pirajá
Alfredo -Pirajá
Alfredo Pirajá.	 .	 ...

Alfredo PiraJá
Alfredo' Pirajá
Alfredo Pirajá
Alfredo Pirajá
Alfredo Plrajá
Alfredo Pirajá

10 Junho •	 • .• Alfredo Pirajá da
10 Junho •••• Alfredo Pirajá da
10 Junho .• • • Alfredo *Pirajá' da'
13 Junho Alfredo Pirajá da
13 Junho •	 ••• Alfredo Pirajá' da
13 Junho •• • • Alfredo Pirajá da

13 Junho Alfredo Pirajá da
13 Junho •	 • • • Alfredo Pirajá da
3 Junho Alfredo Pirajá

118417 Junho	 • •	 • • Alfredo Pirajá
1181 17 Junho	 • •	 • • Alfredo Pirajá
1178 17 junho	 • •	 • • Alfredo Pirajá
1203 20 Junho	 • •	 •111: Alfredo Pirajá
1200 20 ,Jun,ho	 • •	 • • Alfredo Pirajá
'1197 20 Junho • •	 • • Alfredo Pirajá

Campos
M. Hcspanha

Campos
.Caratinga
Campos
Itabapoana

Portela
Paciencia
P. Novo

Campos
Campos
Castelo
R. Branco
Campos
P. Novo

E. Feliz
Cataguazes

Campos
Paraokena

Manhumiritn
Ubá
Rio Branco
ítapemirina

Campos
Bicas
C. Baatos
A. Guana-

bara
Itapemigim
Portela
V. Grande

P. Novo
Cantagalo
Itapemirim
R. Bonito

S. Fidelis
B. de Maná
S. J. Nep.
Cata.guazes
Mirai
T. Moraes
C. Moreira
,Padua

Ntapemirim

B. de Maná Matilde
B. de Mauá Mugut



NOMMS DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS 	 PROCEDI:NOTAS	 DESTINOSDATA

4205 20 Junho
1207 20 Junho

1229 20 Juifho
1224 22 Junho
122,5 22 Junho
1228 22 Junho

Alfredo
Alfredo

Alfredo
Alfredo
Alfredo
Alfredo

Pirajá da
Pirajá

Pirajá da
Pirajá da
Pirajá da
Pirajá da

Silveira...
Silveira....

Silveira...
Silveira...
Silveira...
Silveira...

11111,1•

* Gee

••••
41•••

• • • e

1227 22 Jrinho
1231 22 Junho
1221 22 Junho
1202 20 Junho
1230 22 Junho
1223 22 junho
1220 22 Julho
1233 22 Junho
1231 24 Junho
1216 24 Junho
1218 24 Junho
4247 24 Junho
12 .19 24 Junho
1273 27 Junho
1272 27 Junho
1279 27 Junho
1277 27 Junho

1270 27 Junho

1302 29 Junho
1301 29 Junho

Alfredo Pirajá * da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silyeira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pireá. da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...
Alfredo Pirajá da Silveira...

Alfredo Pirajá da Silveira...

Paschoal Villaboim
Paschoal Villaboim

••••
• 0•111

• • e 11

••••
•

4.6.41

• • • •
• • • •

O."

O."

e".
• • •

• • • •

• • • •

1296 29 Junto	 Paschoal Viliaboim 	
1300 29 Junho .... Pa.schoal Villaboim 	

1209 29 Junho .... PaschOSI.Villaboim 	

1304 29 Junho .... Paschoal Villaboim 	

NOMES DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS	 PROCEDENCIAS	 DESTINOSDATA

17522 Saba d o 4.	 DIAIII0 OFICIAL	 Setembro de 1932.

A. Fernandes, trabalhador 	  B. de Maná P. Novo
A. Cendoza, Iza e Ary, 	  B. de Maná Cataguaze4
J. Evangelista, S. S. Pacheco, J. P	

Silva e A. A. Souza 	 . 	 de Maná Campo.
J. Lopes, trabalhador 	  B. de Maná Pureza
F. Freimuth, trabalhador 	  B. de Maná Matilde
M. J. Santos, Cacilda e Rita 	  B. de Maná Muqui
M. J. Santos, H. A. Santos e J. Sil-

veira, trabalhadores 	  B. de Maná ItaPemirira
A. Pedro e Maria, trabalhadores 	  B. de Mauá S. SebastiãO
A. Cezar, trabalhador  '	 B. de Mauá estagnaras
C. 'Manoel. trabalhador. 	  B. de Maná, Teixeiraa
J. F. da Silva, trabalhador 	  B. de Maná Teixeira.,
J. Oliveira, trabalhador 	  B. de Maná P. Novo
P. Araujo, trabalhador 	  B. de Maná Caratinga
M. A. Mattos e Berenice, trabalhadores 	  B. de Maná Bicas
A. Braga, trabalhador 	  B. de Maná Carangola
G. Mello, A. Silva e C. Rosa 	  B. de Maná Campos
A. Trad, trabalhador 	  B. de Maná Itapemirim
M. C. Moreno, trabalhador 	  B. de Maná .Matilde
W. Souza, trabalhador 	  B. de Maná Muriahé
M. Fernandes, Luiza, Nair e Natalina,

trabalhadores 	  B. de Maus Monção
R. Gomes, trabalhador 	  B. de Maná TtapemiriM
D. Teixeira, trabalhador 	  B. de Maná S. Fidelia
J. J. Cordoneli, Rosa, Léo, Dóra e

Apparecida, trabalhadores 	  B. de Mauá Viçosa
J. Sant'Anna, Maria e Iracema, tra-

lhadores 	  B. de Maná Leopoldina
A. Campos e Avelina,.trabalhadores 	  B. de Maná Macaé
O. Peixoto, Aracy, Dalva, Ayres, Adher-

hal, Nadyr e J. Gonçalves, traba-
lhadores 	  B. de Mana P. Nova

P S. Almeida, trabalhador 	  B. de Maná Manhuusú
P. Baptista, J. C. Garcia, J. M. Rc

cha, A. A. Cruz, J. R. Ribeiro, O. S.
Silva, J. Silva, M. V. Paula, traba-
lhadores 	  B. de Matá Itapemirlin

3. R. Santos, A. Campos e Avelina,
trabalhador is 	  B. de Maná Campos

K. Frang, Senna. Ootavio, Gielinde,
Julio, trabalhadores .,.,....,..,.......:. B.. de Maná Vitoria

• MATERIAL

gta

sauvideirt0av soa suiçon •	 uvaE
cr
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NOMES á CAROOS DOS PASSAGEIROS 	 PROCEDENCIAS • DESTINOS

225 28 Junho	 Paschoal P. Mala 	  Bagagem 	 -••••• B. de Maná Vitoria
217 20 Junho .... Alfredo Pirajá de Silveira... Bagagem 	  B. de Maná Macueo
209 13 Junho	 Alfredo Pirajá da Silveira... Bagagem 	  B. de Maná Ponte Nova

Relação dos transportes efetuados durante o més de Junho de 1932 ci requisição do
Ministerio da Justiça

PESSOAL

1145 22 auu.istyi • • .•.. AriStarth0 P. G. Albnquerque Alberto F. Leite, soldado 	  B. de Maná Friburgo



de 1932	 requisição do

NOMES DOS REQUISITANTES NOMES E 'CARGOS DOS PASSAGEIROS PROCEDENCIAS	 DESTIN. 09

	144 41 Junno 	  Alvaro Dantas Carrilho 	

	

s/n ,15 Junho 	  ;Sezefredo Soares 	

	

134 7 Junho 	  Mario Augusto Loureiro

	

' s/n 22 Junho 	  Imo P. de Rezende 	

	

' siri 27 Junho 	  Sezefredo Soares 	

	

414/76320Junho	 ....	 llegivel 	

	

s/n 29 Junho 	  Sezefredo Soares 	

	

s/n 22 Junho 	  Cornelio Mesquita 	

	

5 1 Junho 	  Luiz José Esteves 	
43 28 Maio 	  Arnerico Guimarães Filho ...

s/n 6 Junho 	  José Alves da Cunha Junior..

s/n 3 Junho
	

José Alves da Cunha Junior..

4 10 Junho 	  Osvaldo Gomes 	

s/n 4 Junho
	 Osvaldo Gomes 	

emn 13 Junho
	 Oswaldo . Nines 	

s/n 3 Junho 	 Oswaldo . Gomes 	
,

s/n 3 Junho 	  CarlOss José Almeida 	

emn 17 JuntiO. 	  José Alves da.Cu. nha Junior..

e/n 21 Junho
	

José Alves da Cunha Junior..

sin 30 Junho... 	 José Alves- da.Cunila, Junior.

	

7 7 Junho 	
1 13 Junho
6 27 Junho

8153 21 Junho
2/n 27 Junho

3 22 Junho
2 17 Junho

siri 3 Junho
s/n 1 Junho
s/n 2 Junho
s/n 1 Junho
s/n 2 Junho
s/n 4 Junho
s/n 5 Junho'
s/n 15 Junho
emn 1 Junho

s/n 30 Junho

	

6/n it. Junho 	

s/n 22 Junho
30/R 16 Junho

48/R 16 Junho

491R 16 Junho

• s/n 2 Junho

Manoel Cozer Pereira de Sá.
Mario Augusto Loureiro .
Luiz José Esteves 	
	  Elias Ferreira Coelho	 .....

Elias Ferreira Coelho 		  Mario Augusto Loureiro 		  Mario Augusto Loureiro 		  Diogo Gotflart de Souza 		  A Valentirn de Souza 		  A. Valentim de Souza ......
A. Valentim_de Souza 		  A. Valentim de Souza 	
	  A. Valentim de Souza 		  A. Valentim de Souza 		  A. Valentim de Souza 		  Edmundo da Cunha e Mello..

	  A. Valentim de Souza 	
Joaquim da Costa Sobrinho 	

Cornelio de Mesquita 	
Lin° Barcellos 	

	  Lino Barcellos 	

	  Lino Barcellos 	
	  Agapito de Almeida Brandão.
	  Agapito de Almeida Brandão.s/n 21 Junho

s/n 21 Junho
s/n 21 Junho 	
s/n 16 Junho 	
s/n 18 Junho 	
91 23 Junho 	

	  Dernetrio F. Coelho 	
Dernetrio•F Coelho 	
Demetrio F Coelhd 	
Demetrio F. Coelho 	

	

Hellomar Carneiro da Cunha 	
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Relação dos transportes efetuados durante o ês de Junho
Ministerio- 

In
 da Fazenda

PESSOAL

O. Teixeira Soares, agente fiscal 	
S. Soaras, inspetor fiscal 	
Antonio H. Pereira, chefe de seco 	
S. Soares, inspetor fiscal 	
S. Soares, inspetor fiscal 	
B. Vieira Ramos, engenheiro 	
S. Soares, inspetor fiscal 	
G. Mesquita, agente fiscal 	
O proprio, agente fiscal 	
Amancio de Azevedo Branco, funcio-

nario 	
O proprio, agente fiscal 	
O proprio, agente fiscal 	
O proprio, agente fiscal 	
O proprio, inspetor fiscal 	
O próprio, insepetor fiscal 	
O proprio, agente fiscal 	
O proprio, agente fiscal 	
Diogo Goulart de Souza, agente fiscal-
A. Valentim de' Souza, agente fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
Edmundo da Cunha e Mello, agente

fiscal 	
A. Valentim de Souza, agente fiscal 	
Joaquim da Costa Sobrinho, agente

fiscal 	
Cornelio de Mesquita, agente fiscal—
Amancio de Azevedo Lima, funciona-

rio do imposto Obre renda 	
Amancio de Azevedo Branco, fundo-

nario do imposto sóbre a renda 	
Amancio de Azevedo Branco, fundo-
• nario do imposto sôbre a renda 	
Agapito de Almeida Brandão, agente

fiscal 	
Aga,pito de Almeida Brandão, agente

fiscal 	
Demetrio F. Coelho, agente fiscal 	
Demetrio F. Coelho, agente fiscal 	
Demetrio F. Coelho, agente'fiscal 	
Demetrio F. Coelho, agente fiscal 	
Paulo Marinho de Carvalho e José II-

defonso de Oliveira Azevedo, fun-
cionarios • 	

O mesmo, agente fiscal do Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imtposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imtposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal ao Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agente fiscal do Imposto do
Consumo 	

O mesmo, agenk, fiscal do Imposto do
Consumo irar Nt gr •	 s. .1•30.•••• "•.rne• • • ••• • •

18. de maua
B. de Mauã
B. de Mauá
B. de Mauá
B. de Maná
B. de Mauá
B. de Mauá
E. do Rio 	
S. J. Nep..

Ubá 	
Rio Branco 	
Caratinga
S. J. Nep.
J. de Fdra
Ubá 	
R. Soares 	
R. Soares 	
Cantagalo
Itaocára
Itaocára
Portela 	
Portela 	
Portela 	
Portela 	
Portela 	

	

Manhuassti 	
Portela 	

Bacelei
Cataguazee.

Palma

Mur I ad

S. Manoel..

Itapemirim.

Itapemirim.
S. Pessda
Alegre ....
Alegre ....
Alegre .....

Vitoria ....

V. Itaboral

V. Pedras

T. Morais .

T. Morais.

Madalena ..

Madalena ..

Itaperuna...

V. Itaboraf.

V. Itaborai.

V. .ItaboraL

%cara
Itaocára
Vitoria
Petropolie
Petropolis
Friburgo
Petropolis
S. José
J. de Fôr,

Murfaé
Tupi
R. Soares
J. de Fóra
Ubá
3. de Fára
Rio Casca
Rio Casca
Cordeiro
B. Sorte
Batatal
Itaoeára
Itaoeára
Itaoeára
Laranjeiras
Itaocára

Barrete
/taooárs

MurMellot
Porto Plusll

Murtaé

8. Maneei

Palma

Guiomar

P. Alta
Alegre
Recreio
S. Pessba
S. Pessba

Matilde

V. Pedras

Itatnbi

Madalena

Conceição

Conceição

T. Morais

Porcluncula

Tangud

V. Pedrae

Cachoeiras



4 o
1:1

NOMES DOS REQUISITANTES bOMES E CARGOS DOS PASSAGEIRub PROCEDENCIAS
o (-5

DATA DESTINOS

B. de Mauá
B. de Mauá
,B. de Mauá
B. de Mauá
B. de Mauá
B. de Mauá

It a pemirim

Matilde ....

Vitoria

Vitoria ....

Miracema

Madalena ..

Itaperuna

Itaperuna

Niteroi

Portela ....

Petropolis
Pelropolis
Petropolis
Magé
Vitoria
J. de Fóra

Itaperuna..

Itapernirhai

Matilde

B. de Matiá

T. Irmfíos

Niteroi

Palma

Nateo

Lage

Campos

Niteroi

tian	 abaclo 1.1 n 1:111	 11111:1	 \i. ,'rptjititi	 ele	 1: /d.e

<o

o—
DATA

c,
or.

NOMES DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS PROCEDENCIAS DESTINOS

6/n 17 Junho 	 José Alves da Cunha Junior.. O mesmo. agente fiscal do Intosto do
Consumo 	 Taubate ... 'V.	 Pedras

s/n 17 Junho 	 Aristides Werneck 	 O mesmo, agente fiscal do Imposto du
Consumo 	 Friburgo Cary

Relação dos transportes efetuados durante o mês de Junho de 1932 á requisição do
Ministerio da Viação

PESSOAL

79 31 Maio 	  Arthur de Castilho 	
86 14 Junho 	  Alvaro C de Oliveira ......
87 14 Junho 	  Alvaro C. de Oliveira

299 25 Junho 	  Olympio Chaves	 *** 4••••
76 24 Junho 	  J C de Mendonça 	
74 21 Junho 	  J. C de Mendonça 	

636 11 Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

635 11 Junho ..	  Joaquim Lyrio do Nascimento

634 11 Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

630 7 Junho 	  Joaquim Lyrio do NasciMento

654 16 Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

66 24 Maio 	  Antonio J. C. de Albuquc:que

653 16 Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

637 11 Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

638 11 Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

73 11/Junho 	  Antonio J. C. de Albliqutrque

611 II Junho 	  Joaquim Lyrio do Nascimento

Carlos C. Marques, apontador 	
Manoel Porto, operaria 	
E. F. Lima, motorista 	
P. S. Gama, mestre de linhas 	
A. Neves, engenheiro 	
C. It. Teixeira, segundo--oficial
José Joaquim de Carvalho, terceiro

oficial 	
José Joaquim de Carvalho, terc.0•'.0

oficial 	
José Joaquim de Carvalho, ti

oficial 	
Mario Barbosa Paranhos, telegrafista

do 2' classe 	
José Joaquim de Carvalho, terceiro

oficial 	
Praticante diplomado Mario ' Castro

Nogueira, sua esposa e filha 	
J. J. Xavier de Carvalho, terceiro

oficial 	
j. J. Xavier de Carvalho, terceiro

oficial 	
j. J. Xavier de Carvalho, terceiro

oficial 	
Ivo Leite, telegrafista de 5' classe.

sua esposa e filho menor 	
José Joaquim Xavier 'de Carvalho, fun-

cionario 	

MATERIAL

o4 o

7:1	 DATA NOMES DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS. PROCEDENCIAt DESTINOS

	44 11 Junho 	  Antonio J. C. de Albuquerque

	

4 13 Junho 	  Hercilio V. Sant'Anna 	

	

42 6 Junho 	  Antonio J. C. de Albuquerque

	

62 14 Junho 	 	 Ildebrando J. de Arauto	 .

	

58 4 Junho 	  Hildebrando J. do Araujo ...

	

e/n 10 Junho 	  llildebrando J. de Araujo ...
37 31 Mato 	  Antonio J. C. de Albuquerque

	

107 11 Junho 	  Arnaldo E. Cardozo .........

	

MI 11 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

106 11 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

105 11 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

102 1 Junho 	  Arnaldo E. Cardoze 	 ,

	

1)1 1 Junho 	  Arnaldo E. Cardou) 	 I 
	103 1 Junho 	  Arnaldo E. Cardozo 	

Mudança 	
Ferro 	
Material telegrafico 	
Postes de ferro e material 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Teteia-ratice 	
Pneus para bicicléta 	

B. de Mauá
Triagem ...
Palpava ...
Ubá 	
UM 	
Ponte Nova
Friburgo
Niteroi
Niteroi
Niteroi
Niteroi
Niterol
Niteroi
Niteroi

Campos
V. Geral
Niterol
Viçosa
Ponte Nova
Ubá
Raiava p
Cantagalo
Magé
Padua
Itabapoana
Capivlri
Indalassú
Campos



NOMIs8 DOS REQUISITANTES
o

NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS JROCEDENCIAS DESTINOSDATA

Nomrs DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS PROGEDENCIAS DESTINOSDATA
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38 24 Maio 	  noionio J. C. de AL .querque

	

43 8 Junho 	  Antonio J. C. de AR querque

	

31 13 Junho 	  Hildebrêxido J. de A Rijo

	

71 22 Junho 	  Hildebrando J. de AI iujo

	

620 7 Junho 	  Joaquim Lyrio do Na cimento

	

34 22 Junho 	  Hildebrando J. de Ar iujo. •

	

33 sid Junho	 	  Hildebrando J. de Araujo ...

	

72/22 s/dJunho 	  Hildebrando J. de Araujo

	

73/22 s/d Junho 	 	 Hildebrando J. de Araujo ..

	

46 17 Junho 	  Antonio J Cavalcante 	

	

6 28 Junho 	 	 liercilio V Sant'Anna 	

	

8 30 Junho 	 	 Hercitio V Sant'Arina 	

	

110 14 Junho 	  Arnaldo E. Cardozo .........

	

109 14 Junho . 	 Arnaldo E. Cardozo 	

	

124 24 Junho 	  Arnaldo E. Cardozo 	

	

126 27 Junho 	  Arnaldo E. 'Cardozo 	

	

125 24 Junho 	  Arnaldo E. Cardozo 	

	

120 23 Junho 	  Arnaldo E. Cardozo 	

	

122 23 Junho 	  Arnaldo E Ca.rdozo	 .• ...

	

119 22 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

118 21 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

115 17 Junho 	  'Arnaldo E Cardozo 	

	

114 17 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

116 IS Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

117 20 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

113 15 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

112 13 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

	

57 21 Junho 	  Antonio J. C. de Albuquerque

	

45 15 Junho 	  João Leoncio Araujo 	

	

2+ 15 Junho 	  João Leoncio Araujo 	

	

' 26 24 Junho 	  João Leoncio Araujo 	

	

27 24 Junho 	  João Leoncio Araujo 	

	

29 24 funil°	 	  João Leoncio Araujo 	

	

28 24 Junho 	  João Leoncio Araujo 	

	

68 27 Maio	 	  João Carvalhaes Paiva 	

	

123 23 Junho 	  Arnaldo E Cardozo 	

Material TelegranDo 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico .... 	
Roupas e livros 	
Material Telegrafico 	
Material, Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegraf ico 	
Uma escada 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Uma mesa e cadeiras 	
Cadeiras 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material 'Telegrafico 	
'Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafieo 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico. 	
Material Telegraíico 	
Barricas 	
Material Telegráfico
Material Telegrafico 	
Material Telegrafico 	
Telefone 	

Madalena ..
Campos ...
M. Esanpha
Ubá .....
Vitoria ...
J. de Fóra
J. de Fóra
Viçosa ....
Viçosa
Friburgo
Iquibos
Iquibos •••.
Niteroi •••.
Niteroi
Niterol .•••
N iteroi
Niteroi •••.
Niteroi
Niteroi
Niteroi ...•
Niterol •.•.

Iterot
Niteroi ..•.
Niterel
Niterol
Calpvari
Itabaopana.
Vitoria .••
Vitoria .. • .
Vitoria
Vitoria . . .
Vitoria - •
Vitoria ..• •
Porto Novo
Camops • • •

Niteroi
Niteroi
J. de Fóra
Atirai
B. de Mauã
M. Espanha
Rio Novo
Ubá
Ubá
Niteroi
V. G. Plma
B. de Alauá
Entre Rios
Entre Rios
Entre RIOS
Cordeiro
Miracema
Miracema
Campos
Campos
Cambuci•
Campos
Campos
Campos
Niteroi
Niterol
S. J. Barra
Castelo
Itabapoana
Itapemirim4
Castelo
Mugi
mimoso
itoria
Nileroi

•

Relação dos transportes efetuados durnnte o mês de Junho
Minis. :Tio da Marinha

PESSOAL

de 1932 á requisição do

Nadyr Maranhão e filho 	  B. de Mauá
Onze praças 	  I.3. de Nlauá
Daus praças 	  B. de Mauá
J. C. Souza, aprendiz 	  B. de Mauá
S. F. de Albuquerque, marinheiro 	  B. de Maná
Cinco praças 	  B. de Mauil
Cinco praças 	  B. de Mau(
Cinco praças 	 , 	 B. de Maná
Dez praças 	  B. de Maná

	  Silvino G. da . Silva, praça 	  B. de /Uauá
João Gualberto de Magalhães, segun-

do-tenente 	  Friburgo
Henrique Gomes de Mattos, mari-

nheiro, sua esposa D. Verissima de
Moura Mattos, Newton, Dalva e
!vete, filhos 	

Cinco prans, sem indicação dos nomes
Cinco praças, sem indicação dos nomes
Cinco praças, sem Indicação dos nomes
Cinco praças, sem indicação dos nomes
Cinco praças, Seio indicação dos nomes

Friburgo
Friburgo
Friburgo
Friburgo
Friburgo
F'ribiirgo
Friburgo
Frihurgo
Frilwrg,-)
Frihurgo

B. de Mau!

B. de Maus
B. de Maus
B. de ..Mauê
B. de Mau,
B. de Mauo
B. de Alam"

147 13 Maio 	  Alberto Gusmão 	
168 23 Maio 	  Alberto Gusmão 	
1'46 12 Maio 	  Alberto Gusmão
166 21 Maio 	  Alberto Gusmão
151 14 Maio 	  Alberto Gusmão
186 6 Maio 	  Alberto Gusmão
187 6 Maio 	  Alberto Gusmão
188 6 Maio 	  Alberto Gusmão
198 16 Maio 	  Alberto Gusmão
195 6 Maio 	  Alberto Gusmão
170 26 Maio 	  Alberto Gusmão 	

163 18 Maio 	  Alberto Gusmão 	

182 31 Maio 	  Alberto Gusmão 	
183 31 Maio 	  Alberto Gusmão •	
184 31 Maio 	  Alberto Gusmão
181 31 Maio 	  Alberto Gusmão

1185 31 Maio 	  Alberto Gusmão	 I •.!

Frihurgo
Friburgo
Friburgo
Friburgo
Friburgo
Friburgo-..



NOMES. DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS 'nROCEDENCIAS	 DESTINOSDATA

203 21 Junho

180 31 Maio

90 6 Junho
91 6 Junho

1 25 Junho

	

3 26 Junho 	

171 28 Maio 	

	

2 26 Junho 	

	

161 12 Junho 	

	

160 12 Junho 	

158 12 Junho

	

159 12 Junho 	

172 31 Maio

Alberto Gusmão 	

Alberto Gusmão

Alberto Gusmão 	
Alberto Gusmão 	
Nome ilegivel (Diretor inte-

rino do Sanatorio Naval) 	
Nome ilegivel (Diretor inte-

rino do Sanatorio Naval) 	
Alberto Gusmão 	

Nome ilegivel (Diretor int
rino do Sanatorio Naval) 	

Alberto Gusmão 	

Alberto Gusmão 	

Alberto Gusmão

Alberto Guemão	 • •

Alberto Gusmão 	

Friburto 	 Niteroi

Friburgo .. B. de Mauã

Friburgo

Friburga
Frihurgo
Friburgo

Friburgo .•

Fribtirgo

Friburgo .•

Friburgo

Campos ....

B. de Mauá

B. de Mauá
B. de Mauá
B. de Meuá

B. de Mauá

B. de Meuá

Niteroi

B. de Mauá

B. de Mauá

Campos .... B. de Mauá

S. Amaro . Campos

S. Amaro . Campos
S. J. Barra B. de Maus

NOMES DOS REQUISITANTES NOMES E CARGOS DOS PASSAGEIROS PROCIDENCIAS	 DESTINOSDATA

17526 Sabadu
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165 21 Maio . 	  Alberto Gusmão 	

96 13 Junho 	  Alberto Gusmão . 	

Affonso Figueiredo Machado, primei-
ro-Lenent e 	

D. Nazareth Pinto de Miranda e Joa-
quim Pinto de Miranda, esposa e fi-
lho do segundo-tenente pharmaceu-
tico Raul Pinto de Miranda 	

Viuvo do sargento Josá Lima e qua-
tro pessdas de tua familia (sem in-
dicação dos nomes) 	

José Severino dos Santos, segundo-te-
nerto 	

Cinco praças, sem indicação dos nomes
Cinco praças, sem indicação dos nomes

Trela praças, sem indicação dos nomes

Uma praça, sem indicação dos nomes
Aristoteles Lourenço Jorge, segundo-

tenente 	

Murilo de Almeida. sub-official 	
Alvaro Marcai Petiz, marinheiro; Ma-

noel Aristides Lima, remador 	
Ary dos Santos Rangel, capitão-te-

nente; Paulo Bardy, primeiro-te-
nente 	

Ary dos Santos Rangel. capitão-te-
nente; Paulo Bardy, primeiro-te-
nente 	

Alvaro Mamai Petiz. marinheiro; Ma-
noel Aristides Lima, remador 	

Mario Leandro da Casta, amanuense 	

WATERIAL

NOMES DOS REQUISITANTES	 •	 NATUREZA DOS TRANSPORTES PROCEDENCIAS	 DESTINOS

860 10 Junho 	  Eugenio R. Ribeiro 	
13 13 Maio 	  Alberto Gusmão 	
15 18 Maio 	  Alberto Guçmão 	

205 19 Maio 	  Alberto Gusmão 	
925 18 Junho 	  Eugenio R. Ribeiro 	
16 17 Junho 	  Alberto Gusmão 	
18 21 Junho 	  Alberto Gusmão 	

Roupas °e uso 	  .••
Roupas de uso 	
Bagagem do marinheiro H. G. Mattos
14 volumes 	
Medicamentos e material Raio X 	
Bagagem 	
Bagagem 	

P. Formosa Friburgo
B. de Maná Friburgn
Friburgo	 1-1. de Mauá
S. • Amaro . B. de Mauá
P. Formosa Friburge)
Friburgo .. B. de 'Meuá
Friburgo	 B. de Mauá

Relação dos transportes efetuados durante o mês de Junho de 1932
Ministerio da Educação e Saude Publica

PESSOAL

requisição do=

1633 4 Junho 	  Francisco Montojos 	  r • •

1481 15 Junho 	  13eliaarto Poma 	

$ 16 Junho ~me. nethrei CINAMINININ•• • 1. Tm islre. •

Dr. Ary de Carvalho Armando e três
pess.:5as de sua familia. 	 •

Thomé da Costa Guimarães, fundo-
nario 	

Max Fleioa, Mario Behring e Rodolpho
Garcia 	

Campos ... B. de Maná

Niteroi
	

Campos

B. de Maná Csame



Macah
Campos....
Campos.,

Campos 	
Campos 	
Campos 	
Campos 	

Campos ..„
Campos 	
B. de Maná
B. de Maná
B. de Maná
Leoolpdina.
Tombos 	
F. Lemos 	
Carangola
Carangola
Niteroi

Campos 	
Vitoria 	
Vitoria 	
S. Amaro 	
S. Amaro 	
Cordeiro 	
Cantagalo
Macaé
Padua

Campos
Macaé
B. Amaro
Goitacazes
B. J. Barra
Alegre
Cordeiro
Niteroi
B. de Maui
Campos
Vitoria
Vitoria
Porto Novo
Rosario
Tombos
Cataguazes
F. Lemos
P. Formosa
P. Formosa
B. de Maus
B. de MauS
Campos
Campos.
Campos
Campos
Campos
anum;

NATUREZX DOS TRANiSPORTET3 • . PROCEDENCIAS 	 DESTINOS

Dob VOimeo	
Pr1bUrg0	 B. de Mau*

kezrzÉi hoti hiegr~

L. Meine;fiei akelLaIDJUOIL~MIN/r.
..,1171. .4 Junbo
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MATERIAL

112

• 2 6'	 DATA
	

NOMES DOS REQUISITANTES
	

NAYURELA DOS TRANSPORTES
	

"ROCEDENCIAS
	

DESTINOS

	267-1) 10 Junho 	  Eiyson (Aram 	  Latas vasias 	 .... 	 b..

	263-1) 2 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Dinheiro 	

	

262-1) 1 Junho 	  •Elyson Cardoso 	  Dinheiro 	

	

260-D 1 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Dinheiro 	

	

261-D 1 Junho- 	  Elyson Cardoso 	  Dinheiro 	

	

271-D 6 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Latas vasias 	 1, 		277-D 13 Junho	 ..... Elyson Cardoso 	  Latas vasias 	
• 183 6 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Diversos. 	

	

1633 4 Junho 	  Francisco Montojos 	  .Mudança 	
• 3 27 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Papeis, pilhas e lanternas 	

	

2 24 Junho 	  Elydon Cardoso 	 	 Duas malas 	

	

:. 152 s/n Junho 	  Fred Soper 	  Material 	

	

118 26 Junho 	  Fred Soper 	  Roupas 	

	

117 25 Junho 	  Fred Soper 	  Roupas 	

	

116 24 Junho 	  Fred Soper 	  Roupas 	

	

92 20 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Latas vasias 	

	

115 23 Junho 	  Fred Soper 	  Roupas 	
• 78 s/d Junho 	  Fred Soper 	  Tambores vasios 	

	

1844 20 Junho 	  Francisco Montojos 	  Impressos 	
• 49 15 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Tripés de engenharia 	

	

50 17 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Gaiolas vasias 	

	

127 24 Junho 	  Fred Soper 	  Armazenagem 	

	

: 264 4 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Armazenagem e lata vasia 	

	

272 7 Junho 	  Elyson Cardoso .. 	  Armazenagem e lata vasta. 	

	

273 7 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Latas vasias 	

	

275 14 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Latas vasias 	

	

276 13 Junho 	  Elyson Cardoso 	  Caixa vasia e armazenagem 	

Reiação dos trans2ortes efetuados durante o mês de Junho de 1932 á requisição do
Palacio Presidencial

PESSOAL

11.10MES E CARGOS DOS PASSAGEIROS PROCEDENCIAS DESTINOS

4.

NOMES , DOS REQUISITANTEE

.-

E. de Mana Petropoii6
949 7 Junho	 - L. Menezes 	  E. M. Silva, servente 	

MATERIAL
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--etembro de 1932

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Informações,

Estatística e Divulgações

EXPEDIENTE DO BR. mIN18Tno

Dia 16 de setembro de 1932

Avisos expedidos:
-N. 580 — Ao reitor da .Universidade

do Rio de Janeiro, recomendando pro-
videncias no sántido de ser enviado á
Diretoria Geral do Expediente deste
mini!terio. com o necessario.parecer, o
aviso G 178, de 10 de junho do corren-
te ano, do Ministerio das Relações Ex-
teriores, e que se refere a exigencia
formalidades para que o arquiteto inglês,
R. R. Prentice, possa exercer sua pro-
fissão no Brasil.

N. 582 — Ao ministro da Estado da
Justiça e Negocios Interiores, consul-
tando sobre si é possivel, pelo menus, a.
desocupação , da parte central do pri.
moiro andar, onde estão instaladas as
salas destinadas á enfeimagem e isola-
mento dos internados lio Instituto Sur-
dos e Mudos.

N. 583 — Ao ministro de Estado das
Relações Exteriores, restituindo as có-
pias da revisão do limo Nacional Brasi-
leiro feita pelo professor Luciano Gal-
let, que acompanharam o aviso P. 137-
502.86, de 12 de maio ultimo, e trans-
mitindo o parecer emitido a respeite
pelo Cbonselho. Tecnico Administrativo
do Instituto Nacional de Musica.

EXPEDIENTE DO R. DIRETOR GERAL DO
IMPEDI IINTZ

Dia 16 de setembro de 1932
Solicitarani-se providencias:
N. 1.874 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino, no sen-
tido de ser dado parecer sobre o reque-
rimento em que Atilio Marins e outros
pedem transferencia ria Escola Livre do
Odontologia da Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro.

N. 1.875 — Ao inspetor de Aguas a
Eggotos, no sentido de informar o reque-
rimento em que Comino Suppo e ou-
tros pedem o restablecimento da bica
dagua que existia na esquina daquelas
ruas.

N. 1.876 — Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacionat do Estado do Espiri-
to Santo, no sentido de ser enviada uma
relação das importancias entregues á
Elcola de Aprendizes Artifices daquele
Pastado. nos exercicios de 1912 a 1930,
para pagamento de diarias de alunos e
auxilio! á Caixa de Mutualidade.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Aditamento ao 'expediente de 14 de se-
tembro de 1932

Por portarill de 12 do corrente foram
concedidoe três méses de licença, em
prorrogaaao, nos termos do art. 8, nu-

mero I, do decreto n. 14.663, a Hermo-
genes Sobreira, pedreiro do Hospital São
Sebastião ' (requ. 127).

— Por [ outra de 13 do corrente, foi
:oncedido' um ano de licença a Partir
de 16 de agosto ultimo, nos termos do
art. 19 do decreto n. 14.663, a Euvaldo
Rodrigues, Serra, guarda sanitario da
Inspetoria de Saúde do Porto do Ceará
(req. 607).

— Por outra da mesma' data, foi
concedido um mês de licença, a Itartir
de 1 de agosto ultimo, nos termos do ar-
tigo 8, ri. E, do decreto n. 14.663, a
Antonio Seixas Gomes Filho, servente
de 1' classe da Inspetoria dos Serviços
de Profilaxia (recr. 613).

Dia 15
Remeteimm-se:
Ao Sr. diretor do Abrigci • Hospital

Arthur Barnardes, em resposta ao oficio
n. 290, cib 9 do corrente, a 'portaria da-
tada de 4, concedendo um mês de li-
cença no termos do art. 8, n. I, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a partir de 1, a Odila da Silva
servente de 2` classe daquele hospital.
(Of. E. 2.221.)

Ao Sr. diretor de Informações, Esta-
tistica e I Divulgação do alinisterio da
Educação, o boletim mensal dos serviços
executados pelo Inspetoria de Profila-
xia da Lepra durante o mês. de julho
proximo findo. (Of. E. 2.211.)

Ao Sr., inspetor dos Centros de Saúde
e Profilaxia de Minas Gerais, em resa
posta ao oficio n. 2.413, de 25 de agosto
os laudos da inspeção de saúde a oue
foi submetida a professora publica aea-
se Estado, D. Leticia Corrêa Dias. (Of-
ficio E. ,2.214.)

Ao mesmo inspetor 03 laudos de ins-
peção cid saúde a que foi submetida
D. Maria de Lourdes de Mendonça Bae-
ta, profdssora' publica daquele Estado
(Of. E. 2.213.)

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr.' inspetor de Fiscalização do

Exercido da Medicina, no sentido de ser
igualmente restitnido a esta Diretoria o
impresso relativo ao pedido de melhora-
mento introduzido na invenção da "Pro-
cesso Rbnlgennologico", para que pede
privilegio I. G. Farbenindustrie Aktie-
gesellschaft (oficio E. 2.216);

Aos Srs. diretores do. linspital São
Francisco de Assis e S. Sebastião. em re-
ferencia ,ao oficio Ti. 578, de 4 de julho
ultimo, I que restituiu a esta diretoria
o q documentos referentes II invenção do
"Prucessp Bontgenologico", para que pe-
de privilegio I. G. Farhenindustrie Ak-
tiegesellschaft, que, por equivoco foram
enviados a esse hospital ,afim de ser
igualmerte restituido o impresso relati-
vo ao p dido de melhoramento introdu-
zido naquela invenção e que deixou de
ser remçtido com os documentos em
apreço .(oficias E. 2.218 e 2.217).

Circular ás dependencias principais,
recomendando providencias no sentido
de ser reduzido, ao minimo possivel, o
expediente a ser publicado no Diario
Oficia!, sendo potranto, desnecessaria a
publicaçao das relações de passagens e
transportes fornecidos por conta do Go-
vérno (oficio E. 2.212).

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor geral:
Claue4miro Alves Dias Gomes, pedin-

do para constar dos seus assentamentos

o tempo em que serviu na Comissão de
Sindicancia deste departamento. — Di-
rija-se diretamente ao ex-presidente da
referida Comissão.

Despacho pelo Sr. diretor do Expe-
diente:

Dra. Raymunda Bezerra, sub-inspetor
sanitario maritimo, pedindo ser designa-
da, definitivamente, para una dos navios
da linha Santos-Belém. — Cumpra-se
a lei de sèlo (9.596).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 14 de setembro de 1932

Serviço de Locomoção:
N. 117 — João Rosas da Silva. — De-

ferido.
N. 118 — João Peixoto. — Deferido.
Inspetoria de II. Industrial:
M. J. de Lima. — Não póde ser aten-

dido, visto ter sido interposto o recurso
fora do prazo.

Primeira Delegacia de Saúde:
.N. 4.718 — Maria Virginia Barbosa
da Silva. — Indeferido.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 28.340 — Gabriel Martins dos San-

tos Vianna. — Concedo 60 dias.
N. 28.578 _.... José Gonçalves Rodri.

gues. — Concedo 60 dias.
N. 28.583 — José Antonio. — Relevo

a infração. si. cumprir a intimação no
prazo de 30 dias.

N. 28.667 — Zozimo S. Campello Fi-
lho. — Certifique-se.

N 28.709 — Aniceto Coelho Bastos.-~
Indeferido.

Dia 15

Serviço de F. de L. e Laticinios:
Sampaio & Rio. — Indeferido.
Segunda Delegacia de Saúde:
N. 346 — José Fernandes Machado.

Deferido.
N. 347 — Sebastião Barreto. — De-

ferido.
N. 348 — Bastos, Rodolpho & Comp.
Deferida.

N. 349 — Assumpta Confort
a-- Concedo 60 dias.

N. 350 — Miguel da Costa Pinheiro.
— Deferido.

Terceira Delegacia de Saúde:
N. 28.682 — José de Azevedo Carnei-

ro, — Deferido.
N. 28.711 — Laudelina Almeida /41a-

cedo. — Concedo 90 dias.
N. 28.722 — José da Moita. — Defe-

rido.
N. 28.752 — Mario Lopes da Costa

Moreira, — Concedo 45 dias em prorro-
gação, ficando mantida a multa.

DIRETORIA DE DEFESA BANITARIA MARITI-
ISA E • FLUVIAL

Expediente do mez de setembro de 1932

,	 Dia 10
Oficies:
Ao diretor geral deste departamento::
N. 1.509 — Remetendo documentos

apresentados pelo provedor da Santa
Casa de Misericordia de Maceió e um
relatorio enviado pelo sub-inspetor de
Saude do Porto da mesma cidade, para
efeito de subvenção do Governo Federal
ao referido estabelecimento.
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Dia 12
' Ao mesmo:

N. 1.510 — Solicitando ordens afim
de serem despachadas e entregues a es-
ta diretoria as mascaras que se encon-
tram na Alfandega desta capital e cuja
isenção de direitos já foi concedida pelo
Sr. ministro da Fazenda, mascaras es-
sas destinadas ao serviço de expurgos
que vêm sendo praticados com o acido
cianhidrico, nas embarcações que pro-
cedem de portos suspeitos.

— Ao diretor da Companhia Comer-
cio e Navegação:

N. 1.152 — Ponderando que, sobre o
registro de embarcações, o Lloyd Re-
gister inglez é o padrão reconhecido em
todos os paizes; que, assim sendo, es-
pera que essa companhia aceite os da-
dos do mesmo Lloyd para o bom anda-
mento do serviço de expurgo aos cui-
dados do Sr. Il. Simon, que tem con-
trato firmado com o Departamento Na-
cional de Sande Publica para efetuar
fumigações.

— Ao inspetor da Fiscalização do
Exercicio da Medicina:

N. 1.513 — Solicitando ordens afim
de ser submetido á inspeção de saude,
para efeito de licença, o servente do
Lazareto da Ilha Grande, Benedicto Ne-
ves de Lima.

— Ao diretor de Contabilidade deste
de2artatnento:

N. 1.514 — Remetendo o inventirin
dos bens existentes na Inspetoria de S.
dos Portos de Pernambuco.

— Ao representante da Société Ano-
/ nyme du Gaz de Rio de Janeiro:

N. 1.515 — Scientificando que, na
Diretoria de Contabilidade deste depar-
tamento foi feito empenho por estima-
tiva, da quantia de 300$000, como re-
forço para custear os dispendioa com o
consumo de luz eletrica nesta direto-
ria.

— Ao diretor-presidente da Compa-
nhia de Navegação Costeira:

N. 1.516 — Lamentando não serem
atendidas as determinações desta dire-
toria, sobre o serviço de expurgo, pois
essa companhia não poderá executar
expurgos sem obedecer ás disposições
do art. {.436 do Regulamento do De-
partamento Nacional de Saude Publica.

— Ao diretor de Contabilidade deste
departamento:

N. 1.517 Remetendo a conta da
Telefone Company of Pernambuco Ltd.,
referente á assinatura de aparelho te-
lefonico da Inspetoria de Saude do Por-
to de Recife, relativamente a julho ul-
timo.

N. 1.518 — Remetendo relação de
contas e o balancete das despezas efe-
tuadas pela Sub-inspetoria de Saude do
Porto de S. Francisco do Sul, durante
o mez de agosto proximo passado.

N. 1.519 — Idem a relação de me-
dicamentos vendidos aos moradores do
povoado Abrahão na Ilha Grande, pela
farmacia do Lazareto, durante o mez de
agosto proximo

N. 1.520 — Remetendo relação de
consumidores de energia eletrica para
iluminação de casas particulares no po-
voado Abrahão na Ilha Grande, referen-
te a agosto proximo findo.

N. 1.521 — Remetendo novamente,
em duas vias, a demonstração do cré-
dito a ser distribuido á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Ama-

) zonas, para pagamento por exercicios
findos da divida de que é credor o guar-

da sanitario Manoel de Moura, da Inspe-
toria de S. do Porto de Manáus, relati-
va aos periodos citados no oficio nume-
ro 5.755, de 5 deste mez, dessa direto-
ria.

— Ao inspetor de Saude dos Portos
do Ceará:	 -

N. 1.524 — Solicitando providencias
no sentido de ser confecionada a folha
de pagamento correspondente ao abono
de dois mezes de vencimentos a que tem
direito o ex-maquinista Roque de Cas-
tro, dessa inspetoria.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados
Dia 13 de setembro de 1932

N. 4.35, de João Ameijelras. — Ter-
mine as obras e comunique.

N. 4.351, de Jayme Alves. — Inde-
ferido.

N. 4.339, de Antonio Augusto; nume-
ro 4.371, de Demetrio Ribeiro de Mene-
zes. — Deferido.

N. 4.377, de Belmiro de Souza Cam-
pochão. — Certifique-se, de acórdo caiu
com a informação da secretaria.

N. 4.347, de Caetano Gonçalves da
Silva. — Relevo a infração.

Dia 14
N. 4.392, de Nestlé and Anglo-Swiss

Condensed Co.; n. 4.000, de Nardellio
& Comp.; n. 3.700, de Galipe & Comp.;
n. 4.187, de Monteiro & Pinto; nume-
ro 4.022, de Manoel Alves; n. 3.890, de
Tristão Lopes Martins, e n. 3.949, de
Duarte Ferreira & Comp. — Deferidos.

N. 4.368, de Luiz Silvestre Alves. —
Pôde funcionar até ulterior deliberação,
sômente com botequim.

N. 4.357, de Maria da Silva Freitas.
— Pôde funcionar até ulterior delibera-
ção, sómente com o negocio requerido.

N. 4.399, de Henrique Gregori Ju-
nior. — Pôde funcionar até ulterior de-
liberação, devendo, dentro de 90 dias,
cumprir as exigencias restantes.

N. 4.285, de Henrique Gregori Ju-
nior. — Faça as instalações regula-
mentares e comunique.

N. 4.393, de Diamantino de Oliveira
Reis. — Complete as instalações e co-
munique.

N. 4.369, de Adelaide Rosa. — In-
stale camara frigorifica.

N. 4.386, de José Henrique de Mace-
do; n. 4.413, de Henrique Gregori Ju-
nior, e n. 4.343, de Antonio Augusto.
— Certifique-se.

N. 3.872, de Souza & Vaz.	 A' vis-
ta da informação, relevo a infração.

N. 4.317, de Lojas Americanas SIA.
— Indeferido.

Dia 15
N. 4.381, de Chrispim & Oliveira;

n. 4.376, de 4ntonio Pinto Santiago.
— Podem funcionar, até ulterior deli-
beração.

N. 2.960, de Elisabeth Muller.
Pôde funcionar, a titulo precario.

N. 4.379, de Francisco Miranda; nu-
mero 4.361, de Corrêa, Vasques & Com-
panhia; n. 4.367, de Antonio Augusto;
n. 3.464, de Felippe Cavalier. — Po-
dem funcionar, até ulterior delibera-
ção, sómente com o negocio requerido.

4.348, de Francisco Paim Barcellos.
— Facilite a inspeção.

N. 4.414, de L. Alves; ti. 4.415, de
Standard Brande of Brasil, Inc.; nume.

ro 4.400, de Maria da Silva Freitas;
n. 3.484, de Felippe Cavalier. — Certi-
fiquem-es.

N. 3.834 A, de Manoel Alves Pinto.
— Relevo a infração.

INSPETOIIIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Dia 14 de setembro de 1932

Requerimentos despachados

N. 762 — Rosa Nogueira dos Santos.
— Concedo 60 dias.

N. 764 — Bento Costa. —,COncedo
90 dias.

N. 769 — Orestes Fabbri.—Concedo
90 dias.

N. 771 Jayme A. Pinheiro. — Con-
cedo 90 dias.

Dia 15

N. 788 — Manoel Castro de Azevedo.
— Concedo 90 dias.

N. 773 — Silva & Abrud. — Concedo
90 dias.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SE, DIRIMA GERAL

Dia 15 de setembro de 1932

Ao Sr. Dr. diretor do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 80. —Solicitando seja submetido e
inspeção de saúde o 1° escriturado da
Inspetoria de Seguros, Tobias Candido
Rios, que requereu aposentadoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 173 — Declarando, em resposta ao
oficio n, 581, de 28 de julho último,
referente á inspeção de saude a que vai
ser submetido o escrivão da 2' coleto-
ria federal de São Gonçalo, Agnello Bar-
cellos Collet, que as inpeções de saúde
para efeito de licença se realizam nas
terças, quintas e sabados, ás ti how,
conforme comunicou a Inspetoria de
Fiscalização do Exercido da Medicina.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 92 — Declarando que pôde ser de.
signado pela delegacia fiscal em Ser-
gipe um medico particular para fazes
parte da comissão que devprá inspecio-
nar de saúde, para efeito de aposenta-
doria ex.-oficio, o 2° escriturado da
mesma repartição, Jovino de Souza/
Marques, procedendo a referida delega-
cia de (tardo com o disposto no § 2° do
art. 302 do decreto n. 16.300, de 31 de
dezembro de 1923 e circular n. 15, de
10 de março 'de 1928, e arbitrando a
gratificação de 100$ ao facultativo que'
f Or designado.

n•n=11•

Contadoria Central da Republicai

Expediente de 15 de setembro de 40110

Do Sr. contador geral:

N. 1.869 — Ao Sr. diretor da Des.
pesa Publica — Sobre registro de orei
dito aberto ao Ministerio da Agricultua
ra pelo decreto n., 21.762.
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Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional:

N. 1.870 — Delegacia Fiscal em Ala-
góas — Respondendo oficio n. 70, sobre
funcionario de que necessita essa dele-
gação.

N. 1.871 — Ao Sr. Luiz Augusto Rist
— Respondendo o oficio n. 1 do cor-
rente declara que esta Contadoria apro-
va o vosso ato.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional:

N. 1.872 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande ao Sul — Sobre a conta Fundo
Especial do Ministerio do Trabalho, qtm
consta do balanço de julho ultimo, dessa
delegação.

N. '1.873 — Ao.Sr. Luiz Augusto Rist
— Declarando que esta Contadoria
aguarda a resposta ao item d do oficio
a. 1.753, de 20 de agosto ultimo.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. , 1.874 — Caixa de Amortização —
Respondendo o oficio n. 49, declara que
já foram remetidos os balanços de re-
ceita e despesa a essa delegação.

N. 1.875 — Caixa de Amortização
Remetendo processo protocolado nesta
Contadoria, sob n. P. C. 8.980132.

N. 1.876 — Diretoria Regional dos
Correios nesta Contadoria, sob numero
8.983132.

N.1.877 — Ao Sr. diretor do Lloyd
Brasileiro — Apresentando funcionario
que viaja em objeto de serviço.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadoriai
Seccionais:

/x. 1.878 — Estrada de Ferro Central
do Brasli — Devolvendo documentos en-
caminhados com o requerimento do fun-
cionaria Edgard Ribeiro Moss.

N. 1.879 — Estrada de Ferro Central
do Brasil — Sobro reqaerimenfo soli-
citando permissão para gosar féria.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

•
EXPEDIENTE Do 13R. coNsuuron
Dia 15 de snembro de 1932

Oficios:
Sr: presidente da Associação Militar

do Brasil:
N. 707 — Solicito seja por essa asso-

ciação informado com a possivel urgen-
eia. o seguinte:

1 6, qual a importando total do débito
do Sr. Walter Cesar, relativo á assis-
tencia m.-dica até 31 de julho de 1931;

2, qual o prazo que lhe foi concedido
Para pagament o do referido débito:

3, 'em que data termina o pagamento
do aludido débito;

4, qual a data do último auxilio de
assistencia médica cpin Iho foi prestado,
bem como si essn sauxilio foi suspenso e
por que motivo:

V', qual a importando total do débito
de assistencia médica até 31 de maio de
1932;

6, qual o débito do Sr. Walter Casar
até 31 à?, maio último referente ao em-
prestimo no primeiro terço, contratdo em
outubro de 1931. e

78, qual a importancia da consignação
que mensalmente 'desconta a favor da
associação, a que pagamentos a mesma
quantia se destina e em que datas, respe-
ctivamnte terminam esses pagamenN
(Processo n. 47.271, de 1932.)

— Sr. diretor-gerente do Banco dos
,Funcionarioe Públicos:

N. 708 — Em resposta ao vosso re-
querimento a. 287, de 11 de agosto findo,
fichado sob n. 43.401, deste ano, soli-
cito-vos a relação dos mutuarios refe-
ridos na mesma petição, funcionarios da
imprensa Nacional que têm apenas des-
contado a metade das consignações a que

'se obrigaram, bem corno a relação dos
que nada têm descontado, para que este

, gabinete possa providenciar no sentido
I de serem cumpridos os respectivos con..
trátos. (Processo n. 43.401, de 1932.)

uiretorta da Receita Pública

ExPEDIENTs DO SR. MINISTRO

Processos:
(•) N. 46.506 — Companhia Brasilei-

ra de Energia Eeletrica, do Estado do
Rio. — Indeferldo, em face do parecer.
Rio, 26-8-932.

N. 31.296 — Recurso do Credit Fon-
der du Brésil Et de L'Amerique du Sud,
imposto sôbre a renda. — Indeferido,

'do acorda com o parecer. Em face do
despacho de hoje no processo n. 2.737,
de 1929, arquive-se. Rio, 2-9-32.

N. 41.637 — A Sociedade Cooperativa
lUn'ão Rural Limitada de Colonias Rio-
(grandenses. — Indeferido, por falta de
fundamento legal. Atendendo. porém, as

I considertições expendidas, remeta-se o
processo á comissão indicada no pare-
Cer. II:o, 5-9-1932.

N. 46.183 — Interessado — Antonio
Fontes, ez-inspetor fiscal em Sergipe.
— Em face das rasões apresentadas, re-
solvo autorizar o aproveitamente do su-
plicante, oportunamente, em comissão
identica da que foi dispensado, de vez
que ficou provada a improcedencia da
imputação que lhe foi feita. Rio, 3-9-32.

ExPEDIENTH DO SR. DIRETOR

Proces3os :
(•) N. 48.257— Interessado, II. Lena-

' gruber de Andrade. — A' vista do pare-
cer, arquive-se. Em 12-9-32.

(•) Reproduza-se. por ter sido publi-
cado como incorreção no Diario Oficial

I de 15 do corrente.
N. 48.766 — Interessado. Severiano

( Salgado Sierra. — A' vista da informa-
ção e do parecer, estando provado que o
requerente encontra-se na posse de sê-
los usados anteriormente, indefiro o pe-
dido. Em 15-9-932.

N. 48.13 — Interessados, Francisco
de Almeida & Ribeiro. — Dirija-se, que-
rendo. á Diretoria de Contabilidade. Em
12-9-32.

N. 48.616 — Interessado. A. Briar.
- Não existindo patente do registro pa,ra
(vendas mercantis, nada ha que deferir.
Em 15-9-32.

( N. 34.157 — Companhia Armazena
'Gerais do São Paulo. — Indeferido. O
decreto n. 21.459, de i de junho ultimo.
inão favorece a multa de moira decorrente
do atrazo no pagamento dos toiros de ter-
, renos de marinha, o qual é UMib penali-
i dade imposta á vista do inadiniplemen-
to da clausula contratual. Assim, o pedi-
do do requerente não procede. Em 15
de setembro de 1932.

(•) Reproduzido, por ter sido publi-
cado com incorreção no Diario Oficial
'de 15 do corrente,	 •	 • •

Dia 16 de setenibro de 1932 t* -:*

Oficios: — •
Ao Sr. diretor da Imprensa NaciOnal;• ,1
N. 10 — Solicitando providenoias; nC

sentido de serem impressos livros.e fo;
lhas avulsas. (Processo n. 50.904 . d•`,
1932.)

— Ao Sr. administrador da Mesa de
Rendas da Alfandega de Féz do Iguaasú:

N. 752 — Confirmando a ordem te/e-
grafica desta diretoria. n. 842, do•cor-'
rente mês. comunico que o Sr. ministro
da Fazenda, atendendo ao que solicitou
o Sr. interventor Federal em telegrama
fichado. no Tesouro Nacional, sob -nú-
mero 49$900, do ano em curso, autori-
zou por despacho do dia 12 úlitmo, a im-
portação de sacos vasios pelas empresas
do Alto Paraná e dessa região com o
abatimento de 50 % dos respectivos ,di-
reitos aduaneiros e demais taxas. (Pro-
cesso n. 49.900. de 1932.)	 •

— Ao Sr. presidnete da Comissão.da
Revisão da Tarifa:	 •

N. 753 — Transmitindo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob núrne-
41.592, deste ano, em que é interessada
a firma E. Vella, desta praça. (Pro-
cesso n. 41.592, de 1932.)

— Ao *Sr. presidente do Conselho de
contribuintes:

N. 754 — Afim de ser submetido 9,
apreciação desse Conselho, remeto o pro-
cesso fixado, no Tesouro lacional. sob
n. 49.261, do ano em curso, referente
ao recurso interposto pela firma José de
Siqueira & Comp. (Processo n. 49,261,
de 1932.)	 ••

— Ao Sr. presidente do Conselhá do
Contribuintes:

N. 755 — Afint de ser submetido ti
apreciação desse Conselho, remeto o pro-
cesso fichado, no Tesouro Nacional, sob
n. 48.002, do ano em curso. em que .6
interessada a firma Americo Martina 7u-
nior & Comp. (Processo n. 48.002,, da
1932.)

— Ao Sr, diretor da Recebedoria ..do
Distrito Federal:

N. 101 — Indeferido o pedido formu-
lado por Augusto Maria da Moita, res-
tituo o auto n. 1.333, de 1931, o qual
acompanhou o oficio fichado, no Tesouro
Nacional, sob n. 45.584, deste ano.

N. 1.013 — Restituindo o processo
fichado. no Tesouro NaCional, sob n11-1
mero 48.655. deste ano, em que é inte-
ressado Valentim Antonio Marques.
(Processo n. 48.655, do 1932.)

N. 1.014 — Solicitando providenciai,
no sentido dn ser enviada a notificação
n. 994. de 1931, lavrada contra 'fop
Odoacre Tonelotto, afim de poder 'sefr
resolvido, quanto ao pedido formultide
em seu requerimento fichado, no 'Te-
souro Nacional, sob n. 49.324, deste ano.
(Processo n. 49.324, de 1932.)

N. 1.015 — Afim de s e r dada sedução
ao processo fichado, no Tesouro Nacio-
nal, sob n. 48.432. do ano em curso, em
que é interessado E. Vella, solicito pro
videncias. no sentido de ser remetido:e
auto n. 189. de 1923. (Processo número
48.432, de 1932.)	 •	 r.

— Ao Sr. Dr. 3• procurador da Repu-
blica:

N. 621 — Solicitando providencias,
no sentido de ser cancelada a dividawde
Saneamento, das c,ertidpes ns, 7.244, áé-
rie E. T., 5.181, série E. V., /1.60.1
série E. Y., 3.488 série F. F., e 1:958,
série F. I., respeetivaMente, de* 1024 a
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1;928, em nome de José Caetano de Al-
meida, pelo predio da Avenida Paulo
Frontin n. 77. (Processo n. 46.044, de
1932.)

_622 — Solicitando porvidencias,
7nb"5entido de ser cancelada a divida da
7certidão n. 3.759, série F. G., em nome
de Manoel de Souza Marinho. (Proc. nu-

:mero 45.292/1932.)
N. 623 — Solicitando providencias no

entidt, de ser cancelada a diVida de sa-
-;nearriento das certidões ne. 8.478, série

e 2.130, série F. I. ( respectiva-
-Mente. de 1927 e 1928, em fleme de Ana-
tolo P. A . Menezes, pelo predio da rua
'Carlos Seidl, antiga praia Retiro Sau-
domen. 93. (Proc. n. 47.560/1932.)

.1n1: 624 — Solicitando providencias rio
eentido de ser cancelada a divida de sa-
neamento das certidões na. 7.231, 7.232,

-Srle E.é T.
'
 5.170, 5.071, série E. V4;

8.576, 8.577, série E. Y. •
' 

3.486, 3,467,
-Série -F. - F., e 1.951 e 1.952, série F. I.,
respectivamente, nos anos de 1924 a
1928, em nome de Maria Alves Ferreira,

ffielos predios da rua Paula Freitas nu-
meros 110 e 112. (Proc. n. 47.563/1932.)

N. 625 -- Solicitando providencias no
liefitielo de ser cancelada a divida da c,er-
titlão n. 8.458, série F. C., na impor-

-Janeia de 372E187, em nome de Braulio
da Silveira Selles. (Proc, n. 47,357/32.)

N. 626 — Solicitando providencias no
..sentido de ser cancelada a divida de in-
tduítrias e profissões do exercicio de 1926,

as 'certidões na. 4.962/3. série F. A.,
-mil nome de Francisco Gonçalves Leo-
'nal*: Pelo predio da rua Mariz e Bar-
Pfee) n. 391. (Proc. n. 47.654/1932.)

- - N. 627 — Solicitando providencias no
,sentido de ser cancelada a divida das

,4cortidõee ris. 200 e 562, série F. F., pro-
veniente de concerto de ramal para abas-
tecimento dagua, no exercicio de 1928,
-executados no predio n. 453 da rua Barão
&e Mesquita. (Proc. 48.247/32.)
• 5 ir Ao _Sr. inspetor da Alfandega de
"Manáue:
• N. 20 — Remetendo a amostra do
processo fichado, no Tesouro Nacional,
'6013 11.60.364, de 1923, referente ao re-
curso interposto pela firma 5tudart &
'Cem.. e. que deixou de acompanhar a
:of.dern'n. 6, de fevereiro de 1924

'	 Ao Sr. Inspetor da Alfenelega de Re-
-cite:

58 — Afim de prestar informações
N",reoneito, transmito o prdenso () vagi-
/ nado ,pelo, telegrama de agmto último,

fichado, no Teaouro Nacional, sob nu-
'mero 43.738, em que o Sr. interventor
federal nesse Estado, reclama contra o
„até) dessa Alfandega, exigindo o paga-

' to da taxa de cem reis por quilo pelo
;ás altd importado pela Prefeitura dessa
0-dade.. (Processo n. 43.738/32.)

— Ao Sr. inspetor da Alfaiidega da
"Bafa:

N. 75 — Remetendo o processo ti-
-tirado no Tesouro Nacional, sob numero
48.264,.do ano em curso. em que é in-
teressada a Companhia Cessionaria das
-Docas ' do Porto da Baia, solicito provi-
dencias no seotido de serem prestados
-esclarecimentos a respeito. (Processo
n. 48.26442.)

AO Sr.' inspetor da Alfandega de
Paranaguá:
. N. 56 Remetendo a amostra do
bitoeeseo fichado, no Tesetiro Nacional,
$0' n.49.115, de 1928, referente ao re-
curso interpotito pela firma Muller &
Wolf Ltd, e que deixou de acompanhar

ejenk..35, deoadttbao daquele ano.
-	 -	 •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:

N. 51 --. Confirmando a ordem tele-
grafica n. 647, do corrente mês, desta
Diretoria, comunico que o Sr. minis-
tro da Fazer.da, tendo presente o tele-
grama do Sr. Interventor Federal fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob núme-
ro 50.380, do ano em curso, concedeu,
por despacho da mesma data, isenção de
direito para o seguinte material, que se
destina á Viação Ferrea desse Estado:
(2.500) mil quinhentos quilos de ver-
niz espesso para corpo (Hard Gody);
(10.0001 dez mil quilos de verniz Fla-
ting; (2.300) dois mil e trezentos qui-
los de verniz preto Japão; (200) duzen-
tos quilos de verniz copal. '(Processo

50.380, de 1932.)
N. 52 — Confirmando a ordem tele-

grafica n. 633, do corente mês, desta
Diretoria, comunico que o St. minis-
tro da Fazenda, atendendo á solicitação
constante do telegrama do Sr. Interven-
tor Federal, desse Estado, fichado, no
Tesouro Nacional, sob n. 49.221, do ano
em curso, concedeu, por despacho data-
do do dia 8 último, isenção de direitos
aduaLeiros para o seruinte ' material
que se destina á Viação Ferrea Sul Rio
Grandense: (1) uma caixa contendo
lanternas para serviço ferroviario, pe-
sando (35) trinta e cinco quilos, e (5)
cinco caixas contendo acumuladores ele-
tricos pesando (511) quinhentos e onze
quilos, ns. 115 VF marca V. F. S. R.
G. S. Rio Grande do Sul, vir_das de Go-
bhenburgo pelo vapor Itaqui, em tran-
sito vapor Lima material telegrafia),
pesando bruto (50.900) eincoenta mil
novecentos quilos, liquido (31.840)
trinta e um mil oitocentos e quarenta
quilos, marca V. G. Basear R. G, S.
ns. 46, 57 5 e 46 57 10 vindas de Nova
York pelo vapor Goldbroock.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu,
ainda, isenção de direitos para (13.530)
traze mil quinhei.tos e trinta quilos de
porcas de ferro, importados pela mesma
Viação Ferrea. (Processo n. 49.221„ de
1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfendega de
Santos:

465 — Remetendo a amostra do
processo fichado, no Tesouro Nacional,
sob n. 49.105, de 1923, referente po re-
curso interposto pela firma Hotatetter
Eça & Comp., e que deixou de acompa-
nhar a. Ordem ri. 234, de dezembro da-
quèle ano.

N. 456 — Remetendo a amostra do
processo fichado, no Tesouro Nacional,
sob n. 68.608, de 1929, referente ao re-
curso interposto pela firma Johns Man-
ville do Brasil S. A. e que deixou de
acpmpanhar a Ordem n. 410 de Janeiro
de 1930. (Processo Il. 68.608, de 1929.);

N. 457 — Remetendo a amostra do
parecer fichado, no Tesouro Nacional,
sob n. 46.843, de 1929, referede ao re-
curso . interposto pela firma Wadly Cruz
& Irmão e que deixou de ,acompanhar a
Ordem n. 1.487, de dezembro daquéle
ano.,

N. 458 — Remetendo a amostra do
processo fichado, no Tesouro Naoional,
sob ri. 53.875, de 1925, referente ao re-
curso interposto pela firma Leopoldo
P1rretredo, e que deixou de acompa-
nhar a Ordem n. 237, de novembro da-
quele ano.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.128 — Remetendo a amostra do
processo fichado Lo Tesouro Nacional,
sob n. 26.063, de 1923, referente ao re-
curso interposto pela Companhia Cerve-
jaria Brahma, e que deixou de acom-
panhar a Ordem n. 422, de junho de
1924.

N. 1.129 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, atendendo ao
dtle solicitou o Sr. embaixador da Bel-
gica, em oficio do corrente mês, ficha-
do, no Tesouro Nacional, sob n. 50.660,
deste ano, por despacho dessa mesma
data, coi.cedeu isenção de direitos e
quaisquer taxas para os volumes dis-
criminados na relação anexa, perten-
centes a Jean Opdebeeck. (Processo nú-
mero 60.610, de 1932.)

N. 1.130 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, por despa-
cho proferido em 9 do mês em curso, de-
feriu o pedido formulado pela Compa-
nhia Nacional de Cimento Portland.
contido em requerimento fichado, no
Tesouro Nacional, sob n. 49.365, deste
ano, quanto ao lhe ser prorrogado o
prazo para que justifique o pedido cons-
tante do processo n. 46.545, de 1931
(processo n. 49.365, de 1932).

N. 1.131 — Remetendo o processo
fichado, no Tesouro Nacional, sob nu-
mero 46.409, do ano em curso, referen-
te á ação sumaria especial, proposta
contra a União Federal, pela \Companhia
Franceza de Navegação, "Chargeurs RCU-
ris", solicito providencias no sentido de
serem prestados os esclarecimentos s.-
licitados no parecer de folhas (preces-
so n. 46.409, de 1932).

N. 1.132 — Remetendo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 28.054, do ano em curso, em que o
presidente do Estado de Minas Gerais
pede isenção definitiva -de direitos d3
importação e taxa de expediente para
o material importado pela Réde Minei-
ra de Viação e constante da relação do
folhas solicito providencias, no sentido
de serem prestados os esclarecimentos
solicitados no parecer da 1' Sub-Dire-
toda (processo n. 28.054, de 1932).

N. 1.133 — Restituindo o processo
relativo ao oficio n. 57, de julho do
ano transato, em que a firma Magalhães
di Comp. solicita restituição de direitos
pagos, de cento e sete (107) caixas com
querozene e sessenta e cinco (65) ditas
com gazolina (processo n. 41.968, de
1931).

N. 1.134 — Afim de ser feita a jun-
tada da cópia do proCesso ai arquivada,
relativo ao processo instaurado contra
os despachantes, Antonio Tiburcie Go-
mes de Castro e Daniel Corrêa da Silva,
e, bem assim, emitido parecer com re-
lação á Preterição de Murillo Leite de
Araujo, devolvo o processo relativo ao
caso fichado sob n. 39.173, do corrente
ano (processo n. 39.173, de '1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 123 — Comunicando que, por des-

pacho proferido em 5 do corrente mee,
o Sr. ministro da Fazenda resolveu, nos
termos do art. 14 do decreto ri. 19.682,
de fevereiro de 1031, que fosse arqui-
vado o processo fichado, no Tesouro'
Nacional, sob n. 54.089, de 1929, em
que a Companhia de Navegação Lloyd
Btasiktro pedia que fosse confirmada a
Isenção deiadtreitos de consumo, ex-
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pedinte e 2 To .ouro de 5.996 toneladas Mar. — Apreaente ()adulo da ex-pensio-
de cat'vão de pedra, a granel, vindas nistã.
pelo vapor inglês Crelstone entrado no	 N. 48.612 (32) — Tobias Candido
porto dem capital a 26 de setembro de Rios. pedindo certidão. — Dirija-se. que-
1927 (processo n. 51.089, de 1929). 	 rendo, ao Tribunal de-Contas, visto que

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro as folhas de 1930 já se acham no refe-
Nacional no Estado de Alagoas: 	 rido instituto.

N. 75 — Afim de ser dada solução .N. 4'3.908 (32) — Zulinira da Silva
ao •trocesso fichado, no Tesouro Na- Ferreira. comonicando a maioridade de
cional, soa n. 16.646. do ano em curso, sua filha Berenice. — Promova, primei-
solicito providencias, no sentido de ser ran . ente. a apostila do titulo.
devolvido o processo fichado, no *Te. 	 N. 47.17a (32) — Sophia Julia da
'ouro Nacional, sob n. 41.102, de 1923. Moita habilitando seus filhos menores.
(Processo n. 41.102. de 1923).	 I— satisfaça-se a exigencia constante do

— Ao Sr. delegado fiscal do TeSOU— l•narerer supra, afim oe ser integralmente
ro Nacional no Estado de Sergipe: comprai., u despacho anterior. exarado

N. 37 — Comunicando que o agente la ti.,. 16 do presente processo.
fiscal do imposto de consumo do iu-	 N. 31,aat (32i — Thiago José Es-
tenor dèsse Estado, Elysèo :Mauricio ,tev e

'
• p edindo certidão. — Indeferido. ODoering de Oliveira, tomou pos-e de seu ' 	 ' 'decargo na Diretoria Geral, a 10 do cor- despacho do processo ia 15.326. de 1931,

r tatá publicado no "Diario Oficial" de 1ente mês, tendo o Sr. ministro da Fa- 
renda deliberado que o eservicio do de outubro do mesmo ano.
cargo seja contado a partir de s ta ines-	 .. N. .''.7-$3.:'. (3. 2 ' — Alzira Chaves de
ina data.	 aigueirello. pedliaio transferencia de cré-

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do el ih t. - - . 1211: 1 1' ci? 01)011111i.dade.

7.1.'spirito Santo:	 .	 N. a;,8'4 7-a2 — oficio de n. .06. de
N. 49 — Remetendo o processo ficha- 1 13 d a aa • sto .1.1 1932. da l)elegacia Vis-

do, no Tesouro Nacional. sob n. 48.071 , cal da 1 e s oura no Es iado da Paraná. re-
do ano em curso, solicito providencia; latis.. a • pagamento de a83$000 a Julio
no sentido de sér prestadas as infor- i •1 0 l'ae \S erneck. — Em face do parecer,
maçãs pedidas no parecer de folhas, nada ha que deferir.
do mesmo. (Proceso n.	 Iga:a: I. de 1	 X. 	 — Aviso de n. 126. de
1932).	 25 de fevereiro de 1932. do Nfinisteria da

— Ao Sr. delegado fiscal do *Ceaouro Gi.aral. l 'aral'ellie ao p ' gJ a"' nl ° 11 '. 33°3
Nacional no Es t ado de São Paulo:	 a .1-e1 !adilais:ir Augery de Saboia. —

N. 385 — Remetendo o processo fi- :-,:iti-i:,,..t a .ex ia, nela do parecer.
chado. no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 37.714, de 1929, PTel g u ie A inf erp:;..

sado Arthur R. Neuber. (Proceso nu- 	 Diretoria da Contabilidade
mero 37.74. de 1929).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro.
Nacional no Estado de Minas Gerais:

X, 167 — Afim de sèr dada a RnIu-
do ao professo fichado. no Tesouro
Nacional, sob n. 5ia2. do ano em cursoa
em que são interessados Joaquim Doinin-
305 e outros. solicito providencias no
sentido de sér respondida a ordem nu-
mero 117. de .111111.) ultimo. (Processo'
ti. 592, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Te-ouro
Nacional no Estado do R:o Grande do
Suli

N. 250 — Transmitindo o processo
fichado. no Tesouro Nacional. sob se:-
mero 48.a3a, do ano em curso, em gila
é interesado Mauricio Viola. (Processo
n. 48.332, de 1932).

Diretoria da Despesa Pública
EIPEDIENTI1 DO 5R. DIRETOR

Dia 16 de setembro de 1932
Processos:

N. 44.146 (32) — Marietta Alves da
Silva e Souza, solicitando pagamento. —
Tratando-se de vencimentos pertencen-
tes ao seu pai, ja falecido, só devera
habilitar-se ao recebimento dos mesmos,
de acórdo com o art. 270 do Código de
Contabilidade da União.

N. 46.736 (32) — Oficio de n. 2.871,
de 26 de agosto de 1932, da Diretoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas, relativo
ao pagamento da pensão conferida a
Francisca Tross. — Complete. prelimi-
narmente, a interessada o sélo dos do-
cumentos de fls. 4-5.

an . 47.921 (32) — Saphira de S. José
Silva, pedindo reversão de montepio mi-

Diretoria do Patrimonio Nacional

MPEDIENTE DO SR. • DIRMOR.
•a•

Dia 16 de setembro de 1932 	 I

Oficies:
Sr. delegado fiscal no Estado de. SAI

-
N. 17 (1.281) — Afim de que essa

delegacia fiscal se pronuncie a respeito,
passo ás vossas mãos o incluso prgessa
em que a Secretaria de Estado da Edu(
ração e Saude pública pede cessão ds
dependencias do extinto Patronato 'aigri.
cola de Monção, sito nesse Estado. tina).
cesso n. 35.690,32.)

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 202 (1.285) — Remetendo para O!

devidos fins, a inclusa folha de paga.
mento. suplementar. na importancis dt
129$990 (cento e vinte e nove mil' no.
vecentos e noventa reis), relativa ao nil;
de agosto finda, da Everaldo LisbOa c1(
Faria, auxiliar de campo desta tare.
toda.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 807 (1.286) — Tendo Octavian(

de Menezes Bastos. 2* escriturario dc
Tribunal de Contas, adquirente do imo.
5 .el á avenida Frontin n. 516. ná' Vih
Marechal Hermes, obtido por deapacho
do Sr. ministro da Fazenda. de 2 Ci
corrente mas, e em virtude de deterio
nacão de S. Ex. n Chefe do Govarr
Provisorio, o abatimento de 30 Va
Preço pelo qual adquiriu o imovel acha
mencionado. tunfornie escritura de re
tificação e ratificação de bonteni datacli
larada a fls. 53. do L. 310. do taba
lião do 12 Oficio desta Capital, pise
vossas providencias para que sejam alto
radas, a partir de 1 de agosto proxun'
findo. para 2263155 (duzentos o vinte
seis mil cento e cinsuenta e cinco réis)
as restantes 157 (cento e cincoenta
sele', prestações que a favor da Fazend
Nacional tem que fazer aquele escrito
rario, por motivo. (Processo n. 46.30(
de 1932.)

— Sr. gerente da Caixa Economica d
Rio de Janeiro:

N. 810 '1.287) — Apresentando
portadora daste. a dactilografa desta (11
aduria Alzira Moreira Penna, que fa
parte da comissão incumbida de .anga
ruir donativos de auxilies para os solda
dos que se encontram na zona de opstai
ções. peço-vos facilitar-lhe os meios
cessarios	 liquidação da caderneta d
depó s itos n. 73.229, da 4' série, .cle
a mesma é portadora.

— Sr. diretor geral do Departament
dos Correios e Telegrafos:

N. 811/1.288 — Tendo Elpidio Amera:
de Siqueira, carteiro de 2' classe de!)
Departamento, adquirente do imovel
avenida Sete de Setembro ris. 161 16:
na Vila Marechal Hermes. obtido, pc
despacho do Sr. ministro da Fazenda,
18 de agosto findo, e em "virtude•de d(
terminação de S. Ex., o Chefe do Gáverc
Provisorio. o abatimento de 30 To c
preço pelo qual adquiriu o imovel,met
cionado, conforme escritura de retifici
ção e ratificação datada de 14 do correi
te mês, lavrada a fls. 27. do livro 321, (
tabelião do Nono Oficio desta Capita
peço vossas providencias para que su
iam alteradas, a partir de 1 de • ma
do corrente ano. para 1753156 as festa]
tas 154 prestações que a favor da Fi
zenda Nacional tem que fazer actua

I ‘PrDIENTE , DO fs-R. DIRETOR

Dia 9 de. setembro de 1932
N. 41.156, 1P32 — Requerimento de

D. liercilia Veiga.trurahy. — Dirija-
se ao Treaunal de Contas.

Dia 12
N. 37.393. 132 — Requerimento de

Jarg,e aaylor Junior. — Satisfaça a exi-
arncia do parecer.

N. 17.841, 1932 — Requerimento de
D. alaria Chagas Ubiratan. —

fórma do art. 20. paragrafo 3'.
do Reg. do Codigo le Contabilidade.

Dia 13
N. 18.545. 1932 — Requerimento do

Montepio dos Servidores do Estado. —
a' vista do que informa a Contadoria
Seccional. indeferido.

N. 46.857, 1932 — Requerimento da
Academia Paranaense de Comércio, por
seu procurador. o Banco do Brasil. —
Satisfaça a exigencia constante da in-
formação da Contadoria Seccional.

Dia 15
N. a8.370. 1932 — Requerimento de

Armando Neves Castilhos. — Satisfaça
a exigencia da Sub-Diretoria.

N. 11.983, 1932 — Requedimento de
I). Henriqueta da Oliveira Vianna. —
Á' vista da informação, preste melhores
esclarecimentos.

N. 47.143. 1932 — Requerimento da
União Beneficente dos Militares. —
Proceda de acordo com o que propõe a
Contadoria Seccional.

N. 50.251. 1932 — Requerinietto do
Dr. Eurico Ferreira dos Santos..— Re-
conheça as firmas do documento de fo-
lhas 4.
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carteiro por motivo da aquisição em
apreço. (Processo n. 24.429, de 1932.)

- Ao Sr. diretor geral da Fazenda
/ Nacional:

N. 812/1.289 - Pedindo providencias
• Para que sejam fornecidas a esta Dire-

toria cópias das minutas dos oficios do
Sr. ministro da Fazenda, de 8 de setem-

▪' Tbro de 1920,- 19 de julho de 1921 e 19 da
• agosto do mesmo ano, todos dirigidos ao

: „Itanco do Brasil e referentes a transa-
• Oes entre a União e a Sociedade de Mi-
_.;.-,-neração Morro da Fraga. (Proc. nume-

44.98,4; de 1932.)
- Sr. diretor da Imprensa Nacional:

813/1,290 - Tendo Mario do Nas-
• ciinento Braga, oficial impressor de 2'
- Clatse dessa repartição, adquirente do

-- movei sito á rua Sete de Setembro de
nf 125, na Vila Marechal Hermes, obtido

• por despacho do Sr. ministro, de 18 do
.1- :agosto findo, e em virtude de determina-

do Sr. Chefe do Governo Provisorio,
o abatimento de 30 % do preço pelo qual

:adquiriu o imovel acima mencionado,
• -conforme escritura de retificação e raiá-
- Meação de 6 do corrente mez, lavrada a

•:fls. 23, do livro n. 321, do tabelião do
.;.. Nono Oficio desta Capital, peço vossas

...providencias para que sejam alteradas, a
partir de 1 de agosto proximo findo,

-h para 134$898 as restantes 151 prestações
que a favor da Fazenda Nacional tem que

afazer aquale oficial, por motivo da aqui-
sição em apreço. (Processo n. 24.050, de

• 1932.)
• -• - Sr. almirante , diretor geral de

tenda do Ministerio da Marinha:
N. 814/1.291 - Tendo Panta)eão Dei-

bons, sub-oficial da Armada, adquirente
dó imovel 4 avenida Sete de Setembro

• ". tis. 506 e 108, na Vila Marechal Hermes,
"Obtido por despacho do Sr. ministro da

-' : -Fazenda de 11 de agosto proximo findo,
- e em virtude de determinação do senhor,
:-H."-Chefe do Governo Provisorio, o abati-- inento de 30 % co preço pelo qual adqui-

riu o imovel acima mencionado, coa-
forme escritura de retificação e ratifi-
cação de 13 do corrente mós, lavrada a
fis.'26, do livro n.- 321, do tabelião do
.Nono Oficio desta Capital, peço vossas

• providencias para que sejam alteradas,
partir de 1 de julho findo, para réis

e:236$912, as restantes 149 e mais uma
• prestação de-2368908, que tem que fazer

aquéle sub-oficial, por motivo da aqui-/ •• :.,sição em apreço. (Processo n. 24.827, de
r%:: 1932.)

...n1111n

Recebedoria dà Distrito Federal

11XPEDIENTI: DO SR. DIRETOR
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	 Dia 16 de setembro de 1932

, Autos de infração:
N. 797, cie 1932. contra Annibal Ro-

drigues & Companhia. - De acórdo
-com a informação e parecer, entre gue-
se a mercadoria, mediante as formalida-

legais.
N. 2;995, de 1931. contra Abel Bor-

‘ 3. '"ges" do Menezes. - De acordo com a ia-
-

•

 : 'formação e parecer, e tendo em vista
'dispbsto no artigo 1°, incisos 3° e 4°,
'Ció,deereto n. 21.09. de 1 de junho

7 do, concèdo o 'Perdão de 50% da multa
- :, - linposta ao requerente por despacho do

St) de junho findo: de fls. 8, disp ensan-
• lo, ainda, a revalidacão do sèlo devido.

Intime-se pára o pagamento das im-
Dortancias devidas.

MÁRIO OFICIAL

De conformidade com o disposto no
artigo 7°, do mesmo decreto, recorro,
ex-officio dêste meu despacho para a
instancia superior.

N. 1.075, de 1932, contra José Pinto.
- Ante o que consta do ,processo e ten-
do em vista o disposto no artigo 4°, do
decreto n. 22.459, de 1 de junli,q. findo.
julgo procedente o auto de fls., apenas
para mandar cobrar a importancia de
4000 correspondentes ao imposto não
satisfeito em tempo, ex-vi, do artigo 1°,
inciso 3°, do mesmo decreto.

Intime-se -para pagamento da quan-
tia devida .

N. 1.498, de 1932, contra Arnold Met-
er. - Provada e confessada como se
'acha a infração capitulada no auto de
fls., julgo procedente o auto citado.
para impar a Arnold Meier a multa cie
1:000000, minimo do artigo 112, para-
grafo 80, letra a, do decreto n. 17.464.
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias,- não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro
de vinte dias, na fórma dos artigos 6° e
7°, do decretou. 20.350, de 31 de agosto
do ano passado.

N. 1.340, de 1932, contra Marcos Au-
gusto -da Silva & Companhia. A in-
frako de que cogita o auto de fls. está
provada, carecendo de fundamento as
razões da defesa de fls., ante a refuta-
ção ás mesmas opostas pelo autuante,
na ,informação de fls.

Astim, julgo procedente o referido
auto, para impór a Marcos Augusto da
Silva & Companhia a multa de 1:000$.
minimo da pena cominada no artigo 111,
paragrafo 8°, letra a, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da' multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
vinte dias, na férma dos artigos 6° e
7°, do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to do ano passado.

N. 1.101, de 1932, contra José Varan-
da. - Ante o que consta do processo,
procede o auto de fls. apenas contra
José Varanda, a quem imponho a multa
de 2006000, minimo do art. 81 do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
?romova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na férma dos arts. 6' e 7 6 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

Requerimentos:
N. 12.412 - The Leopoldina Hail-

tvay Company. - O assunto sobre que
versa -a presente consulta já foi resol-
vido pela superior autoridade, em des-
pacho proferido no processo n. 8.099;
deste ano, segundo consta do oficio nu
mero 412, da Diretoria da Receita ti Di-
retoria da Estrada de Ferro Sorocaba-
na, publicado no Diario. Oficial de 6 de
junho ultimo.

.Sem numero - Dr. Oscar Castello
Branca,. Clark. - Já tendo sido Provi-
denciado a respeito, nada mais ha que
providenciar. Arquive-se.

	

N. 16.727 - Estner Obadia.	 Faça-
se a retificação de acórdo com o pare-
cer.

N. 16.890 - Luiz Fernando Grosso.
- Idem.
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N. 17.074 - Casara Marchi e Cons.
tantino Marchi. - Juntem o certificado
de pagamento do imposto predial.

N. 29.603 - Ali-pio da Fonseca. -
Em face do informado, altere-se para
"botequim" a classificação do negocio de
que se trata para o lançamento do cor-
rente ano, ficando mantido o valor 10-
cativo de 3:600$000.

N. 31.089 - A. G. Machado. - De
acórda com o laudo e parecer, altere-se
para "farmicia" a classificação do nee
gocio de que se trata no corrente ano.

N. 17.535 - Albino Pereira. - De
actordo com o laudo e parecer, proce-
da-se á inscrição proposta na informa-
ção do fls. 14, dando-se baixa, a partir
do 2° semestre de 1931, no lançamento
existente em nome de Ribeiro & Macha-
do. Em consequencia, reconsidero o des-
pacho de 28 de setembro de 1931, exa-
rado a fls. 4, , para torná-lo de nulo
efeito.

N. 13.860 - José Gaspar. - Em face
do que foi 'apuradoe consta deste pro-
cesso, proceda-se á inscrição proposta
no laudo, de acórão com o parecer, dan-
do-se baixa, para o r semestre &ate
ano, no lançamento existente em nome
de Angelo & Vicente.

N. 30.153 - J. Veloso & Comp.
De acórdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 30:000;000 o valor locativei
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata, no corrente ano.

N. 14.621	 José Pinto de Almeida.,
- Em face do disposto no art. 3' do
decreto n. 21.459, de 1 de junho findo,
não ha multa a cabrar. Arquive-se.

N. 14.387 - José Ribeiro de Freitas.
- Arquive-se.

A. 2.445 - José Maria de Oliveira
Mil-Homens. - Proceda-se precisamen-
te de acórdo com a informação e pare-,
cer, oficiando-se á Diretoria da Receita.

N. 8.449 - Á. Leites Ferreira. -
De acórdo com a informação e parecer,
relevo a multa imposta ao requerente'
por despacho de 18 de maio ultimo, de
fls.

Precatorios despachados:
Juizo da Oitava Preteria Criminal, en.

traga de 224$700, a favor de Rubem Abot.
- Cumpra-se.

Juizo da Oitava Preteria Criminal, en-
trega de 224$700, a favor de Rubem
Abot. - Idem.

Juizo da Terceira Vara Criminal, en-
trega de 600$, a favor de Mair Car-
gueira. - Idem.

Juizo da Sexta Vara Criminal, entrega
de 500$, a favor de Paulo Macchione.
Idem.

Juizo da etima Pretoria Criminal, en-
trega de 293$500, a favor de José Da-
masceno Pinto de Mendonça, Dr..
Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
trega de 293$,.a favor de José Damas-
ceno Pinto de Mendonça. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
trega de 3005, a favor de José Damas..'
ceno Pinto de Mendonça. - /dem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 300$, a favor cln Carlos Co-
pertino do Amaral. - Idem.

Juizo da Teraeira Preteria Criminal,
entlega de 300, a favor de Carlos Co-
pertino do Amaral. - Idem.

"Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 400$, a favor de Carlos Coe
pertino do Amaral. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a favor de Carlos Co..'
pertino do Amaral. - Idem.,
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Juizo da Oitava Pretoria Criminal, en-
trega de 500$, a favor de Augusto Neiva
de Sá Pereira. - Idem.

Juizo da Oitava Pretoria Criminal,
entrega de 500$, a favor de Augusto
Neiva de Sá Pereira. - Idem,

Juizo da Oitava Pretoria Criminal, en.
trega de 500$, a favor de Eliezer Abot
Filho. -L Idem.

Juizo da Oitava Pretoria Criminal, en-
trega de 2556300 a favor de Orlando
Moutinho Ribeiro da Costa. - Idem.

Juizo da Oitava Pretoria Criminal. en
entrega de 2556300, a favor de Orlando
Moutinho Ribeiro da Costa. - Idem..

EXPEDIENTE DO 8ft. ATUDANTZ

Dia 16 de setembro de 1932
Requerimentos:
N. 17.685 - Manoel Lopes Redil

gues. - Averbe-se a mudança.
N. 20.589 - Carlowda Rocha Costa.

- Idem, idem.
N. 20.587 - Auto Mercantil S/A. -

Idem, idem.
N. 20.686 - Antonio Ferraz. - Idem,
idem.

N. 20.588 - Bento Regueiro Prezado.
- Idem, idem.

N. 15.162 - Soc...A. Viagem Inter-
nacional. - Idem, idem.

N. 14.794 - Jacob Birman. - Idem,
idem.

N. 14.309 - Esteia Margen.- Idem,
idem.

N. 11.020 - Pedro Francisco Wol-
'inani. - Idem, idem.

N. 1S.747 - Internacional Business
Macnhines Com. of Delpware. - Idem,
idem.

N. 17.404 - A. Milheiros & Comp. -
AN erbe-se, fazendo as anotações devidas.

N. 11.353 - Adelino Augusto Lame-
las. - Idem, idem, o expediente feia-
tivo.

Ns. 17.705 e 17.851 - London &
Band Fire Int. Co. Ltd. - Averbe-se a
mudança da eompansia requerente e do
seu agente, nos termos da informação e
parecer.

Ns. 17.406 e 17.850 - London Assu-
ronde Corporation. - Averbe-se a mu-
dança da companhia e do seu agente,
nos termos da informação e parecer.

N. 17.195 - Moacyr Castro. - Aver-
be-se a mudança, anotando-se devida-
mente.

N. 10.756 - Waldemar Bernardo da
Silveira. - Averbe-se.

41)41. 17.528 - A. & E. Majdalany.
Transfira-se.

N. 15.984 - Oliveira & Fialho. -
Idem, idem.

N. 15.282 - Abreu & Ferreira. -
Idem, idem, em face das informaçõee e
pareceres.

N. 15.178 - Marcos HimeIstein. -
Idem, lidem.

N. 12.003 - Joaquim da Cunha Car-
doso. - Idem, idem.

N. 19.291 - José Gonçalves Sozinho.
- Idem, idem.

N. 16.754 - Caeemiro Mendes. -
'Pra:Wire-se. Imponho a multa de réis
506000, nos termos do disposto no ar-
tio 44 do regulamento n. 5342, de 27
de fevereiro de 1904, e a multa de 20 %
sobre 'os emolumentos de registro, con-
soante o art. 219 paragrafo 2*, letra B.
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, á vista do que preceitala a ul-
tima parte do art. 6* do decreto nume-
ro 21.459, de 1 de junho de 1932.

N. 16.825 - D. Rosemberg.-Aver-
be-ee a mudança, anotando-se nos livros
proprios.

N. 15.440 - Carlos Pereira Paulo.
- Transfira-se, independente de qual-
quer outra formalidade, N isto tratar-se
de carta de arrematação expedida pela
autoridade* competente e achar-se nos
devidos termos. A taxa de consumo,
constituindo onus real, poderá ser exi-
gida do atual proprietario, em qualquer
tempo.

N. 17.937 - Antonio Lopes Quin-
tella. - Imponho a multa de 20000,
minimo da lei.

N. 17.080 - Nelson do Couto No-
gueira e Hyppolito do Couto Nogueira.
-Idem, idem.

N. 12.132 - A Companhia Amaran-
te. Cumpra-se o despacho de 17 de ju-
lho do corrente ano, nos termos do pa-
recer do Sr. sub-diretor.

N. 13.439 - Lopes, Almeida & Go-
mes. - N5o procede a exigencia; in-
screva-se a coleta de fls. 2, nos termos
da portaria n. 556, de 2 de outubro de
1931, resalvadoc, os direitos da Fazen-
da Nacional, caso fique provado ter ha-
vido sucessão.

N. 13.141 - Joaquim Rodrigues
Anastacio. - Transfira-se, em face da
informação e parecer.

N. 15.013 - Berinstein & Aklander.
- Averbe-se a mudança.

N. 19.459 - Tavares de Souza 4. Ir-
mãos. - Averbe-se a mudança, em fa-
oe da informação e parecer.

N. 6.031 - Augusto Fernandes. -
Idem, idem, em face da informação e
parecer anotando-se.

N. 6.854 - Benedicto José Duarte.
- Arquive-se.

N. 2.004 - David Santos. - Pro-
oeda-se pelo modo indicado pelo senhor
lançador, de acórdo com o parecer, ofi-
ciando-se á Diretoria da Receita.

N. '20.503 - Elisio Ferreira Afonso.
- Proceda-se á inscrição, nos termos
do parecer. Tmponho a Elisio Ferreira
Affonso a multa de 1006000, minimo do
art. 17, paragrafo 3*, do decreto nume-
ro 5.142. de 27 de fevereiro de 1901,
modificado pelas leis de n g. 2.919 e
3.070, de 30 de dezembro de 1914 e
1915.

N. 20.504 - Elisio Ferreira Affonso.
- Idem, idem.

N. 15.541 - Theotonio Manoel Pe-
reira. - Imponho a multa de 206000,
minimo da lei.

N. 14.582 - Alipio di Primio.
- Idem, idem.

N. 18.523 - Joaquim Dias de Sou-
za-. - Arquive-se.

N. 15.341 - Isidoro Haiffman. -
- Idem, idem.

N. 15.342 - João Maria Pelizzari.
- Idem, idem.
• N. 15.344 - Manoel Varella Rodri-
gues. - Idem, idem.

N. 15.343 - José Alhomo. - Idem,
Idem.
• N..15.339 - José Joaquim de Alen-
car. - Idem, idem.

N. 15.340 - M. A. Mello. - Idem,
Idem.

N. 15.345 - M. Silva. - Idem,
Idem.

N. 14.252 - Antonio de Castro. -
Faça-se a transferenela requerida.

Certidões:
N. 866 - Yedda Rota Untone. - Ger-i

tifique-se o que ~Mar dos livros eis-
tentos nesta-repartioo.

N. 867 - Mauricio Costa Gabizo. -
Certifique ..se o que constar.

Notificações:
N. 803 - Galliazzi & Corrêa Ltd.

- Multa. 150$: rrgistro, 408000.
N. 857 - João Littar hoje Souza 6c

Dias Ltd. - Multa, 150$; registro,
130$000.

N. 857 - Armando Santos. - Multa,
150$; registro, 1458000.	 -

N. 860 - Figueira /c Comp. - Multa,
150$; registro, 3008000.

N. 859 - Guilherme da Cunha. -
Multa, 1505; registro, 1555000.

N. 858 - Santos Trotta. - Multa.
150$; registro, 145$000.

N. 866 - Manoel Silva Peixoto. -
Multa, 150$: registro. 605000.

Y. 868 - José Bernardo Rodrigues.
- Muita, 150$; registro. 1206000.

N. 862 - Luiz Rodrignes Motta. -
Multa, 756; registro, 1596000.

N. 486- M. Carmo da Fonte. - Pa-
gue o resluorenteintegralmente os enoi-

1lumentos de reg stro e. com o abati-
mento de 50 4.70 intportancia (Ia multa
que lhe foi inipasta, nos termos do ar-
tigo 1*, inciso 4, do decreto n. 21.459,
de 1 de junho (ie.'. 1932.

N. 557 - .lost A. Fernandes. - In-
deferido, em face da informação e pare-
cer, e de acórdo com o art. G', do de-
creto n. 21.459, de 1 de junho de 1932,
mantenho o despacho de folhas.

N. 555 - Joãd de bouza 6; Como. LH.
- Indeferido, egn face da informaçãi,
do parecer e. 'toá termos do art. C°. de-
creto n. 2.459, mantenho o despacho de
folhas.

N. 321 - Jorge Abdalla. - Pague
integralmente os emolumentos de regia-
tro e com o abattimentn de 50 ',to, a mi-
pnrtancia da multa que lhe foi imposta.

N. 510 - Albano da Silva. - Mante-
nho o despacholde folhas, datado do (1
de julho de 1932. A notificação foi feita
em 25 de julho,1 quando em plena exc..
cução o decreto In. 21.459, de 1 de ju-
lho de 1932. Os ,favores dele deeorrentoN
não podem ser tosados pelo requerente,
de acórdo com ó art. 6* do referido de-
creto.

N. 622 - Calivalho Moreira Limitada.
- Pague a firtna requerente integral-
Mente os emolumentos de registro e coni
50 % de abatimento a importancia da
multa que lhe Toi aplicada, nos termos
do art. I', inci o n. 4. do derreto nu-
mero 31.459, dc i de julho de 1932.

szcuraaa SUB-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor

Dia 16 do setembro de 1932
N. 20.525. de 1932 - Augusto de

Souza Martinho. - Intime-se com o
prazo de oito cias.

N. 20.459, de f932 - Antenor Car-
doso Ramalho. - Idem, idem, de 15
dias.

N. 19.071, de 1932 - Badih & Irmão.
- Satisfaçam a ex gencia de 15 dias.

N. 18.431, de 1932 - Cruz Irmão &
Comp. - Satisfaçam a exigencia.

N. 19.725, de 1932 - Germano' Gen-
til de Oliveira.- Intime-se com o prazo

de oito dias.
N. 19.721, de 1932 - João da Cruz. -

Int 4 me-se. 15 dias.
N. 18.641, de 1932 - Lera Machado

Lima. - Apresento o tittge de propila-
dade.
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Dia 12

Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
' -•cional:

N. 150-T — Solicitando devolução de
processos pertencentes ao arquivo desta
Inspetoria e que foram enviados pela

• extinta Comissão de Sindicancia.
— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-

nal :
N. 325-D — Solicitando fornecimento

de dois livros de protocolos para o pro-
• ximo ano de 1933.

— Ao, Sr. delegado de Seguros da 3`
Circunscrição — Recife:

N. 326-D — Comunicando a norma-
, ção dos' Srs. Severo Gomes & Comp.,
• para agentes em Natal, Estado do Rio
"Grande do Norte da Pearl Assuranco
Company Limited.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio do Janeiro:

N. 327-D — Acusando recebimento do
ofieio n. 206, de 23 de dezembro de

-1931, referente á Companhia União Flu-
minense.

Dia 13

'Ao Sr. delegado do 5' distrito Policial
desta Capital:

N. 328-D — Respondendo o oficio
n. 1.001, de 8 de julho do corrente ano,
relativo ao seguro do predio da rua Se-
nador Dantas n. 104.

Portarias

• Jia O de setembro

• Ao fiscal Dr. Antonio Victor Moreira
"Brandão:

N. 31 — Comunicando a sua designa-
" Cão para a fiscalização preventiva junto

á. Legal General Assurance Society LI.
"mited.

Dia 12
,Aos Srs. atuario-chefe Dr. Faria Al-

bernaz, fiscais Drs. Moreira Brandão,
--:,Sergio Barreto, Adalberto Darcy e Sr.

Salles:
N. 32 — Resolvendo designa-los ,para

em conjunto estudarem os modelos de
apólices, formando. uma só comissão.

— Ao Sr. contador Sr. Cem' °rosco:
N. 33 — Recomendando organizar com

urgencia a estatiStica do movimento dos
reseguros efetuados em 1931, pelas Com-
panhias que funcionam no pais.

Dia 14

Ao Sr. atuario-chefe Dr. Faria Al.
' bernaz, atuario J. J. de Mesquita, con-

tador Cesar Oroseo e fiscal J. J. Suares.
• N. 34 — Designando-os para organi-

zarem e apresentarem á aprovação os
modelos de balanços, contas de lucros e
perdas e respectivos anexos, observando
as disposições regulamentares vigentes.

Requerimentos despachados

Dia 6

Companhia de Seguros "Confiança"—
(Proc. 188-C-932) — Solicitando auto-
rização para modificar o prazo para o
encerramento do ano social. — "A reso-
lução da diretoria da requerente trans-
ferindo o encerramento do seu balanço
anual para 31 de dezernbro proximo

futuro e consequentemente a assembléa
geral ordinaria para aprovação das con-
tas anuais, tem seu fundamento no fa-
cto do art. 35 dos estatutos sociais vi-
gentes contrariar o que preceitúa o atual,
regulamento de seguros (decreto núme-
ro 16.738, de 31 de dezembro de 1924),
em seu art. 159, e de prevalecer este
dispositivo sobre aquele cabendo, entre-
tanto, aos acionistas da requerente apre-
ciar tal resolução, ifilringente do dis-
posto no art. 35 supra citado. Torna-
se, porém, necess-ario a requerente pro-
videnciar para pôr seus estatutos de
aeôrdo-com o regulamento de seguros
vigente:"

DOmingos Leobons. (Proc. 295-D, de
1932) -- Solicitando intervenção desta

, Inspetoria junto ás Companhias Adria-
tica, Sua, União Comercial dos Varegis-
tas o União dos Proprietarios no sentian
de ser passada ao mesmo certidão do
téor das apolices dessas Companhias. —
"Dirija-Se primeiramente o requerente ás
companhias seguradoras, que são obri-
gadas a fornecer-lhe vias ,das apolices
nos termos do art. 157 do decreto nú-mero 16.738, 'de 31 de dezembro de
1924."

Dia 9

Associações de Companhias de Segu-
ros (Proc. 243-Ao 266-A, de 1932).—So-
licitando taxas para os efeitos á Ave-
nida Passos n. 29, e Buenos Aires n. 70.
— Deferidos'.

Tarifas terrestres contra fogo no Dis-
trito Federal, Niteroy e Petropolis:

Inclusão

Incluam-se, entre os riscos especiais,
os edificios á Avenida Passos n. 29 e
Rua Buenos Aires n. 70, com as taxas
de 1/4 % para o predio e 3/8 % para
o conteúdo, e a seguinte nora:.

"Si qualquer secção do edificio estiver
sujeita pela sua ocupação á taxa Mais
elevada, de acôrdo com a Tarifa, será ao
'conteiiem desse secção aplicada a taxa
da Tarifa, sem que isso implique em
modificação das taxas acima eatabeleci-
das para o predio . e para os conteúdosdas demais secções do predio..”

Delegacia Geral do Imposto sôbro
a Renda

MZPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 16 de setembro de 1932

Requerimentos despachados

N. 8.727, de 1932 — Ary de Segadas
Machado Guimarães. — Indeferido nos
termos da alinea e, do art. 40 do regu-
lamento com as modificações do decreto
n. 21.554, de 20 de junho do 1932.

N. 9.169, de 1932 — Alda Gomes dá
Silva. — Idem.

N. 8.549, de 1932 — José de Freitas.
— Idem.

N. 8.511, de 1932 — Alice Lambert.
— Idem.

N. 8.516, de 1932 — Ada Ida de Nova
Friburgo. — Idem.

N. 8.557, de 1932 — Alvaro de Frei-
tas. — Idem.

N. 8.890, de 1932 — Arthur da Costa
Pinto. — Idem.

N. 7.760, de 1932 — Bernarchno Fer-
nandes de Oliveira. — Idem.

• N. 8.175, de 1932 — Moacyr Ribeiro
Brigas. — Idem.

N. 8.773, de 1932 — Beatriz Lamberti
— Idem.

N. 8.905, de 1932 — Antonio Maria
• Ma galhães. — Idem.

N. 8.906, de 1932 — Karl Paul Max
Vetter. — Idem.

N. 8.512, de 1932 — Margarida ira-
bron de Moraes. — Idem.

N. 8.908, de 1932 — Pauline Martin
— Deixo de tomar conhecimento da re-
clamação por ter sido interposta fóra
do prazo legal.

N. 8.844, de 1932 — Antonio Vicente
Pinheiro. — Idem.

N. 8.509, de 1932 — Enrico , Figuel-
'rede Sampaio.	 Idem.

N. 8.884, de 1932 — Francisco Me-
rola. — Idem.

N. 8.526, de 1932 — Luiz Ferreira
Mendes. — Idem.

N. 8.426, de 1932 — Carlos Hydmar
d'Almeida. — Idem.

N. 8.388, de 1932 — Othon Henry
Leonardos. — Idem.

N. 7.363, de 1932 —Julião Freire Es-
Leves. — Idem.

N. 8.414, de 1932 — Antonio Borges
Leal Castello Branco. — Idem.

N. 8.685, de 1932 — L. H. C. Hill.
— Indeferido. O imposto proporcionai
foi calculado de acôrdo com a renda de-
clarada na 3' categoria.

N. 8.553, de 1932 — Hermann Scho-
roeder. — Indeferido nos termos da ali-
rica a, do art. 33 do regulamento.

N. 8.983, de 1932 — Luiz Caldeira de
Andrade. — Retifique-se o lançamento
uma vez comprovados os encargos de
familia.

N. 8.787, de 1932 — Margarida Na-
varro de Andrade. — Indeferido nos ter-
mos do art. 1° do decreto n. 21.554, de
20 de junho de 1932 e do art. 98 do re-
gulamento.

N. 7.290, de 1932 — Gerson de Faria
Alvim. — Retifique-se o lançamento,
para levar em consideração a dedução
de viagem e estadia.

N. 8.477, de 1932 — Oswaldo de La-
mare. — Prove as deduções de livros
"tecnicos e contribuições para fundos de
beneficencia e tambem a de n. 6 daoedula C.

N. 8.792, de 1932 — Ernani Fran.
pisco Borges. — Requeira separadamen,

N. 20.330, de 1932 — Marine Fridl
Klugerer. — Intime-se Com o prazo de

-' ) oito dias.
N. 20.423, de 1932 — Manoel Venan-

'	 elo. — Idem, idem, idem.
• N. 20.435, de 1932 — Pedro Cabrano.

— Idem, idem, idem.
• N. 20.433, de 1932 — Pomoranez &
Gamacyoz. — Idem, idem, idem.

N. 19.371, de 1932 — Pinheiro Roriz
& Irmão. — Satisfaçam a exigencia, 15
dias.

N. 29.605, de 1931	 U. Rocha &
Comp. — Satisfaçam a exigencia.

N. 20.331, de 1932 — W. Fonseca.
- Prove o inicio do negocio, oito dias.

• Inspetoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. DR. INSPETOR

Dia 8 de setembro de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. consultor da Fazenda Publica:
N. 149-T — Acusando recebimento do

oficio ir. 543, de 20 de julho deste ano,
referento á Sociedade Anonirna Caixa
Geral das Familias (em liquidação).
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te os exercidos que foram pagos por
cheque e os que o foram em dinheiro.

N. 7.772. de 1932 — The Texas Com-
pany (South America) Ltd. — Proce-
da-se pela fórma proposta.

N. 8.040, de 1932 — Cervejaria Po-
lonia Ltd. — Proceda-se pela fórma
proposta.

N. 5.213, de 1932 — Dantas & Fer-
nandes. — Intime-se o contribuinte a
pagar o imposto indepedente de multa,
se o pagamento se efetuar até 30 do
corrente.

N. 8.248, de 1930 — Erminio Valia.
— Arquive-se.

N. 1.654. de 1931 — Rocha Vaz &
— Proceda-se pela fdrma pro-

posta.
N. 2.724, de 1932 — Julieta Rodrigues

da Rocha Vaz. — Declare os bens que
couberam em herança a seu filho e qual
a renda anual que dèles aufere.

N. 9.481, de 1930 — Adriano Alves
Dias. — Arquive-se, visto não ter jun-
tado os recibos de pagamento.

Oficios expedidos:
N. 1.237 — Ao chefe de Secção do

Imposto de Renda em Minas Gerais, re-
matando declarações de renda apresen-
tadas pelo contribuinte Amaro Lanari o
prestando informações.

Telegrama expedido:
N. 258 Ao chefe de Secção do Im-

posto de Renda no Paraná, solicitando
informaçõas.•

Expediente do ajudante do delegado
geral

Dia 16 de setembro de 1932

Requerimentos despachado:

N. 163, de 1932 — Francisco Diniz.
s- Em face da daclaração de fls., por
cópia, e po que informa a Secção de Im-
posto de Renda em Minas, cancele-se o
lançamento ex-officio.

N. 5.430, de 1932 — Hercilio de An-
drade. — Intima-se a firma Teixeira
& Filhos, com sede á rua de Misericordia
n. 62, a prestar esclarecimentos no prazo
de 10 dias soLlse a falta da declaração
•m 1926 e sobre a mudança para aquele
local.

N. 8.785, de 1932 — Corina Machado
da Oliveira. — Certifique-se o que
constar.

N. 13.657. do 1930 — J. Baptista tt
Irmão. — Concele-se o lançamento ex-
officio n. 4.608, em face da informação
retro de 25 de julho ultimo e do que
consta do processo.

N. 7.548, da 1931 — Adolpho Coa-
chetti. Em face da informação da
S. de Imposto de Renda, em Niteroi,
cancele-se o lançamento, ex-officio re-
ferente a 1929.
-	 •N. 7.348, ós, 1932 — Elias Thomé.• —
A' vista da informação supra e estando
apurado que a firma A. Pires da Silva
& Comp. apresentou declaração relativa
a 1931; verificando-se que a séde e ramu
de negocio são identicos aos da firma
A. Pires, da Silva, cancale-se o lança-
mento ex-officio instaurado contra
esta.

N. 346, de 1932 — José Marcellino
Teixeira de Rezende. — Cancele-se o
lançamento ex-officio, á vista da cheia-
ração por cópia, inclusa, e da informação
de •fie. 9 v, da Secção de Minas.

Allandega do Rio de Janeiro

Decisões da Comissão da Tarifa, em
sua reunião de 27 de agosto de 1932.

N. 4.055 — Uniteti States ilubtrer
Export C• . Ltd. — 33.476.

Despachou pela nota n. 52.987, de
1931. borracha em laminas, tendo o con-
ferente Sr. Torres Leite verificado bor-,
racha preparada para reparo de pneu-
znaticos e caniaras de ar — ad valerem
50 VI. A Comissão da Tarifa, tesdo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, por sua maioria, classifica
a mercadoria em causa como omissa na

• Tarifa, para pagamento de 50 To cui-
valorem, de acCado com a decisão nú-
mero 1.452, de 1931; e os Srs. confe-
rentes Alfredo Seabra e Dr. Sá e Souza
consideram como borracha em laminas,
da taxa de 12200 por quilo. O Sr. ins-
petor decidiu de actirdo com a maioria,
e manda (pie se publique, a seguir, o
referido laudo.

O laudo citado é o seguinte:
"I" A amostra estava contida em uma

caixa de papelão, devidamente authen-
ticada com a assinatura Torres Leite.

A referida amostra, destinada a con-
certos de pneumaticos, é cosstituida de
borracha distendida tendo em seu in-
terior fios de algodão dispóstos longitu-

Odinamente e não uma téla. A amostra
em questão se aotia enrolada com o au-
xilies de um tecido protetor.

A amostra estava contida em um
envoltorio de papel, devidamente auten-
ticada, com a assinatura Torres Leite.
• A referida amostra é de borracha, em
lamina de formato especial, isolada com
paninho de algodão e enlpregada em:
concertos de pneumaticos "rekar.tsehu-
kagein."

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932.
— Alexandre E. Mendonça de Carvalho,
I s químico.

Seixas, diretor em comissão.
NOTA — A decisão acima. n. 1.055,

foi proferida com data de 20 de agosto
corrente.

N. 1.056 — Antonio Oliveira Carva-
lho — 28.853. Despachou pela nota
n. 45.457, dato ano, duas maquinas
operatrizes de mais de 1.000 ate 5.000
quilos, cada uma, da taxa de $120 por
quilb, tendo o conferente Sr. Torres
Leite verificado duas instalações para
preparo do laranjas, compostas de très
aparelhos de funções distintas, deven-
do os direitos ser calculados era fun-
ção ,do pèso de cada aparelho ou ma-
quina operatriz. A Comissão da Tarifa,
unanimemente, subscreve o voto do se-
nhor conferente Dr. Paulo Martins, que
se segue: "Os três aparelhos formam
um todo, cuja função unica é a de clas-
sificar as laranjas. São aparelhos co-
mumente usados nos "parking-house"
ou sejam em casas destinadas 4 classi-
ficação e empacotamento de laranjas e
outras frutas citricas. Entendo, por
isso, que foi bem despachada a merca-
doria'. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 10.57 — Cardoso & Companhia —
28.958. Despachakani pela nota mi-
mero 45.313, deste ano, frascos de vi-
dro: ordinario, comum, sem rõlha e sem
bôca, esmerilhada, da taxa de $400 por
quilo, tendo o conferente Sr. Euclides
de Carvalho classificado como mama-
deiras de vidro, do artigo 903 e taxa ir-2
2$000 por duzia. A Comissão da Ta-

,

rifa, pelo voto dos enhores conferentes
Julio Maciel, Eugerjio Pourchet e dou-
tores Sá e Souza e Paulo Martins, clas-
sifica a mercadoria em causa, como vi-
dros para laboratorrio, da taxa de ;400
por quilo; e pelo Voto dos Srs. doutor
Waldemar de Andrade, Mendes Pereira,
Alfredo Seabra e Pedro Torres Leite,
considera a mesma mercadoria — vi-
dro graduado para esterilização de lei-
te, com emprego de mamadeira, — como
frascos de vidro para mamadeiras, do
artigo 903, da Tarifa e taxa de .2;000
por duzia, de acórdo com a decisão nú-
mero 218, de 14 de fevereiro do ano
passado. O Sr. inspetor decidiu de
acdrdo com os últimos.

N. 1.058 — Casa Lohner S. A. —
28.758. Despachou aparelhos fisicos não
classificados (estójos com diversos uten-
silios para experiencias eletricas), do
acórdo com as dedisões, na. 1.993, de
1930, e 185, de 1931, iene() o conferente
Sr. Pedro Affonso N erif icado tratar-se
de brinquedo eletrico, da taxa de 41800
por quilo. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, considea a mercadoria em
causa — denominada "As façanhas do
Tio Eletrico" — comi brinquedo movi-
do á eletricidade, Ido artigo 1.034, da
Tarifa e taxa de 4$800 por quilo. O se-
nhor inspetor assitn decidiu.

N. 1.059 — Casario -Puime & Comp.
— 25.023. — Despacharam pela nota
n. 41.336, desta ano, louza em obrai
não classificadas, /lo artigo 631 da ta-
rifa, para pagar direitos ad-valorem
50 %. pretendendo, em conferencia, des-
classificar para louza em taboas, da
taxa de $060 Dor Quilo. com o Que não
concordou o conferente Sr. Mendes Pe-
reiro. que considerou a mercadoria bem
despachada. A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão, assim se
manifestou: os senhores conferentes
Dr. Waldemar de Andrade e Alfredo
Seabra, em obediencia ao que se adia re-
solvido pelo Tesouro Nacional. votam
pela classificação da mercadoria corno
louza em taboas, da taxa de $060. Exis-
tem, entretanto, varias decisões desta
Alfandega. classificando-a como obras
não classificadas ad-valorem 50 S'..; o
Os demais subscrevem o voto do senhor
conferente Dr. Paulo Martins. uue se
segue: "Co:intitulo a considerar "obras"
as louzas que vé 77 preparadas para se-
reni aplicadas as bilhares, e, por isso, 5

sujeitas a 50 To 1 ad-valoreni." O as
nhor inspetor decidiu de acórdo com os
últimos.

N. 1.060 — Com panhia Fiacão e Te-
cidos Mageense — 26.194 — Despachou
pela nota n. 37.395. deste ano, maquina
operatriz e seus pertences. pesando mais
de 10.000 quilos, ida taxa de 8080 por
quilo, tendo o conferente sr. Tavares
Guimarães im p u gnado a elassificacão. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente Questão, assim se manifestou: o
senhor conferente 'Alfredo Seabra deu o
seu parecer em spnarado: e os demais
subscrevem o voto do senhor conferente
Eugenio Pourche aue se segue: "Detl
acôrdo com o par cer do senhor confe-
rente Seabra. me os auanto á classifi-
cação. em coniunto operatriz. dos dois
autoclaves verificados em conferencia.
De acórdo. DOiS com a doutrina da or-
dem do Tesouro, n. 642 de 1924, de-
vem ser separados os aparelhos que têm
taxa especifica na Tarifa; nessas condi-
ções — os dois autoclavea encontram
clasificacão no arti go 980. da Tarifa."
O senhor inspetor 'decidiu de acardo com
os últimos, e ma da oue se publicrue. a
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seguir, o referido Parecer do senhor
conferente Alfredo Seabra.

O parecer acima citado é o seguinte:
'A juntada da planta da instalação

projetada pela Companhia Fiação e Te-
cidos Mageense nos proporcionou os ele-
mentos de cue necessitavamos para es-
clarecimentos da ctuestão.

Trata-se de uma instalação completa
de tinturaria de fio comnosta de cinco
maquinas aperatrizes. inclusive um
guindaste e de utensilios para maquinas
excedentes da cuantidade necessaria ao
fencionamento da maquinaria.

Ha um aparelho para tingir composto
de dois tranoues de ferro fundido com
tampa fixada nos gonzos por meio do
cavilhas articuladas.

Um aparelho para ferver e lavar com
um tanque em chapa de ferro com cone-
eixo filetado Para Prensar fechadura e
roda a mão.

Um aparelho de aspiração com mesa
para aspirar bomba rotativa de grande
rendimento e recipiente para o ar.
, Unia maquina centrifuga especial para

centrifugar rôlos de urdume.
Um guindastre eletrico para subir e

descer a carga.
Finalmente quinze rôlos de nickelina

para o aparelho de tingir urdume e, qua-
tro rôlos de ferro para o aparelho de
tingir malume Stor Shiffed.

Cada maquina tem função propria e
finalidade diversa.

Como maquinas operatrizes que são.
estão sujeitas a direitos segundo o peso
liquido de cada uma.

Julgo, portanto, procedente a impu-
gnação do Sr. conferente do despacho

r. Ignacio Guimarães, excepto quanto
aos dois objetos que lhe pareceram se-
melhantes aos autoclaves constantes do
art. ,980 da Tarifa, vigente.

A meu ver, tais objetos são precisa-
mente o complemento do aparelho de
tingir que sem èles não poderia operar a
fermentação e ebulição. São partes in-
tegrantes do aparelho.

(Decreto n. •0, de 10 de maiô de
1929).

Salvo melhor juizo."
N. 1.061 — Companhia União Indus-

trial (28.298). — Despachou pela nota
n. 44.399, dêste ano, partes integrantes
para maquina operatriz, da taxa de$ 180
por quilo, tendo o conferente Sr. Milton
Gonçalves verificado cardas de couro
para maquinas, do art. 991, da Tarifa, e
cardas de madeira. — A Comissão da
Tarifa, por sua maioria, considera a
mercadoria representada pelas duas
amostras como cardas em peças, e em
tiras de madeira, sujeitas á direitos ad-
valorem, na razão de 1 %, do artigo
991 da Tarifa; e os senhores conferen-
tes Dr. Sá e Souza, Eugenio Pourchet
e Pedro Torres Leite classificam a de
madeira como utensilios para maquinas
de cardar, e a em peça, em couro, como
cardas em peças ou tiras 15 % ad-va-
lotem O senhor inspetor decidiu de acôr-
do com a maioria.

N. 1.062 — Estabelecimentos Mestre
Blatgé, S. A. B. (27.712). — Pe-

dindo reconsideração da decisão n. 909,
de 23 de julho ultimo, que classificou
como mercadoria omissa, para pagamen-
to 4e direitos 50 %, ad-valorem, a mer-
cadoria despachada pela nota n. 37.673,
deste ano. — A Comissão da Tarifa,
apreciando o preaonte pedido de reconsi-
deração, assim se manifestou: o senhor
conferente Alfredo Soabra deu o seguiu-

te voto, com o qual concordou o, senhor
conferente Dr,. Sá e Souza: "Mantenho,
data venia, o parecer anterior, conside-
rando o aparelho para preservar a vista
do vento e da poeira, como partes de
mascaras da taxa de 8$ por quilo, por
assemelhação, e o estoje como obras não
classificadas de aluminio, (ui-valorem,
R. 50 ee nunca inferior a 5$ por quilo;
e os demais mantêm o seu parecer an-
terior, considerando a mercadoria em
causa como omissa na, Tarifa, para paga-
mento de 50 % ad-valorem. O senhor
inspetor decidiu de acórdo com os ulti-
mos, ficando deste modo, mantida a de-
cisão ri. 909, de 23 de julho proximo
findo.

tN. 1.063 — Falk & Co. Ltd. 24.461
— •Submeteram a despacho utensilios
não classificados para maquinas e pro-
dutos quimicos não classificados, ten-
do o conferente Sr. Pedro Affonso ve-
rificado chapa recurvada de um metal
INC lhe parece fiquei, considerando-a
Como mercadoria omissa. A Comis-
são da Tarifa, tendo em vista o lau-
do do Laboratorio Nacional de Anali-
ses, unanimemente. classifica a mer-
cadoria representada pela amostra nu-
mero 1 — chapa curva de niquel —
como niquel, em laminas para galvanizar
e outros us e'?;, do art. 767 da Tarifa e
taxa de '1,500 por quilo, e a repre-

/sentante pi . de n. 2, como tartarato
'de sadio, 1 tassico (sal de Seignette),
do art. 3! da mesma • Tarifa e taxa
de 1$600 p » quilo. O Sr. inspetor as-
sim decidi 1'

N. 1.06 e — Fonseca Almeida' & Com-
panhia Vaitada. 28.905 — Despacha-
ram pelE ,J nota n. 42.362, deste ano,
peças e r rtenc,es de freios automaticos
de ar V, estinghouse, da taxa de $0.50
por quilo, tendo o conferente Sr. Rega
Monteiro impugnado a classificação. A
ealmissão' da Tarifa, unanimemente,
subscreve o voto do senhor conferente
Eugenio Pourchet, que se .segua: —
"As peças que foram presentes á Co-
misão da Tarifa não carácterizam, de
modo algum, o aparelho Westinghouse.
Nos termos da parte final da nota nu-
mero 131 da Tarifa e considerando, ain-
da, que, só em conjunto, poderão ser
cointsideradas como partes integrantes
de freios de ar, quando completos e
desarmados, as peças em questão devem
ser clasificadas de acôrdo enm as espe-
cificações tarifarias, segundo a respe-
ctiva natureza". O Sr. inspetor assim

'decidiu.
N. 1.065 — Hime & 'Comp. - 24.952.

Despacharam pela nota n. 40.908, deste
ano. boaato de . soda, e, como pretendem
recorrer para o Conselho de Contribuin-
tes, pediram a retirada de ariarstra. A
Comissão da . Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de Aná-
lises, que demonstrou ser a mercadoria
analisada de borato de sodio '(borax) im-
puro, para fins industriais, assim se ma-
nifestou:, os senhores conferentes Euge-
nio Pourchet, Julio Maciel e Dr. Sã e
Souza classificam a mesma como borax
(borato de sodio impuro) para fins in-
dustriais, segundo o laudo do Laborato-
rio Nacional; os senhores conferentes Al-
fredo &abra, Mendes Pereira e Drs. Pau-
lo Martins e Waldemar de Andrade con-
sideram como borato de sódio para in-
dustria, cabendo á parte e dever de pro-
var que a mercadoria vai ser aplicada
para aquele fim, como matéria prima; e
o eenhor conferente Pedro Torres Leito..	 .	 _

deu o seguinte parecer: "Em face do
laudo do Laboratorio Nacional de Aná-
lises, trata-se de borato de sódio, da taxa
de $300, art. 200 da Tarifa. Quanto á
reducção, não tem cabimento, em face /la
circular n. 2, de 8 de janeiro ultiipo, e
da ordem do Tesouro n. 32, pubReada
no "Diario Oficial" de 26 do mesmo mès
de janeiro, ao Conselho de Contribuin-
tes." O senhor inspetor decidiu de acôr-
do como senhor conferente Pedro Torres
Leite.

N. 1.066 — Humberto Soares & Comp.
- 28.878. Despacharam pela nota nu-
mero 44.71e. deste ano, carvão vegetal
para uso medicinal, da taxa de 1$000 por
quilo, tendo o conferente Sr. Sá o Souza
verificado saccharureto, da taxa de 7$200
por quilo. A Comissão da Tarifa, unani-
memente, considera a mercadoria em
causa — Grain de "Charbon Naphtole" -
Anise - G. Tissot — como saccharureto,
do art. 29(3 da Tarifa e taxa de 7$200
por quilo. O senhor inspetor aseim de-
cidiu.

N. 1.067 — Representação do confe-
rente Sr. Luiz Trindade, protamlada sob
n. 26.015, relativa á mercadoria despa-
chada por Ernesto Igel & Comp., pelas
notas ns. 42.190,42.028, deste ano, como
fogões de ferro, tendo o dito conferente
verificado fogões de ferro desarmados,
partes simples e partes niqueladas. A
Comissão da Tarifa, unanimemente, su-
bscreve o parecer do Sr. conferente Eu-
genio Pourchet, considerando proceden-
te a impugnação do senhor conferente do
despacho. O senhor inspetor assim deci-
diu e manda que se publique, a seguir
o referido parecer.

O parecer citado é o seguinte:
"Dei cumprimento ao despacho supra e

do exame e conferencia a que procedi nos
volumes, que se encontram no armazeni
Interno n. 9, do Cães do Porto, cheguei á
conclusão de que a mercadoria nos mes-
mos contida constitue fogareiros e fo-
gões de ferro completos, isto é, todas as
peças, niqueladas e não niqueladas, são
partes integrantes de 5 fogareiros e de
60 fogões

Com efeito, o numero de peças conti-
das em cada volume tem referencia exa-
ta com os fogões ou fogareiros que, de-
sarmados, estão acondicionados em 54
volumes, 10 contendo peças niqueladas,
peso bruto 882 quilogramras e 990 gra-
mas, despachados pela npta n. 42.190, e
44 contendo 135 fogões de ferro simples,
com o peso bruto de 3.724 quilogramas
e 290 gramas.

E' exato que as faturas consulares são
diferentes — a dos 10 volumes tem o nu-
mero 7.443 e a dos 44 volumes o nu-
mero 7.444.

Mas as faturas comerciais não deixam
a menor duvida sobro a mercadoria con-
tida nos volumes (54). São as referen-
cias, numeros de ordem e, além disso, as
relações das peças contidas nos diferen-
tes volumes, que indicam que as peças
niqueladas completam os 75 fogareiros
e os 60 fogões.	 .

E' conveniente e licar que os 75 fo-1
gareiros são pequen s fogões de cima de
mesa, com dois foc s; foram despacha-
dos como fogões, e dentemente para a
incidencia da taxa qe, consumo interno,
á vista do que já te4n sido decidido.

Além do que verifiquei conx relação
aos acessorioa, que , ão c, importados
e destinados a fogO'ç .(1 4 	 como se
alega, e, sim, são a essorios dos fogarei-
ros e fogões, a combinação das mercado..
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rias indicadas nas faturas comerciais e
tambem nas relações, que se encontram
nos volumes, confirma o que eerifiquei
na conferencia.

Os rotulos na. 64.406 — das faturas
a2.705 — referencia AK. pertencem a
10 fogões de ns. 644, e a relação de em-
barque (lista de fiscalização) declara:
40 pés ', igualados e 10 colunas de ferro
(chapas de) de limpeza. Os rotulos de
ns. 26.135 dizem respeito a 35 foga-
reiros e respectivos accessorios niquela-
dos, confirmado pelo que consta da lista.
do "contrôle" ou relação da mercadoria
embarcada no volume 1.989: Finalmen-
te, os rotulos ou listas ns. 26.291, re-
lacionam-se com as mercadorias conti-
das nos volumes na. 2.013117, que são
aooessorios dos fogões contidos nos vo-
lumes na. 2.018 e 2.040, isto é, 40 fo-
gareiros ou fogões pequenos.

Não ha cativida que a propria referen-
cia "AK" entende-se aplicavel a fogões
e a outra "AH", a fogareiros. Constam
das faturas comerciais e a conferencia
confirma a combinação de penas dos fo-
gões respectivos, de &cardo com a nu-.
meração que as faturas tambem indi-
cam.

Procede, pois, a impugnação do Sr.
conferente do despacho: De acórdo com
a nota n. 100 da Tarda, trata-se de fo-
gões e fogareiros de ferro, completos,
mas desmontados. niquelados em parte
e sujeitos, pois, á sobretaxa de 30%, á
vista do que demonstram os documen-
tos comerciais e a conferencia, tanto
mais quanto os fogões foram despacha-
dos como completos e, de fato, são, ve-
rificado, como está, que os accessorlos
tambem despachados pertencem aos
mesmos e constituem as peças ou par-
tes geralmente niqueladas nos fogões ou
fogareiros."

N. 1.068 — S. A. Composições "In-
ternational* (do Brasil) — 9.509. —
Deepaohou pela nota n. 8.994, deite
ano, oleo de naphta, da taxa de $070 por
quilo, baseada nas decisões n9. 1.170 e
1.174 de julho de 1931, tendo o confe-
rente Sr. Joaquim Brasil impugnado a
classificação. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, unanimemente,
considera a mercadoria em causa bem
despachada como oleo de nafta, do ar-
tigo 161 da, Tarifa o taxa do $070 por
quilo. O senhor inspetor assim decidiu,
e manda que se publique, a seguir, o re-
ferido laudo.

O laudo citado é o seguinte:
''A amostra está contida em unia gar-

rafa, devidamente autenticada com a
assinatura J. Brasil.

As suas constantes fisicas são as se-
guintes:
Ponto de inflamatg lidade 	 	 55•C.
Ponto do oombustibilidadel 	 	 77'C.
Densidade a 23% 	  0.920
Densidade em grãos Baumd 	  21*

Distilação:
inicial 	

A referida amostra é de um °leo mi.
gteril leve, em cuja composição com.

plexa foi constatada a existencia de
hidrocarburetos leves, naftalina, fe-
ndes, tiofeno, etc. Trata-se de um pro-
duto do origem de alcatrão da hulha
e analogo s naftas de alcatrão e que se
destina a vazios • fins industriais, entre
eles o preparo de aertas tintas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1932.
— Alexandre E. Mendonça de Carvalho,

quimico. — Visto, Joaquim Seixas,
diretor em conaissão."

Na. 1.069, 1.070 e 1.071 — S. A.
Comissões "Intarnational" (do Brasil).
Petições na. 9.510, 9.511 e 9.512. Des-
pachou pelas notas ns. 8.995, 8.996 e
8.997. deste ano. °Lao de nafta, da taxa
de $070 por quilo, tendo o conferente
Sr. Joaquim Brasil impugnado a clas-
sificação. Para todas ires questões foi
proferida a seguinte decisão: — A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Nacional de Analises.
unanimemente, considera a mercadoria
em causa bem despachada como oleo da
nafta, do art. 161 da Tarifa e taxa de
$070 por quilo. O senhor inspetor assim
decidiu.

N. 1.072 — S.chering-Kahlbaum Ltda.
25.851. Despachou pela nota n. 41.189,
deste ano, colodio de qualquer qualidade,
da taxa de 2000 por quilo, bando o
conferente Sr. Torres Leite verificado
produto quimiao não classificado. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Nacional de Analises, por
sua maioria, considera a mercadoria em
causa como colodio de qualquer quali-
dade, da taxa de 23000 por quilo; o se
nhor conferente Dr. Waldemar de An-
drade deu o seguinte parecer com o qual
concordou o Sr. Dr. Paulo Martins: —
"Reformo meu parecer anterior arn face
do novo laudo do Laboratorio. Não •se
tratando propriamente de um colodio,
mas de uma mistura de celulose e éte-
res destinados á preparação de colodios.
considero a mercadoria em causa como
produto quimico não classificado, su-
jeito a direitos ad valorem, na razão de
50 %." O senhor inspetor decidiu de
=tardo com os dois ultimos senhores
conferentas, e manda que se publique, a
seguir, o referido laudo.

O laudo em apreço 4 o seguintn:
"A amostra veio contida numa lata

de farma retangular, hermeticamente
fechada, trazendo num dos rotailos, im-
preasca entre outros os seguintes di-
zeres: 1 chapa Celoidina Schering

-Eahlbatim A, Ci. Berlm.
A analiso demonstrou ser a referi-

da amostra, que se apresenta sob a
fórma de uma placa de consistencia
gelatinosa e transparente, constituida
por 18 % de celulose nitriu e 82 %
de uma mistura ethereo-alcoolica. O
produto em causa, Celoidina Sehering,
que al guns autores denominam collo-
dia solido, é destinado ao preparo de
collodins puros com emprego em foto-
grafia a medicina.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de
1932. — Ph. Herminia liermsdoff, 18
quimico.

Visto. — Joaquim Seixas, diretor em
comissao.

1.073 — Soares & Comp.-28.693
— Despacharam pela nota n. 45.091,
dast° ano, obras não classificadas de
ferro fundido, pintado, da taxa de $500
por quilo, tendo o conferente Sr. Tor-
ras Leite, verificado partes de lampa-
das elétricas que vêem separadas,. eu-
jeitas ao pagamento de lb "ad-valo-
rem" como aparelhas fisicoe, cobrando

em separado, como aem, os suportes
de ferro e os abat-joure, como obras
não classificadas de ferro batido es-
maltado. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, considera a mercadoria em
causa como peças de louça com ou
sem preparos de cobre para instalações
elétricas, do art. 649da Tarifa e taxa
de $500 por atino. ci Sr. inspetor as-
sim decidiu,

N. 1.074 — Trilada & Nelson —
17.293 — Questão obre mercadoria
vinda pelo armazem de encomendas
postais e ai classificada como mercado-
ria omissa (um capa ete e uma forma
de metal), do art. 8 das Prelimina-
res, para pagar 50 "ad-valorem". A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lisel, unanimemente, classifica a mer-
cadoria representada pela amostra n. 1,
como obras não clasaificadas de ferro
batido, pintado, da tzxu de $600 por
quilo; a repre,senta a pela amostra
n. 2, COMO obra no classificada de
ferro batido simples,, da taxa de $400
por quilo; a representada pela amostra
n. 3, como ahapa de! ferro simples, da
taxa de $080 por anilo, e a represen-
tada pela amostra 4. 4, como chapa
de aço, da taxa do $120 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu, e manda
que se publique a seguir, o referido
laudo.

O laudo citado é o seguinte:
"Estas amostras estavam contida i em

um caixote, tendo e 1	 mrotulo	 aniascri-
to, entre outros, os seguintes dizeres:
"Colis u. 8.8.07 — Petição 17.293,

1/. A referida anaostra. forma de
capacetes é de aço eapecial (ferro con-
tendo manganez e traços de nickel).

2 — A referida lamostra, capacete
pintado, é de aço eSpeolal (ferro con-
tendo manganês e traços de niquel). O
rebordo e as guarnições desse capacete
são de ferro simplea.

3 — A referida amostra é de chapa de
ferro.

4 — A referida amostra é de chapa
de aço especial (ferro. contendo man-
garias e traços de niquel).

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
— Farmaceutico, Dulce Faria da Cunha,
1 9 quimico. — Visto. Joaquim Seiras,
diretor em comissão."

N. 1.075 — Representação do confe-
rente Sr. Uldarico Çavalcanti, protoco-
lada sob numero 23.$87, relativa á mer-
cadoria despachada pela nota n. 37.928,
deste ano, como chtónbo em barras, da
taxa de $030 por quilo, sobre cuja clas-
sificação o dito conferente teve duvida,
visto a fatura consular declarar chumbo
cm liga e o manifeáto consignar solda.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lises, que declara sei a mercadoria ana-
lisada, solda em barra, de unia liga de
chumbo e estanho, predominando o
chumbo e tendo 35 g. % de estanho,
unanimemente, considera a mesma mer-
cadoria bem despaciada como chumbo
em barra, do art. 7a0 da Tarifa e taxa
de $030 por quilo. O senhor inspetor
assim decidiu.

N. 1.076— Wealott & Comp. A Qui-
mica Industrial "Baaer Meister Lucius"
— 28.505. Submeteram a despacho ci-
nematografos pequenos para escola, pre-
tendendo, em conferencia interna, des-
classificar para brifiquedos, com o que
não concordou o conferente Sr. Raposo
Nina, que considerou a mercadoria bem
despachada. A Comissão da Tarifa, una.
Famulenta, considera a mercadoria em
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causa bem despachada como cinemato-
gra fos pequenos para escola, da taxa de
30$000 (trinta mil réis) . por unidade.
O senhor inspetor assim decidiu.

Estados
Oficio n. 852. de 6 de junho deste.

ano, da Alfandega de Santos, protocolado
sob numero 18.995, remetendo o recur-
so da Companhia Paulista de Artigos de
Seda, interposto do ato da mesma Alfan-
dega que mandou classificar como retroz
de seda, da taxa de 10$000 por quilo, a
mercadoria oespachada pela nota nu-
mero 12.256, deste ano. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, classifica a mer-
cadoria em questão como fio torcido ou
retroz — da taxa de 10$000 por quilo,
art. 570 da Tarifa. O senhor inspetor
assim decidiu.

Oficio a..863, de 6 de junho deste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
numero 19.001, remetendo o recurso da
firma J. G. Miranda & Comp., interpos-
to do ato da mesma Alfandega que man-
dou classificar "mercadoria omissa", su-
jeita ao pagamento de direitos na razão
de 50 '4 ad-valorem, a mercadoria des-
pachada pela nota n. 8.806, deste ano.
A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso, assim se manifestou: o
senhor conferente Dr. Waldemar de An-
drade é de parecer que a mercadoria em
causa deve ser examinada pelo Labora-
todo Nacional de Analises; os demais
senhores conferentes consideram a mes-
ma mercadoria — mica ou malacacheta
em laminas — bem despachada como
minerais (quaisquer outros) não classi-
ficados para pagamento de direitos na
razão de 15 % ad-valorem, artigo 643 da
Tarifa, de acórdo. com a decisão n. 939
de julho deste ano. O Senhor inspetor
decidiu de acórdo com a maioria.

Oficio n. 850, de 6 de junho deste
ano, da Alfandega de Santos,. protocola-
do sob numero 18.992, remetendo o re-
curso de Lodovico Lazzati, interposto do
Ato da mesma Alfandega que mandou
considerar como seriguilha não classi-
ficada e não especificada, da taxa de
8$000 por quilo, a mercadoria despacha-
da pela nota n. 9.013, deste ano. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, clas-
sifica a mercadoria em causa, como pano
de lã demais de 450 gramas por metro
quadrado, artigo 517 da Tarifa e taxa
de 106000 por quilo, de acerdo com o que
tem sido resolvido nesta Alfandega. O
senhor inspetor assim decidiu.•

Oficio n. 855, de 6 de junho deste
ano, da Alfandega de Santos, protocolado
sob numero 18.996, remetendo o recurso
da firma Oscar Fluas & Comp., inter-
posto do ato da mesma Alfandega que
mandou classificar como chapas de zinco
pintadas para qualquer uso, da taxa de
$400 por quilo, a mercadoria despacha-
da pela nota n. 11.363, deste ano. A
COMis'sãO da Tarifa. unanimemente,
classifica a mercadoria em causa bem
classificada Pela Alfandega recorrida
como zinco em chapas para gravar, da
taxa de $400 por quilo, artigo 702 da
Tarifa. O senhor inspetor assim deci-
diu.

Oficio ri. 857, de 6 de junho deste
ano, da Alfandega de Santos, protocola-
do sob numero 18.998, remetendo o re-
curso de Lotlovico Lazzati, interPosto do
ato da mesma Alfandega que mandou
considerar como sarçaneta de lã asneei-
Veada, da taxa de 86000 por quilo, a
mercadoria despachada pela nota riume-

ro 13.213, deste ano. A Comissão da
Tarifa, unaniniemente, classificada a
mercadoria em causa, (mito pano de lõ;
de mais de 450 gramas por metro qua-
irado: artigo 517 da Tarifa e taxa •de
10$000 por quilo, de acárdo com o que
tem sido rem,7-.ido nesta Alfandega. O
senhor inspetor assim decidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do - Rio de.Janeir,o, em 27 de
agosto de 1932. — Luiz Simões, 3° es-
criturado, secretario.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 de setembro de

1932, foram concedidas as seguintes li-
cenças:

De acArdo com o art. 8° I do decreto
n. 14.003, de 1 de fevereiro de 1921,
noventa dias ao primeiro marinheiro da
Divisão do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro Vi-
cente Jósé Luiz Ferreira para tratamen-
to de sua saude.

De conformidade com o art. 8° —
do decréto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, sessenta dias ao operaria de 4'
classe da Oficina de Forjas do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Luiz Go-
mes da Silva, para tratamento de sua
saude.

Ao ex-marinheiro nacional de 2' clas-
se. asilado. Felisherto Rodrigues de Car-
valho para residir fóra do Asilo de In-
validas -da Patria, nesta capital.

Ao ex-marinheiro de terceira classe,
asilado, Amilcar Gezar Berrado para re-
sidir fóra do Asilo de Invalidos da Pa-
tria, no Estado do Pará.

Ao tex-fuzileiro nava!, asilado, Ray-
mundo Fernandes da Silva para residir
fóra do Asilo de jnvalidos da Patria, em
Fortaleza, Estadcf do Ceará.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 12 de setembro
1932

Ao Sr. diretor geral-do Pessoal:
N. 2.350-A — Dispensando o capitão

de Corveta Carlos Frederico de Noronha
Filho das funções de instrutor da Esco-
la Naval de que trata a alinea "a" do pa-
ragrafo 3° do art. r do regulmento da
mesma escola.

Aditamento ao de 15 de setembro de
1932

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.373-A — Dispensando os ofi-

ciais abaixo mencionados das seguintes.
funções:

Capitão de Mar e Guerra Ricardo
Greenhalgh Barreto das funções de vice-
diretor da Escola Naval.

Capitão de Corveta Talma Freire de
Carvalho das funções de assistente e
ajudante de ordens do diretor da Escola
Naval, conforme pediu.

Capitão-tenente Antonio Adolpho Ac-
cioli Daria das funções de imediato da
Escola de Aprendizes .Marinheiros do Es-
tado do Pará.

N. 2.373-B — Designando os oficiais
abaixo mencionados para exercerem as
Oeguintes funções:

Capitão-tenente Antonio Adolpho Ao-
cioli Dbria para ajudante do Arsenal de
Marinha do Estado do Pará.

Capitão-tenente Gentil Homem Joa-n-guirri de Menezes para imediato da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Pará.	 •

Dia Is
....o Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.389 — Transmitindo o proces-

30 de habilitação ao montepio civil,
pretendido por Virginia 'dos Ardes de
Lemos.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior da
Armada:

N. 2.374 . — Declarando haver muda-
do a denominação do Mut) "ArthurSer.
nardes" para a de "Rio de Janeiro".

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.380 -- Em aditamento ao des-

pacho exarado em 17 de março do ano
proximo passado, pelo então ministro
da Marinha no oficio n. 35, de 13 de
Janeiro de 1931, das Escolas Profissio-
nais, declaro-vos, para os fins conveni-
entes, ter resolvido confirmar a baixa do
serviço da Armada da lancha-vedeta
"Grumete Joviniano", que se achava ao
serviço da Armada das Escolas Profis-
sionais, reiterando providencias, afim de
que sejam procedidas as sindicanciaa
determinadas no referido despacho, para
serem apuradas as irregularidades cons.
tantas dos papeis anexos ao aludido °fi-
ei°.

N. 2.383 — Designando o capitão te-
nente Carlos Penna Botto para servir na
Diretoria de Navegação.

N. 2.384 — Designando o segundo
tenente, ,reformado, engenheiro naval
Manoel Julio Secaido, para servir na
Diretoria de Fazenda.

N. 2.385 — Declarando, para os devi-
dos fins, ter resolvido alterar a tabela
anexa ao aviso n. 2.670, de 15 de julho
de 1925, de distribuição do pessoal su-
balterno do serviço geral de Torpedos e

'Minas, a bordo e nos estabelecimentos,
para o fim de ser observada a que a este
acompanha.

Tabela a que se refere o aviso nume-
ro 2.385, de 16 de setembro de 1932:

Destino	 Lotação

Cruzador "Rio Grande do Sul ....
Cruzador "Baia" 	
Tender "Ceará" 	
Submarino "Humaitá 	
Escola Auxiliar Especialista (Sub-

Instrutor) . 	
Base da Defeza Minada
Escola de Grumetes 	
Escalas de Aprendizes Marinheiros.

Soma ..

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1932. — Protogenes Pereira Guimarães.

IV. 2.387 — 1. Em dias do corrente
mês, o capitão-tenente Alvaro de Arau-
jo; do Corpo de Aviação da Marinha.
atirou-se ao mar para, num gesto de
abnegação pelo serviço, salvar o avião
de que era comandante, qua'ndo este,
que se achava" ftindeado, garrára para
fóra do canal de São Sebastião, devido
ao forte vento S. W., que então sopra-
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va. E tendo, após ingentes esforços,
conseguido alcançar o referido avião, só
o abandonou depois de vê-lo afundar-
se.

2. Levando em alta conta o despren-
dimento pela propria vida que reeelou
este oficial em tal contingencia, deter-
mino seja éle elogiado no boletim do
kl inisterio, pelo sacrificio a que se im-
por, com o fito de poupar a Marinha
da perda de um valioso elemento da sua
pequena fróta aérea.

N. 2.388 — 1. Atendendo ao que re-
quereu, em 1929, o capitão tenente Ed-
mundo Williams Muniz Barreto e de
arórdo com o parecer do Conselho do
Almirantado emitido em consulta nu-
mero 213, de 5 do corrente mês, decla-
ro-vos para os devidos fins, que resolvi
mandar contar pelo dobro, dia por dia,
á vista do regulamento de promoções
anexo ao decreto n. 14.250, de 7 de
julho de 1920, 03 periodos citados no
requerimento junto aos presentes pa-
peis, transcorridos de 1917 a 1924, em
que o aludido oficial passou fóra da
séde, em esrviço do campanha, com-
quanto essa oxigencia, atualmente. seja
qAmente obrigatoria para os capitães de
Mar e Guerra.

N. 2.393 — Mandando incluir no Asilo
de Invalidos da Patria o fuzileiro naval
terceiro sargento ri. B. 107, José Pe-
reira Lima.

— Ao Sr. diretor geral do Ensino Na-
val:

N. 2.386 — Declarando, para os devi-
dos fins, ter resolvido que d'óra em di-
ante o serviço de estado nas Escolas de
Aprendizes Marinheiros e de Grumetes.
seja feito por sub-oficiais escolhidos en-
tre os de maior idoneidade moral e pro-
fissional, indicados pela Diretoria do
Pessoal para a função de educar, sendo
preferidos os das especialidades de mes-
tre, contra-mestre e torpedista mineiro.

— Ao Sr. ¡ presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.392 — Solicitadando a distri-
buição de 5:0008 á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio
f;rande do Sul, afim de atender as des-
pezas com a conclusão das obras do fa-
rói de Cidreira, naquele Estado.

N. 2.398 — Solicitando o registro por
esse Instituto, do credito especial de
1.565:9368000, afim de reforçar a verba
-25 — Construção do Novo Arsenal de
Marinha, na Ilha das Cobras", do orça-
mento vigente da Marinha.

N. 2.381 — 1. De ordem do Sr.
Chefe do Governo Provisorio. o efetivo
de Corpo de 'Fuzileiros Navais fica ele-
vado de mais de dois (2) batalhões de
infantaria, com carater provirorio.

2. Ficais autorizado a dar praça no
referido Corpo aos voluntarios que se
apresentarem, com preferencia para as
ox-praças, até completar o efetivo dos
hatalhõões em apreço..	 .

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura .

Por portaria de 15 do corrente foi
designado o veterinario de 3 classe, do
Corpo de Veterinaric.s. do Serviço de
Induatria Pastoril David de Aquino,
para exercer as funções de Inspetor de
Fábrica' e Entreposta; de Games e De-

rivados. em Tubarão, no Estadq. de
Santa Catarina.

Por outra da mesma data e de acór-'
do com o artigo tf' n. 11, do decreto
n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921,
foram concedidos ires meses de licen-
ça para tratamento de saude, ao profes-
sor do Patronato Agricola "Arthur Ber-
nardos", no Estado de Minas Gerais.
Eugenio •Bartholomeu dos " Reis , cri;
prorrogação da que lhe foi concedida
em 16 de maio de 1932,

-Comissão de Reabastecimento
do Distrito Federal

RESUMO DA SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO
11k32

Presentes, coronel Juni° Freire. Es-
leves, presidente; coronel Estevam Lei-
tão de Carvalho, comandante Condido
Lobato de Azeredo Coutintio, Drs. Anil:-
hal Martins Ferreira, Francisco Antonio
Coelho e Braulio Eugen:o Muller. .

Expediente:
Memoranduin do fiscal n. 30, comu-

nicando que, no exereicio de suas fun-
ções fiscalizadoras, procurou verificar si
a firma F. P. Moura & Conip., estabe-
leckla com cale, denominado "Suisso", a
Avenida Rio Branco n. 155, nesta Capi-
tal, obetfeda, nas suas vendas, aos pre-
ços lixados na respectiva tabela olicial
e que tendo encontrado a referida firma
em infração, reclamou a observancia da
mesma tabela, em virtude do que foi ri-
dicularizado pelo socio daquela firma, de
nome sloe Pinto de aloura, o qual teve
ainda palavras insultuosas para os
membros da comissão.

'Citado, compareceu o Sr. José Pinto
de Moura a presença da Comissão, não
Unido, POI ém, produzido razões de de-
fesa que justificassem não só a infração
praticada pela firma de que faz parte,
como o seu procedimentti pessoal para
com o fiscal e os membros da Comissão,
pelo que resolveu esta impor á firma
J. P. Moura & Comp., a multa de um
conto de reis (i:000,000) e a pena de
prisão, por vinte e quatro horas, ao Sr.
José Pinto de Moura, de acórdo com o
art. 7*, do decreto n. 21.652, de 19 de
julho de 1932.

Memoranda dos fiscais os. 42 e 43,
comunicando as infrações ás disposições
do decreto n. 21.652, de /9 de julho dc
1932, em que foram encontradas as fir-
mas J. A. Teixeira Leite & Comp., es-
tabelecida com "Grande Armazem de
Mantimentos e Molhados", á rua do Cat-
tete, n. 109, nesta Capital; Luiz da Cos-
ta Pin/ditei, estabelecido com açougue á
rua Francisco Bicalho n. 309, e Peres
Soares & Comp., estabelecido á rua Con-
de &enf i m n. 128. tombem nesta Capi-
tal, exigindo nos :seus estabelecimentos
comerciaes preços superiores aos fixa-
dos na tabela oficial para a venda dos
oneros em q,ue comerciam. Citados,
compareceram perante a Comissão, não
tendo, porém, produzido razões que jus-
tificaasem as infrações que praticavam,
pelo que resolveu a dita comissão impor,
a cada uma delas, a multa de duzentos
mil reis (20011000): de acórdo com o ci-
tado art. 7, do decreto.n. 21.052, de
19 de julho de 1932.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1932. — Coronel J. Esteve:, presidenta
da comissão.

somenihro	 to-e: 

Diretoria do ServiçJ de Inspeçãci
e Fomento Máculas

Primeira Secção T(cnica

Expediente de 15 de setembro de 193

Oficios:
N. 1.553 — Ao insintor agricola em

Ararajú, comunicando que foi remetido
ao Instituto de Quimiça, para as lie-
cessarias informações, i o conteúdo do
oficio daquèle inspetor u. 553, de 2-do
corrente.

N. 1.654 — Ao inspetor agrícola em
Natal, acusando o boletim bimestral
daquela repartição relativo acta mèses
de maio e junho do corrente ano.

N. 1.555 — Ao diretor do Instituto
de Quimica do Jard:m Botanico, reme-
tendo cópia do oficio n. 563, do ins-
petor agricola .em Aracajú, solicitando
infgrmarões sere o melhor meio de
aproveitar a casca do mangue como sub-
stancia taninosa, com o fim de s ,?.r em-
pregada na industrio d:) Estado ou paraí
exportação, por não ór o asun'..a da
alçada da diretoria.

Inspetoria dos Patronatos Agricolas

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR
Dia 13 de setembro de 1932

Sr. Ministro do Fazenda:
Oficio n. 2.215 —, Solicita o paga-

mento á Companhia Telefonica Brasilei-
ra, inclusa conta na importando de réis
3693200, correspondente d assinatura de
telefone, referente aos' meses de janeiro
a junho deste ano.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira ISecção
EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Requerimentos e ()lidos despachados:
Dia 13 do setembro de 1932

Companhia Brasileiila de Frutas S. A.,
pedindo dispen*.a da mareação verde e
amarela em sacos de 'papel destinados á
exportação de bananas. — Como parece
ao Departamento Nadional do Comércio
e ao Dr. consultor jpridico.

Vicente IlemeteriolPortella. recorren-
do da decisão do Copselho Nacional do
Trabalho que confirMou a do Conselho
Administrativo da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Ferroviarios da Great
\Vestem, decisão pela qual foi conside-
rado com 30 anos de ¡serviço para a apo-
sentadoria. — O recurso deve subir á
autoridade julgadoraj no proprio pro-
cesso. Volte, pois, ao Conselho Nacional
do Trabalho para ser satisfeito o des-
pacho.

Dia 14
Pereira Carneiro & Comp. Ltda.

(Companlita Comércio e Navegação), co-
municando que valj adquirir o sal de
duas firmas, que se' destinava ao porto
de Santos, utilizando na descarga o pes-
soal da sua estiva propria. — Arqui-
ve-se.
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União dos Operarios Estivadores de
Florianopolis, solicitando o seu reconhe-
cimento, de acordo com o decreto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1931.
— Sim. Faça-ses o necessario expe-
diente.

Processo relativo á consulta do Centro
Industrial de Fiação e Tecelagem de Al-
godão. áurea do decreto n. 21.364, de
4 de maio de 1932. — O despacho de
fls. 4, não foi bem interpretado. Reme-
tendo o processo ao Departamento, o
meu intuito foi o de ser ele convenien-
temente instruido.

A peticionaria procede dentro da lei,
desde que não permita trabalharem mu-
lheres depois das 22 horas, e paguem
o tempo.de 22 horas ás 24, de confor-
midade com o horario noturno, bem en-
tendido, aos homens, únicos que nesse
periodq, pódem trabalhar.

Quanto á reclamação de fls. 11, im-
procede desde que é facultado ao em-
pregador dar inicio ao serviço ás cinco
horas. Depende de sua vontade a hora
do começo do trabalho, devendo haver,
quando muito, um apèlo á sua Ma von-
tade.

EXPEDIEINTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de setembro de 1932
Avisos:
Ao Sr. diretor geral Dr. Jorge Luiz

Gustavo:
N. 3,82 — Declarando que resolveu

designá-lo para presidir a comissão en-
carregada de promover a revisão dos de-
cretos e instruções referentes á marca-
ção de volumes contendo produtos para
exportação, comissão essa constituida do
diretor geral do Departamento Nacional
do Comércio, bacharel Francisco Anto-
nio Coelho; inspetor do Serviço de Pro-
teção aos Indios Dr, Godofredo Maciel;
diretor geral do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas do Ministerio da
Agricultura, Dr. Arthur Torres Filho;
do bacharel Vicente de Paulo Galliez e
de reppn'entantes da Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro e da Sociedade
Nacional de Agricultura.

— Ao Sr. diretor geral bacharel
Francisco Antonio Coelho:

N. 383 — Declarando que resolveu
designá-lo para fazer parte da comissão
de que trata o aviso anterior.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N., 384 — Solicitando transmita ao

diretor geral do Serviço de Insperão o
Fomento Agrieolas, Dr. Artbur Torres
Filho, o convite para fazer parte da co-
missão de que trata o aviso n. 382.

— Ao Sr. inspetor do Serviço de Pro-
eção aos Indios, Dr. Godofredo

N. 385 — Declarando que resolveu
41'3s3gná-lo para fazer parte da comissão
de que trata o aviso n. 382.

— Ao Sr. bacharel Vicente de Paulo
Galliez:

N. 386 — Convidando-o para fazer
parte da comissão de que trata o aviso
n. 38z:

— Ao Sr. presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro:

N. 387 — Solicitando a designação de
um representante para. fazer parte da
comissão de que trata o aviso n. 382.

— Ao Sr. presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura. •

N. 388 — Solicitação identica á an-
terior.

— Ao Sr. bacharel José Pinheiro da
Cunha:

N. 389 — Convidando-o para iazer
parte da comissão de que trata o aviso
n .382.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 390.— Comunicando, não ser nos-

mel atender á requisição desse minis-
tério para que o engenheiro Mario Ro-
drigues de Souza, funcionario do Depar-
tamento Nacional da Industrio, seja
posto á disposição da Diretoria de Me-
teorologia, não só cio virtude do au-
mento de despesa, como lambem porque
os seus serviços são necessarios ao de-
partamento, onde exerce as funções de
diretor da Secção de Padronagem.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de setembro de 1932
Aviso n. 2.C-102 — Ao Sr. inter-

ventor federal no Estado do Rio de Ja-
neiro, comunicando, em resposta au
aviso n. 1.825, de 3 do . mez corrente,
não existir no quadro do pessoal deste
ministerio nenhum funcionario com o
nome de Americo Herculano de Oli-
veira.

Requerimento despachado
Companhia Brasileira de Eletricida-

de Siemens-Sohuckert SIA., pedindo o
pagamento da importancia de 196$000.
proveniente do fornecimento de mate-
rial e de varios serviços prestados a
este ministerlo, em 1931. — Prove o
crédito.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
N. 1 .0-324 Ao diretor geral do

Departamento Nacional do Povoamento,
remetendo, afim de ser devidamente in-
formado, o requerimento, por cópia, em
que Tasso de Alencar pede o pagamen-
to de seus salarios como diarista con-
tratado do Posto de Redenção Indi-
gena, Lia Ilha do Bananal, no Estado de
Goiás, no ano.de 1931.

N. 1.C-325 — Ao diretor da Secretá-
ria do Tribunal de Contas, remetendo,
para os devidos fins, a 2' via do conhe-
cimento n. 49.

1.C-326 — Ao diretor do Departa-
mento Nacional do Povoamento, solici-
tando seja informada esta Diretoria
Geral, com a possivel brevidade, quais
os dias em que foram prestados os ser-
viços a que alude o interprete auxiliar,
Miguel Ardicto Ribeiro, no requerimen-
to encaminhado pelo oficio desse de-
partamento sob n.t 1.327, de 25 de

.maio ultimo.
. N. 1.0-327 -- Ao diretor geral da

Imprensa Nacional, remetendo a l a via
-do conhecimento n. 50, empenhado em
favor dessa Diretoria Geral e relativo
ao forneciniento de diversas leis.

N. 1.C-328 — Ao diretor da Secreta-
ria do Tribunal de Contas, remetendo,
para os 'devidos fins, a 2` via do conhe-
cimento n. 50.

N. 1.0-329 — Ao diretor do Depar-
tamento do Povoamento, Comunicando
que o Sr. ministro resolveu abonar as
faltas do auxiliar de r classe da Hos-
pedaria de Imigrantes da Ilha das Flo-
res, Manoel Gomes de Lima, conforme
solicitação feita em o oficio n. 2.304,
de 30 de agosto findo.

N. 2.C-330 — Ao diretor do Depar-
tamento Nacional do Povoamento, soli-

citando seja esta diretoria informada
acera da existencia da criação de ani-
mais da raça cavalar, em alguns dos
centro ou colonia desse departamento,
afim de ser aproveitado o reprodutor
normando, de que trata o oficio nume-
ro 2.300, de 30 de agosto ultimo.

N. 2.0-331 — Ao diretor da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho,
solicitando providencias no sentido de
comparecer á Inspetoria de Fiscalização
do Exercicio da Medicina, no dia 26 do
corrente, ás ii horas, afim de ser sub-
metido a inspeção de sande o bacharel
Eurieo lleixeira da Fonseca, inspetor
de Caixas de Aposentadoria e Pensões,
desse conselho.

N. 2.C-332 — Ao diretor do Depor-
• tamento Nacional de Estatistica, reme-
tendo, de ordem do Sr. ministro, o pro-
cesso referente 'á confecção de 200.000
cazteiras profissionais, afim de ser in-
formado a respeito.

Departamento Nacional •

do Trabalho
Expediente da Terceira Secção

Requerimentos despachados pelo Bk.
diretor geral:

Dia 15 de setembro de 1932
Antonio Ferreira, Augusto Gonçalves

e Antonio José de Oliveira, reclamando
pagamento de indènização de férias con-
tra, respectivamente, Bordeira & Cam-
pos, M. P. Gonçalves & Comp. e Silva
& Crespo. — Arquive-se. .

Dia 16
°lindo Pereira da Motta, Francisco

Domingos Souto, Bernárdino de Olivei-
ra, Paulo Baptista Péres, Daniel Pimen-
ta, João "Corrêa, Alberto Rodrigues F.
Castanheira, Delmon Torres de Menezes,
José Alexandre, Joaquim da Motta, João
Claudio de Oliveira, Egydio de Barros
e João Francisco dos Santos, reclaman-
do pagamento de indenização de férias
contra, respectivamente, Fundição Gua-
nabara, Diniz & Almeida, Costa & Gar-
cia, Martins Seabra & Comp., Ltda..
Manoel Joaquim Rodrigues, Fabrica de
Calçados "D. N.. B.", M. P. Gonçalves
& Comp., • J. Domingos & Irmão, Com-
panhia Auxiliar de Viação e Obra-4 , Fer-
nandes dos Santos & Comp., Otto Schut-
te Filho, Sindicato Condor Ltd. e Cole-4
gio Diocesano São José. — Arquive-se.

Por despachos do Sr. diretor geral,
de 10 e 12 do corrente mês, respectiva-
mente, foram intimadas as firmas So-
ciedade Anonima Fabrica' de Colchas
Ailil e Amadeu Bernardo da Fonssca a.
pagar, no prazo de oito dias, sob pena
de ser efetivada a multa de `":000$000,
prevista no art. 15 do decreto numero
19.80.8. de 28 de março de 1931. uma
indenização correspondente a 15 dias de
férias, a que tem direito seus ex-em-
pregados Joaquim Pereira Pimenta e
Manoel dos Santos Filho.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de setembro de 1932
Centro Espirita Redentor (processo

4.404132). — Deferido.
Pedido de garantia de prioridade:
Enrique Estevez, para "um novo sis-

tema para sorteios sem contribuição pe-



al.waffie~

cunharia, denotninado — "Oorteio Bra-
sil". — Deferido.

Pedidos de patentes de melhoramen-
tos:

iCluett, Peabody & Co. Inc., para
"aperfeiçoam,tos no acabamento de
panos" que fa objéto da patente nume-
ro 20;049). — Deferido.

I. M. K. ?dicate Ltd., para "um
Processo de d sunir e unir quadros, es-
pecialmente na teevisão", privilegiada
pelo termo n. 4d.160). — Deferido.

I, G. Farbenindustria Aktiengessells-
chaft, para "processo de obtenção de aci-
des iodomethaiaosulfonicos homologos e
seus alães", que faz objéto do termo nu-
mero 9382, em 23 de dezembro de 1930).
-- Deferido.

Pedidos de privilegies de invenção:
Joseph SchrOter, para "uma maquina

aperfeiçoada Para quebrar automatica-
mente, frutas eom cascas lenhosas e du-
ras". — Deferido.

Antonio Softati, para "um dispositi-
vo para simultaneamente imprimir a
varias odres". I — Deferido.

Maria de Lourdes Villela de Andrade
Mascarenhas, para "um tapete tecido
com as aparas de malharia". — Defe-
rido.

Ernani Olivier!, para "uma nova Iam-
pada eletrica de incandescencia, des-
montava', drominada — "Sempre-
Lampada".	 .Deferido.

United Shoe Machinery Corporation,
para "aperfeiçoamento em processo para
preparar couros". — Deferido.

Charles Ho mas Harrison e Arthur
Hugo Harriso para "processo de fabri-
cação sintetioa de blocos para constru-
ção cern o effprego da cal". — Defe-
rido.

6tandard !trend., Incorporated, para
aperfeiçoamentos em aparelhos de ir-

radiação". --I Deferido.
Philippe Muer, para "um novo ele-

trolito". — Deferido.
José Pont, para "um refistro de pre-

cisão para agua, ou outros quaisquer, li-
quides denoniinado — "Registro sempre
pronto". — Deferido.

James L. Kobar e Carlos Pereira Gui-
marães, para '.produto químico, destinado
á produção de g3108 Loucos á empregar
na extinção de insetos de vida subter-
rance. — Deferido.

•nSidatia-Patent-Verwtertungs-iCresells-
ehaft, para "uma mangueira afunilada
pare limpadores a vacuo e semelhan-
tes". — Deferido.

Junker & Ruh A. G., para "dispo-
sitivo de condução pra-aquecimento e
gaseificação I para combustiveis liqui-
des". — Deferido.

Dr. Ernani Figueiredo Cardoso, "apa-
relho extinta'. 'de saúveiros". — Defej
rido.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesells-
chaft "um processo para obtenção de
combinações I chinolinicas e acredinicas,
que contém no seu nucleo um grupo
benzthiazoylico, benzoxozalytico ou ben-
zimidazolytico e um grupo aminado
primado, secundado ou terciario". —
Deferido.

Antonio Anunziata, para "cortina de
ruo\ imento automatico para afflornoveis
"Tornára mie chova". — Indeferido

iLeonard Monheim, para "dispositivo
de venda". Á-- Indeferido.

Fritz Dietidchs, para "unia nova dis-
posição de i ices para livros de qual-
quer especie, cujo conteúdo c.‘tá orga-

nizado alfabeticamente (indico de ca-
talogos telefonicos, de endereços e se-
melhantes)". — Indeferido.

Hans Wiedemann, para "processo para
o aproveitamento do café e outros fru-
tos oleoginosos semelhantes". — Inde-
ferido.

Arnaldo Cordeiro, para "aperfeiçoa-
mentos no preparo de placas isolantes
de piáu santo ou cortiça". — Indefe-
rido.

Pedidos de registro de marcas:
J. Moreira & Irmão, da marca em

renovação "Dragoon", com a figura de
um dragão, para a classe 50, letra j.
— Renove-se o registro como anterior-
mente feito.

Zilda Ribeiro, da marca "Coreios e
Telegrephos", para a classe 30, letra j.
— Indefrido.

Miguel Cavalieri, da marca "Stafix",
para a classe 48. — Indeferido, do
acôrdo com o parecer do consultor .ju-
ridico.

Transferencia de marca:
Silva, Liberato & Comp. (proc. nu-

mero 4.738132), transferencia para o seu
nome da marca "Elixir Santo", deposi-
tada sob o n. 30.757). — Anote-se a
transferencja, respeitando o prazo usual.

Aditamento aos despachos de 14 de se-
tembro de 1932

Pedido de patente de melhoramento:
Renzetti & Companhia, para

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL DA SECÇÃO
DE MARCAS

Dia 15 de setembro de 1932
Dr. Raul Leite & Comp. (2 requeri-

mentos), Galdino B. Smith, e Marques
& Cunha. — Lavre-se o termo.

Companhia Mercantil Pan-Americana.
— Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

S/A. Irmãos Lever (proc. S-80/32).
— Apresente novas descrições da marca,
classificando devidamente os artigos a
serem protegidos.

Lebrinha & Costa (proc. L-51/32) .—
Preliminarmente requeiram o cancela-
mento da marca n. 25.861.

S/A Irmãos Lever (pron. S-81/32).,
— Preliminarmente satisfaça as exigen-
elas constantes da informação.

C. Buschmann (proc. 5.954/32), Bhe-
ring, Companhia S/A (proc. 5.913/32),
e J. Rademaker (proc. 5.910/32). —
Dê-se vista.

Luiz Silveira Netto (proc. 5.970132).
— Dé-se vista nos termos da informa-
ção.

Yves Mainguy • (proc. 3.907/32),
Manto de Bulhões (proc. 5.921/32),
Bruno Bolbio (proc. 5.929/32), e Le-
ttere & Comp., (proc. 5.931/32). —
Dê-se certidão.

São convidados a comparecer' neste
departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas ,marcas
mandadas a registro de acérdo com o
art. 108, letra b, do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, os seguintes interessados: De-
arborn (South America) Limited, mar-
ras "Mercolised Wax" (2). Antonio Silva
Lima. marca "Farinha Fortaleza".

Retificarão:
Companhia do Perfumarias 13eijaflôr

(proc. 5.798/32). — Complete o sèlo
de juntada. (e pão come saiu publicado,
por engano, no Diario Oficia/ de 15 de
setembro de 1932).

Perfection Steve Ctçmpany (proc.
P-74/32). — Anote-se, 'á vista da inflar-.
mação.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 15 de setembro de 1932'.
Boston Blacking Company, Inc., e

Companhia United Shoe Machinery- do
Brasil. — Lavre-se o termo.
-	 Retificação:

Geraldo Homem de l4ello e Luiz Cot-
ton (proc. 11.052/31). — Faça-se o
expediente (e não como por engano saiu
públicado no Diario Oficial de ,.16 do
corrente).
isseçXo DE MAR203,ASitaDEcroINDUSTRIA E DE

(Artigo 91, do • reguárnento anSib ao
decreto a. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pedi.
ram registro Marques és Cantia, destina-
da a artigos das classes' 38 e 50-i. depb-
sigit3o2)n: . 24.273, de 15 de setembro de

Consiste em um . rótulo quadrangular
lendo-se ao alto os dizeres "Agencia
Vasco da Gama", estando a primeira' pa-
lavra sobre urna paralela e as demais
sobre duas peralelas; ;o lado esquerdo
do rótulo vê-se urna c revela em pleno
oceano com suas velas enfunadas; e por
traz da primeira vê-se mais duas pe-

• quenas embarcações.
Esta marca, que poderá variar em ca.-

rês e dimensões servi)* para distinguir
papel de toda especie, exceto papel para
forrar casa, e impressos em geral, ex-
ceto jornais e revistas. Olasses 38 e 50,
letr_a J.

'Descrição, da marca' para que'. pediu
registro a Companhia Mercantil :Pari,
Americana, destinada a artigos das elas..

1932):
ses 1, 4, 39 e 50-J (disito n. 24.274,
de 15 de setembro de

Consiste em um cachorro  prendendo
na boca um livro aberto, onde se 'lê,
de um lado, a palavral"Bul" e do outro
"Dogue"; êste °aclimo está dentro de
uni arco, tendo escrito, do lado direito,
em semi-circulo,."Guarda fiel dos do-
cumentos". O todo assenta sobre uma
báse, onde se lê: "Tinta Buldogue" e,
mais embaixo, "Marca Registrada".,

A referida marca, que poderá 'Variar
em córes e dimensões, servirá para dis-
tinguir artigos de sua industrie e comer-
cio, incluidos nas classes 1, 4, 39 e--.50-4,
do regulamento em vigor.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Galdino B. Smnli, destinada a
artigos da classe 41. (Deposito número
24.275, de 15 de setembro de 1932)

Consiste em um rotulo retangular pa-
ra servir de envolucre de uma lata ci-
lindrica para o acondicionamento ' de
"Flocos de Aveia", t ndo xo meio um
quadro, onde se vê ass ntado a uma mesa
"Farinha de Aveia", lutem chamados
redonda atoalhada e om uma jarrinha
de flores, um alegre enhor olhando pa-
ra um fumegante pra() preparado com
essa earinha; no mesmo plano vé-se
urna er?ança montads em uma lata do
artigo em 'questão, empunhando uma
mamadeira e sobre um radiante sol. Na
mesa ha bambem uma colher. .

Na parte de cima di?ssa alegoria, 'vê-se
urna faixa, onde se lê a palavra SMITS@
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sobre um fundo mais carregado e mais
•abaixo os disticos: "Alimentação leve e
poderosa para todas as idades e Foute
de saúde", ladeado por duas setas re-
curvadas cujas pontas vão iddicar as
duas creaturas acima descritas.

Na parte de baixo em um galhardete
em arco, lê-se as palavras: Flór, aveia,
Flór aparecendo em cada ponta do mes-
mo, vários ramos de aveia.

Sob o citado florão ta um fumegante
prato cheio de alimento preparado com
aveia. Mais abaixo aparecem os seguin-
tes disticos: Rapidez preparo — Conser-
vação garantida por processo moderno
— Peso lig. 567 gramas — Galdino B.
Smith e Porto Alegre — Rio Grande do

• Sul — Brasil. Ai vê-se um ramo de or-
nato de cada lado. Nessa parte descrita
aparecem ainda, de uru lado, a palavra
Marca e do outro a abreviaçao Registr.
No prato acima descrito ha uma colher
dentro.

De cada lado desse quadro, vê-se uma
secção vertical, sendo que na do lado
direito ha a silhueta de um alindado
jogador de foot-bali chutando uma bola
e encimado pelos disticos: Aveia Smith
— Aumenta a, musculatura e resisten-

• cia, tornando o corpo leve e sadio, la-
deando-o, as palavras: Indústria Bra-
sileira. Na secção do lado esquerdo ha
a silhueta de um forte remador em seu
barco, aparecendo o respectivo pavilhão
de regatas, mar e etc... tambem em
silhuetas e encimando-as: Aveia Smith
— Aumenta a musculatura e resistenr

. aia, tornando o corpo leve e sadio e la-
deando-a: Aprovada pela Saúde Mn-

: ca do Rio de Janeiro — Analise número
• 8.918.

Nessas duas secçtles laterais corrteem
mais as receitas, modo de usar, proprie-
dades da, Farinha ou Flócos de Aveia,

= dizeres esses que transcrevemos abaixo
• — que são escritos por sobre as silhue-
las, que ficam ao fundo.

"Os flócos de Aveia Smitt são higie-
nicamente fabricados e conteem todas
"as substancias mais alimenticias e do
minimo esforço para o aparelho diges-
tivo, como: glicerina,. assucar, dextrina,

• polvilho, vitamina, calcareos e fosfátos
e etc... São recomendados como prin-
cipal alimento • para creanças, velhos,
jovens, .doentes e convalesceutes, sport-
men, pessóas que trabalham com o ce-
rebro e especialmente as que sofrem do
estomago ou intestinos.

Refeição de Aveia Smith pela manhã
e á noite, cosidas ou cruas e com leite,
produzem para todos um otimo efeito e
dão uru corpo forte e com saúde.

AigU771)03 receitas

Suco de Aveia com leite: — Duas co-
lheres de sópa de Aveia Smith para cada
chicara e meia de leite fresco ou con-
densado com a quantidade de assucar
desejada. Deixa-se ferver uns vinte mi-
nutos, coando-se depois e botando em
mamadeira. Esse é um excelente ali-
mento para crenças, sendo que muitas
mãis preferem deixar a aveia de molho
em agua durante a noite, coando na oca-
sião de preparar o suco.

Mingau.: — Uma c/ticere, de Aveia
Smith para cada duas de leite, botando-
se a quantidade de assucar desejada ou
uma pitada de sal. Ferve-se até a con-
sistencia que se quizer, podendo-se
tambem:pulverisar o mingau com carie-

, la depois de pronto.

Aveia cosida com leite — Fervem-se
tres colheres de sopa de aveia "Smith"
em pouca agua, tendo-se o cuidado de
mecher bem, até tomar a consistencia
desejada. Depois junte-se leite quente
com assucar, obtendo-se assim um ex-
celente prato alimenticio.

Sopa — Cosinha-se uma chicara de
aveia "Smith" com caldo de carne e de
ossos, botando-se tambem verduras e si
possivel de diversas, obtendo-se assim
uma sopa muito nutritiva e saborosa.
A's bóas donas de casas, aconselha-se
o LIFO constante da aveia "Smith", co-
zinhando-a em qualquer sopa ou canja,
pois além de dar um saboroso paladar,
constituirá uma fonte de sande.

Panqueca — Deixa-se de molho urna
hora em meio	 litro dagua fria,
tres grandes chicaras de aveia
•"Smith". Depois junta-se tres ovos, um
pouco de sal, assucar e uma farta chi-
cara de farinha de trigo, formando-se
uma massa grossa. Depois de se ter es-
quentado a banha ou manteiga em uma
frigideira, vai-se deitando ás colheradas
a massa na frigideira, formando pan-
quecas e deixando-as fritar, depois do
que faz-se pulverizações com canela e
assucar.

Pode-se tambern recheiar as panque-
cas com marmelada ou goiabada des-
manchadas em agua quente ou ' ainda
com geléa de frutas, pulverisando-se da
mesma fórma acima. Si não se quizer
fazer uso da canela e do assucar, pode-
se recheiar as panquecas com picadinho
de carne, azeitonas, botando-se por ci-
ma um molho acebolado.

Torta — Bate-se uma chicara e meia
de manteiga, juntado-se em seguida
duas chicaras e meia de assucar e fres
gemas de ovos , batendo-se bem e de-
pois misturando-se cinco chicaras de
aveia S"mith" e tres claras de ovos, ba-
tidas em neve por ultime. Assa-ile em
fôrmas untadas com manteiga em fórno
regular.

Bolo — Bota-se em uma tijela, uma
chicara de manteiga, batendo-se até que
fique clara. Em seguida junta-se" duas
chicaras de assucar, batendo-se novamen.
te até ligá-los bem, acrescentando-se de-
pois kres gemas de ovos. 'ama chicara

•de leito, uma de aveia "Smith", duas de
farinha de trigo, o sumo de um limão,
uma colherinha ,3 fermento inglês e por
ultimo tres claras de ovos batidas em
neve. Finalmente liga-se tudo bem
assando-se em fôrma untada com man-
teiga em fórno regular.

Pudim — Ferve-se uma chicara e
meia de aveia "Smith" em meio litro
de leite, durante uns trinta ou quaren-
ta minutos. Junta-se 25 gramas de pas-
sas de uvas e 25 gramas de amendoas
socadas, fervendo-se novamente tudo e
adicionando-se duas gemas de ovos, cujas
claras são batidas com um pouco de as-
sucar. Essa massa é colocada numa fór-
ma para esfriar e depois servida com
crême de baunilha ou com suco de fru-
tas.

Com o uso frequente da aveia "Smith*
as bdas doceiras e cosinheiras, descobri-
rão excelentes pratos, sendo de notar que
é indisTiensavel como otima fonte de
sande e energias a alimentação diaria
de aveia "Smith".

Esta marca exatamente como as já
registradas sob os as. 26.717 é 28.080
(Smith com outros desenhos) servirá
para distinguir farinha ou flocos de

aveia de sua fabricação e será emprega-
da em latas, pacotes, caixas, notas, feci-
bos, faturas, reclames etiquetas anun-
cies, cartazes, papeis em geral, tabeletas,
propagandas, etc. — e poderá variar de
cores e dimensões.
'• O requerente pode portanto o seu re-
gistro para o produto acima, compreen-
dido na classe 41 do regulamento do de-
creto .n. 16.264 de 19 de dezembro de
1923.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Raul Leite & Comp., des-
tinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 24.276, de 15 de setembro de 1932):

Consiste na palavra de fantasia "Sa-
nocuprina", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham e disposta em sen-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabricantes e proprie-
tarios — Dr. Raul Leite & Comp. —
Rio de Janeiro.

Esta marca poderá variar em cores
e dimensões.

Descrição da marca para - que pedi-
ram registro Raul Leite & Comp., des-
tinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 24.277, de 15 de setembro de 1032):

Consiste na palavra de fantasia "Neu-
trogel", caracterizada ainda pelas as-
pas que a fecham e disposta em senti-
do horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabricantes e propric-
tarios — Dr. Raul Leite & Comp. —
Rio de Janeiro.

Esta marca poderá variar em core;
e dimeasões,

•
EMOÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 do dezembro
de 1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamento em metodos e prepa-
rado para ser empregado na reunião das
peças de material", para a qual pediu
privilegio a Boston Blacking Company,
Inc. (Depósito n: 11.574, de 15 de se-
tembro de 1932).

1.* O metodo para reunir e fixar pe-,
ças de material, como por exemplo o
corte e a sóla de um calçado, no qual
um, cimento é aplicado' nessas peças e
deixando endurecer, metodo caracteri-
sado pelo fato que um amolecedor é
aplicado á parte cimentada de uma das
peças de material (de preferencia a
sóla) sobre uma área predeterminada e
limitada e uniformemente menor do que
a parte da superficie cimentada a ser
reunida á outra peça;

2.° Metodo de acôrdo com o ponto ca-'
racteristico 1, caracterisado pelo • fato
que o amolecedor tem bastante viscosi-

• ade e ou plasticidade de maneira a
manter-se praticamente na posição em
que foi aplicado, até-que seja exercida
uma pressão sobre ele, e que se espalhe
uniformemente sob essa pressão;

3.0 O .aperfeiçoamento no processo de
fixar a sóla com o corte de um calçado,
em que é aplicado um cimento á mar-
gem da sóla, deixando-se secas esse ci-
mento e em seguida ativando-o, sendo
as partes postas em contacto sob presto,
caracterisado pela aplicação, de prefe-
rencia de modo progressivo, ao cimento

•Mc° em uma das partes do calçado, de
preferencia a sóla, de uma fita ou tira
do amolecedor afastada uniformemente

,para dentro e proxima á beira da parte
do calcado;	 ,	 ,•



4.° Metodo de acõrdo com os pontos
1 ou 3, caracte isado pelo fato que o

l	 o
arnolecedor compreende um solvente vo-
atil, tendo um de ebulição de 30
a 80° C. (por, exemplo, acetona), tendo,
em dissolução Material comunicando ao
composto amoleeeder, uma viscosidade
de 500 a 1.500 bentipoises;

5.° Um metede de nônio com o ponto
4? caracterisado I pelo fato que o mate-
rial dissolvido lé nitrocelulose de alta
viscosidade (por exemplo, 100 a 1.100
segundos);	 j

6.° Um amolecedor para ativação de
cimento de piroxilina seco, caracterisado
pelo fato que dompreende uni solvente
volatil (por exemplo, tendo um ponto
de ebulição de 30 a 80° C.), no qual está
dissolvido bastante material para co-
municar-lhe uma viscosidade e ou uma
elasticidade, tal que ele se mantenha
onde foi colocado no cimento seco sem
práticamente nenhum escoamento, po-
rem escoando-se ou espalhando-se uni-
formemente sob a aplicação de pressão;

7.0 Um amolecedor de acôrdo com o
ponto caracteristico 6, caracterisado pelo
fato que o material dissolvido contém
bastante celulope de alta viscosidade
(por exemplo de 100 a 1.100 segundos
de viscosidade) para comunicar ao amo-
tecedor uma vi cosidade de 500 a 1.500
centipoises;

8.° Um amotocedor de acôrdo com os
pontos caractersticos 6 ou 7, caracte-
r isado pelo fat que ele contém os se-
guintes ingred entes aproximadamente
nes proporções abaixo:

Nitrocelulose 1.100 segundos 4 gra-
mas na base sé a•

Alceei — 18 grs.
Cetona — 9133 0.0.
Finalmente reclamamos os beneficies

da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido
de privilegio depositado na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Unidos
da America em l 29 de dezembro de 1931,
sob n. 583.771.

3°, em um aparelho de aplicação de
adesivo, um membro aplicador de ma-
terial poroso facilmente compressivel,
através de cuja superficie de aplicação
existem passagens dispostas para rece-
bei' quantidades apreciaveis de uma su-
bstancia revestidora;

4°, em um aparelho de aplicação de
adesivo, um ,rolo rotativo de aplicação,
tendo uma parte periferica de borracha
ehunijosa e meios para rotação deste
rolo;

50, em um aparelho de aplicação de
adesivo, um suporte rotativo, sabeças
moveis suportadas pelo suporte e com
movimentos convergentes, e um rolo
aplicador preso entre as cabeças e ten-
do uma porção interna em borracha so-
lida e a parto externa em borracha es-
ponjosa formando uma superficie apli-
cadora;

6°, em um aparelho de aplicação de
adesivo, um meio provedor de adesivo e
um rolo aplicador rotativo recebendo o
adesivo do mesmo e tendo uma superfi-
cia aplicadora e na sua extremidade uma
camara disposta para receber um exces-
so do desivo da superficie aplicadora;

7°, em um aparelho de aplicação de
adesivo, um meio provedor de adesivo,
um rolo aplicador rotativo, recebendo o
adesivo do mesmo e tendo uma superfi-
cie aplicadora e na sua extremidade uma
série de passagens abertas na sua peri-
Zeria e uma passagem anular em que vão
dar essas passagens perifericas;

8°, em um aparelho aplicador de ade-
sivo, um rolo aplicador rotativo, tendo
cabeças opostas e uma parte extensivel
situada entr eas cabeças e com sua su-
perficies perifericas de aplicação incli-
nadas de uma para a outra;

9°, em um aparelho de aplicação de
adesivo, meias provedores de adesivo,
um rolo aplicador rotativo recebendo o
adesivo dos mesmos e tendo a superfi-
cie aplicadora, e em suas extremidades
passagens anulares, abrindo nesta super-
fieis e um raspador cooperando com o
rolo por fera das passagens;

10, em um aparelho aplicador de re-
vestimento um membro aplicador rota-
tivo, iftri braço estensivel disposto adja-
cente ao membro aplicador e um mem-
bro calibrador flebular suportado pelo
braço e servindo para dar o contato com
o trabalho;

11, em um aparelho para aplicação de
adesivo nas partes inferiores dos calça-
dos, um receptaculo de adesivo, um rolo
aplicador rotativo abaixo do receptaculo
e um membro calibrador disposto para
receber o contato do bico de um calça-
do em um de seus lados e do outro da
parte do enfranque do mesmo calçado;

Finalmente, reclamamos os beneficies
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeoro
1923), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos da
America em 16 de novembro de 1931,
sob n. 575.313.

Departamento Nacional
do Comércio

Expediente de 6 de setembro de 1932
Oficies:

N. 1.565 — Ao administrador da Mesa
de Rendas Alfandegada de Ilhéos, trans-

de 1032	 — 	

mitindo exemplares das Imarcas de ex-
portação de Scaldaferri Irmãos & Comp.

N. 1.566 — Ao inspetqr da Alfandega
de Bala, transmitindo exemplares das
marcas de exportação de Scaldaferri Ir-
mãos & Comp.

N. 1.567 — Ao inspetor da Alfandega
de São Salvador, transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Alfredo
H. de Azevedo & Comp.

N. 1.567 — Ao administrador da Mesa
de Rendas Alfandegada de Ilhéos, trans-
mitindo exemplares das marcas de ex-
portação de Grillo Lamberti & Comp.
, N. 1.X69 — -Ao inspetbr da Alfandega

da Baia, transmitindo exemplares das
marcas da exportação de Grillo Lamberti
it Comp.

Dia 8
• N. 1.570 — Ao inspetar da Alfandega
do Rio de Janeiro, transmitindo um
exemplar da marca de exportação sio
Instituto Mineiro do Café.

•do Rio de Janeiro, tr nsmitindo um
N. 1.571 — Ao inspetxr da Alfandega

exemplar da marca de e- portação de Ga-
briel Lirola.

N. 1.572 — Ao inspetor da Alfandega
de Santos, transmitindo um exemplar da
marca de exportação de Gabriel Lirola.

N. 1.573 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatistiea, soli-
citando dados estatisticos sobre carvão.

N. 1.574 — Ao diretor do Serviço Geo-
logico e Mineralogico de Brasil, soltei-
laudo informações sobre carvão.

N. 1.575 — Ao diretor geral da De-
partamento Nacional do Povoamento, re-
metendo cópia de trabaJio sobre a ques-
tão de sacaria do algodã .

N. 1.576 -- Ao ores_ ent,e da Camara
Belgo-Brasileira, remete do informações
sobre o mercado brasil iro de amoniaco
an hidro

N. 1.577 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Trabalho, comu-
nicando a remessa das informações sobre
o ammoniaco anhidro nó Brasil.

tNi . 1.1578 — Ao Sr. R. S. Seott, eomu-
niando remessa de um exemplar do
"Brazil of To-day".

N. 1.579 — Ao Sr Luiz Neves, Ube-
raba. comunicando achar-se esgotada a
edição do "Brasil Atual".

N. 1.580 — Aos Srs. C. G. Bartlett
& Comp., Limitada, Buenos Aires, re-
metendo informadões sobre enxofre.

N. 1.581 —Ao Sr. ~sul do Chile no
Rio de Janeiro, remetendo relação de im-
portadores de enxofii em bruto e pulve-
rizado no Rio de Janeiro.

N. 1.582 — Ao Sr. ccinsul geral da Go-
lombia em Manaus, remetendo informa-
ções sobre o ceco babassú.

N. 1.583 — Ao direLor de "Ver. Bu-
reau Voor Handelsinlichtingen", Ams-
terdam, remetendo relação de importa-
dores de artigos de eletriciaade e instru-
mentos de ética no +Rio de Janeiro.

N. 1.584 — Ao Sr. Enrique Escobar
G., Colombia, remetendo publicações.

Dia 9
N. 1.585 — Ao chefe da secção de In-

dustrie, Comercio e Estatistica de Vi-
toria, agradecendo a remessa do quadro
demonstrativo do movi ente de impor-
tação do porto de Vitor a, no 1° semestre
do corrente ano.

N. 1.586 — Ao Sr. José Pereira, Ube-
raba, comunicando acbar-se exgotada a
edição de "O Brasil Atuar.,

—
Pontos caraleristicos da Invenção de

"aperfeiçoamento em aparelho de apli-
cação de adesivo", para a qual pediu
privilegio a Cómpanhia United Shoo
Machinery do 1rasil (deposito 11.575, de
15 de setembro de 11932):

1°, o metodo de aplicaão de um ade-
sivo ás partes ,inferiores de um calçado
enformado, o Oal consiste em suprir o
adesivo a um dispositivo aplicado, en-
quanto limita a sua aplicação a uma tira
estendendo-se praticamente da aresta
interna da sobra do corte enformado até
uma linha sob 'e estas partes na proxi-
midade da bei a da sola interna;

2°, em um 4parelho de aplicação de
adesivo, um s porte, um membro apli-
castor rotatico como mancais neste su-
norte, uma c pa bca envolvendo tal
-•,^mbro aoliceder e suportando sobro

superficie] superior um receptaculo
de fornecimento de material de revesti-
mei, o, aberto no fundo para permitir ao
membro aplicador ser 'exposto á apre-
sentação do trabalho, tal capa tenda
postigos com portas interpostas entre o
membro aplicador e o receptaculo, e sen-
do inclinado Irra baixo da frente para
traz, dando as im ao operador uma vis-
ta desimpedida do ponto de contato en,
tre o membro l aplicador e o trabalho; •
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N. 1.587 — A Der Deutsche Auswan-
derer, Berlim, remetendo um exemplar
5do "Brasil of To-day".

N. 1.588 — Ao diretor secretario de
'"Vicri S. A.", Rio, comunicando re-
inessa de 4 exemplares do "Brazil of
To-day".
N. 1.589 — Ao diretor da Despesa

Publica, referente a faltas de funciona-
, rios do Departamento.
'	 N. 1.590 — Ao consul geral do Brasil

em Liverpool, agradecendo remessa de
20 exemplares do "Brazil News".
N. 1.591 — Aos Srs. Curvo & Souza,

Corumbá, remetendo o certificado de
deposito de sua marca de exportação.

Dia 12
N. 1.592 — Ao ministro do Trabalho,

sobre transferencia de sub-consigna-
çõcs.

Dia 13
N. 1.593 — Ao diretor da secretaria

da Junta Coreercial da Capital Federal,
comunicando resolução do ministro re-
ferente ao recurso interposto por Pinto
Carvalho & Comp.

Dia 14
N. 1.594 — Ao inspetor da Alfande-

ga do Rio de Janeiro, transmitindo exem-
plares das marcas de exportado da
Viuva iiveira & Filho.

1	

Dia 15
N . ,/.595 — Ao Sr. Dr. Zoran Nini-

tch Aio, comunicando determinação do
mi,látro referente ao provimento de
vr As de tradutor publioo.

N. 1.596 — Ao diretor da secretaria
da Junta Comercial da Capital Federal,
transmitindo requerimento do Dr. Zo-
ran Niniteb, pedindo titulo de tradutor
juramentado.
N. 1.597 — Ao Sr. Carlos Vedder,

Rio, remetendo relação de exportação de
madeiras do Brasil.

N. 1.598 — Ao •r. Daniel Quintino
da Cunha, Bafa, comunicando remessa
de boletins clO Departamento.

N. 1.599 — Ao chefe da senão de
Industrie, Comercio e Estatistica de Vi-
toria, remetendo informações sobre o
comercio de avicultura.

•••n••nnn

Conselho Nacional do Trabalho
Expediente da Segunda Secção

Recurso n. 405-1931 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Benedicto de Lima Santos e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e'
Pensões da Companhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro:

"Benedicto de Lima Santos. ex-ferro-
viario da Companhia Mogiana, fundado
no dispositivo do art. 13 da lei n. 4.682,
de 24 de janeiro de 1923, requereu á
respectiva Caixa a restituição das con-
tribuições com que entrara para os co-
fres da instituição quando associado da
mesma, mas não lhe foi deferida a pre-
tenção, dai se originando o presente re-
curso."

Considerando que, por acórdão de 12'
de novembro de 1931, publicado no Dia-
rio Oficial de 20 do mesmo mês e ano,
resolveu preliminarmente converter o
julgamento em diligencia, afim de qua
a Caixa recorrida Informasse: 1), qual
a importancia das contribuições feitas
pelo recorrente; 2), qual a data el‘a ul-
t	 Jentribuicãe. efetuectse:

Considerando que, de conformidade
com a decisão constante do citado acór-
dão, conforme se verifica do oficio a
fls. 15 dos autos, a referida Caixa in-
forma que as contribuições ora recla-
madas se elevam á importancia de reis
1478500, bem assim que o ultimo des-
conto foi feito em março de 125; ou-
trossim, fundamenta que, "si a lei nu-
mero 4.682, no seu art. 20, estabelecia
o prazo de cinco anos para a prescrição
do direito á aposentadoria, com mais
razão se poderá considerar extinto o di-
reito que julga o recorrente lhe assis-
tir, de rehaver suas contribuições na
fórma do art. 18 daquela antiga lei, já
que sórnente em 5 de agosto de 1931,
isto é, seis anos, ires mêses e seis dias
após a data de sua saida da estrada (29
de abril de 1925), é que o recorrente
pediu a restitiução das contribuições em
causa"; mas

Considerando que, segundo o disposto
no citado art. 18 da lei n. 4.682, "os
empregados ou operarios que forem de-
clarados dispensados, por serem pres-
cindiveis os seus serviços, ou por mo-
tivo de economia, terão direito de con-
tinuar a contribuir para a Caixa, si ti-
-gerem mais de cinco anos de serviço,
ou a receber	 importancias com que
para ela entraram";
• Considerando, portanto, que, tendo o
recorrente adquirido indiscutivelmente
direito á restituição das contribuições,
não se lhe aplicando prescrição alguma,
desde que não se trata de divida, mas
de quantias em depositos, indevidamen-
te retiradas, juridicamente deixa de ter
procedenda qualquer argumento no sen-
tido de contestar a perfeita liquidez des-
se direito:
inesolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso, para que seja feita a
restituição requericã.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
— Mario de A. Rantos, presidente. —
F'. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Rec. ri. 466 de 1932 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Daniel Lopes Barreiro e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da São Paulo
Railway Company:

"Daniel Lopes Barreiro, operario
São Paulo Railway Company, requereu
aposentadoria onclinaria á respectiva
Caixa do Aposentadoria e Pensões, óra
recorrida, mas o pedido deixou de ser
satisfeito pela Junta Adminihtrativa
Caixa, sob o fundamento de que se não
aplica ao caso a lei n. 5.109, de 20 de
dezembro de 192& e que, em face das
disposições do vigente doe. a. 20.485,
de 1 de outubro de 1931, que reformou
a legislação anterior, o recorrente não
tem direito ao beneficio requerido, vis-
to não preencher uma das condições
essenciais, isto é, não ter ainda atin-
gido a idade minima de 50 anos (arti-
go 25)".

Considerando que, em apoio de sua
pretenção, invocou o recorrente uma
decisão proferida pelo Conselho Nacio-
nal do Trabalho, segundo a qual "os
associados com direito jú adquirido á
aposentadoria, pela rei n. 5.109, de 20
de dezembro de 1926, conservariam
esse direito, que se tornaria efetivo
logo que entrasse ero vigor a nova le-
gislação clae Caixas de Aposentadoria e.
Pensães,,	 •

Considerando que, nos termos do ar-
tigo 17, letra a, da citada lei n. 5.109,
a aposentadoria ordinaria corapete ao
ferroviario que tenha completado 30
anos de serviço efetivo, mediante re-
querimento seu ou da estrada, e, nessa
conformidade, tendo atingido esse tem-
po de serviço, o recorrente procurou
obter a sua aposentadoria ()Ninaria,
ma a Caixa deixou "de lhe conceder o
beneficio reclamado, não porque não
lhe reconhecesse o seu direito, porént
em virtude de uma lei que havia sus-
penso a concessão desse favor, até que
fosse promulgada a nova lei, então cila
estudos;

Considerando que, coimo muito bem
sustenta o Sr. Dr. procurador geral,
em seu brihante parecer a fls. 26 uS-
que 30, já havia no caso direito adqui-
rido ao beneficio reclamado, e, assim,
lei alguma poderia prejudicá-lo, em
virtude do principio geral de direito e
do proprio preceito constitucional que
o Govérno Provisorio da Republica,
em casos analogos, tem respeitado, não
permitindo a retroatividade de lei que
perturbe esse direito adquirido. (Dec.
n, 19398, de 1i de novembro de
1930);

Considerando, ainda, que a suspensão
da aposentadoria ordinaria n'ão preju-
dicou o Seneficiario. de vez que éle
continuava a exercer as suas funções,
percebendo os' vencimentos que !fie
competiam, cumprindo notar que o de-
creto n. 19.554, de 81 de dezembro de
1930, simplesmente retardou a conces-
são da aposentadoria, mas não afetou
o direito adquirido, ficando o benefi-
cio suspenso e não (prejudicado;

Considerando, finalmente, que o re-
corrente teye o seu tempo de serviço
(30 , anos) completado dentro do regi-
men da lei n. 5.109, de 20 de dezem-
bro de 1926. e, portanto, indiscutivel-
mente, não lhe pode ser negado o direi-
to ao beneficio pelas diaposições da
mesma lei;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional dct Trabialho dar provimento
ao presente recurso, para o efeito de
ser reformada a decisão recorrida,
concedendose ao recorrente aposenta-
daria ondinaria, de conformidade com
a lei n. 5.109 citada.

Rio de ,Janeiro, 28 de julho de 1932.
— Marta, de A. Ramos, presidente.
C. T. da Rocha Faria, relator.	 Fui
presente, J. Leonel de Rezende Mein;
procurador geral.

N. 439, de 1932 Vistos e relata-
dos bs autos de reciirse em que é re-
corrente Arthur da Rosa Furtado e re-
corrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Pessoal das Estradas de Fer-
ro Central do Brasil, Terezopolis e Ria
D'Ouro:

Deu origem ao presente recurso o ato
do antigo Conselho de Administração da
referida caixa, aue. a vista do laudo
-medico da inspeção de saúde a que fóra
submetido o ferroviario Arthur da Rosa
Furtado, resolveu denegar-lhe a aposen-
tadoria por invalidez requerida.

Não se conformando com a dedal°
em causa, Dor se achar, segundo ale-
ga, realmente incapaz para exercer as
funções de maquinista, Arthur da Rosa
Furtado, recorre para &sie Conselho.
afim de Que seja ordenada a realiza-
ção de urn novo exame medico, para
efeitos de aposentadoria.

Considerando que, conforme se veri-
fioa do oficio de fls. B, a troptia cai-
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de Aposentadoria Pensões dessa ferro-
via, que, em sessão de V de março de
1931, o aposentou nos termos do para-
grafo 4' do art. 23 do regulamento haja
zoei° com o decrétb n. 17.941, de ib.siet,
outubro' de 1927, tecorre para o Conse-`1
lho Nacional do Trabalho, com funda-
mento nos dispositivos do paragrafo ,1'
do art. 51 do decréto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931: n

Considerando que o presente recurso
não se acha devidamente instruido, por-
quanto não constá dos autos o origioal
do processo de aposentadoria do recor-
rente, tendo, portanto, a Caixa recorl'i-
da deixado de observar o que determi-
na o art. 51 do clecréto n. 20.4G5, ci-
tado;

Resolvem os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho em converter , o
presente julgamento em diligencia para
que a Caixa envie o original do proces-
so de aposentadoria do recorrente.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1932.
— Mario de A. !Ramos, presidente. —
C. T. da Roclis Paria; relator. Fui
presente, J. Leonel de Rezende Ateisn,
procurador geral.

xa recorrida não se recusa a satisfa-
zer o pedido do mencionado ferroviarioe
tanto assim que declara: "Esta provi-
dencia, cumpre salientar, poderia o in-
teressado ter solicitado á caixa, que o
teria atendido como é de direito";

Considerando Que, embora o laudo
medico de fls. 9. excessivamente taco-
nico, nada esc/areca sobre a a/eeada
molestia de que sofre o suplicante.
cumpre observar que, tratando-se de mo-
!estia reconhecidamente ineuravels, os
medicos devem ser suficientemente es-
clarecidos quanto ás funções exercidas
pelos examinados, afim de que possam
opinar com perfeito conhecimento de
causa, atendendo não só ás obrigações
decorrentes de certas funções, mas tom-
bem, e principalmente, tendo em vista
a proteção da coletividade, no que se
refere a possibilidade do contagio;

(Resolvem os membros do Conselho Na-
danai do Trabalho converter em din.
encia o julgamento do presente recurso,

afim de que o recorrente seja nova-
mente inspecionado de saúde, devendo
a caixa recorrida aposenta-lo por inva-
lidez, caso fique confirmada a sua in-
capacidade para o trabalho.

Rio de Jangir.o, IS de agosto de 1932.
Mario de A. Ramos, presidente. — C.
Perefra da Rocha. relator. rui pre-
sente. 1 Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador gera).

Recurso n. 494/1932 — Vistos *3 rela-
tados os autos do recurso em que é re-
corrente Adelcina da Silva e recorrida a
Caixa ,.de Aposentadoria e Pensões do
Pessoal das Estradas de Ferro Central
do Brasil, Teresopolis e Rio d'Ouro:

"Na qualidade de irmã solteira do ex-
maquinista da 4' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, João Baptista
Hugo. falecido em 2 de julho de 1931,
Adelcina da Silva habilitou-se perante
o referida caixa. juntamente com duas
irmãs, menores, de nome Elza e Zuleika,
á nercepcão da pensão a que se julgava
com direito, mas o antigo Conselho de
Administração do Instituto negou defe-
rimento ao pedido, pelas seguintes ra-
zões:: a) estarem vivos os progenitores
do associado falecido, sendo seu pai apo-
sentado raa/a caixa: b) não constar da
respectiva declaração da familia, feita
em 15 de dezembro de 192R, qualquer
referencia a possbas que viviam sob a
dependencio economica exchafva do fi-
wdo contribuinte".

Considerando que o ferroviario João
nantista nego faleceu em 2 de julho de
1931, conforme faz prova a certidão de

'eito a fls. 7. e portanto rego o caso em
arireeo a lei n, 5.109, de 20 de dezembro
de. 1926, vigente naquela época, 'aten-
dendo-se lambem a que a pensão é de-
vida desde a data do falecimento do as-
sociado;

Considerano mie, de conformidade com
os arts. 29 e 32 a lei n. 5.109 rifada,
ac irmãs solteiras e menores do contri-
buinte pedem ser suas herdeiras, para
o fim de gasar do beneficio legal da
Pensão, dosde que provem ter vivido,

' durante os ires unimos anos anteriores
á morte do associado. sob a sua dePen

-dencia economica exclusiva;
Considerando que, conforme se veri-

fica dos autos, a recorrente é de maior
idade. embára se conserve ainda no es-
tado de solteira. não podendo, portanto,
ser considerada herdeira do finado ferro-
-siaria João Baptista Hugo; outrossim,
quanto ás duas irmãs menores, de nome

Elza e Zuleika, cumpre observar que
tendo em consideração as duas razões
invocadas pela caixa recorrida, para Os:-
negar o beneficio, forçoso é reconhecer
que não foi feita de forma plena e sutis-
falaria a prova da dependenciaa eco-
nomica exclusiva, tanto que no atestado
de fls. 16, que aliás não está devida-
mente legaltvado, apenas se declara que
as requerentes viviam d.s• expensas e sob
o mesmo této do finado contribuinte, que,
por sua vez, residia em companhia de
seus progenitores;

Considerando, portanto, ,que, em face
•dessa circunstancia, muito embóra a
falta d.3 inscrição não invalide o direito
'das beneficiarias, não se póde deixar de
reconhecer que a presunção legal é con-
trária á prova da dependendo economica
exclusiva;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso.

ílio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Rec. n. 51011932 — Vistos e relata-
dos os autos do recurso em que é re-
corrente Francisco Brignani e recorrida
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da The São Paulo Gaz Co.
Ltd.:

"Francisco Brignani, antigo empre-
gado da The São Paulo Gaz Co. Ltd.,
recorre da decisão da junta administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados da The São Paulo
Gaz Co. Ltd., que lhe negou a sua apo-
sentadoria por invalidez, visto ter dei-
xado o interessado aquela companhia
em 25 de novembro de 1930, não ha-
vendo nunca contribuido para a respe-
ctiva caixa, creada por força do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931,"

Considerando que, pelo que consta
dos autos e é confirmado pelo proprio
recorrente, este afastou-se do serviço
da referida empreza em novembro de
1930, anteriormente, portanto á Insta-
lação da caixa recorrida (janeiro de
1932);

Considerando que, por não ser em-
pregado ativo da mesma companhia,
não assiste ao 'suplicante direito á in-
scrição na respectiva caixa;

Considerando, ainda, que o recorren-
te nem siquer póde invocar, a seu favor,
o decreto n. 19.497, de 17 de dezembro
de 1930, que tornou extensivo aos em-
pregados dos serviços de força, luz, bon-
des e telefones a garantia prevista no
art. 43 da lei n. 5.109, de 20 de de-
zembro de 1926, por ter se afastado da
atividade em época anterior á vigencia
do citado decreto n. 19.497;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, .r. Leonel de Rezende Alvine,
procurador geral.

Recurso n. 54311932 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Henrique Silva e recorrida a
Caixa de Aposentadorias e Pensões da
Estrada de Ferro Madeira Mamoré:

"Henrique Silva. ferroviario aposen-
tado da Estrada de Ferro Madeira Ma-
looré, não se conformando 'cem' a deci-
são da Junta Administrativa da Caixa

Processo n. 2-2.16711932 — Vistos
,
 . e

relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões de
Estrada de Ferro São Paulo e Minas re-
mete, em ohediencia ao disposto no ar-
tigo 52 do decreto il. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, projéto do respectivo
regimento interpo:	 .

Resolvem os 1 membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o Presen

-te regimento interno, do qual devera
ser enviada urna nova cópia, "devida-
mente autenticácia", • com. as seguirites
emendas:	 : •:•

a) art. 4°, redija-se: "As sessões . . da
Junta Administrativa s6 poderão fundo-

•nar, no minin-4, com a presença de ires
membros inclusive o presidente ou. ieu
substituto legal, desde que entre :03
presentes hajajum representante do pes-
soa/ e outro da emprezan.

b) Cap. vru — Os dispositivos cons-
tantes deste capituki são aprovados em
caracter proviaorio, visto que deverá ser
baixado por ente Conselho um regula-
mento geral pira os serviços medidos e
hospitalares d is Caixas.

Rio de Jane:ro, 1 de setembro de•1932.
— Mario de A. Ramos, presidente: ---)
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, 1. L sone-1 de Rezende Altrim,
procurador gral.	 -

Processo n

,t 

6.333, de 1931. — Vistos
e relatados os autos do processo errl..aue
a Caixa de . Aposentadoria e Pensões
para os ernp?egados da Leopoldinaita-
ilway Company. Lirnited. tendo em vista
a determinação constante da circular
n. 11-396, da presidencia deste Ume-
lho, datada de 31 de marco de 1931, faz
consulta sobe sÀ as justificações aeque
se refere a mesma circular poderão ser
produzidas perante os juizes federais
'seccionais n s Estados e seus repre-
sentantes na comarcas e termos, pediu-
do, outrossl4i, que as vantagens conce-
didas aos associados da Caixa de Apo-
sentadoria e l) Pensêes do Pessoal do- Cais
do Porto dg Rio de Janeiro, por acór-
dão de 17 de setembro de 1931, publi-
cado no Di4rio Oficial de 17 de outu-
bro do meSmo ano, sejam extensivos
aos ferroviarios da Leopoldina Railway
que constarem do um recenceamento

.	 .....,. ,t5-,
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- .Mandado proceder pela administraoão
: ilessá estrada, em 1908:
., ,Considerando que, ouvida sobre o as-

• unto de que .trata.o oficio de fls. 7, da-
Ptado de 15 de fevereiro do corrente ano,
(-2s:1)Sopria estrada esclarece, á fls. 14,
-que-não fez propriamente um recencea-
aneuto do seu pessoal, em 1908. acres-

snentando que algumas repartições, para
. obterem os dados de que necessitavam,
srecorrerain aos .proprios empregados,
-cuias declarações foram aceitas sem
1.qualotter exame posterior, razão pela
-_-qual a respectiva administração não po-
-,dord , norrantir a exatidão dos elementos
- bcoligidos naquela época;

-, Considerando que, em relação á con-
sulta formulada no of,icio do fls. 2, rei-
tprado pelo de fls. 11; em virtude de

"Urna caso concreto, já tem o Conselho
Nacional do Trabalho jurisprudenela

(acórdão de 31 de Março de
'1932,, publicado no Mario Oficial de 9
.cle maio Ultimo) — no sentido de que
'as justificações judiciais poderão ser

-:procedidas perante a autoridade judi-
' . ciaria do iogas onde residir o interes-
;Vedo, sendo nulas e não devendo a Caixa
aceitar aquelas que forem processadas

ws sem a citação de seu representante le-
s,gal, previamente intimado para ésse

• =fim; •• '
. s Resolvem os membros do Conselho Na-
ssiobal do Trabalho indeferir o pedido

A rcobotante do °fido de fls. 7, e mandar
informar á Caixa consulente, quanto aos
requesitos para as justificações judici-

nade, na fórma da jurisprudência firmada
-sim' acórdão de' Si de março do corrente
4.7ano.

Rio de Janeiro, 18 do agosto de
;s1:932: — Mario de A. Ramos, presi-

dente. — C. Pereira, da Rocha, relator.
Fpi presente, J. Leonel de Rezend0

procurador geral.
n. 6.55911931 — Vistos e

?-3"reletados os autos do processo referente
"á liquidação da CaiTa de Aposentadoria

Pensões dos Funcionarios da Contado-
- 'inla" Central Ferroviaria do Rio de Ja-

neiro:
-isConsiderando 'mie, de conformidade
.:•i'com 'o . artigo 71 do decreto n. 20.465,

z de 1 de outubro de 1931, cabe ao Come-
-- Also Nacional do Trabalho promover a fu-

são da Caixa a requerimento ou "ex-ofi-
cio", bem assim a incorporação á outra

-. Caixa da mesma zona e de mesma classe:
P.:: Considerando ser de toda conveniencia
, a incorDoracão dos associados da Caixa
":.de Aposentadoria e Pensões da Contado.
' ria Central Ferroviaria do Rio de Ja-

neiro. extinta a Caixa de Anosentadtiria
sse' peneõesi doe Emnrea.adoq dm Estradas

-dg Ferro Central do Brasil. Therezopolis
• Rte D'Ourn.-Passando Para esta o Da-

-sti•irrionio damiela. bem como as aposen-
''tafinries- e pensões Sá roncedidae:
..s:.• -"Resolvem os membros do Conselho
--n+larional do' Trabalho determinar a in-
--'éorporação dos associados da extinta
:s-Caixa da Contadoria Centrai Ferroviaria

Rio de janeiro á Caixa de Aposenta-
..:.floria e Pohsties do Pessoal (-19s F,stradasi

Ferro Central do Braisl. latherezonolis
eRio D'Ottro. revertendo em favor desta
•esnatrimonio daquela. incumbido n ins-

sepetor geral de acompanhar os trabalhos
ssrespectiVos.

sRio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
s:ss.s. Mario de A. Ramas. presidente. —
ssttittstavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sseente, .Leonel de Rezende Alvim, pro-
ssourador, .geral,
▪ ssProcesso n. 21.873-28 — Vistos e re-

latados 06 autos do processo em que a

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da São Paulo Railway Com-
pany remete, de conformidade com os
arts. 21 da lei n. 5.109, de 20 de de-
zembro de 1926, e 22 do respectivo re-
gulamento, baixado com o decreto nu-
mero 17.941, de 11 de outubro de 1927,
o processado referente á pensão reque-
rida por Soledade Calvo Silveira e Ma-
gdalena San Martin Calvo, residentes em
Espanha, respectivamente, viuve e filha
do ex-ferroviario daquela estrada Fran-
cisco San Martin Pazos, falecido a 9 do
abril de 1926:

"Não se conformando com a decisão
constante do acórdão proferido pelo
Conselho Nacional do Trabalho, em ses-
são de 13 de junho de 1929, publicado
no Diario Ofictal de 4 de agosto do mes-
mo ano, Soledade Calvo Silveira e sua
filha Magdaleisa San Martin Calvo, re-
presentadas por seu bastante procura-
dor, pleiteam a revisão do presente pro-
cesso, ara o fim de ser reconsiderada
a decisão constante do citado acórdão
(fls. 94), que, dando provimento ao re-
curso "ex-officio" interposto pelo antigo
Conselho de Administração da meneio,
nada Caixa de Aposentadoria e Pensões,
reformou o ato do mesmo Conselho de
Administração que havia deferido a
pensão requerida pelas herdeiras do ex-
associado da histituição, Francisco San
Martin Pazos.'

Considerando que, juridicamente, são
procedentes as razões invocadas por So-
ledade Calvo Silveira e sua filha Ma-
gdalena, representadas por seu bastante
procurador, para justificar a revisão do
presente processo e consequente refor-
ma do acórdão de fls. 94; com efeito,
a decisão constante do acórdão embar-
gado não está em harmonia com a ju-
risprudencia pacifica do Conselho Na-
cional do Trabalho, segundo a qual a
inscrição dos herdeiros pôde ser feita
em qualquer tempo, mesmo depois da
morte do associado; além disso, foi pro-
ferida contra a prova dos autos, quando
considerou que a justificação oferecida
pelas interessadas tinha sido procedida
sem intimação da Caixa;

Considerapd'o, outrossim, que o acór-
dão de fls. 94 estabeleceu doutrina que
não teve curso neste Conselho, pela qual
a lei n. 5.109, de 20 de dezembro do
1926, quis beneficiar apenas aos brasi-
leiros e aos estrangeiros que vivem no
Brasil; do fato, essa doutrina não póde
prevalecer, porque, em primeiro lugar,
a pensão aqui tratada é regida pelo de-
creto n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923,
visto haver o ferroviario Francisco San
Martin Pazos falecido em 9 de abril de
1926; ora, o art. 20 deste decreto abso-
lutamente não fez, nem autoriza a fazer
a restrição constante do aludido acórs
dão; em segundo lugar, esta restrição
Lambem não é feita pela Citada lei nu-
mero 5.109, cujo art. 21 dispõe até so-
bre o processo tias pensões dos benefi-
ciarios residentes no estrangeiro;

Considerando que, conforme se alége
nas razões expostas na petição a fls. 102
nsque 106, constam dos autos duas jus-
tificações, sepdo que, na de fls. 55, foi
intimada a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da São Paulo
itailway Company, que compareceu
representada por seu advogado, haven-
do reinquirido as testemunhas CUjO3
depoimentos são uniformes em atestar
que Soledade Calvo Silveira e sua filha
Magdalena viviam na dependencia eco-
nomias, de seu marido e pai, do qual
recebiam dinheiro Por meio de cam.,
biaisst_

Considerando, ainda, que, não haven-
do julgado suficiente a prova produzida
por meio dessa segunda justificação ju-
dicial o da certidão de casamento, a fo-
lhas 5, e, de nascimento, a fls. 9, para
desfazer as duvidas suscitadas pelo fato
de haver Francisco San Martin Pazos se
declarado solteiro, ao fazer sua inscrição
na Caixa, esta mandou proceder a .unia
sindicancia de cujo resultado dá noticia
o relatorio de fls. 76, ficando, então,
explicados os motivos que determinaram
a omissão daquele ferroviario;

Considerando, finalmente, que, em
face do exposto, não se Ode deixar de
reconhecer que Soledade Calvo Silveira
e sua filha Magdalena têm direito á pen-
são que lhes foi negada;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento
aos presentes embargos, autorizando a
Caixa de Aposentadoria, e Pensões dos
Empregados da São Paulo Itailway Com-
pany a rever o respectivo processo, re-
novada. porém, a apresentação de ates-
tados de vida e residencia, documentos
comprobatorios da identidade, certifica-
do do oficial do Registro Civil sobre o
estado civil das suplicantes e os demais
documentos exigidos pela lei.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1932.•
— Mario de A. Ramos, presidente. —
A. Moitinho Daria, relatos. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Aloira, pro-
curador geral.

EXPEDIU= DA SECÇÃO TECNICA

P . 3-8.817-32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Luz e Força de Ilhéos-Itabuna apresen-
ta a sua proposta orçamentaria para seis
meses do corrente exercício:

Resolvem os membros dto Conselho
Nacional do Trabalho aoprovar a pro-
posta da caixa em apreço, recommen-
dando que seja estudada a possibilidade
da sua fusão com outra caixa.	 ,

titio de Janeiro, 8 de setembro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo Leite, relatos. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Atoim, procura-
dor geral.

P. 5.593-31 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Portuarios
da Baia Pede o restabelecimento da
Verba "Secretaria — Pessoal", de reis
30:000$ para 31:5601 e os reforços de
9521909 e 1:017$100 para as rubricas
"Material Permanente" e "Material de
Consumo" subordinadas, ao titulo "Di-
versas Despesas", do orçamento' vi-
gente:

Resolvem os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho, á vista das justi-
ficativas da caixa, atender o pelido em
apreço.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. —
rui presente. J. Leonel de Rezende AI-
vim, procurador geral.

P. 5.211-31 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Rèdo de
'Viação Cearense solicita os reforços de
35:000$ e 45:0001, para as verbas, res./
pectiVamente, "Pensões" e °Aposenta-
dorias por invalidez":

Resolvem os membros do Conselhq
/fedi:Mai do Trabalho, á vista das alegai;
c6es da Caixa autorizar os aumente*
em aprece, reoomendando, porém,
tiet observanok do art., 24 e mo patim



17548 Sabado 4.7
	

OF \RIO OFICI.XL
	

Seirmbro de 14332

'Viação Cearense, dando cumprimento
ao acórdão deste Conselho, de 14 -lie
abril do corrente ano, justifica o
C6350 de despesa verificado nas verbas
"Serviços médicos e farmaceuticos", 31ok
exercicio de 1931: -

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho considerar ;Na-
tilicado o excesso em questão.

gratos, do dec. 20.455, de 1 de outubro
de 1931, de 24 de fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente;
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral,

—
' P. 3-716, de 1932.-.. 'Vistos e relata-
dos' os autos do processo em que a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados é Operados da Pernambuco
Tramways & Power Company Ltd. so-
licita autorização para extornar da ru-
brica "Dieersas Despezas" 1:000000,
para "Material de consumo", ambas bu-
bordinadaa ao titulo "Despezas de Ad-
ministração — Material":

Resolvem os membros do Conselho
Nacional ,do Trabalho atender o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1932.
— Mario A. Ramos, presidente.— F.
de O. Passos. relator.— Fui presente
J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Publicado no Diario Oficial em

P. 4-3.543, de 1932 — Vistos e reta-.
Lados os autos do processo referente á
inspeção e tomada de contas procedidas
na Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviarios da Great Western pelos
inspetores José Bandeira de Mello e Sil-
vandro Pessoa:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

1°, aprovar o relatorio em apreço;
20, ratifiedr as recomendações dos

nbores inspetores, .principalmente quan-
to ao item 7 que se refere á cobrança
o mais urgente possivel das contribui-
ções dos pensionistas, conforme deter-
mina os Acórdãos de 5 de janeiro e 22
de outubro de 1931;

3°, determinar que sejam tomadas
providencias no eatido de ser cobrada
a soma de 92:0438975 de medicamentos
fornecidos aos associados da Caixa;

4, Mandar suspender provisoriamen-
te a venda de medicamentos até que a
Caixa reorganize o respectivo serviço e
recomendar para que desconte em fo-
lha o fornecimento dos mesmos;

5°, solicitar a Caixa informações so-
bre o; deposito de 11:2178400 no Royal
Bank of Canadá sobre os pagamentos do
exercido "de 1931, na imprortancia de
31:962i0l0 a serem efetuadas no cor-
rente: ano;

6°,: determinar ã Caixa quanto a re-
messa da cópia do contrato firmado cora
a respectiva Einpreza, referente aos
serviços de acidentes no trabalho, afim

!de que este Conselho se manifeste e res-
peito e para que. a referida Instituição
proceda a avaliação atuarial exata de
suas: possibilidades financeiras;

7°; conceder à Caixa o prazo de 60
dias para o cumprimento das determi-
nações supra mencionadas.

Rio de Jaaeiro, 1 de setembro de 1932.
— Mario A. Ramos, presidente.— Ro-
cha Faria, relator.— Fui presente. J.
Leonel de Relendo Alvim, procurador
geral.

processo n. 4-4.670/32 —Vistos e re-
latados os autos do processo em que os
inspetonas José Bandeira de Me llo e Gil-
vandro . Peesoa, apresentam o relatorio de
verificação e tomada de contas da Caixa
de .Aposentadoria e Pensões dos Empre-

.

gadso	 Operarios da Telephone Com-
pany of Pernambuco Ltd.:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o relataria
em apreço, ratificando na 'integra as re-
comendações dos aludidos inspetores.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1932..
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. B. de Cerqueira Lima, relator. —
Fui presente, J. Leonel de .Rezende Al-
vim, procurador geral.

Processo n. 4.376/32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que os
Inspetores drste conselho Srs. José Ban-
deira de Mello e Gilvandro Possa, apre-
sentam o relatorio de verificação e to-
mada de contas da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados da Com-
panhia Estrada de Ferro de Mossoró, re-
ferente ao exercido	 iam

Resolvem 03 membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o rela-
torio em apreço confirmando as seguin-
tes recorr , mdações dos referidos inspeto-
res á caixa:

1°, que o Conselho Administrativo da
caixa intensifique as inscrições dos as-
sociados de acõrdo com a lei vigente;

2°, que quando se cerrespon&ar aom
este conselho. trate em cada oficio de
um só assunto;

3°, que seja elaborado o regimento in-
terno o remetido a este instituto afim de
ser submetido á sua aprovação

que sejam aplicados os saldos exis-
tentes na aquisição de titules federais
(1 0 conformidade com o art. 19 da lei em
vigor;

S°. ou? o relatorio e balanço do mo-
vimento da caixa no ano anterior, se-
jam publicados até 30 de abril do ano
subsequente, de conformidade com o ar-
tigo 49. do decreto n. 20-105, de 1 de
outubro de 1931;

C°, que a caixa ierneta trimestralmente
a este conselho os dados relativos ás im-
port andas entregue.p pela estrada;

7°. que seja rubricado pelo secretario
o livro le inscrições.

Rio de ,Taneiro, 8 de setembro de 1932.
— Mario de .4. Ramos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
1. Leonel de Rezende Alvim. procura-
dor geral.

Prooasso n. 4-4.765/32 . — Vistos e
relatados os autos do promsso em que
03 inspetores José Bandeira de Mello e
Oilvaridre Pessóa, apresentam o relato-
rio da ins peção procedida na Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Em prega-
dos e Onerarias da Pernambuco Tram-
waVs	 Power Comp. Ltd.:

Resolvem os membros do Coelha Na-
cional do Trabalho aprovar o relatorio
em apreço, oficiando-se á caixa sobre
a.a irregularidados verificadas pelos se-
nhores inspetores e determinar a re-
messa, um urgencia, da có p ia do con-
trato firmado com a Sociedade Benefi-
cento dos Empregados da Pernambuco
Traniways Telephone Company, concer-
nente aos serviços medicos, hospitalares
e farmaceuticoa. com outras informações
elucidativas, afim de seer o mesmo sub-
metido á necessária aprovação.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1932,
— Maria de, A. Ramos, presidente. --
Rocha Faria.. isaiator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

P. 1l_9.155130--Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da" Rède

Rio de Janeiro, 1 de setembro 4.3
1932. — Mario de IA. Ramos, presiden-
te. — Carlos Peréira da Rocha, rela-
tor. — Fui presente, J. Leonel de 'Re-
zende Aluim, procurador geral.	 :1

P. 4-4.30813'2 — Vistos e relatados
os autos do processo referente á inspe-
ção procedida • na Caixa de ApoSentado-
ria e Pensões da Empreza Tração, LUZ
e Força da Paraíba do Norte, pelos iná-
petores José Bandeira de Melld e Gil-
vandro Pessoa:	 .

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relato-
do em apreço. I',ccornendando á Em-
preza que cobre do Estado a importesb-
eia de 1;5328430, 'referente á "quota,de
prevideneia", do 11° trimestre do c0::-
rente ano.

Rio de Janeiro i 1 de setembro S. de
1932 . — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — Carlos Pe eira da Rocha, rela-
tar. — Fui pres nte, J. Leonel de
zende Aluim, pro urador gera/.

P. 4-6.297132 , Vistos e retatados
autos do processia referente á inspeção
procedida na Caixa •de Aposentadoria e
Pensões dos EmpregaBos da "Emprega
Telefonica de Manaus", pelo Sr, Joaé.
Gomara:	 • e

11e:solvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o reta-
lodo em apreço'.	 .

Rio de Janeio. 1 de setembro .1Se
4 SY4 .? . — Mario de A. Ramos, ,preSi-
dente. — Rocha Faria, relator. Fui
i n.e:ente. J. 1.e.met de Rezende Alvim,
procurador geral.	 o;

,	 J!
Expediente da Segunda Secção

itee. ri. 366, de 1931. — . Vi5t04 e
relatados os autos do recurso em mie
é recorrente JQSé da Silva e recorrida
a Estrada de Ferro Madeira Mamoré:

"O ferroviario José da Silva, tendo
sido, por acórdão de 21 de jancirosdo
corrente ano, publicado no Diario Ofi-
cia/. de 5 de fevereiro último, mandando
reintegrar no cargo que ocupava na re- \
ferida Estrada, visto contar mais de; 10
anos de serviço efetivo, quando,. ripr
motivo de economia, sem que houvesse
praticado qualquer falta grave, devida-
mente apurada no necessario inquerito
administrativo fora dispensado doem-
prego, reclama contra a. falta de paga-
mento dos ssdarlos vencidos durantfb o
periodo em que esteve afastado do .tra-
belho, invocando para isso o acórdão
proferido pelo! Conselho Nacional de Tia-
belho, em se são de 21 de janeiro.-,de
1932, nos autos do processo referente .o
recurso interposta pelo ferroviariq.da
mesma Estrada, Robert Francis Als,
acórdão esse que conclue mandando..re.

' admitir o recorrente no serviço e itide-
nizd-to dos salarios durante o periode:ste
sua suspenslo ou que dele . estiver
afastado.	 •	 ala

Considerando que, no caso em debate,
a solução deveria ter sido a mesma,..Por
isso 'que a indenização dos selados ven-
cidos durante o periodo em que o "re-
corrente esteve ilegalmente afastado do

'-'..
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egtercicio de suas funções, é a consequen-
•-éfa natural da reintegração; óra, o cór-
-reão proferido nestes autos, embórd
omisso nessa parte, determinou fosse o

'recorrente reintegrado no cargo que
-ocupava • na Estrada de Ferro Madeira
Memore, emquanto que, no acórdão a

:Que se refere o suplicante, tendo sido
, nsada a expressão readmitido, necessa-
riamente cumpria fazer referencia ao
.pa,gamento dos selados vencidos duran-
te o tempo em que o ferroviario Fran-

;ele. Robert Ais esteve afastado do cargo;
;Resolvem os membros do Conselho
l'aeional do Trabalho, confirmando a dee

ecieão constante do acórdão de 21 de ja-
_melro do corrente ano, mandar declarar
..á. :Estrada de Ferro Madeira Mamorá
que o recorrente deve ser indenizado
elo S selamos que deixou de perceber des-
- rde si sua demissão até a data em que
foereadmitido no serviço, d3 vez que, na
hipotése dos autos, não se trata simpies-

: gerente de readthissão, mas de reintegra-
oiltrossim, que se oficie nesse sen-

tido ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho
, Industria e Comércio, a quem o recor-,	 .-rente dirielu os presentes embargos de
de_êtaração.

Rio dé Janeiro, 25 de agosto de 1932.
Mario de A. Ramis, presidente. —

F. Barbosa de Rezende, mlator. Fui
eiseesente, 1. Leonel de Rezende Alvim.
-erbeurador geral.
e s lide. n. 398/1931 — Vistos e relata-
'dos oei autos do recues() em que é recor-

• rente Adamastor Dias Braga e recorrida
a Caixa de Aposentadoria e Pensões do

e 'Pessoal das Estradas de Ferro Central
- do-Brasil, Terezopolis e Rio D'Ouro:

"Adamastor Dias Braga, condutor de
trem da Estrada de Ferro Central do
Brasil, recorre da . decisão do antigo

: Cbnselho de Administração da respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões, que
negou deferimento ao seu pedido do res-
tituição das contribuições descontadas
em favor da mesma instituição, desde
março de 1928, época em que tais des-

• centos começaram a sei' feitos pela Es-
Cada.
se`selega o recorrente que se não acha

.• 'obrigado a coetribuir para os cofres da
Caixa recorrida, pbis, sendo funcionario

'titulado, com direito já adquirido á apo-
, ssehtadoria pela lei geral (dec. n. 2.924,
'• de 1915, art. 121, alínea a), sua inscri-

ção na Caixa é facultativa, ez-vi do que
'elispõem os arts. 63 da lei n. 5.109, de

- 20 de dezembro de 1926, e 70 do respe-
-alvo regulamento, que baixou com o de-.
'ceeto n. 17.941, de 11 de outubro de

el927; outrossim, acrescenta que, não
eiterido manifestado a intenção de se tar-

dar associado da caixa, lhe foi abusiva-
- vente atribuida essa qualidade, do vez

a Estrada, contra a vontade do re-
corrente, passou a fazer em seus venci-

"'mentos, na fórma do art. 8° da citada lei
5.109, os descontos de que trata o ar-.

retego 3*, alinea a, da mesma lei."
1` e Considerando que, de fáto, ao entrar
- e:em viger a lei n. 5.109, de 20 de de-
:e • keinbro de 1926, contava o recorrente,
-corno provou, mais de dez anos de ser-
-MO, com dieeito, portento, á aposenta-

doria, pela lei geral, embora sem qual-
e_ eller , contribuição feita ao Montepio Ci-
e vil, visto ler sido. suspensa a admissão

contribuintes; .
ee e:Considerando que, nessas condições,

em março de 1928, época em que come-
çou a eofrer os descontos óra reclama-
dos, não estava o recorrente incluido na

categoria dos associados obrigatorios das
Caixas de Aposentadoria e Pensões (ar-
tigo 20, da lei n. 6.109 citada), pois lhe
assistia a faculdade creada pelos arte 65
da mesma lei e 70 do competente regu-
lamento (decreto n. 17.941, de 11 de ou-
tubro de 1927);

Considerando, entretanto, que o dispo-
sitivo do § 1°, do art. 70 citado dá a en-
tender que a faculdade de admissão á
Caixa está condicionada a um recolhi-
mento de contribuições, que só podem
ser as com que o funcionar:o entrou pa-
ra o montepio, visto que, no caso da
aposentadoria, cujo direito resulta ape-
nas do tempo de serviço prestado, sem
subordinação ao pagamento de qualquer
contribuição, não poderia, consequente-
mente, o interessado promover qualquer
recolhimento aos cofres da Caixa; e,
certamente, assim -pareceu ao antigo
Conselho de Administração da Caixa re-
corrida, ao proferir a decisão em debate,
tanto que considerou o recorrente asso-
ciado obrigatorio da instituição, sole o
fundamento de não ser éle contribuinte
do montepio civil ( informação de to-
Mas 2);

Considerando, porém, que, nos disposi-
tivos legais invocados, duas hipóteses,
distintas estão previstas: a do funciona-
rio que tem contribuições a recolher e a
do funcionario, com direito adquirido a
aposentadoria, mas que, por circunstan-
cias varias, entre as quais sobreleva a de
ser contribuinte do montepio em virtu-
de de sua suspensão, não tem contribui-
ções a recolher, assistindo ao interesado,
em ambos os casos, a faculdade de se
tornar ou nãe associado da Caixa, pois,
tendo-se em vista que o intuito do le-
gislador foi o de respeitar direitos pre-
existentes, resultaria ilogico que, por um
lado, fossem os mesmos assegurados aos
contribuintes do montepio, quando, por
outro lado, ficariam desamparados os
funcionarios com direito adquirido a
aposentadoria, tanto mais que, na época
em que foi promulgada a lei n. 5.109,
grande numero deles devia forçosamen-
te encontrar-se na contingencia de não
estar contribuindo para o montepio ci-
vil, por ter sido suspensa a adtnissão de
contribuintes;

Considerando, ainda, que, si a meu
te giz induz a essa conclusão, com maioria
de razão a justifica o art. 71 do supra-
citado Regulamento, em que de novo ao
prevêm as duas hipóteses distintas de
ferroviarios com direito ao montepio e
ferroviarios com direito á aposentadoria,
cumprindo, por ultimo, notar que o de-
ceeto n. 20.465, de 1° de outubro de
1931, veio eliminar definitieamente a
duvida suscitada na interpretação da lei
e regulamento anteriores, de vez que.
dispondo sôbre a mesma meteria, previu
no § 4°, do art. 57 a hipótese do ferro-
viario, embora com direito adquirido a

• aposentadoria, não ter contribuições a
transferir para a respectiva Caixa, pelo
fáto de não existir, ter sido facultativo
ou suspenso o montepio, casos em que
não se altera o caráter facultativo da
sua admissão á Caixa;

Considerando, portanto, que, tendo di-
reito adquirido a aposentadoria pelos co-
fres públicos federais, conforme é con..
feseado pela propria Estrada de Ferro
Central do Brasil, a fls. 20, não estava
o recorrente, em março de 1928, obri.
gado a contribuir para a Caixa recor-
rida, circunstancia que sóinente poderia
ocoorrer si o interessado voluntariamente
nela conviesse; óra, o recorrente jámais

requereu a sua inscrição na Caixa, an-
tes, pelo contrario, contra ela protestou,
embora em data posterior, como faz cer-
to o requerimento junto por cópia, devi-
damente autentieado, a fls. 7;

Considerando, finalmente, que não
procede o argumento em que se funda
o parecer do consultor juridico do Mie
nisterio da Viação e Obras Públicas, a
fls. 4, porque, se a propria lei exige,
para a formalidade da inscrição, a ma-
nifestação expressa da vontade do in-
teressado, por meio de requerimento di-
rigido conjuntamente ao Governo Fe-
deral, -Estadual ou Municipal, conforme
o caso, e á propria Cai" não é licito
super que um desconto praticado dire-
tamente em. seus vencimentos pela Es-
trada traduza a sua emenda tacita em
transferir-se para a Caixa  de Apoáen-
tadoria e Pensões respectiva, cumprindo,
ainda, assinalar que o § 1°, do art. 71,
do Regulamento, citado em apoio da con-
clusão contida no referido parecer, não
o foi com absoluta propriedade, uma vez
que, embora os ferroviarios das estea-
das pertencentes á União, admitidos a
contribuir para as' respectivas CaiXaS,
deixassem de ter aposentadoria regulada
pela legislação geral, é forçoso reconhe-
cer que esse dispositivo só se refece aos
admitidos na fórma e condições premis-
tes pelo já mencionado art. 70, hiDd-
tese em que não se enquadra o presente
caso;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso para o fim de, refor-
mando a decisão recorrida, declarar sem
efeito a inscrição do recorrente e Mat-
dar em consequencia, restituir-lhe as
contribuições que lhe foram indevida-
mente descontadas, aberto, para esse fine,
o necessario crédito, caso nao comporte
a despesa a competente verba do orca-
mente vigente.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. C.
Tavares Bastos. relator. — %Fui presente,
J. Leonel de Resende Aivim, proeurador

ge'Rraelc.urso n. 424, de 1931 — Viartos e
relatados os autos do recurso em que é
recorrente Antonio Gomes da Silva e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviarios da Great pies-
tem:

"O ferroviario Antonio Gomes da Sil-
va exercia o cargo de maquinista da-
quela estrada quando, a 5 de março de
1927, foi vitima de um acidente no tra-
balho, em virtude de se ter estourado
um tubo super-aquecedor da. locomoti-
Vtl em que trabalhava, acidente de que
lhe resultou queimaduras na mão es-
querda e isas duas pernas.

Em vista do seu pedido, a fls. 4, da-
tado de 22 de outubro de 1929, o antigo
Conselho de Administração da referida
Caixa, em sessão de 16 de abril de 1930.
resolveu conceder-lhe aposentadOria por
invalidez, nos termos das disposições da
Lei n. 5.109, de 20 de dezembro de
1926, então vigente, oitis a pense() men-
sal de 146$200, sujeita aos descontos le-
gais.

Posteriormente, a 24 de julho de 1930,
ci referido ferroviario requereu a revi-
são do seu processo de aposentadoria,
para o fim de lhe ser a mesma conce-
dida na conformidade da Lei n. 4.682,
de 24 de jarseiro de 1923, sob o funda-
mento de que a sua invalidez decorrera
do acidente verificado em março de



7550	 abado 17
rd 

DIA Mn OFICIAI,	 Setembro de 1032

1927, quando ainda vigorava essa anti-
ga lei.

Havendo o antigo Conselho de Admi-
nistração da Caixa negado deferimento
ao seu pedido, Antonio Gomes da Silva
recorre presentemente para o Conselho
Nacional do Trabalho."

Considerando que, conforme se veri-
fica da petição a fls. 4, o proprio recor-
rente requereu a sua aposentadoria na
!Orme da lei então vigente (5.109 ci-
tado), o que prova que éle, de princi-
pio, não se julgou com direito a 'apo-
sentadoria .pela legislação anterior;

Considerando que a invalidez do alu-
dido aposentado não decorreu unica e
exclusivamente do acidente ocorrido em
5 de março de 1927, mas Cambem, e
principalmente, da permanen•ia no tra-
balho após o acidente de que foi vítima
naquela época;

Considerando que, se a invalidez ti-
vesse tido como causa unica o aeidente,
já existindo Caixa de Aposentadoria e
Pensões desde 1923, não se compreende
que o recorrente haja continuado no
serviço para só pedir a aposentadoria
em outubro de 1929; portanto, isto pro-
va que no periodo que medeia entre o
acidente e o pedido de aposentadoria, o
recorrente não estava inválido;

Considerando, ainda, que, datando de
11 de outubro de 1927 a vigendo. da Lei
ti. 5.109 ¡ citada, cujo art. 22 permitia
as empreSas requererem a aposentado-
ria dos seus empregados que se inva-
lidassem no trabalho, se o recorrente
ficou de • fáto invalido em virtude do
acidente sofrido em 5 de março do mes-
mo ano, como se compreende que a em-
presa o conservasse no serviço ativo,

aximé tratando-se de um maquinista;
Considerando, finalmente, que ne-

nhumía responsabilidade cabe á, Cila
recorrida pelo acidente de que foi vi-
tima aquele ferroviario, uma vez que a
invalidez se verificou já na vigendo. da
Lei n. 5.109, de 20 de dezembro -de
1926;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional Ido Trabalho Legar provimento
ao presente recurso.

Rio de Janeiro,28 de julho de 1932.—
Mano de A. Ramos, presidente.— Fran-
cisco Barbosa de Rezende, relator ad-
hoc.— Fui presente. J. Leonel de Re-
sende Alvim, procurador geral.

•Recurso ri. 538g932 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Rosalina Canary Furtado e
recorrida a Caixa do Aposentadoria e
Pensões dos Empregados do Porto do Rio
Grande:.

"Rosalina Canary Furtado, viuve de
Gaidincd Furtado, ex-operario da Oficina
de Reparações da Diretoria de Obras do
Porto e Barra do Rio Grande, falecido
em 1 de fevereiro do corrente ano, não
se conformando com a decisão da Junta
Administrativa da Caixa acima citada,
que, em sessão de 5 de abril ultimo, in-
deferiu o seu requerimento, pedindo a
pensão a que se julga com direito, pelo
falecimento do seu marido, recorre pre-
sentemente para este Conselho."

Considerando que a Junta Administra-
tiva da Caixa recorrida negou deferi-
mento ao pedido de pensão da viuvo do
ex-portuario Galdino Furtado, por não
ter o finado contribuido para os cofres
da instituição, de cujo quadro de asso-
e:41a~ não fazia parte, apezar de haver

solicitado a respectiva inscrição em 2 de
setembro de 1930;

Considerando que o paragrafo 4° do
art. 3° do regulamento baixado com o
de,créto n. 17.940, de 11 de outubro de
1927, dispositivo em que se fundou o
antigo Conselho de Administração da
Caixa para impedir a inscrição daquele
ex-operario da Diretoria de Obras do
Porto e Barra do Rio Grande, não auto-
riza semelhante conclusão, porque por
ele apenas se discutiria e resolveria o
caso de se contar ou não corno serviços
efetivos, para os efeitos da aposentado-
ria, o tempo de serviço prestado pelo fa-
lecido marido da recorrente durante as
obras de construção do porto; portanto,
aceita ou não a contagem desse tempo,
Galtlino Furtado não deixava de ser em-
pregado definitivo de empresa ou me-
lhor, "portuario", para os fins da legis-
lação das Caixas de Aposentadoria e
Pensões;

Considerando, ainda, que a condição de
associado não depende do titular do di-
reito requerer,a inscrição o espontanea-
mente pagas as respectivas contribui-
çdes, pois que, "a condição de associado
deriva tão somente da situação de em-
pregado", atendendo-se a que a . contri-
buição é obrigatoria, na conformidade
dos arte. 2°, 3°, letra "a" e 80 da lei nu-
mero 5.109, de 20 de dezembro de 1926;

Considerando, tambem, que, diante da
decisão proferida pelo Conselho Nacio-
nal do Trabalho, em sessão de 7 de abril
do corrente ano, nos autos do recurso
interposto pelo Dr. Antonio Pradel, o
despacho denegatorio da Caixa não pode
subsistir, de vez que ficou reconhecido
o direito que assistia aos empregados da
referida Diretoria de Obras do Porto e
Barra do Rio Grande, de serem inscritos
como acata:sucies da Caixa recorrida;

Considerando, finalmente, que, se não
tivesse sido negada a inscrição requeri-
da pelo falecido portuario, Galdino Fur-
tado, nenhuma contestacAo sofreria o di-
reito da recorrente ao b,eneficio legal da
pensão.

Resolvem os membros do Conselho
nacional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso, para o fim de ser a re-
corrente inscrita como herdeira do aludi-
do portuario, devendo a Caixa recorrida
conceder-lhe a pensão a que tiver di-
ieito, nos termos do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1932.
— Mario de A. liamos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvire
erocurador geral.

Recurso n. 517. de 1932. — Vistos e
relatados os autos do recurso em aue é
recorrente Margaret Elizabeth Houch e
recorrida. a Caixa de Aposentadoria e
Pensões, dos Empregados da São Paulo
Rallway Company:

"Margaret Elizabeth Houch. viuvo do
ferroviario da São Paulo Railwa y Com-
pany. George William llouch, falecido
em 20 de maio de 1930, não se confor-
mando com o ato da.Junta Administra-
tiva ea referida Caixa de Aposentadoria
e Pensões, que, em sessão de 25 de
maio último, negou deferimento ao seu
pedido de revisão do comnetente pro-
cesso de pensão, para o fim de lhe ser
atribuida integralmente a Pensão dei-
xada por seu marido, a qual. por deli-
beração da Caixa, estava dividida entre
ela o sua filha Edith Mary Houch, re-

corre presentemente pua o Conseilid.
Nacional do Trabalhe, conforme lhe f a-
culta o disposto no paragrafo 1, do ar-
tigo 51, do decreto n. 20.465. de 1 de:'
outubro do 1931.

Considerando que, sobre o materia do
que trata o presente recurso, já tem o
Conselho Nacional do Trabalho juris-
prudencia firmada no sentido de que:.
no regiinen da lei n. 5.109. de 20 de de-t
zembro de 1926, ex-vi, do artigo 29, a-
pensão cabia aos herde i.ros na ordem de-
sucessão constante do artigo 32; assim,-
desde que aquele dispositivo fixava uma
ordem especial de sucessão, segundo a
qual a esposa estava colocada em pri-.
meiro logar, logicamente que a ela ca-
,bendo o direito a pensão, a nenhum ou-.
tro de ordem inferior poderia zaber.
Lambem o beneficio;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Traba.ho, dar provimento
ao presente recurso, para que seja a.
pensão concedida exclusivamente á re-o
corrente, 'devendo esta sor indenizada
das quotas que deixaram de ser pagas á
sua filha, excluída dentre os pensionis-
tas da Caixa, por haver contraído nup-.
cias.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
,— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui,
presente, J. Leonel de Rezende Alvinz.
procprador geral.

Rec. n. 55211932 — Vistos e relata-
dos os autos do Tours° em que é re-
corrente Julio Ba reto de Souza e re-
corrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos EmOegados da Companhia
Docas de Santos:	 -

"Julio Barreto Øe Souza. funcionario
!

$
da Companhia D cas de Santos, con-
tando tempo de rviço para obter apo-,
sentadoria ordina ia, mas não Podendo
requere-la, porqu não tem ainda cin-
co anos de contribuição, conforme exige
o § 50 do art. 25 do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, tendo em vis-
ta o decreto n. 21.081, de 24 de feve-
reiro de 1932, que limitou em 2:000$ a
pensão mensal, niaxima da aposentado-
ria, requereu á respectiva Caixa, ora
recorrida, que a sua contribuirão nor-
mar de associado ativo continuasse a
ser calculada na razão de 3 % sobre o
total dos venc, entos menores efeti-
vamente perceb. os, .afim de que, em
tempo oportuno, { pudesse obter aposen-
tadoria ordinarial com a pensão mansat
de 3:000E000, fúra, portanto, do limite
recentemente fixado pelo aluado decre-
to n. 21,081".	 .

Considerando, preliminarmente, que,
segundo consta dos autos, o recorrente
já tinha completo o tempo de serviço
exigido para a ebtenção da aposentado.;
ria ordinaria, mas que a isso foi impe-
dido pelo decreto que suspendeu a con-
cessão das apdsentaderias da especie
(dec. 19.554, de 31 de dezembro de
1930) e, atualmente, porque não satis-
faz a condição estabelecido no art. 25,
§ 50, da lei vigente; mas	 ...Considerando que, no caso em debate,
não se trata de discutir sobre a ceiNT
cessão da aposentadoria do recorrente,
visto que este ainda não com pletou o ine
tersticio do diluo anos de contribuição,
e, portanto, nenhuma deciso pile ser
praticada sobre uma questão estranha
ao presente recurso e cujo pronunciae
mento atende a resolver, si o recorrente
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tem direito a se aposentar com 2:000$
ou 3:000$ mensais, si ao mesmo assiste
o direito adquirido de ter a sua apo-
sentadoria livre do limite fixado no ui-
timo decreto, pois que todos esses ca-
sos só poderão ser apreciados e resolvi-
dos, quando o bene(iciario requerer a
sua aposentadoria, competindo á Junta
Administrativa da Caixa decidir origi-
nariamente sobre eles, já que lhe in-
cumbe conceder o beneficio:

Considerando que, como orgão in-
cumbido de zelar pela fiel execução da
lei e regulamentos das Caixas de Apo-
sentadoria e Penses, quer pela expres-
sa disposição do art. 6 do decreto nu-
mero 20.465 citado, quer pelo regula-
mento baixado com o decreto nume-
ro 18.074, de 19 de janeiro de 1128, o
Conselho Nacional do Trabalho não
póde discutir a justiça ou Injustiça dos
decretos e leis que aplica, pois a sua
função não é de corrigir ou alleiar o
preceito legal, mas de praticá-lo tão in-
teiramente, como nele se contém, de vez
que não lhe é lieM deixar de fazer
cumprir a lei ou evitar a sua aplica-
ção, sob o fundamento de que ela colide
com os principies gerais de direito; as-
sim, quando o preceito legal é claro e
não of(4rece idXvidas de interpretação.
como no caso em especie, não se pdde
Considerar si o ''ispositivo invocado
atende A Ma ou má doutrina, pois que
a competencia deste Conselho é restrita
á execurião da lei:
• Considerando que, pelo art. 3° do de-

creto n. 21.081, de 24 de fevereiro de
1932, que alterou vários artigos do de-
creto n. 20.465, foram revogadas as
disposições em contrario, do que resul-
teu ficar derrogado o § 6° do art. 25,
cismo o art. 8°, letra a, ambos do alu-
dido decreto n. 20.‘65;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao , presente recurso, para confirmar a
decisão recorlida, ficando a solução do
caso da aposentadoria ordinaria do re-
corrente, para ser considerada na oca-
sião oportuna.

Rios de Janeiro, 25 de agosto de 1932.
— Ranjo de A. Ramos, presidente. —
P. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
Presente, .1. Leonel de ReRzende "int,
procurador geral.

Processo n. 2-501, de 1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria o Pensões da
Companhia Força e Luz de Minas Gerais
remete, em cumprimento da disposição
cOnstante do art. 52, do decreto número
20.465, de 1 de outubro de 1931, cópia
autentica do respectivo regimento in-
terno:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o presente
regimento interno, com as seguintes mo-
dificações:

a) art. 2°, acrescentem-se duas ali-
neas, afim de que fiquem compreendi-
dos entre os beneficies prestados pela
Caixa a restituição de contribuições de
(Me trata o art. 40, do decreto número
20.465, de 1 de outubro de 1931, e os
emprestimos aos associados mediante
consignação nas folhas de pa gamento e
de acórdo com as instruções baixadas
pelo Conselho Nacional do Trabalho (ar-
tigo 19, § 2,, do decreto-n. 21.081, de
24 de fevereiro de 1932).

b) art. 8°, redija-se: "As sessões da
Junta Administrativa só poderão fundia.

nar, no minimo, com três membros in-
clusive o presidente desde que entre os
presentes haja um representante do pes-
soal e outro da empresa."

c) art. 31 acrescente-se, in-fine, "me-
diante prévia aprovação do Conselho
Nacional do Trabalho."

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relatos ad-hoc, por
ter sido exonerado o relator designado,
Sr. Libanio da Rocha Vez. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Resende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 2-1.112, de 1932. — Vis-.
tos .0 relatados os autos do processo re-
ferente á eleição, constituição e posse da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Companhia In-
dustrial Ouropretana:

Considerando que conforme se verifica
da cópia devidamente autenticada da
ata de fls. 13 a eleição para dois mem-
bros efetivos e dois suplentes da Junta
Administrativa da referida Caixa foi
procedida por aclamação, visto ser mui
reduzido o número de empregados da
empreza (12), não tendo havido qual-.
quer recurso ou protesto;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as presentes
eleições, determinando-se a remessa do
presente processo á Comissão incumbida
da fusão de pequenas 'Caixas, afim de
ser feita a sua anexação á Caixa Geral
do Estado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro 8 de setembro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —C. Tavares Bastos, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Resende Alvim, pro-curador geral.

Processo n. 5.065, de 1931. — Vistos
e relatados os autos de processo em que
a Confederação dos Ferroviarios do Bra-
sil pede ao Sr. Chefe do Governo Provi-
sono a promulgarão diNum decreto isen-
tando de inspeçao de saúde, para os
efeitos de aposentadoria pelos cofres
públicos federais, os .ferroviaries com
mais de 40 anos de serviço efetivo:

Considerando que a aposentadoria dos
ferroviarios já está regulada no decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar oficiar ao
Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
Comercio, para os devidos fins, que se
acha prejudicado o objeto do presente
processo.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —C. Tavares Bastos, relator, ad-hoc, por
ter sido exonerado o relator designado,
Sr. Libanio da Rocha Vaz. Fui presente
— J..Leonel de Resende Alvim, procura-dor geral.

Processo n. 2-5.482, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo re-
ferente á eleição, constituição e posso
dos membros da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadorias e Pensões
da Companhia Luz e Força de Ilhéos-
Itabuna:

Considerando que, segundo se depre-
ende das cópias devidamente autentica-
das, das átas de fls. 8, 9 e 10 ,quer nos
processos eleitoral e da apuração, quer
na instalação da caixa e posse dos mem.
bros da respectiva junta, foram fiel-
mente observadas as "instruções" bai-
xadas pelo Conselho Nacional do Traba.
lho; Mn 8 de outubro de 1931, para a
eleição e posse das juntas administra-
Mvas das Çaixao do Apmutadoria,s

Pensões, não tendo havido qualquer
protesto ou recurso:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho .aprovar as pre-
sentes eleições.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 132.
— Mario de A. Ramos, relator. — Gus-
tavo F. Leite, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Resende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 6.716, de 1931. — Vistos
e relatados oe autos do processo refe-
rente á eleição, constituição e posse da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Empresa Força
e Luz de Além Paraíba:

Considerando que, em cumprimento
ao acórdão de 7 de abril do corrente acto,
a caixa remeteu cópia da áta da apura-
ção das eleições para dois membros efe-
tivos e dois suplentes e da de posse dos
mesmos, embora não estejam a, cópia,
remetidas devidamente autenticadas;

Considerando que, conforme já foi
objeto do referido acdrdão, a caixa em
questão deverá ser incorporada a outra
de maior recursos. nos termos do artigo
71, do decreto n. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a presente
eleição, devendo, porérik, a caixa remeter
novas cópias, devidamente autenticadas„
das atas da apuração da eleição para dois
membros efetivos e dois suplentes, da
instalação. e posse dos membros da respe-
ctiva Junta Administrativa, bem como
indicar a que caixa deseja ser incor-
porada.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1922.,— Mario de A. Ramos, presidente. —
— Gustavo F. Leite, relator. Fui pre-
sente.— J. Leonel de Resende
procurador geral.

Instituto de PrevIdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

100' SESSÃO Do CONSELHO ADMINISTRATIVO

Aos dez dias de setembro de 1932.
ás dez horas da manhã, na séde do Ins-
tituto de Providencia, sob a presidencia
do Sr. Dr, Aristides Casado, diretor
e presentes os demais membros do
Conselho, realisou-se a 100 1 sessão do
Conselho Administrativo, tendo sido re-
solvido o seguinte:

Habilitação de peculio:
— Relator, Sr. Elpidio Boamorte:
N. 822 — contribuinte, Theophilo

Vieira de Freitas. — O Conselho Admi-
nistrativo, atendendo ao que consta do
processo, e de acórdo com o perecer de
fls. 26, resolve deferir o pedido.

. N. 1.511 — Contribuinte, Antonio
Ferreira Soares. — .0 Conselho Admi-
nistrativo resolve julgar legal a habili-
tação e autorizar o pagamento do pe-eulio liquido aos beneficiados reque-
rentes, de acordo com os calcules de
fls. 16 e 17 e parecer da auditoria de
lis. 18. ficando reservada a quota parte
pertencente ao beneficiario Vano Soa-
res, dependente de habilitação em devi-
da fórma.

Relatos, Dr. Herbert Moses:
N. 1.509 — Contribuinte, Waldetnar

Lopes de Almeida. — O Conselho. jul-
gando legal a habilitação, autoriza o
pagamento do peculio, d acordo com os
calcules de fls. 12 e 13 e parecer de
fls. 14.

N. 1.508 — Contribuinte, Jurandyr
Veiga. — O Conselho, julgando legal a
loffillitação* gutoriza o pagamento do
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•eculio, de acôrdo com o parecer de
fls. 13.

N. 1.363 - Contribuinte, João Olyn-
tho do Rego. - O Conselho resolve au-
torizar o pagamento da parte reservada,
de acórdo com os calcules de fls. 27 e
28.

N. 1.211 - Contribuinte, João de
Souza Caldas. - O Conselho, á 'vista
do oficio de fls. 27, resolve suspender
o pagamento autorizado pela decisão de
fls. 35, e exigir dos interessados que
provem o direito dentro de seis
mêses, a center desta data, sob pena de
não o fazendo, tornar-se efetivo o pa-
gamento j4 autorizado, mediante decla-
ração da 1eneficiaria de que não exis-
tem outros descendentes com direito ao
peculio.

- .R'elator, Dr. Gualter de Pinho Bas-
tos:

111. 1.47v - Contribuinte, Floriano
Ferreira da Cunha. - O Conselho, jul-
gando legal a habilitação, autoriza o
pagamento da meação á viuvas na fór-
ma dos calcules de fls. 11 e 12, deven-
do antes sêr reconhecida na petição de
fls. 3, em a qual deverão figurar duas
testemunhe com /imas tambem re-
conhecidas e reservar a outra parte até
que seja, de fórma categorica, requerido
o seu pagamento e feita a necesaria
Drova relativamente á familia benefi aia-
ria

N. 1.490 - Contribuinte, Joel Passos
dos Santdá - O Conselho, julgando
legal a hábilitação,_ resolve autorizar o
pagamento' da meação á viuve, de acórdo
com os calcules de fls. 23. e reservar a
outra metade até que seja apresentada
prova judicial da não existencia de ou-
tros interesados, isto é, de sés ela a uni-
ca beneficiaria.

IN. 1.619 - Contribuinte. José Caro-
lina da Salva. - O Conselho, julgando
legal a habilitação, resolve autorizar o
pagamentd do peculio, de acdrdo com os
calculas de fls. 10, devendo, antes, sér
apresentada prova de vencimentos da
ex-contribuinte.

N. 1.56 - Contribuinte, Francisco
de Assis Neiva. - O Conselho resolve
converter o julgamento em diligencia,
afim de que sejam reformados os cal-
cules da ris. 24 e 26, com a exclusão
dos juros I de móra, nêles incluidos,

- Relatos, Dr. Gualter Ferreira:
N. 1.299 - Contribuinte, João Mar-.

ques da Silveira. - O Conselho, tendo
em vista a procedencia do parecer da
'auditoria e, atendendo a que, na fórma
do art. 2g. do decreto 5.128, de 31 de
dezembro; de 1926, a habilitação do pe-
culio se faz perante o Conselho Admi-
nistrativo; e, ainda, atendendo ao fato
de, na especie, não ter sido completa-
da a habilitação, com a apresentação
dos doeu entes precisos para ter togar
o pagam nto do peculio; e, finalmente,
atendend ao que estatde o mesmo de-
creto 5.1 8, arts. 23, 33 e 24, além da
falta de prova da idade e identidade e
outras constantes do parecer de fls. 52;
resoIve . séja oficiado ao M. M. Dr. juiz
da 1 8 Vara Civel, dando ciencia da im-
possibilidade do cumprimento do alva-
rá de fls. 59, emquanto, pelos interes-
sados, aio forem satisfeitas as exigen-
cias lega/s•

N. 1.4 1 41 - Contreouinte, Mario Bor-
ges Monteiro. - O Conselho, nos termos

do parecer da auditoria, julga legal a

-habilitação de fls. 16, e, em consequen-
eia, autoriza o pagamento das pensões
conforme o calculo de fls. 19 visado
pelo relator.

N. 973 - Contribuinte, Amphilophio
de Azevedo Coutinho. - O Conselho,
para melhor solução do caso em apre-
ço, resolve convOter o julgamento em
diligencia 'afim de que, pela contadoria,
seja informado si no calculo da pensão
vilalicia aludida na tabela C. do decre-
to n. 5.128, art. 22, alinea A, estão
comprendidos capital e juros; e, no caso
afirmativo, ser levantada a conta das
pensões pagas, fls. 47-v., especifican-
do, separadamente, os juros e capital.

Processos relatados:
Relator, Dr. Herbert Moses:
Inscrições ns. 44.663 e 44.664-Ccin-

tribuinte, Benjamin Antunes de Olivei-
ra Filho. - Verificada pelo Conselho
Administrativo a regularidade das ins-
crições.

Relator, Dr.Gualter. 	 José Ferreira.
Inscrição n. 44.671 - Contribuinte,

Arlindo Soviano Pupe. - O conselho,
atendendo a que, na sessão de folhas 2
verso, quando feita a exigencia, satisfei-
ta pelos documentos de folhas 5-7, não
havia sido juntada a; inscrição numero
32.138, ora em apensa; atendendo a que,
por essa outra inscrição, verifica-se
que, desde 1928, já o mesmo contribuinte
estava inscrito facultativamente para
um peculio de 30:000$, inscrição verifi-
cada regular e aprovada peit conselho
em sessão de 25 de agosto de 1928; aten-
dendo a que, pelo mesmo processo em
apenko, não se sabe se o contribuinte
yem pagando regularmente as suas con-
tribuições; atendendo, ainda, que, da
nova inscrição, não se declara se g pe-
culio novo é elevação do anterior; e, fi-
nalmente, atendendo a que, do processo,
não . con,sta a causa pela qual o contri-
buinte não tem inscrição em carater de
obrigatoria, uma vez se tratar de um
funcionado no exercicio permanente da
função: Resolve converter o julgamento
em diligencia, afim de serem satisfeitas
semelhantes exigencias.

Processo 227 - R. 1932 Tcom os pro-
cessos 835, 363, 862, 920, 923, 939, 940,
973„ 990, 1.025, e 1.070 D. F., de 1932.

Respresentação da Inspetoria sobre
diversos pedidos de inscrição obrigatoria
por parte de funcionarios da Estrada de
Ferro Central do Brasil. Varies fun-
cionarios da Estrada de Perro Central do
Brasil, não mais sendo considerados con-
tribuintes obrigatorios da Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões das Estradas de
Ferro Central do Brasil, Terbzopolis e
Rio d'Ouro, obtiveram o cancelamento
de suas inscrições na mesma caixa. pas-
sando, "ex-vi' do artigo 12, alinea A. do
decreto 19.646, de 30 de janeiro de 1931,
a serem contribuintes obri gatorios do
Instituto de Previdencla. Pelos ofícios
numeres 835, 863, 862, 920, 923, 939,
940, 973, 990, 1.025, e 1.070, a Estrada
de Ferro Central do Brasil, noticiando o
fato do cancelamento das inscrições na
Caixa de Aposentadorias, é entendida
que tais funcionados devem - ser inseri-
toa, no instituto, obrigirtoriamente, retro-
traindo as inscrições desde a data em
que . entrou em vigor o decreto 17.778,
de 20.de abril da 1927, Pondo-se ã dia-

	

putição tio 'estante as qpantias das coa- 	 )
tribuições de joias e mensalidades des.
contadas a favor da Caixa de Aposenta- i
dorias. Isto posto; e atendendo a que, \I
cpsando vigorante o artigv 3°, do deareto
17.778, de 20 de abri de 1927, como,
posteriormente, por força do artigo 12,
alinea A, do decreto 19..646, de 30 de ja-

rneiro de 1931, ora igente, os funciona-
rios de que se tra a não eram contri-
buintes obrigatorios, do Instituto de Pre-
videncia, - visto lesiarem obrigatoria-
mente inscritos na Caixa de Aposentad e

-rias e Pensões dos Ferroviarios; aten-
dendo a que, como estatuo o artigo 3° do
decreto n. 5.407, de 30 de dezembro de
1927, só dpois da i scrição é que existe
a relação contratua entre o contribuin-
te e o instituto,não e podendo retrotrair.
essa relação juridica, com a Inscrição a
epoca em que os contribuintes estavam'.
Inscritos e contribu iam para a Caixa de--
Aposentadorias, quando, por tal motivo,-
nenhum risco tinh1a o institutõ. Aten-
dendo a que, não h vendo direito ao pe-
culio senão depois tla inscrição, não pode
o instituto cobrar ,as contribuições de,-
quast seis anos passados, como preten- - I)
cicm, visto tais contribuições representa-.

	

rem a compensação do risco, na hipote-	 i
se, não assumindo, por não existir a,
inscrição; atendendo a que, destarte não.
pode -o instituto reCeber a. quantia ofere-
cida pela Estrada ! de Perro Central do
Brasil; mas, atendendo, a que, cessada a
causa motivante da não inscrição do:
funcionario em apreço, por força do ar-
tigo 12, alinea A, do decrete numero
19.646. passam eles a figurar entre os •
contribuintes obrigatorias do Instituto .
de Previencia; no entretanto, atendeu- '.
do a que, para a inscrição, mesmo em
caráter de obrigateria, mistér se torna
a prova -da idade' vencimentos anuais
e outros esclareci erltos previstos no
decreto n. 19.646 Por tais motivos, o
Conselho Administrativo resolve que a
inscrição dos mes os funcionarios 34Z)
fará a partir - da d ta em que êles dei.
xaram de contr/bu'r para a Caixa elide,
estavam inscritos, depois de préviamen-

,
te preenchidas as exigencias da prova
da idade, exercício permanente da fun-
ção, vencimentos nuais e outras fie(
xada no. dec. 19: 

f
46.

Processo n. 221, R. 1932 - Repre- .
sentação do Sr. diretor do Instituto ao
Conselho sobre a Reabertura da Cedei-
ra de Emprestimo. - Para. atender
não só aos interesses financeiros do -'
Instituto como a situação dos contribu- •
intes candidatos a emprestimos, cujas
necessidades e dificuldades são notorias,
propõe o Dr. diretor do Instituto a rea- .
bertura da carteita de emprestimos.
Embora impressionantes os algarismos .
e razoes aprese dos na proposta do
Dr. diretor, emb ra as dificuldades e
necessidades noto iasA dos contribuin-
tes candidatos a ensprestimos, • embora !,
os prejuízos de rflais do cem contos
causados ao Insti ui o com a suspensão
do serviço de e restimo, não p6de o.
Conselho Adminis retive revogar a sua
anterior decisão, para, em ronsequen-
cia, autorizar a reabertura da carteira
de emprestimos. No art. 24 do decre-
tan. 5.128, de 31 de dezembro de
1926. foi fixado e limite maximo de -
80 % da reserva total constitulda para
a movimentação da carteira de empres-
timos, As reservas do Instituto, segun-
do a informeção de fls. 6 v., montam
na onantia de 31.468:0873446, tendo a • i
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carteira de emprestimos, fls. 5, a res-
ponsabilidade de 26.615:810$480. Exis-
te, portanto, um excesso sobre o limite
fixado no art. 24 do dec. n. 5.128,
como tudo já foi ponderado pelo Con-
selho no seu parecer ao relatorio do
Dr. diretor, corresponddnte ao exerci-
cio de 1931. A conveniencia da aplica-
-ção dos dinheiros do Instituto para a
produção dos juros necessarios ao pa-
gamento das pensões, despesas doa ser-
viços e outros mistÁres, não póde ser
posta em dúvida. O Instituto mantém
em depósito no Banco do Brasil avul-
tada quantia que poderia ser aplicavel
na carteira de emprestimw, con: ju-
ros compensadores. Todos os dias, va-
rias sãa as reclamações dos contribuin-
tes que .promentes de nece2at? ;dades es-
peram a reabertura da carteira de em-
prlostimos. Mas, em face da barreira
oposta pelo art. 24 do dec. 5.128, de
31 de dezembro de 1926, nada pode fa-
zer a administração do Instituto. Por
tais motivos. o Conselho Administrati-
vo. opinando nela necessidade da rea-
bertura da carteira de emprestimos, re-
solve seja o presente processo remeti-
do ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho,
Industria e Comércio, para os devidos
e legais efeitos.

A seguir, o Conselho, respondendo a
uma consulta do Sr. presidenta resol-
ve, que, sempre que fôr de convenien-
eia do Institüto a solução imediata de
certos processos qua d andam da apro-
vação do Conselho ca o mesmo Sr.
como diretor do	 titulo autorizado a
tomar as med*	 que julgar oportu-
nas, comuni	 o, depois, ao Conselho,
para a a	 aprovação.

Jun Comercial do Distrito Federal

SÃO REALIZADA EM 12 DE SETEMBRO
DE 1932

Servindo .de presidente, Hannibal Porto
—Diretor, Dr. Isidoro Campos

Presentes o deputado Hannibal Porto,
servindo de presidente; os deputados
Braulio, Burlamaqui, Leite, Eugenio,
suplente Rody e o diretor da Secretaria,
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida e aprovada a ata da sessão
anterior.

Faltando coita causa justificada o pre-
sidente Fernandes Couto.

Expediente:

Pelo Sr. diretor foi convbcado o su-
plente Sr. Rody Corrêa para substituir
o deputado Teixeira, que entrou em
gozo de licença.

Oficio do Juizo da Sexta Vara Civel,
comunicando que foi encerrada a falan-
do, de Luciano Rosa & Comp. — Insore-
va-se, anote-se e arquive-se.

Requerimentos:

IYA Cooperativa Militar do Brasil,
sociedade anonima, para o aarquivamen-
to da ata da assembléa extraordinaria
(alteração de estatutos).'— Deferido.

D'A Companhia de Fiação e Tecela-
gem Industrial Mineira, para o arquiva-
mento da ata da assembléa extraordiná-
ria (autorização 'para emprestimo). —
IGunipra a enigencia.

De Pinho & Fradão, Cesar Ribeiro &
Comp., M. Monteiro & Comp. Limitada,
Irmãos Loureiro, Sequeira & Moraes, Es-
critorio de Consignação Brasil Limitada,
A. Simões & Marques, Ferreira Santos fk

Comp., E. Casarotti & Alves, para o
arquivamento de seus contratos sociais.
— Deferidos.-

De Almeida & Mauricio, para o arqui-
vamento de seu contrato social. —
Cumpram a exigencia.

De Fernandes & Gomes, para o ar-
quivamento de seu contrato social. —
Modifiquem •a firma.

Dia Angelo, Novel:o S: Comp., Lin-
eoln & Comp. Pinheiro de Barros &
Com., Limitada, para o arquivamento
de suas alterações de contratos. — De-
feridos.

De Ribeiro, Bastos & Goldani, Estrel-
la n53 Bahia, para o arquivamento de suas
alteraeões de contrato. — Deferidos.
Cancele-se os registros das firmas sub-
stituidas.

De Carneiro Pinto & Comp., para o
arquivamento de sua alteração de con-
trato. — Cumpra a exigencia.

De Costa & Almeida, para o arquiva-
mento de sua alteração de contrato. —
Modifique a firma.

De José da Silva Maia St Comp., Mal-
tempo & Manna e Ribeiro, Guimarães &
Comp., para o arquivamento de seus
distratos sociais. — Deferidos.

Do Importadora Exportadora Gokkes
do Brasil Limitada, Mello & Leite, Fer-
reira Brito 84 Comp.

'
 Adolfo A. Mon-

teiro & Comp. Fabrica de Material
rsletrico Limitada, Dr. Severin Haber-
feld, Claudio Pereira & Silva, Rocha &
Socorro, Oliveira, Germini & Comp.
A. Alves da Costa Rosalino Ferreira
Gonçalves, Hidal Averbach, Domingos
Moreira da Silva, Alcides Dias Carnei-
ro, C. de Almeida & Duarte, Marques &
Gouvèa, Ghignone & Comp., Limitada
e A. N. Vaz & Comp. para os registros
de suas firmas. — Deferidos.

De José Nunes, para o registro de aua
firma. — Indeferido, pelo parecer.

De Albino Ferreira de Carvalho, A.
Azevedo Silva & Comp., Requião &
Comp.

'
 Lourenço & Cotia, Enéas de

Mello Gonçalves, B. Macedo & Comp.,
Varella, Costa & Comp. Simy C. Rudge
& Comp. para os registros de suas fir-
mas. — Cumpram as exigencias.

De J. F. Costa, para o registro de
sua firma. — Modifique a firma.

De Angel Gimenez Gutierrez Arp6n,
Moacyr Rodrigues Monteiro da Fonseca
e George Knauss, pedindo registro de
seus diplomas de guarda-livros.. — Re-
gistre-se.

De Joaquim Dias Garcia, pedindo re-
gistro da autorização, para comerciar,
dada a sua senhora D. Maria Luiza Ban-
deira Garcia. — Registre-se.

De Leopoldo Roth & Irmão, pedindo
anotação em contrato social (retificação
na numeração do estabelecimento). —
Anote-se.

De Guilherme Heinzerling, pedindo
anotação em seu registro de firma CM.,
danou' rin Pettrifftrin1	 AnnfP-ata

Contratos:
De E. Casarotti & Alves, firma com.

posta dos socios sblidarios Eduardo Ca.
sarotti e Nestor Alves da Silva, para o
comércio de um aparelho para quebrar
coco babassú, á rua Santa Clara n. 133,
com capital de 10:000$, Prazo oito anos.

De Escritorio de Representação Frasil
Limitada, firma composta dos socios so-
lidados Franklin Silva Araujo, Murillo
Thiers Silva, Thomas Richards Whyte e
Roberto João Taves, para o comércio de
comissões, etc., á rua dos Ourives n. 5,
com capital de 59:000$, prazo quatro
anos e seis méses.

De Ferreira Santos & Comp., firma
composta dos socios solidarios João Fer-
reira Santos e do socio de indústria
Henrique Messias, para o comércio de
ferragens, etc., á rua Vieira Fazenda
n. 59, com capital de 4:000$, prazo in-
determinado.

De Sequeira & Moraes, firma compos-
ta dos socios solidarios José Francisco
Sequeira e Antonio tie Almeida Moraes,
para o comércio de quitanda, á rua XIV
ris. 17 e 19, no Mercado Municipal, com
Capital de 4:000$, prazo indeterminado.

De A. Simões'& 'Marques, firma com-
posta dos socios solidarios Amorico Si.
mões e José Marques, para o comérciO
de botequim, á rua Ferreira Pontes nú-
mero 158 A, com capital de 7:000$, pra-
zo cinco anos.

De Irmãos Loureiro, firma composta
dos símios solidarios Jorge Martins Lou.
reiro, Carlos Martins Loureiro, Eduardo
Martins Loureiro e Affonso . Martins Lou.
reiro, para o comércio de moveis, ã, rua
Senador Euzebio n. 94, com capital de
100:000$, prazo indeterminado.

De Pinho & Fradão, firma composta
dos socios solidarios, Antonio de Almei-
da Pinho e Jorge Fradão, para o comer-
cio de botequim, á rua dos Coqueiros
n. 7, com capital de 8:000$, prazo inde-
terminado.

De M. Monteiro & Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidados,
Manoel Monteiro da Silva e Antonio
Monteiro, para o comercio de saccos,
garrafas e vidros, á rua João Torquato
n. 192, com capital de 10:000$, prazo
indet milhado.

De Cezar Ribeiro & Comp., firma
composta dos socios solidarios, Casar
Augusto Ribeiro e Delmiro Canado e da
socia comanditaria, Dona Josephina Per-
rone, para o comercio de comissões etc.,
á rua da Alfandega n. 72, sobrado, com
capital de 30:000$, prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
• Tirrlaia & Bahia, é admitido como
socio o senhor Bernardino Estrella Cam-
pos; retira-se o socio Narciso Rodrigues
Mala, recebendo a Importancia de
15:000$ e a firma socia1 passa a ser Es-
trella & Bahia.

De Linco/n & Comp., pelo falecimento
do socio, Oscar de Freitas, recebendo os
seus herdeiros a importancia de réis
362:330$370, continuando a sociedade
com os demais socios.

De Ribeiro Bastos & GOldonl, é admi-
tido como socio o senhor, Leonel Augus-
to Bastos, e retira-se o socio Antonio
Magalhães Bastos, recebendo a •
tan de 25:000;000.
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Adelino da Costa Figueiredo, por seu
procurador Arthur Fernandes de Souza,
pedindo certidão do teor da provisão de
quitação n. 282, a favor de Viriato Car-
neiro Lopes (G 10-1.386). — Junte pro-
curação.

ATA N. 135. SESSÃO ORDINAMA EM 28 DE
aciono os 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure; representante do Ministerio
Publico, Dr. Octavio Taro/cicio de
Souza; secretario, Dr. José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares
de Lyra e Thompson Flores e auditor
Passos Miranda, como ministro, foi aber-
ta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão::

Ministerio da Educação e Saude Pu-'
blica:

Aviso n. 1.441, de 15 de junho ulti-
mo, solicitando que seja posta á disposi-
ção, na delegacia do Estado da Paraíba,
a importancia de 1:9643516, por conta
da verba 4'. — O Tribunal ordenou o
registro.

Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 77, de 20 de maio do corrente ano,

acusando o recebimento do oficio nume-
ro 1.358, de 11 de junho de 1928, em que
este Tribunal slicitou informações so-
bre o movimento do deposito de réis
45.000:0003, em apolices, realizadas no
Banco Português do Brasil em virtude
do decreto n. 15.037, de 4 de outubro
de 1921 e transmitindo a este mesmo
Tribunal cópia da relação dos pagamen-
tos efetuados pelo aludido Banco, sem
o previo registro. — O Tribunal con-
verteu o julgamento era diligencia, para
que a Diretoria informe qual a data e
quais os termos de seu despacho, em
virtude do qual foram devolvidos ao Mi,
nisterio da Viação os processos a quo
se refere o parecer.

N. 135, de 23 do corrente, indagando
si já foi posta ã disposição na Delegacia
Fiscal no Estado de Paraíba a impor-

, tancia de 1:9643516, de acordo com a
solicitação constante do aviso n. 1.447,
de 15 de julho ultimo; do Ministerio da

clueação e Saude Publica. O Tribu-
nal resolveu que se responda ao Minis-
teria da Fazenda, que o expediente de
que se trata foi registrado na presente
sessão.

Oficio n. 449, de 21 de janeiro ulti-
mo, da Comissão Central de Compras,
encaminhando a relação e documentos
de despezas realizadas á requisição do
Ministerio da Educação e Saude Publica,
no mês de agosto de 1931, na. importan-
cia total de 267:8913565. — O Tri-
bunal resolveu ordenar o registro sim-
ples da importancia de 133:9973549 e
sob protesto da de 14:8203270; conver-
tendo-se em diligencia o julgamento,
com relação ás despesas no tbtal de
119:083$716, de acordo com o pa-
recer:

Processos:
De coa	 o:
De montepo e meio Soldo a Maria

Franoisca Gomes Cerqueira de Souza,

Do Pinheiro de Barros & Comp. Limi-
(adi:, o soei° Amadei' Pinheiro de Bar-
ros Filho veode a Dona Laurinda Rosa
da Silva Cunha uma quota no valor de
10:0003000.

De Angelo, Novello &pomp., o capital
social fica elevado á 20:0003000.

Ristratosj,„

De José da Silva Mala & Comp., reti-
ra-se o socio, Manoel Luiz Simões, re-
cebendo a iinportancia de 300$000, fi-
cando com b ativo e passivo o socio,
José da Sila Maia, na irtkportancia de
8:7043009.

De Ribeira-Guimarães & Coin
'

p. te-
tiram-se os socios, Anniba.I Ribeiro Gui-
marães, Alberto Barrandon Guimarães,
recebendo 7da um a importancia de
2:000$000 e Theodorniro Neves Junior,
recebendo a importando, de 1:0003000.

De Maltempo & Muna, retira-se o
soda Alexandre Manas, re:ebendo a
importancia de 5:0003000, ficando com
o ativo e passivo o eocio, Vicente Mal-
tempo, na i/mportancia de 25:0003000.

De Dr. Severin Haberfeld, para o co-
mercio de artes gráficas, etc., á aveni-
da Almirante Barroso n. 20, com -capi-
tal de 5:000$000.

De A. Aves da Costa, para o comer-
cio de liquidos e comestiveis, á rua Do-
na Romana a. 80, com capital de réis
10 :0Q0$000.

De Rosalino Ferreira Gonçalves, para
o comercio] de padaria e confeitaria, á
rua Estevain n. 13, com capital de réis
50:00030001

De Domingos Moreira da Silva, para
o comercio de marcinaria, o rua Senhor
dos Passos a. 134, com capital de reis
20:0003000.

De Alcides Dias Carneiro, para o co-
mercio de especialidades farmaceuticas,
á rua Alvaren ga Peixoto n. 65, com ca-
pital de 4:5003000.

De Hidal Averbach, para o comercio
de moveis, colch5es, etc., á avenida 28
de setembro n. 346, com capital de reis
10:0003000.

TRIBUNAL DE CORTAS
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Requerimentos despachados

Dia 9 de setembro de 1932

Acacio Augusto dos Santos Vital, pe-
dindo certidão (G 10-1.352). — Declare
a qualidade em que requer.

Alzira Porto Ferreira, pedindo certi-
dão sobre] o seu falecido maridQ ( 03 10-

-L- CompleteL- Complete o requerimento.
declarandQ o nome do seu falecido ma-
rido e cé e devidamente.

Jorge Arnaldo Fabregas da Costa, por
procuração, pedindo entrega de provisão
(G 10-1.054). — Indeferido, de acordo
COM g. parecer.

Bernardo Lopes, por sua sogra dona
Faxiilia Machado, pedindo certidão (G10.-
1453). — Junte procuração.

viuve do vice-almiraote reformado da
Armando, Francisco Draz Gerqueira e
Souza.

De aposentadoria a Guilherme Fer-
reira Paoheco, continuo da Recebedoria
do Distrito Federai.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Aviso n, 132, de 20 do corrente,, com
a cópia do decreto n. 21.697, de 3 do
corrente, que transfere funcionarios da
Diretoria do Patrimonio Nacional para
o Departamento Naciónal de Povoamen-
to. — O Tribunal resolveu ordenar o
registro do ato constante do citado de

-creto e da transferencia da importao-
eia de 33:4193352 para o orçamento do
Ministerio do Trabal o, feita a devida
anulação.

Ministerio da Gue ra:
Aviso n. 86, de 19 do corrente. soli-

citando que seja posta á disposição, na
Delegacia Fiscal no Estado do Pará, a
importancia de 4:00( .$000, por conta da
verba 13'. -- O Tri unal ordenou o re-
gistro.

Ministerio da Mar nha:
Aviso n. 2.134, d 17 de agosto cor-

rente, solicitando que seja posta á dis-
posição, na Delegacia Fiscal em Minas
Gerais, a importancia de 5:902300, por
conta das verbas 20e e 224 . — O Tr-
bunal ordenou o registro, feita a devida
anulação.

— Relatado pelo r. mimstro Leonel
Filho:

Ministerio da Justiça e Negocios In,
teriore.s:

Aviso n. 1.522, do 23 do corrente
mês, solicitando qu , á conta da verba;
10' seja entregue a capitão pagador da
Policia Miltar, Joa1 uim Antonio Gui-
marães, a importante de 2:7163700. —
O Tribunal resolveu gni) nada tem a
registrar, uma vez mie a dotação, 'a cuja
conta corre a despesa, foi posta á dis-
posição no Tesouro Nacional.

— Relatados pelo Sr. miniseo Bar-
ros Lima:

Ministerio da Educa.ção e Saude Pu-

Aviso n. 2.205, ce 23 do corrente, so-
blica :

licitando que seja ] posta á disposição
no Tesouro Nacionial a importancia do
7503000, por conta da verba 4'. — O
Tribunal ordenou	 registro,

Ministerio da Fa enda:
Processo de cone ssão de melhoria de

pensão de montepio Militar a Antonio
de Abreu Azambuj , viuve do marechal
graduado reformado do Exercito, José
Raphael Alves de Azambuja. O Tri-
bunal julgou legal a aludida concessão.

Ministerio da G erra:
Aviso n. 85, de 19 do corrente, soli-

citando que seja osta á disposição ,na
Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, a importancia de. réis
10:0003000, por c nta da verba 8'. —
O Tribunal orden u o registro.

Ministrerio da justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.561, de 26 de agosto cor-
rente, solicitando o pagamento de reis
9123000 a Ig/esias 8c Comp., por forne-
cimentos. — O Tribunal resolveu de-
volver o processo ao Ministerio de ori-
gem, por independer a despesas de seu
registro previo.
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Ministerio de Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 1.806, de 24 do corrente,
L solicitando que seja ppsta á disposição

na Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, a importando de 1:400000, por

• conta da verba 7'. — O Triblunal orde-
nou o registro.

— Relatados pelo Sr. Ministro Ca-
milo Soares:

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

Aviso n. 2.219, de 24 do corrente, so-
licitando que seja posta no Tesouro Na-
cional a importancia de 2:6471578, por
conta da verba 17'. — O Tribunal orde-
nou o registro.,

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos:
N. 1.505, de 19 do corrente,• solici-

tando o pagamento de 490$000, por for-
necimentos. — O Tribunal resolveu de-
volver o processo ao Ministerio de ori-
gem, por independer á despesa de seu
registro prévio.

N. 1.523, de 23 do corrente, sobre o
pagamento de 3:5091700 á Oswaldo Fa-
ria Limoeiro e outros, de diferença de
vencimento. — O Tribunal resolveu que
nada tem a deliberar, uma vez que a do-
tação, a cuja conta corre a despesa foi
posta á disposição no Tesouro Nacional.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 1.631, de 2 do corrente. so-
licitando á vista do disposto no decreto
21.603, de 8 de julho último, que seja
posta á disposição na Delegacia Fiscal.
no Estado do Pará a importando de réis
100:000$, por conta da verba 12." O
Tribunal ordenou o registro, feita a de-
vida anulação.

— Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares do Lyra:

Ministerio da Fazenda: --
Processo de concessão de montepio e

meto soldo a Olga Bittencourt, de Car-
valho, viuvo do capitão de fragata re-
formado da Armada, ()atavio Tacito do
Carvalho. — O Tribunal julgou legal a
aludida concessão.

nIiinisterio da Justiça e Negocios
tenores:

Aviso n. 1.222, de 12 do corrente, so-
licitando reconsideração do acto deste
Tribunal pelo qual foi recusado regis-
tro ao contrato celebrado pela Policia do
Distrito Federal com Eivira de Abreu
Martins. para o arrendamento do pra-
dio n. 35 da rua Lacerda, na Ilha de
Paquetá. — O Tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão, de acôrdo
com o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Thora-
pson Flores:

Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Natalino da Silveira

• Brito. solicitando a restituição •da im-
portando de 1:4091032 descontadas em
seus vencimentos, processados por exera
cicios findos sob n. 2.112, deste ano.
— O Tribunal resolveu fazer ao citado
requerimento a juntada do documento
n. 178 de 6 de julho deste ano e re-
meter o mesmo á Diretoria de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, conforme
requisitou.

Processo de concessão de aposentado-
ria a Leanidia Freire do Andrade Ta-
vares, agente do correio de Sampaio, no

Distrito Federal. -- O Tribunal julgou
legal a aludida concessão.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas::

Aviso n. 1.769, de 18 de agosto cor-
.rente, com'a scdpia do termo de resci-
são do contrato de arrendamento do pre-
dio onde funcionava a estação telegra.
fica de Joazeiro, no Estado da Baia. —
O Tribunal ordenou o registro do ter-
mo de rescisila de que se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessões:
De aposentadoria a Carlos Avelino da

Costa, agente de 2' classe da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro e. a Arlhur Napolean
Borges Filho, estafeta de i a classe do
Departamento, Nacional dos Correios e
Telegrafos.

De montepio e meio soldo a Maria
Eliza Druniond Bittencourt, viuvo do
capitão de corveta reformado da Arma-
da, Armando Regis Bittencourt.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr mi-
nistro presidente designou o dia 31 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

N. 142 — SESSÃO ORDINARIA EM 12 DE
SETEMBRO OS 1932

Presidencia do Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima — Representante do Mi-
nisterio Público, Dr. Octavio Tarqui-
nio de Souza — Secretario, José de
Moraes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho, Camillo Soares,
Tavares de Lyra e Thompson Flores,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Islinasterio da Agricultura:
Aviso n. 2.193, de 29 de agosto findo,

solicitando que seja transferido a quan-
tia de 4:0001000 da sub-consignação
n. 21 da verba 22' para reforçar a sub-
consignação n. 3, consignação Pessoal
da verba 18' do Instituto Biologico de
Defeza Agricola. — "O Tribunal não
pôde ordenar o expediente solicitado,
por não ter sido ainda expedido o decre-
to complementar da autorização do se-
nhor Chefe do Govêrno Provisorio a que
se refere o citado aviso."

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio e

meio soldo a Rosa E. Ornellas da Fon-
seca, filha do major reformado do Exer-
cito, Francisco Franco Ferreira da Fon-
seca e a Beatriz da Silva Vieira e ou-
tras. filhas do capitão de fragata re-
formado e de mar e guerra, graduado,
da Armada, Antonio Francisco da Silva
Junior.— O Tribunal julgou legais as
aludidas concessões.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Avisos:
Ns. (1.354 e 1.599), (1.404 e 1.607)

de (julho e setembro do corrente ano, so-

bre o pagamento dás importaricias de
18:9101000 a Amadeu Augusto Teixeira
e outros e de 91000 á Casa da • Moeda, de
alugueis de.casas e serviços prestados.
— O Tribunal manteve as suas anterio-
res decisões, no sentido de serem devol-
vidos os processos, uma vez que as des-
pezas referidas independem de registro
prévio, nos termos do art. 19, do de-
creto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931, e o saldo da verba a cuja conta
elas devem correr, foi posto á disposi-
ção do Tesouro Nacional.

N. 1.598, de 2 do corrente, solicitou-
do que seja entregue ao capitão paga-
dor da Policia Militar, Joaquim Antonio
Guimarães, a importancia de 9061666,
por conta da vezba 10".— "O Tribunal
nada tem a registrar, uma vez que o
credito, a cuja conta corre a despesa dé
que se trata, foi posto á disposição no
Tesouro Nacional".

'Ministerio do Trabalho, Industrio e
Comércio:

Oficio n. 176-C, da Inspetoria de Aguas
e Esgatos, de 30 de julho do corrente ano,
encaminhando o processo relativo ao
adiantamento de 175:000$, requisitado
pelo oficio n. 144-C, de 29 de junho ul-
timo, para pagamento do pesosal titu-
lado da mesma inspetoria. — O Tribunal
julgou comprovada a despesa constante
do processo.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Fazenda:
Oficios:
N. 53, de 4 de agasto findo, da Dele-

gacia Fiscal no Estado do Ceará, enca-
minhando o processo relativo ao paga-
mento da ajuda de custo na importando
de 1:5001 ao capitão do Exercito Paulo
Aguiar. — O Tribunal nada tem a deli-
berar, visto tratar-se de despesa paga no
exercicio de 1931, já encerrado.

N. 1.818, de 6 de junho ultitno,
Tribunal de Contas, ao diretor da Des-
pesa Publica, sobre o aviso n.1.261, de 12
de maio do corrente ano, em que o Mi-
nisterio da Marinha solicita que seja
transferido da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado da Baia para
a de Pernambuco o crédito de 6:350$000,
por conta da verba 5'. — O Tribunal or-
denou o registro, feita a devida anu-
lação.

Aviso n. 144, de'õ do corrente, com a
cópia do decreto n. 21.779, de 31 do
agasto ultimo, que abre o crédito espe-
cial de 294:5981870, para pagamento do
dividàs relacionadas nos diversos minis-
terios. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Processos de concessão:
De melhoria de vencimentos de inati-

vidade a Miguel Dias, telegrafista de 4'
classe da 2' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

De montepio e meio soldo a Ricardina
Bastos da Silva, viuvo do 1° tenente co-
missionado do Exercito Oswaldo Amaro
da Silva.

O Tribunal julgou legais . as aludidas
cone assoes .

Ministerio da Guerra:
Aviso ,n. 88, de 30 do corrente, sou-

citando que seja posta á disposição da
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Delegacia Fiscal em Mato-Grosso a ina-
portancia de 50:0008000, por conta da
verba 13". — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 1.032, de ÇO do corrente naês, com

a cópia do decreto n. 21.7U, de 31 de
agosto findo, que abre o credito &bacia/
de 1;5358000, para pagamento ao ba-
charel Falia Coelho

'
 delegado de 3" eu-

trancia da Policia do Distrito Federal,
em disponibilidade.

N. 1.574, de 1 do corrente mês, com
a cópia do decreto L. 21.771, de 31 de
agosto findo, tine abre o crédito de reis
26:4838400 para atender ao pagamento
das despesas al serem realizados com os
trabalhos de adaptaitio provisoria do
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral,
em dependencia, do edificio do upretno
Tribunal gederal. — O Tribunal orde-
nou o registrq dos aludidos créditos.

N. 1.bu3, d 2 do corrente mós. soli-
citando o adea damento de 3:4828000 ao
Dr. Antonio Souto Castagnino, para
atender ás despesas a seu cargo nos me-
ses de setembro a novembro do corrente
ano. — O Tribunal . nada tem a delibe-
rar um vez ode a despesa de que se
trata indepenge do seu registro pré-
vio.

N. 1.578, de 2 do corrente, solicitan-
do que séja posta á disposição da Dele-
gacia Fiscal nO Estado dd Rio de Janeiro
a importancia de 1718800, por conta da
verba 70 . — p Tribunal ordenou o re-
gistro.

N. 2.233, cie 30 de agosto último, so-
licitando que 'séja posta á disposição na
Delegacia Fiácal na Paraíba, a impor-
tancia de 1:624400, por conta das ver.-
bas 20` e 22'1 — O Tribunal oilenou o
registro como crédito á disposição na
Delegacia Fiscal nesse Estado, feita a
devida anulaoão.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Avisos:
N. 87, de 4 dèste mês, solicitando que

sara posta á' disposição na Delegacia
Fiscal em Pernambuco, a importancia
de 1:7008000, por conta da verba 11'.

N. 2.325, de 6 do corrente, com a có-
pia do decreto n. 21.766, de 24 de agos-
to findo, qu' abre o crédito de reis....(
100:000$000,

1
 para a legalização de des-

pesas efetuadas pela Faculdade de Me-
dicina da Baía, em 1931. — O Tribu-
nal ordenou I o registro do crédito indi-
cado e bem ssim da importancia citada
como crédito á disposição na Delegacia
Fiscal em pernambuco.	 .

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 50, da Delegacia Fiscal no

Estado do Ceará, de 4 de agosto últi-
mo, encaminhando o processo) relativo
ao pagamento da ajuda de custo de réis
7508000, concedida ao 20 tenente do
Exército Horacio Tbeodorniro da Silva.
— O Tribonal nada tem a deliberar
visto tratar-se de despesa pertenoente
ao exercioio de 1931, já encerrado,.

Processos:
De conde;são:
De melh ria de vencimentos de ina-

tiVidade a Leonidio Candido de Barros,
agente de 3' classe da 3' Divisão da Es-

....._

Avisos:
Nsl 1.600. 1.605, 1.616, deste mds,

pagamento de 3635200 á Companhia do
Gaz, 4:2008000 ao Dr. Alfredo Fatini

•de 1:194$100 ao Dr. Waldo Leão Car-
neiro de Vasconcellos e outros, de for-
necimentos e diferença de vencimentos.

N. 1.506, deste mês, solicitando a
entrega de 4788100 ao capitão pagador
da Policia Militar, Joaquim Antonio
Guimarães, por conta da verba 10'.

O Tribunal resolveu que nada tem a
deliberar sobre os processos citados, nos
termos dos pareceres.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas:

Aviso n. 1.883, de 31 de agosto fin-
do, com a copia do termo de recisão do
contrato de arrendamento do predio
onde funcionava a agencia postal de
Madureira nesta capital, -- O Tribunal
ordenou o registro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.247, de 31 do mès findo,

solicitando que seja posta á disposição
na Delegacia Fiscal em Sergipe a on-
portancia de 8008000, por conta :lia
verbas 8' e 24'. — O Tribunal ordenou
o registro.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Comercio:

Ofícios ns. 971 e 151-C, de 7 de abril
de 1931 e 2 de julho do corrente ano,
sobre a restituição da caução de reis
12:000$, depositada por Jayme Magnus
& Companhia, como garantia de contra-
to. — O Tribunal resolveu dar vista
do processo ao Dr. representante do Mie
nisterio Publico, oficiandoese antes a
Inspetoria de Aguas e Esgotos, pedindo
para que informe qual foi o material
pedido e que não foi fornecida pela fir-
ma contratante e em que data se fez o
mesmo pedido.

Oficio n. 100-C, da Inspetoria de Aguas
g Esgotos, encaminhando os documentos

e balanceies das despesas pagas no mês
de abril ultimo, de acro com o artigo
27 do decreto n. 20.393, de 10 do setem-
bro do ano passado. ---j0  or-
denou o registro, de acordo com o are-
cer.	 e

— Relatados pelo Sr. Qiiuistro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de venciAnentos de inati-

Vidade a Manuel DominOs Ferreira, fa-
roleiro aposentado do faról de Sant'An-
na, do Estado do Maran ião.

De pensão especial a =bit de Azeve-
do Tavora, viuva do m jor do Exercito,
Joaquim do Nasciment Fernandes Tae,
vera, e a Maria Fausta Sanes empalio,
valva do 1° tenente do xercito Cléto da
Costa Campana Filho.

De montepio militar a Alzira e Erci-
lia, irmãs do 1° sargento cio Exercito,
José das Chagas Brito.

De montepio civil a farcelina Ribeioo
da Silva, viuva do cont a-mestre da ofi-
cina de obras.hidrauli as do Arsenal de
Marinha do Rio de Ja eivo. — O Tri-
bunal julgou legais as aludidas cOnCes-
sões.

Ministerio da Justiça e Negoelos Intee
dores:
' Aviso ri. 1.597, de do corrente, so•
licitando a entrega de 2:2668666 ao ca-
pitão pagador da Policia Militar do Dis-141
trito Federal, Joaqui Antonio Guima-
rães, por conta da verba 10' — O Tri-
bunal resolveu que nada ha a registrar
uma vez que o saldopa referida verba
foi, na sua totalidade, osto á disposição
no Tesouro Nacional.

__o. Relatados pelo Sr, ministro Thom-
pson Flôres:

Ministerio da Agric Itura:
Oficio n. 4.624, daj Diretoria de Me-

teorologia, de 26 de 4gosto ultimo, co-
municando que foi re olhide ao Tesouro
Nacional a importanci relativa ao saldo
do adeantamento recebido em 28 de Ma10
ultimo, pelo auxiliar neteorogista de 1°
Classe Durval Calhei os Gomes. — O
Tribunal resolveu que nada ha a provi-
denciar por sua parto, do acordo com o
parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

• De concessão:
De aposentadoria a leão Ramalho Nas-

cimento Menezes, escriturario de 2° clas-
se em disponibilidad , da Estrada de
Ferro Central do Bra il e a José Franno
1:le Andrade, agente de 3' classe da 2'
Divisão da mesma Eirada.

De montepio civil a Anca Queiroz da
Silva, 10 escriturado do Tesouro Nacio-
nal e ao menor Diooysio, filho natural,
reconhecido, do trabalhador da 3 4 Divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Edgard Ayres Pinto. — O Tribunal
julgou legais as aludidas concessões.
. Ministerio da Guerra:

Aviso n.. 90, de 3 do corrente solicitan-
do que seja posta á disposição na Dele-
gacia Fiscal no Estado do Mo Grande
do Norte, a importancia de 4:200$, por
conta da verba 8. - - O Tribunal orde-
nou o registro, feita a devida anulação.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Avisos ns. 1.357 e 1.608,. de 30 de
julho ultimo e 3 de setembro corrente,

Dl A R1 fl OFICIA IJ	 .Jetembro de 1932

Irada de Ferro Central do Brasil. --
O Tribunal julgou legal a aludida con-
cessão.

De montepio civil a Alice Lamego de
Lima e Silva, e outro, viuva e filhos' do
Dr. Diogenes B. de Lima e Silva, me-
dico catedratico da Escola Naval. — O
Tribunal resolveu dar vista do processo
ao Dr. representante do Ministerio Pu-
blico.

De montepio militar. a Edwiges Cor-
rêa de Queiroz e outras, irmãs do 1°
sargento do Regimento Naval, Santino
Corrêa de Queiroz.
• De montepio civil a Celisa Silio
Mendonça Uchda, viuva do 1* oficial da
Diretoria de Contabilidade do Ministc-
rio da Agricultura, Alcebiades Juvenal
de Mendonça Uchda.

Do montepio o meio soldo a Otilia
Torres da Costa Pereira, viuva do ge-
neral de divisão graduado, reformado
do Exercito, Felix Amelio da Costa Pe.
reira; a Durvalina Chaves" e outras, fi-
lhas do capitão reformado do Exercito,
Celestino Teixeira de F.aria; a Edith
Pulcherio de Aguiar e ou as, filhas do
1° tenente do ,Exercito, Palrnyro Serra
Pulcherio e a °legaria Leitão Ribeiro e
outras, filhas do coronel graduado re-
formado do Exercito, Damião da Costa
Leitão. — O Tribunal "julgou legais as
aludidas concessoes. •

Ministerio da Justiça e Negocioa In-
teriores:

•
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sobre o pagamento de 251$ a Maria Emi-
lia Guimarães, por serviços prestados.
— O Tribunal resolveu manter sua an-
terior decisão, no sentido de ser devol-
vido, por independer a despesa do seu
registro prévio, nos termos do art. 19,'
do decreto n. 20.393, cle 10 de setembro
de 1921 e visto como a credito á cuja
conta ela cerre. acha-se 6, disposicão no
Tesouro Nacional.

Nada mais haveado a tratar, o senhor
ministro presidente desigriou o dia 14 do
corrente mês, para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos. •

TERMOS DE CONTRATO
• MlNISTERIO DA EDUCAÇÃO

" E SACDE PCBLICA

Escola Normal de Artes e Ofielos
Wencesláo Braz

Termo de contrato celebrado entre o
Governo Provisora? da Republica dos

. .Estados Unidos do Brasil e o senhor
Gicero Ferreira, para servir na qua-
lidade de professor de contabilidade
comercial; da Escola Normal de Artes
e Oficies "Wencesláo, &az.", do Mi-
nisterio da Educação e Saúde Pública.

Aos dez dias dd mês de setembro do
ano de mil novecentos e trinta e dois.
.presentes, no gabinete da Diretoria da
Escola Normal de Artes e Oficies
"Wencesláu Braz", o respectivo dire-
tor doutor Antonio Carneiro Leão, por
parte do Governo Provisorio da Repu-
blica dos 'Estados Unidos do Brasil, e o
senhor Cicero Ferreira. tendo em vista
a minuta previamente aprovada pela se-
nhor ministro e autorização constante
do oficio numero 2.816 de 10 de setem-
bro do corrente ano, da Inspetoria Geral
do Ensino Profissional Técnico, ajusta-
ram assinar o presente contrato. oara
servir a segunda pessoa cem() professor
de contabilidade comerciai da mesma es-
cola, de acôrdo .com as se guintes C012..

diçõea:
Clausula primeira — O Governo Pra-

visorio da Republica dos Estados Unions
do 'Brasil. tendo em vista o disposto na
verba 5 — Escola Normal de Artes a
Oficies "Wenceslau Braz" ,— consi gna-
ção "Pessoal" — II — Pessoal variava'
— 3 — gratificação dos mestres, etc..
artigo 7° do decreto numero 21.059. de
18 de fevereiro de 19'32. e decreto nu-
mero 21.379, de 9 de maio de 1932. re-,
solve contratar., consoante com os da.

' zeres do referida consignação, o senhor
Cicero Ferreira, que em seguida será
denominado o contratante, para servir
como professei' de contabilidade comer-
cial da mencionada escola.

Clausula segunda — O contratante,
que terá sede na Escola Normal de Ar-
tes e °ridos . "Wenceslán Braz" elege
para seu domicilio legal o Distrito Fe-
deral e fica sujeito a todas as disposi-
ções do Regulamento da dita escola, que
estiver em vigor e que lhe forem UH-
caveis a juizo do diretor.

Clausula terceira — O contratante fi-
cará responeavel na f6rma das leis em
vigor pela guarda e oonservacão de tn-

. do . 0 material que lhe fôr entregue para
e

o desempenho de seus deveres, indeni-
zando o Estado pelo que se extraviar ou
inutilizar por culpa sua.

Clausula quarta -- O contratante
obriga-se a ministrar aos alunos da es-
cola todos os ensinamentos' relativos á
disciplina a seu cargo e executar os ser-
viços concernentes á mesma, que lho
forem ordenados pelo diretor da escola
ao qual fica imediatamente subordi-
nado.

Clausula quinta — O contratante de
verá permanecer na escola. durante o
topado previamente fixado pelo dire-
tor.

Clausula sexta — Como remuneração
de seus serviços perceberá o contratante
a gratificação mensal de seiscentos mil
reis (600$0,00), a partir da data do re-
gistro pelo Tribunal de Contas 'do pre-
sente contrato.

Clausula setima — Este contrato du-
rará até trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e dois (31 de de-.
zembrn de 1932) e não se responsabili-
zará o Governo por nenhuma indeniza-
ção se aquele Instituto denegar o re-
gistro, sem o qual registro não entrará
em vigor.

,Clausula oitava — O presente con-
trato poderá ser renovado se assim con-
vier ás partes contratantes ou ser res
cindido, em qualquer tempo, por int •
tiva do Governo, se o contratant	 ão
corresponder aos deveres do ene
não forem mais julgados nec arios os
seus serviços e, por inicia a do pro-
pra) contratante,, se assim lhe convier,
devendo, nesse caso, dar aviso com ante-
cedencia de trinta dias.

Clausula nona — Ao contratante se-
rão concedidas férias e licenças de acóre
elo com o estabelecido para os funcio-
nados publicos, sendo que as licenças
não poderão exceder de um mês.

Clausula decima — No caso de que,
não mais necessitando o Governo dos
serviçes do contratante, resolva rescin-
dir o contrato, disso será notificado com
antecedencia de trinta dias, ao fim dos
quais será o contratorescindido por
portaria, sem que assista ao contrahnte
nenhum direito a qualquer indeniza-
ção.

Clausula decima primeira — As des-
pesas com este contrato, correrão, no
atual exercicio, por conta da verba e
consignação indicadas na clausula pri-
meira, na qual se acham devidamente
empenhadas na escrituração deste les-
tituto

Clausula decima segunda — As dúvi-
das 'que porventura surgirem na 'execu-
ção do presente contrato serão resolvi-
das por arbitragem, escolhendo cada'
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Se os arbitros eseo-
lhidos não chegarem a acôrdo, cada uma
das partes; dentro de igual prazo, es-
colherá deus nomes e a sorte designará
dentre as auatro o desempatador. Em-
quanto não fôr resolvida a dúvida su-
jeita a arbitragem, o contrato será con-
siderado em vigor para todos os efei-
tos.

Clausula decima terceira — O ore-
'sente contrato está isento do pagamento
tio,;;:k o praporcional, cobeandoese por
'este termo a taxa de duzentos reis
• ($200), por linha, de acordo com o Re-
gulamento do Solo

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
'sente termo no primeiro livro de con-
tratos desta diretoria que, depois de

ICIAR1O
erviç,o de Publicidade da Impren-

Nacional distribuiu hontem, 16 do
corrente, os seguintes comunicados:

Do capitão Affonso de Carvalho, pre-
feito militar de Cruzeiro, recebeu o Dr.
Salles Filho, diretor da Imprensa Na-
cama' ', o seguinte telegrama;

"Cruzeiro, i — A ação do Destaca-
mento Daltro na ocupação de Cruzeiro
e Cachoeira: O Destacamento Daltro
Filho, que havia varias dias combatia
na frente de Pinheiro, atacou as posi-
ções que o inimigo ocupava, desde Pa-
raíba até Mantiqueira. O ataque feito
no dia 12 teve por fim a conquista de
Crtfieiro, e . fol realizado em toda a fren-
te, com esforço principal sobre a povoa-
ção Capela-Jacú, afim d'e desbordar Pi-
nheiro pelo norte. Ao amanhecer o Ba-
talhão do major Zenobio . atacou e
ocupou Capela-Jacú, progredindo cerca
de 350 metros. O inimigo se achava em
excelentes trincheiras mas foi das
mesmas expulso, graças á habilidade e
violencia da ataque, deixando 40 prisio.
neiros, quatro morteiros, 200 granados
de mão, 35 fuzis. O Regimento Escola
lançou-se em seguida em perseguição ao
inimigo, pelo norte, e á noite as forças
que ainda resistiam em Pinheiro, reti-
raram-se, deixando Volta Grande; na
manhã de 13, graças á perseguição do
Regimento de .Cavalaria, o inimigo não
conseguiu reorganizar-se em Cruzeiro,
e á tarde esta cidade estava do posse
do Destacamento Daltro,, o qual, prosse-
guindo em sua . ofensiva, marchou para

lido e achado conforme, vai assinado
Pelas partes contratantes já menciona-
das. Pelas testemunhas: José da Silva
Leite e Antonio de Accioli Peixoto e por
mim Augusto Caetano Avila, secretaria
da Escola Normal de Artes e Oficios
"Wencesláu Braz" que o lavrei. Rio de
Janeiro, 10 de setembro de .1932. —
Antonio Carneiro Leão. -- 10-C-1932 —
104-1932 — 10-94932 — Cicero Fer-
reira. — Como testemunhas: José da
Silva Leite. — Antonio de Accloli Pei-
xoto. — Augusto Caetano Avila, secre-
tário. Estavam coladas tres estampahas
federais no valor total , de vinte e seis
mil reis (26E000) — devidamente inuti-
lizadas. Confere com o original. aecre-
taria da Escola Normal de Art affe Ofi-
cies "Wencesláu Bnaz" em 1 e setern-.
bro de 1932. — Antonio ccioli Pei-
xoto. escriturário. — V • o, Aumto C.

secretário.
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Setembro de 1932

Cachoeira, que foi ocupada pelo Regi-
mento Escola antes das quinze horas,
e em seguida pelo Batalhão Zenobio
antes das dezeste horas, lançando-se o
Regimento de Cavalaria para Caminhas
antes das 18 horas. A patrulha do 1'
Regimento de Cavalaria Divisionario,
desconhecendo a acupaç.ão de Cachoei-
ra pelo Destacamento Daltro, tiroteou
nossas forças, supondo o inimigo; res-
tabeleceu-se logo a identidade. Ás vin-
te horas chegou á Cachoeira o Destaca-
mento Newton Cavalcanti, que ai se de-
teve, entrando em ligação com o Ba-
talhão Zenobio. Em treze dias o Desta-
camento Nitro prair,Tediu. comnaten-
do, 40 quilometros e conquistando das
mãos dos revoltosos, sucessivamente:
Capela-Jacd, Lavrinhas, e duas grandes
cidades, CUZeill'O e Cachceira. — Capi-
tão Affonso de Carvalho, prefeito mi-
litar de Cruzeiro."

A.'e 18 horas:

Do tenente Carlos Berenhauser, e'nefe
do serviço de Publicidade da 4° Divisão
de Infantaria, recebeu o Serviço de Pu-
blicidade da Imprensa Nacional, o se-
gu4nte telegrama:

"Itapfra, 16 — Urgente — O Estado
Maior da 4a livisão de Infantaria in-
forme; Na frente geral de Campinas o
destacamento coronel Dutra consolidou
a conquista da localidade de Pedreira, a
doze quilometras a oéste de Arn;áro.
Nós ei*os da via ferrea e da rodovia
Mogf-Mirim-Campinas, o adversario que,
na ~era, se retirára aPràsadarnente
para o pul do rio Camanducaia, não mais
volteai, mantendo-se tambem inativo nos
derriais pontos da frente. Nos outros
setores da 4, Divisão de Infantaria nada
houve de notavel nas ultimas vinte e
quatro horas. Um avião inimigo bombar-
deou, hontem, Pedreira e Amparo, com
fracos resultados. Nossos aviões de caça
mandados em seu encalço não mais con-
seguiram encontrá-lo. Apresentarem-se,
hentern, espontaneamente, ao coronel
Dutra, em Pedreira, um sargento e um
cabo rebeldes. Apresentaram-se tambem
ao Quartel General o 2° tenente comis-
sionado da FIYI'ca Paulista Lauro Blum e
o oivil Oswaldo Blum, sobrinhos do ge-
neral Miguel Costa, e forsgidos de São
Paulo, de onde conseguiram fugir depois

de terem passado toda a . sorte de priva-
ções, pois, negaram-se a pegar em armas
contra o avêm) Provisorio. O "Correio
da Manhã" traz retificação abre a
ocupação de Ampé.ro, dizendo haver evi-
dente engano do informante da Impren-
sa Nacional. 'Devo declarar que o des-
pacho enviado dava Ampáro a trinta e
cinco quilomteros nordeste de Campinas
e não a cinco, como foi publicado, ha-
vendo, por conseguinte, èrro na trans-
missão. Tenho notado outras adultera.
ções em meus comunicados, devidas cer-
tamente a diversas retransmissõe,s nas
estações intermediarias, mas o bom sen-
so do leitor repelirá, á. primeira vista,
tais enganos. Aproveito tarnbem para
retificar um comunicado do "Correio da
Manhã", de 11 deste, do correspondente
em Belo Horizonte, anunciando a ocupa-
ção, de Amparo e dando a entender que
o grosso da divisão mineira, articulado
diretamente com o general Jorge Pinhei-
ro, agia como patrulha da brigada Ama-
ral, quando b general Jorge Pinheiro, é
o comandante geral das tropas que, de
Minas, invadem São Paulo dèsde a Serra
da Mantiqueira até ás margens do rio
Grande, inclusive a referida brigada. —
Tenente Carlos Berenlzauser, chefe do
Serviço de Publicidade da 4° Divisão de
Infantaria."

A's 19 horas:

Do 1° tenente Adalardo Fialho, chefe
do serviço de publicidade no' Setór Sul,
recebeu o Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional o seguinte telegrama:

"Capão Bonito, 18 — Em aditamento
á noticia que demos sôbre os combates
de honteni, temos a acrescentar que fo-
ram apreendidos ao inimigo mais os se-
guintes armamentos e munições: 77 fu-
zis, quatro mosquetões, dois sabres-baio-
netas, 35 equipamentos, 660 cartuchos
de guerra Ogival, 70 ponteagudos. Ha
ainda muito material, 'que está sendo re-
colhido #3 que não pôde ser anexado tin-
tem, devido ao adeantado da hora. Con-
tinúa a ofensiva de nossas
tropas, tendo-se registrado: lances . empata
gantes, no deéorrer do dia de hontqm.
Assim, tendo os rebeldes atacado Os en-
trincheiramentos de um batalhão da bri-
gada do Rio Grande do Sul, 'os 'gaúchos,
ao vê-los a 1.50 metros de suas

linhas, não puderam mais conterase,
saindo das trincheiras, de facão na mao,
o arremessando-se sobro o inimigo ninn,
entrever° impetuoso, em que levaram de
vencida as bestas adversarias. Osaificiale
quizeram tirar. partido da situaoa'o fé-
tica, mas foram impotentes para conter
o entusiasmo dos soldados, que se.atia:
ravam COMO que eletrizados sobre os re-
beldes. — Adalardo Fialho, 1° tenente,
chefe do Serviço de Publicidade."

Dia 17

A's 11,30 horas:

Do capitão Affonso de Carvalho, pre-
feito militar.de Cruzeiro, recebeu o'dotia
ter Saltes Filho, diretor da Iniprensá
Nacional, o seguinte telegrama:	 .

"Cruzeiro, 16 — Pa a tranquilidade
das fasiilias dos oficia s da Fabriea de
Piquete, peço divulgar que acabei de
falar Pelo telefone corri.) tenente Moricyr*
Faria, da referida Fabrica de Piquete.
Todas as familias vâo tP3M. — Capitão
Affonso de Carvalho, prefeito militar:"

Do capitão Carneiro de Mendonça, in-
terventor federal do Ceará, recebeu ainda
o Dr. Salle,s Filho, diretor da Imprensa
Nacional, o seguinte telegrama: .

"Fortaleza, 16 — Agradecendo a co-
municação, congratulo-me comvosco
pela ocupação de Cachoeira pelas forças
do Governo. Aproveito o ensejo para co-
municar a V. 8. o embarque, pelo vapor
Poconé, dos 2° e 30 batalhões provisorios
deste Estado, com o efetivo de 500 ho-
mens cada um. Saudações. — Carneiro
de Mendonça, interventer."

A's 14 horas:

O Chefe do Governo Provisorio rece-
beu o seguinte telegran-a:

"Cuiabá — Levo ao conhecimento de
iV. Ex. que aossas foças acantonadas

em Porto Murtinho ror in no dia 10, ás
doze horas, atacadas por uma grande
coluna rebelde, travando-se então vio-
lenta batalha que durou vinte Cinco ho-
ras consecutivas, sob ntensa fuzilaria
e a ação da artilharia, havendo o ini-
migo no dia seguinte, ás 14 horas, aban-
donado em debandada q campo da luta,
olaia deixou numerosos' mortos e gran-
de cópia de material bélico. Nossa os.
vaiaria, sob o comando do coronel Marie



- A's 45 horas:

O Chefe do Govèrno Provisorio rece-
beu, hoje, do general NValciemiro Lima,
o seguinte telegrama: .	 .

Nos diversos combates •do rio das Al-
mas e Paranapanuma, hoje realizados,
desbaratamos os rebeldes,- fazendo nos-
sas tropas 163 prisioneiros. ,Tomamos
ao inimigo 4 morteiros "stocks", 2 me-
tralhadoras pesadas, 3 • fluis Mauser,
grande número de capacetes de aço, 16
cavalos e , muita muWb..-

Entre os prisiqçCroã *ha 3 oficiais;
sendo 1 capito' Contin.uinios na ofen-

DAS1#4•00000000#111r°	

. . .

ISTERIO	 RELAÇÕES
• • EXTERIORES

N. 18 - Rio de Janeiro, 12 de setem-
bro de 192.

Coreios do Brasil - Dados estatisticos
referentes ao ano de 1931. Rec ita total
- 37.969:1978104; despesa total -
62.335:421$084. Agencias funcionando-
4.776. Linhas postais - 2.683. Corres-
pondencia geral recebida - 807.914.935
objetos; expedida - 690.715.822. Vales
postais nacionais emitidos - 266.294
no valor de 61.026:1738500; pagos -
264.266 no valôr do 61.095:8558900.
Correspondencia com valor declarado:
Recebida - 1.940.804 no valor de
584.330:9738879. Coreopondencia aérea:
recebida - 1.594.518 objetos; expedida
- 1.733.366 objetos.

Movimento geral dos ;oreios do Brasil

Correspon-
Anoe	 deneia	 Receita

circulada

BOLETIM SEMANAL DOS SERVIÇOS
COMERCIAIS 	

Oarofa, prossegue em perseguicá."c dos
adversarios. Tiveram ação decisiva no
Combate as tropas do 17° B. C. I. e a
valente maruja do monitor Pernambu-
co. Congratulo-me com V. Ex. por essa
brilhante vitória de nossas armas. Sau-
dações respeitosas.- Eéônidas Matos,
tinterverdor Federal.

1890... 50.441.018 2.569:0498000
1900...„ 278.480.353 6.695:8028000
1919.... 543.669.167 10.150:0008000
1920.... 642.776.266 15.044:0008000
1930.... 914.684.154 46.186:6228000
• Inspeção urinaria federal de carnes-
() ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura resolveu alterar, conforme
Agricultura resolveu alterar, conforme
a redação abaixo, o art. 62 das instru-
ções que regem a Inspeção Sanitaria Fe-
deral de Frigorificos, Fabricas e Entre-
postas de Carnes e Derivados, aprovadas
pela portaria de 25 do outubro de 1928,
ficando mantida a alinea a do referido
artigo,

Art. 62. De aárdo com o previsto
no capitulo III do Regulamento do Ser-
viço de Indústria Pastoril, aprovado pelo
decreto u. 14.711, de 5 edmarço de 1921,
a inspeção fará cuidadoso exame "pist
mortem", nas seguintes partes de ani-
mais: sangue, cabeça, lingua e seus gan-
glios, musculos, massetéres, pleura, pul-
mões, ganglios mediastinais e bronchi-
cos, coração, diafragma, peritoneo, fi-
gado e seus ganglios, estomago, .intesti-
nos, mesenterio, ganglios mesentericos,
epiploon, baço, rins, bexiga, matriz, vulva
e vagina, tecidos conjuntivos, trticula-
ções e ossos. A inspeção investigará tarn-
bem os ganglios procurais, politeos, es-
chiaticos e pre-escapulares.

A exportação brasileira durante o 1°
semestre de 1932 - O Departamnto Na-
cional d Estatistica acabae de divulgar
a exportação total do Brasil verificada
durante os seis primeiros mêses do cor-
rente ano, consignando os seguintes al-
garismos e valóres:

Toneladas - 872.209; contos de réis
1.435.056; ££ 19.659.0004

Para esses totais concorreram: a clas-
se I - Animais e acue produtos - com
73.358 tone1RdaS. e 121..$87 contos de
réis. ££ - 1.680.000. A classe II - Mi-
nerais e seus 'procIdtos --•-• com 20.955
toneladas no valôr de 26.831 contos -
££ 363.000. alasse III - Vegetais e
seus produtos.- com 777.896 toneladas
no valôr de. 1.287.355 contos - Libras
17.616.000. Os produtos englobados na
rubrica "Diversos' Eoncoreram com
59.563 tonelada, valendo 50.844 contos
- ££ 705.00,••	 • • • • •

Café destruido. pelo. Conselho Nacional
do Café - Até o dia 2 de julho de 1932,
foram destrüldat'bo' Brasil, 8.354.356
sacas de café," lias segttintea localidades:

Sacas
Santos 	 	  3.769.299
São Paulo 	 . 	  1.802.385
Rio de Janeiro 	  1.927.695
São Saetano (S. Paulo) 	 	 896.597
Campo Limpo (S. Paulo) 	 	 425.200

mor ******
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Vitoria 	 • ,... 334.948
Entre Rios 	 •• • 60.894
Paranaguá 	 ~G • • 25.881
Niteroi 	 . 	 6.110
Aimorés	 (Minas)._ 	 •O.** •	 3.933
Menti (E. do Rio)... 323
Angra dos Reis 	 162
Diversos .	 MO 282

8.354.356
•Mostruarios estrangeiros destinados ás

exportações e feiras no Brasil - Se-
gundo comunicação' do Ministerio da Fa-
zenda ao das Relações . Exteriores, por
aviso n. 228, de 20 de agosto de 1932, os
mostruarios e as mercadorias destina-
das ás expodsições e feiras realizadas no
territorio nacional são, em virtude das
disposições do § 2° das Preliminares da
Tarifa Aduaneira, desembaraçados nas
alfandegas mediante caução dos respe-
ctivos direitos de consumo ou fiança
idonea.

O comércio do Estado de Alag&ts -
O comércio é exercido no Estado de
Alagbas por 5.262 individuos estabeleci-
dos, que concorreram em 1931, para o
imposto de indústria e profissão. O giro
comercial declarado foi de 228.885:7338
nos 36 municipios do Estado. Depois •da
Capital, que teve um movimento de
134.048:0668, os municipias que fize-
ram maior movimento comercial foram:
Peendo - 15.267:0908; Santa Luzia do
Norte - 10.627:5008; Viçosa -
7.465:0008; Quebrangulo - 5.638:0008;
São Miguel dos Campos - 4.443:100$ e
União - 4.425:1008000. Em 1 de
neiro de 1932 estavam registradas na
Junta Comercial do Estado 635 firmas
com o capital de 50.646:4828603, sendo
381 individuais com o capital de réis
9.260:3398360 e 254 sociais com o ca-
pital de 41.386:1438243.

A produção geral do Estado do Ma-
ranhão em 1931 - Segundo informa á
Diretria do Estatistica do Estado, foi a
seriinte a produção geral do Maranhão
durante o ano de 1931:

Quilos	 Valor oficial
302:2318000

9.514:0108172
176:1288640

11.913:4638915
-418:4088870
2.401:0048580

277:7248035
467:9638470
885:4948700
996:4128700

1.507:9668000
368:6758000

1.336:9518300
600:.:918885
674:4188000

1.330:0708985
147:9438710

4.050:95680)0
1.095:4068000

277:3478680
135:0248876
475:8238000
255:7758380
785:5228000
642218700

706:7688000
703:7148000

11.705:2898228
1.377:4298120
2.407:9718073

4 85.0804223 57.660:6978048
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Tecidos de algodão

	

Idem de canhamo 	
-Granaras diversos 	

Generos
Aguardente de cana  •

Amendoas de babassú....... 	
Amendoas de tucum 	
Algodão em pluma 	 Prir • • • 	

Algodão em caroço... 	
•Arroz em casca 	
Mem pilado 	
Assueares diversos 	 111111.

fmnarro,_ 	
Céra de, carnaúba 	
Couros. de gado vacum
•ourps de veado 	
Couros diversos 	
Caroço de algodão 	 	 *110.~

Fio de algodao 	
Farinha de mandioca
Feijão 	
Gado vacum abatido 	
Gado sumo 	 71,••••77f 	
Milho 	 ** 	
Mamona 	 •	 	 é, MOA, • • • NO:

Oleos diverãos  . .
'Polvilho
Sal 	 me ar IN, ~I • • NO'	 • • •
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*0 49.9 4

7 	
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61111~411111

302.231
20.950.984

551.692
5.911.764

691.079
12.785.651

858.757
1.419.561

478.889
422.659
796.818

82.767
217.439

6.979.544
158.762

7.261.488
305.364

4.225.645
934.091

1.759.893
449.585

• 409.757
661.824

3.979.180
55.476

• 706.768
193.515

2.285.016
283.812

8.960.212



Bancos
nacionais

1.872.892
2.941.671
4.814.653

Bancos	 Total
estrangeiros

	

405.992	 2.278.884

	

986.537	 3.928.208

	

1.392.529	 6.207.092
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Importação de juta pelo Brasil - Foi a seguinte a importação de juta em
bruto pelo Brasil, durante os últimos dos anos:

Paizes de procedencia	 Quanti dada

ficos, por localidade e seus comparativos
da safra de 1931:

Localidades	 Quanti- Quanti-
dades	 dades

Valor a bordo no Brasil
mil réis

1931	 1930	 1931 Livramento... ... 213.092 273.699
47.515	 1.410	 81.783 Bagé. 85.176 46.699

54.160	 98.308	 91.213
315.725	 47.798	 530.086

Rio Grande.. 	
Rosario.
Julio de Castilhos.

68.315
50.000
29.532

105.742
29.514
35.407

15.720.553	 19.009.079	 25.053.840 Santa Maria.. 	 26.577 17.197
550	 5.564	 790 São Gabriel. . 25.872 20.122

Tupaceretan. . .
Itapuf.

20.955
21.207

23.020
9.68016.138.503	 19.161.159	 25.757712

437,144	 302,434 Uruguaiana... 	 17.348 17.185
Pelotas.	 . 	 14.746 12.312

zesseis usinas de asnear que produziram Cruz Alta. 	 7.772 8.390
599.348 sacas de 60 quilos, assim distri- Cacacaf. 4.859 •n•••

buidas:
Usinas	 Sacas Jaguarão.	

Alegrete. .
3.677
2.622

6.702
1.244

Acutinga . . 	 	 4.500
.

Biboca. .. 	 2.510 2.193
Aliança. 	 	 108.800
Aratú.	 10.100
Cinco Rios. 	 	 65.000
Dom João.. 	 	 24.800
Itapetinguf. 	 	 23.800

Rio Negro. . 	
Cerrito.
Porto Alegre.. 	
Desvio Lassance. 	

2.254
1.780

999
970

1.533
507

1.030

N. S. da Vitoria 	 	 12.000
Paranaguá..	 	 	 49.800

Desvio Herval. .
Caxias.

676 755
5.285

Passagem. . . 	 	 39.000 Passo Fundo.. .... 7.699
Pitanga.	 . 	 	 14.500
São Bento.. 	 	 59.800 Matança geral.. .. 601.479 625.756

São Carlos. 	 	 35.400
São Lourenço.. 	 	 5.400
São Paulo.. 	 	 4.800
Terra Nova. 	 	 96.300

Deduz para expor-
tação	 e	 conge-
lação... 	 218.813 364.829

Vitoria.	 5.348
Indústria do - xarque no Rio Grande do

Sul - Movimento das safras de 1932,
Matança	 exclusiva

para o xarque 	 382,866 260.933

Alemanha. . .
Belgica. 	
Grã Bretanha. 	
India
Diversos.	 . 	

Total em kgr 	  	
Total em ££

...„ 	

1930 '

360
63.577
22.362

12.411.955
928

	 	 12.499.182

A exportação da Baía - Segundo in-
forma o diretor da Estatistica do Estado
no quinquenio de 1927-1931, a exportação
exterior da Bafa atingiu o total de
1.339:9271000, assim distribuída: réis
342.230:0001000 - 335.700:0001000 -
248.904:0001000 - 205.951:0001000 e
2/07.142:0001000. ! Nesse mesmo quin-
ouenio a importação total foi de
458.099:0003000 com os seguintes va-
lores anuais: réis 103.604:0001000 -
117 . 020 :0003000 - 103.155 :0003000 -
80.228:0001000 e 54.092:0001000. O ca-
cau, o maior produto da exportação
atingiu, no mas o quinquento, as se-
guintes cifras: réis 183.004:0003000 -
145.585:0003000 - 101.049:0003000 -
87.591 :0003000 94.974:0001000. Segue-
se o fumo em olha com seguintes va-
lores: 64.966:0003000 - 60.866:0001000
- 54.182:C00$000 - 57 .330 :0003000 e
47.697:0003000.

A exportação do Amazonas; em 1931 -
Segundo noticias de Manaus, a expor-
tação amazonense, em 1931,' pelos portos
de Manaus, Itacoátiara, Parintins e Ma-
nués, foi de 31.079.522 quilos de artigos
diversos no valor oficial de 30:7861390.

A castanha é representada por
11.803.469 quilos no valor de réis
14.085:6451590. Seguem-se a borracha
com 3.323.450 quilos no valor • de
4.125:9231550; a batata com 1.766:748
quilos no valor de 4.065:7541305 o peixe
(pirarucú) com 1.540.521 quilos no
valor de 1.584:2193200; os cduros , -com
633.079 quilos no valor de 423:8173240;
a castanha descascada com 277.509
quilos no valor de 1.179:9201000; as
madeiras com 9.145.734 quilos no valor
de 1.091:0621080; o guaraná *com
89.117 quilos no valor de 912:694$000r
a piassaba com 1.341.621 quilos no valor
de 666:0701000; o cacau com 601..234.
quilos no valor de 584:0641915; a essen-'
cia de pau rosa com 42.956 quilos no
valor de 395:3 71500. De artefatos de
norracha foram exportado

!
s 20.631 quilos

no valor de 47:

I 

301000.

nas xarqueadas; "saladeros" e frigori-

. ,	 Ativo
Emprestimos:

- Em letras descontadas.
Em contas correntes. 	
Total. . . 	

....	 .
Caixa em moeda corrente 	
Outros títulos do ativo 	

Total-do ativo. 	

Passivo

Depositos3

559.398 452.15 1.001.556
15.001.257 4.814.50t 19.815.764

20.375.218 6.659.191 27.034.412

Bancos	 Bancos	 Total
nacionais estrangeiros

Movimento battcario em 31 de março - O Departamento Nacianal de Esta-
tistica publicou o resumo do movimento bancado do pais de acôrdo com a situação
geral em 31 de março último, que é assim expressa:

O movimente pelos portos foi o. se-.
•....

Era conta corrente com juros 	 1.883.010 787.883 2.670.893
Em epnta corrente limitada 	 355.333 103.79) 459.123
Em conta corrente sem juros 	 885.184 276.685 1.161.869

"lanáus, 26.1 30.155 quilos, réis 	 •	 Total a vista. 	 3.123.527 1.168.353 4.291.885
708:5771000;	 Itacoatiara, 3.806.952

1.527.804
4.651.331

439.475
1.607.833

1.967.279
6.259.164i'los, 3.192:21323983; Manuês, 	 198.604

:Hos,	 1.056:6921465;	 e	 Parintins,'
A. praz 	 fixo. 	 	 ..

•	 Total geral dos depositos 	

013.411 quilos, .28:953$944. Outros titules do passivo 	 15.723.887 5.051.361 20.034,.412

O assucar na Baía - Durante a safra
de 1930/1931, funcionaram na Baia de-

Total do passivo. 	 20.375.218 6.659.191 27.034.412
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MinIsterlo da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. U. do Brasil

Em 16 de setembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17

Distrito Federal e Niterol - Tempo : Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fresca e em elevação de dia:

Ventos : Predominarão os de sul a leste.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tempo : Melhorará no Paraná e Santa Catarina e bom nos demais Estados. Temperatura : Em elevação.
Ventos : De sueste a nordeste.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 15 ás 14 horas do dia 16

O tempo foi instavel á tarde e á noite e bom hoje com nevoeiro forte e alto. A temperatura manteve-se estavel. As médias das
temperatura .; extremas observadas nos postos do pistrito Federal foram : ntaxima 26.6 e mínima 19.4, e as temperaturas extremas
verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das NaçUs foram : maxima 24.4 e minlma 20.4, respectivamente, ás 12 horas
e 50 minutoswe ás 7 horas e 40 minutos. Os ventos predominaram de sul freszos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12.11 de Greenwich)-No dia 16 de setembro de 1932 Observações das 21 horas oreeelentes
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do ar Vento
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Manáus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajail (X) 	
Terezina 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X)...
Sobral 	
Iguale (X) 	
Natal (X) 	
loáo Pessôa 	

	

campina Grande (X) 	
:ceife (Olinda) 	
'esgueira (X) 	

:Muna 	
.3aranhuns (X) 	
'mando Noronha (X)

Maceió 	
--;ant'Ana do Ipane-

ma (X) 	
Aracain 	
-'ropriá 	
Dndina (São Salva-

dor) 	
larra do R.Grande
"JaetIte 	
Iheos 	
	 ...

leio Horizonte 	
armaria 	
reofilo Oto ni 	
.Ao Lourenço .. 
	3ambuquira (X)

'assa Quatro (X).. .

	

'oços de Caldas (X) 	
uiz de Fera 	
3oiaz (X). .. 	
2atalão (X) 	
:.ulabá (X). 	
=_ - orumbá (X) 	
kqui dauana (X) 	
leia Vista (X) 	
Vitória . 	
Z. Itapetnirim .....



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) do dia 16 de setembro de 1932 • Observações das 2! horas premiastes
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Tempo e leaomenos--
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S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 64.3 0.0 17 4 E 2 - ,1n1•1, 20 11
Campinas (X) 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  66.5 -1.3 13 2 C O 9b 16 11
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 62.9 - 13 E 2 9b 1 20 12
Palmas 	 64.4 - 15 - C O 2a 22 11
Florianopolis 	 65.2 -1.3 17 2 N 2 5a Chão 20 15
Lages.. 	 	 61.9 -4.5 13 4 NE 2 9b 10
Herval Novo (X)....
S. Francisco 	 63.6 -1.1 17 3	 . C O 9b Tranq. 17 15
Xanxeré (X) 	

B	 2Porto Alegre 	 64.4 -2.4 12 O C O =2 20 10
Cruguaiana(X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória 	 63.0 -- 12 -- /NAV • 2 O 18 9
Montevidéu.. 	 63.5 -3.9 16 6 N 3 O
Buenos Aires 	 61.7 -3.3 15 4 NVi 2 O

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala B.cauford, de O calma a 12 tufão. A,
I
 densidade doi tenontzuos

e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.
Nota - A pressa() barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X látea que não foi recebido

o despacho telegrafico. Os dados constantes do preienti bolztim estão sup.itos á retificação pelos mapas me sais.sais.t	 •
4 * j ...1

	Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16	 •
I

Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas fracas esparsas na Baia e em Sergipe. Hoje ás 9 horaw...o.-'
tempc era incerto em Sergipe e bom na Bala. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de leste com rajadas frescas esparsas.
Não é feita a sinopse dos demais Estados devido á falta de informações meteorologicas.	 •	 .• •

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom em Minas e Espirito Santo e instavel com chuvas frIicas esparsas no Estadd'tici
Rio. Hoje ás 9 horas o tempo continuava bom em Minas e Espirito Santo e incerto no Estado do Rio. A temperatura manteve-sê
estavel. Os ventos sopraram de norte a leste fracos. 	 . I L ..)

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas fracas esparsas em Santa Catarina e Paraná. Hoje ás 9 hong
o tempo era bom em Santa Catarina e incerto no Paraná. A temperatura foi estarei no Paraná e sofreu as ensão em Santa Catarina;
Os ventos sopraram de norte fracos.	 .

• '....,:

	

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até ás 14.00 horas. 	 •
I

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pivalb‘
Penambuco, Alageoas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul.- Estados: Sio Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 	 ____

1

As temperaturas maximas, verificaram-se em Teresina e Rio Branco (Baia) com 38" C.
As temperaturas minimas verificaram-se em S. Maria e Araranguá com 8° C.
Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvem

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom ; bx, bom após perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, máo. feno-
menos diversos :	 ) chuva ; t, trovoada ; :: chuviscos ; ()Q nevoa secca ;	 nevoeiro ; • granizo ; 1 trovoadas com relampa-
gos ; < relampagos ; _int, ventania ; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs-, halo solar ; hl, halo luna ; cs, corda solar ; cl, co-
rõa lunar ; ai, arco iris.
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Hora

ENE

NNE

2

2

•n••

NW 5

........	 •

.	 .	 ....

NW 10

••n•

,n•n

1.030 131$.

1.690 ms.

2.650 ms.
1.050 ms.

4.650 ins.

1 2.00)	 3.001	 4.000	 5.003	 Maxima200 500 1.000	 1.500

Fernando Noronha (X):
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X)	
Maceió (X) 	  

'10.00
9.30
9.30
9.30
9.30

Ondlna 	 9.30 ESE 5 ESE	 8 ESE
Cuiabá (X) 	 8.30
C§ravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 N 5 N	 O NNE	 8
Campos (XX) 	 9.30
Ria de	 neiro 	 9.30 N 1 ENE	 1 NE	 3 •NE	 4
Rio de aleiro 	 13.00 SSE •	 5 ESE • 1 NNE	 2
Rio de janeiro (0) (XX) 21.00
Santos (X) 	 9.33
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis. t 	 9.30 5 NW	 7 NNW 10 N 12
Corto Alegre (XX)	 9.30
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Postos tçrmo-Pluviometecos do Distrito Federal
.

•
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laxima.. 	 24.1 (X) 25.9 25.4 28.4 (X) 24.4 - 27.8 - 27.6 27.4 - -
Rotina 	 17.6 19.4 19.1 19.2 20.0 -- 18.6 - 19.2 18.3 - -
ftiva 	 - 0.0 0.0 0.0 0.0 - 0.2 - 0.2 0.5 - -

(x) Maxima da vespera. A maxlma e a mini= dos demo s postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
• Serviço hidrometrico

-___...

Estaç ões Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio Parafba do Sul - Dia 16: . •
Rio S. Francisco - Dia 16:3uararema (X) 	 Pirapóra..	 	   0.24 0.00acarei (X) 	 S. Francisco 	 -0,17 0.00açapava (X) 	 Januaria 	 0.00 0.00?indamonhatigaba (X) 	 Carinhanha 	 0.13 -0.013naratinguetã (X) 	

Rezende 	 0.31 -0.01 Rio Branco (X) 	
3arra do Pirai 	 1.11 0.03 Barra do Rio (kande (X) 	
2aralba do Sul 	 0.07 0.01 Remanso 	 0.33 -0.01
knta 	
'orto Novo do Cunha 	
3.	 Fidelis	 	
-. anapos.	 	

' 0.10
0.19
1.84
6.39

Allury,

," 

t"
.A,vu

v	 -'-0.01

joazeiro (X) 	
Cabrobs5 	
Piranhas (K) 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica -- Dia 15:

1.20 0.00

Rio Rojai-Assai - Dia .I6: Cruzeiro do Sul 	 1.93 0.12
Pouso Redondo (X) 	 S. Felipe 	 2.41 -0.02
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X) . 	
Vova Bremen (X) 	  Labrea (X) 	
iansa (X) 	 Manáus 	 22.70 0.14
kquidaban (X) 	 •
ndaial (X) 	
l'imbó (X) ..	 ... 	 •

Porto Velho 	 ..- 
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	 4 	

83.31 0.08

?asso Mansn (X) 	 Obictos 	 3.40 -0.08
3Iumenau (X) 	 . Santarém (X) 	
3aspar (X)... 	 Imperatriz 	  0.86 -0.02
Ilhota (X) 	 . Porto Nacional (X)	 	 .	

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 16 - Continuará mais Ou menos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 16 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio [talai -Aasd -- Dia 16 - Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrometrieas.
Bacia Amazonica - Dia 15-Subindo em Cruzeiro do Sul, Manáus e Porto Velho. Baixando em São Felipe Obidos e imperatriz•

.	 Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos• 	

Altitudes

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)1ndIca que a sondagem de 7 tas, to] realizada no C. dos Abusos e a de 21 ias. da vespera, no Observatorio Meteorologia°.
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Alrandega do Rio de Janeiro
aEcurA ARRECADADA

Datas	 Innportancias
Em ouro	 Em pape

83:4908700
475-:7928400

984:2851100

1.635:6758000

Receito do dia:
16 de setembro de 1931..
16 de setembro de 1932..

'	 Receita mensal:
De 1 de setembro a 16 de

setembro de 1931.....
De 1 de setembro a 16 de

setembro de 1932. .....

111:7508100
530:6728500

1.547:9938700

1.192:2928400

651:3898900.	 355:7018300

22.291 :4478700 32.39i :7948000

22.673:7798900 19.626:7608900

382:3328200 12.768:033$100-

n	

RENDAS PUBLICAS

Diferença da receita sarre-
cadada. 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de

setembro de 1931. ...
De 2 de janeiro a 16 de

setembro de 1932. ...

. Diferença da receita arre-
cadada. 	

Em igual penado de 1931 	

Diferença para Menos em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de
setembro de 1939 	

Em. igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1930 	

rARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotaçáo do cambio fixado pela Camara Sindical
doe corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça

Sobre Londres (valor da libra) 	
Sobre Paris. 	
Sobre Italia. 	
Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro). 	
Sobre liespanha. 	
Sobre Suissa. . 	
Sobre Suecia.. 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia. 	
Sobre Nova York. 	
Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim). 	
Sobre Japão (yen). 	
Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá. 	

';t:t2?).
1720.1

Bolsa	 1
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 r4, 	 	 7608000e
Apolices diversas emissões de 1 1:100$. t5 To; part	  • .7521000'
Apolices emprestimo municipal de f93, port. 	 	 1398000 1
Apolices emprestimo municipal de 1p20, port 	  • 1348000 \
Apolices emprestimo municipal de 7%, port. (de-

creto n. 1.999). 	 	 1508000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port. 	 	 1501000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9% 	 	 4718500
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008, 9% 	 	 1888500
Anolices do Rio de Janeiro de 100$, 4.%, port 	 	 961000
Banco dos Funcionarias Públicos 	 	 453000
Banco do Brasil. 	 	 3758000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero- 	 •"
	 4 	 	 1038500

Companhia Docas de Santos. port. 	 	 2201000
Debentures da Companhia Docas de antos 	  1758000

Secretaria da Camara Sindical dp Rio de Janeiro. em 16
de setembro de 1932. —•Ary de Alntrida e Silva, síndico.

JUNTA DOS COMIETORES
MERCADO DISPOIVEL

Movimento do dia 15 .
Café	 .. ,.

Sacas'
Entradas. 	 	 22.191
Saldas	 . 	 	 50.302
conswno local	 500
Existencia. 	  330.071

Mercado estavel.
Foram retiradas do mercado pelo C. N. C. • 612 sacis.

Preços por 10 quilos:
'ripe 3 	 .1 	 14E900

148300
'Pipi) 5 	 	 138700
Tipo 4 .. 	

Tipo 6 	 	 138100
Tipo 7 	 	 1124660000
Tipo 8 	

.	 .

SaCes
Entradas não houve.
Saidas. 	
Existencia. 	

	

Mercado paralisado 	
Preços por saco:

Branco cristal • 	 	 8$000 a 39$00C
C. amarelo	 	  331000 a 341000
Mascavinho . 	  338000 a 348000
Mascavo	 • 	  25$000 a 288000 \

Fardos
Entradas não houve.
Saidas. 	 	 -1.235
Existencia. 	 	 11.233

Mercado firme
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa:
Tipo seria:

ripo 3 	 	 	  498000 a 508000
Tino 4 	  .488000 a 49$030

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3	 1 	 478500 a 48;500
Tipo 5 	  '458500 a 468500

Ceará:
Tip.) 3 ..... 	 	 478000 a 488000
Tipo 5	 1	  458000 a 468000

Fibra curta:
Matas:

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O síndico, Bento Dias Pereira].

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 15 de setembro de -
1932. 	

	
8.680:9401603

Em 16 de setembro de 1932 	
	

896:5808691

9.577:5278297 •
13.769:791$478

1.183:2648181

161.995:2508867
156.886:0048974

5.109:2458893

	

90 d/v	 Á vista

	

5 15/61	 5 3/16
458850,736 468265,060

8536

	

--	 $701

	

_-	 38251

	

_-	 $135

	

_-	 1889

- 9
	

_-	 18101
28034

—
13$31U •

68511
38526

56502
38526

Sobre Austria. 	
Sobre Chile. 	
Vales ouro, por 1$000

•
Reichsmark (papel). 	
Liras (papel). 	
Escudos (papel).

Moedas

Assuoar

1..974
45'.628

Algodão

Tipo 3
Tipo 5

441000 a 448500
418000 a 428000

Não ha -
Não ha
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EDITAIS E AVISOS
' . 11INISTERIO DA JUSTIÇA E Nie•

COCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEÉCULOS

EXAMES DE MOTORISTAS

.: ,Chairrrada Para o dia 19 do corrente,
- 4;9 horas:
0.;,3iayinundo Christo dos Reis, Domingos
da Costa Soares Filho, lberê Pery de Frei-

.4s; Jacintlio da Silva, Miguel Silveira
Waldemiro Octavio da Fonseca,

Jorge de Oliveira Lima, João Salvador
Ferreira, Carlos de Lima Camara Junior,

'Antonio Narciso Gomes.
-,Turma suplementar:

Candido José da Silva, Charles Dias-
chbourg, .Nestor Franco Buriamaqui,
Orlando Candido da Silva, Oazingnito
Ferreira da Silveira e José da Rocha.

Resultado dos exames efetuados no
dia 16 do corrente:

Aprovados — Arnaldo Ribeiro Wright,
Augusto José da Silva, Otoniel de Brito

tkiantiago, Valentim Novaes Ribeiro, Sto-
'rio ' Machado Vieira Cavalcanti Arman-
'Mo Leal Peduto e Manoel Henriques.
•••• Reprovados --- 4.

Inspetoria de Veículos, dm 111 de se-
tçmbro .de 1932.	 O inspetor geral,

•Ratil Pinto Seidl.

g •
INSPETORIA DE vEtC131,0s Do MS-

• 'BRITO FtWERAL

eloo presente edital ficam notificadosa)
á comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para respondei
por infrações do regulamento do tran-
sito na conformidade do art. 365, , os

•Proprietarlos e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Proprietarios:
-

Dia 14
-Carga:

Antera P. Mendonça, ri. 3.751, artigo
ISD - Motorista.

Dia 15
_ Passeio:

ilenriquetta P. Ferreira Clara, nu-
-mero 727, art. 248-L — Motorista.

Dia 14
1.220,Dr. Alvaro T. de Souza, n.

art. 102 — Motorista.,.
Dia 15

Heliodoro Horriso, n. 1.793, artigo
.24844	 Proprietario.
'ICarl II. Hedqvist, n. 2.316, artigo
248-L — Motorista.
.4-",

Dia 14

. ,Rmile Grandmasson, n. 2.745, artigo
102	 Motorista.

I ' 'Antonio Pinto, n. 2.008, art. 248-L
— Motorista.

8ylvio Heck. n. 3.455, arts. 1,02-257
— Motorista.,

Frederick Hernunger, n. 5.498, artigo
81 — Motorista.

Dia 15

José de Carvalho, ri. 9.478, art.. 102
Proprietario.

Dia 14
Standard Oil Co. of Brasil, n. 10.111,

art. 248-L — Motorista.
José C. Jesus Almeida, n. 10.411,

art. 81 — Motorista.
Pedro Carvalho Villela, n. 1,0.533, ar-

tigos 102-257 — Motorista.
Domingos Gentil, n. 10.577, artigo

102 — Motorista.
Rosa de Godoy	 Argnez, ri. 10.624,

arts. 102-257 — Motorista.
Caixa Economica do Rio de Janeiro,

ri. 11.682, art. 248-L	 Proprietario.
José Casar Prado ,n. 13.2131, artigo

248-L — Motorista.
Hugo W. Laemount, n. 1,4.877, arti-

go 248-L — Motorista.
Armando C. Aclamo, ri. 15.258, artigo

102 — Motorista.
Dia 15

D. Percoles M. Senna, a. 13-.507, art.
248-L — Proprietario.

Observação — A falta do pagamento
das multas imposta na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de acOrdo com o art. 364 do Re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15:611, de 16 de agosto de 1922. —
O inspetor, Raul Pinto Seidl.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia para a
construção de uma usina electro-eleva-
toria, publkiado por extenso no Diario
Oficial, de 30 de agosto a 8 de setem-

' bro corrente.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
-

De ordem do Sr. inspetor, aviso ao
proprietario do predio n. 13 da rua
Haddock Lobo, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defêsa sobre as
irregularidades praticadas no serviço de
abastennento dagua dêsse imóvel, que
deram motivo á aplicação da penalidade
prevista no art. 17 do decreto n. 20.951,
de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 6 de setembro
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do senhor inspetor, convido
D. Elvira dos Santos Tavares a compa-
recer, dentro do praso de quinze (Ajas,
a contar da primeira publicação deste,
na Tesouraria desta Repartiçao, á rua
do Riachnelo n. 287, afim de efetuar o
pagamento da importancia de, 77:5000,
relativa ao orçamento de que trata o
processo n. 9.103, de 1931.

Secção de Expediente, 8 de setembro
de 1932. — Theuphilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convicto o
yesponsavel pelo predio n. 29 da rua
Firmino Fragoso a comparecer na sede
do 1° distrito desta inspetoria, á rua Co-
ronel Rangel n. 80, em qualquer dia
util, afira de tratar de assunto referente
ao predio acima citado.

Secção de Expediente, 9 de setembro
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, fica in-
timado o Sr. Jeronymo Corrêa da Sil-
va, proprietario do predio n. 401; casa
XII, da rha Conde de Bomfim a vir
satisfazer, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da primeira publicação deste
e na Tesouraria desta repartição, á rua
do alachuelo n. 287, o debito por que
á responsavel, sob pena de ser o mearia(
enviado á cobrança executiva.

Secção de Expediente, 10 do setembrc
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

ALMOXARIFADO GERAL

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA, PM* A
VENDA DE SETE • ANIMAIS DESNEDIS:SSA-
RIOS AOS SERVIÇOS Do DEPARTAMENTO
NACIONAJ, DE - SAUDE PUBLICA E QUE SE
ENCONTRAM NO ÇXNTRO DE SAUDS DO
CAMPO GRANDE, A' DISPOSIÇÃO DOS INTE-
nEs SAD OS

Devidamente autorizado, faço publi-
co que este Almoxarifado Geral, recebe-
rá propostas, até 'ás 14 horas, do dia 23,
do corrente mês, para a venda de sete
animais, desnecessarios aos serviços, de
de acordo com a relação abaixo

1 cavalo russo pedrez.
1 um cavalo russo calçado da pata di-

reita com a marca, a fogo C no Quarto
esquerdo.

1 cavalo alazão calçado das 4 patas,
frente aberta.

1 cavalo escuro, meio calçado das duas
patas dianteiras.

1 muar de côr de rato.
1 mula baia, com a marca coração, fei-

ta a fogo no quarto esquerdo.
1 mula castanha, com a marca a fogo

T no (piado esquerdo. •As propostas reverão ser confecciona-
das em tres vias, sendo a primeira se-
lada de acordo com a lei, datadas e assi-
nadas, com preços por extenso e em al-
garismos.

O pagamento será feito no Tesouro
Nacional, 48 horas após a aprovação da
concurrencia, correndo todas as despe-
sas de transporte por conta do compra-
dor.

Fica salvo ao Departamento Nacional
de Saude Publica, o direito de anular a
presente coneurrencia desde que os pre-
ços apresentados não correspondam ao
valor real dos animais.

Almoxarifado Geral, 15 de setembro
de 1932. — A. tardia, auxiliar. — Vis-
to. Orlando Calaza, almoxarife geral,

.1 MIEM.. ff
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MINISTEMO DA FAZENDA

Caixa de Amortização

EDITAL N. 13

Faço público que, tendo-se extravia-
do a apolice da divida pública, nomina-
tiva, tipo diversas emissões, do valor no-
minal de, 1:00(4000, juros de 5 % ao
ano, de n. 700.393, pertencente a Ray-
mundo Giffoni, brasileiro, solteiro, vai
ser expedido novo titulo, si, dentro do
prazo de cinco (5) dias, não houver re-
clamação em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão,, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso
Séries na. 419.156 (leite e num,» e

419.158 (banha, carne se:ca, lombo de
porco salgado).

A Comissão Central de Compras, co-
munica aos interessados em geral, que
os Editais do concurrencia, referentes
ás séries supra, 'foram publicados no
Diario Oficial de 13 de setembro de
1932, e acham-se afixados io quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

Pela . Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

1 COLETA DE PREÇOS

.aérie 419.165 (Arrais agulha paulista)
Aviso

A Comissão Central de Compras do
Govérno Federal, comunica aos interes-
sados em geral, que o Edital de concur-
rencia, referer.te á série supra, foi pu-
blicado no Diario Oficial de 12 de se-
tembro de 1932, e acha-se afixado no
quadro .da C. C. C., á rua Visconde da
Inhaúma. n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras.—
Carlos Mario Faveret,

Comissão Central de Compras
aào Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Avisos
Séries:

419.15.4 (Farelo de trigo, milho ama-
relo, aveia, capim, etc.

419.158-A (Cobaias).
419.160 (Sabão comun e vassouras de

plassava.
A Comissão Central de Compras do

Govérno Federal, comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de con-
ourrencia, referentes ás séries supra, fo-
ram publicados no Diario Oficial de 14
de setembro de 1932, e acham-se afixa-
dos no quadro da C. C. C., á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pelai Comissão Central de Compras. —
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

RETIFICAÇÃO

Referencia — Sérics 419.158-A 419.160
(Cobaias — Sabão c vasssouras)

A Comissão Central de Compras avi-
sa aos interessados em geral que nos
editais séries 419-158-A — 419.160, pu-
blicados no "Diario Oficial de 14 de se-
tembro de 1932,

Onde se lê:
Na série 419.158-A;
Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 22 de setembro

de 1932:
Para stock:
1. Cobaias com peso minimo de 0,350

gramas, etc.
Deve-se lér:
Série." 419.158-A:
Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 22 de setembro

de 1932:
Para stock:
1. Cobaias com peso minimo de 0,350

gramas, etc.
Ondç se lê:
Na série 419.160, no item 2:

conrorme padrão da C. C. C.,
uma, $700.

Deve-se lér:
conrorine padrão da C. C. C.,

unia, 700.
Pela Comissão Centra/ de Compras. —

Carlos .Vario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do
Go\ àrno Federal, pede preços unitarios
para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federai.

Deverão ser declarados nas propostas
os prazos em que vigorarão us preços
oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número
que designa cada série, a data dèste nú-
mero do Mario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se re-
ferir.

Para mais detalhes sare as especifi-
cações aqui fornecidas, cópias exatas das
enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao De-
partamento Centra/ desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. —
Carlos Mario Faveret.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.176
Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 27-9-

1932:
Para stock	 • • •• II 1

1. Escarradeira higienica, com
pé. de ferro esmaltado,
0,815 de boca — Padrão
da C. C. G., uma 	

	
48

2. Esponja natur—aç grande, 30
grs., peso minimo — Pa-
drão da C. C. C., urna.

3. Estopa do algodão, tipo es-
pecial — Tipo Marinha,
quilo .	 . .1. .. 	

4. Flanela de lã [(baeta encar-
nada), de 0,70 x 0,65, peso
cada pano: 0,095 — Pa-
drão da C. C. C., uma 	 '‘o

5. Lata para lixo com tampa,
de ferro galvanizado, cha-
pa 28	 0,0004), dim.
0,36 x 0,5	 Padrão da
C. C. C., urna 	

6. Lata para lixo 'com tampa,
de ferro galVanizado, cha-
pt 28	 (0,0004), Dirn.
0,37 x 0,43	 Padrão da
C. C. C., ima 	 	 • G

7. Agua Sanitaria — Padrão da
C. C. C., garrafa 	 	 50

8. Escova de enCerar assoalho
(redonda), 7 cms. x 13
imas. — Pa rão da C. C.
C., uma	 24

Nota — As mencadorias acima deverão
estar á disposiçãO da C. C. C., a partir
do dia 30 de selfnbro.

Para entregas no prazo de 90 dias,
conforme a necessidade das repartições.

— Os artigos acima deverão ser de
1' qualidade e Obedecer ás especifica-
ções é. condições I acima estipuladas e á
padronagem da O. C. C.

b) na segunda i vez, além da substitui-
ção, á multa de 10 % sôbre o mesmo
valor;

c) na terceira vez, multados em 20 To
sôbre o valor Ca quantidade rejeitada.
rescindido o contrato e proibidos de *ne-
gociar com o Gavêrno Federal, por in-
termedio da C. C. C.;

d) a substitu ição dos artigos rejeita-
dos ou julgados como não sendo de 14
qualidade, será feita dentro do prazo de
um dia; si o ex4esso do prazo fôr maior
de dois dias, serão os artigos adquiridos
diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por ceinta do contratante, toda
a despesa que .Ekerá deduzida da caução
de garantia;

e) para os casos acima ficam ressal-
vados os de força maior tais como:
gréves, epidenniis, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retar-
damento de viagens.

5' — A Comi são se reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas, de
20 % para mais ou para menos, obri-
gando-se o fornecedor á manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do
edital.

r — Os preç4s deverão 'ser forneci-
dos pela unidade compreendendo carga.rfc
descarga e trans orle do material, e es-
pecificados para ada uma das zonas —
urbana, suburbana, rural e maritima,

3' — As entregiis serão feitas em qual-
quer das zonas do Distrito Federal, me-
diante requisiçõek assinadas por um dos
diretores da comissão.

4* — Os contratantes ficam sujeitos
ás seguintes perldidades:

a) no caso de ;algum artigo ser rejei-
tado ou considerado como não sendo de
P qualidade, independente da si'
ção dentro do prazo de um dia, á multa
de 5 % sere o valor total da quantidade
rejeitada;
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6° — A Comissão requisitará os arti-

gos oferecidos dental) de 90 dias da data
e da assinatura do contrato. Findo o prazo
1 sem a requisição do todo o stock, fica
, 'reservado ao fornecedor o direito á es-

( , ,lha entits a rescisão do contrato . e a
opção para continuação do fornecimen-
to por mais 90 dias. Si o fornecedor dei-
xar de exerzer o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do con-
trato, o MCSMk) direito se devolve á Co-
missão.

7° — O prazo de, entrega da merca-
doria será de 48 horas, após o recebi-
mento das respectivas requisições.

8° Gs pagamentos serão parciais e cor-
respondentes ao valor de cada requisi-

9° As propostas apresentadas deve-
rão mencionar os artigos 'devidamente
numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

10° — Em relação ao artigo constante
• do item 3, deverão os proponentes apre-
sentar preço para um só tipo de estopa.

" • 11° — Deverão os proponentes apre-
'Sentar amostras dos artigos constantes
dos itens 2 e 3, devidamente lacradas o
autenticadas, trazendo as mesmas im-

) -pressos no envolucros, o nome da firma
-ofertante e o número da série a que per-
-lencem, as quais deverão ser entregues
- á Secção de Stock, não sendo, em hipo-

tese alguma, tomadas em consideração
.as propostas em que os proponentes não
Satisfaçam essa condição.

12° — A C. C. C. se reserva o di-
reito de estipular quaisquer normas ten..
dentes a verificar a exáta natureza do
material oferecido e entregue.

13' — Estão sujeitas á invalidação
Sumária as propostas cujo compromisso
para aceitação verse sôbre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem sim-
plesmente uma redução sôbre o preço
mais baixo.

14° — A C. C. C. agirá com O má-
'imo rigor, em relação a quaisquer in-

- frações no cumprimento dos fornecimen-
tos que tenham sido eventualmente ad-
judicados a qualquer firma, e reserva-se

•outrossim, o direito inapelavel de ba-
sear o julgamento das propostas apre-
sentadas, na idoneidade das firmas, ava-
liada esta na capacidade demonstrada
em anteriores fornecimentos. A qual-
quer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante
desta sério serão exigiveis garantias e
demonstrações de qualquer natureza, a
criterio exclusivo da C. C. C.

15° — O fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimento

. do material acima, deverão prestar ima
.caução de -10 % sôbre o valor da en-
comenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

• 16°—Si o fornecedor ou fornecedores,
aos quais for adjudicado o fornecimento

•.. .constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado

-pela Comissão, e de acôrdo com as clau-
. ..gulas contidas no mesmo edital, perde-

rão a idoneidade para efetuar novos for-
necimentos do mesmo genero ao Govêrno
Federal, por intermedio da C. C. C.Ir - A Comissão se reserva o di-
reito de pedir novos dados e estabelecer

• novas estipulações, em face das proPos-
"" tas apresentadas, bem corno o de anular

a presente concurrencia, no todo ou eni
parte, a seu exclusivo criterio.. 	 •

18* --- Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a tonas as condições do
presente edital.

Serie 419.176
Ártigo — Unidade — Quantidade

A comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publica-
do "uma só vez" e será afixado no qua-
dro da C. C. C. á rua Visconde de
Inhauma n. 84, loja..

ed propostas para esta série deverão
ser entregues no dia 27 de, setembro
de 1932, das 12 ás ,14 horas, na sede
desta .comissão, á rua Visconde de
Inhauma n. 84, loja, e serão abertas, ás
14 horas e 45 minutos, na presença dos
interessados, que deverão, para isso,
apresentar documentos de habilitação.

Série 419.178	 -
eirtigo — Unidade — Quantidade

Propostas pata 23-9-1932
Para stock:

1. Carvão para forja (inglez),
especificação — 97 — E.
F. C. B., tonelada 	 	 20

2. Gazolina em latas de 18 qui-
los, lata	 . . 	 	 500

Nota — As mercadorias acima deve-
rão estar á disposição da C. C. C., a
partir do dia 30 de setembro.

Para entregas no prazo .de 90 dias,
conforme a necessidade das repartições.

1°, os artigos acima deverão ser de
primàra qualidade e obedecer ás espe-
cificações e condições acima estipula-
das;

2°, os preços deverão ser fornecidos
.pela unidade, compreendendo carga,
descarga e transporte dos artigos e es-
pecificados para cada uma, das zonas
— urbana — suburbana = rural e ma-
ritima;

30, as entregas serão 'feitas em qual-
quer das zonas do Distrito Federal, me-
diante requisições assinadas por um
dos diretores da comissão;

4°, os contratantes ficam sujeitos ás
seguintes penalidades: •

a) no caso de algum artigo ser rejei-
tado ou considerado como não sendo de
primeira qualidade, independente da
substituição dentro do prazo de um dia,
á multa de cinco por cento sobre o va-
lor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substitui-
ção, á multa de dez por cento sobre 15
mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte
por cento sobre o valor da quantidade
rejeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Governo Fe-
deral, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição do material rejei-
tado ou julgado COMO não sendo de pri-
meira qualidade, será feita dentro do
prazo de um dia; si o excesso do prazo
fôr maior de dois dias, será o material
adquirido diretamente no mercado pela.
C. C. C., cotrendo por conta do con-
tratante toda a despeza que será dedu-
zida da caução de garantia;

c) para os casos acima, ficam resal-
yados os de força maior, tais como:

greves, epidemias, incendios, revolu-
ções, guerras, falencias, naufragios e
retardamento de viagens;

5°, deverão os proponentes declarar
a procedencia do material constante do
item 1 deste edital;

0° o prazo de entrega da mercadoria
será de 48 horas, após o recebimento
das respectivas requisições;

r, A C. G. C. se reserva o direito
de 'alterar as quantidades pedidas, de
20 % para mais ou para menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter os mes-
mos preços e nas mesmas condições do
edital.

8' — Á Comissão requisitará o artigo
oferecido dentro de 90 dias da data da
assinatura do contrato. Findo o ,prazo
sem a requisição de todo o "stock', fica
reservado ao fornecedor o direito á es-
colha entre a rescisão do contráto e a
opção para continuação do fornecimen-
to, por mais 90 dias. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito do escolha
até 15 dias anteriores á terminacão do

contrato. o mesmo direito se devolve
;omissão.

9° — Os Pagamentos serão parciais
e correspondentes ao valor de cada re-
quisição.

10° — Deverão os proponentes desore-
ver o acondicionamento empregado para
o fornecimento do artigo proposto.

— Em relação ao artigo constante
do item 1 do presente edital, devera°
os proponentes ,declarar em suas pro-
postas, fornecer 'material rigorosamente
de acôrdo (som a especificacão 97 do Ca-
derno de Encargos n. 1. edicão de 1931.
da E. F. C. B.

12° — Os Drecos unitarios versarão
sómente sobre as quantidades liauidas.

13° — A C. C. C. se reserva o direito
de estipular Quaisquer normas tenden-
tes a verificar a exata natureza do ma-
terial oferecido e entre gue.	 .

14° — Os Proponentes além das cruan-
tidades ofertadas. poderão Prestar es-
clarecimentos sobre a possibilidade de
fornecimentos futuros, além dos cons-
tantes da proposta.

15° — Estão sujeitas á invalidacão su-
maria as propostas cujo compromisso
para aceitacão verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as Que consi gnarem simples-
mente uma redução sobre o preço mais
baixo.

16° — Os proponentes deverão decla.
rar a quem ficam pertencendo as caixas
de gazolina que 'servirem de acondiona-
mento para as latas.

17° — A C. C. C. agirá com o maxi-
Mu rigor, em relação a quaisquer infra-
ções no cumprimento dos fornecimentos
que tenham sido eventualmente ad judi-
cados a qualquer firma, e reserva-se ou-
trossim, o direito inaaelavel de basear
o julgamento das p ropostas apresenta-
das, na idoneidade das firmas, avaliada
esta na capacidade demonstrada em an-
teriores fornecimentos. A cuialauer nova
firma mie Pretender efetuar forneci-
mentos identie.os ao constante desta sé-
rie, serão exi giveis garantias e demons-
trações de crua/ quer natureza, a criterio
exclusivo da C. C. C.

18° — O fornecedor ou fornecedores,
aos quais fér adjudicado o forneci.
mento do arti go acima. deverão prestar
uma caueão de 10 To do valor da mico.
menda, consistente em dinheiro ou ea
titules federais ao Portador..



19' — Se o fornecedor ou fornecedo-
res. aos caiais fôr adjudicado o forneci-
mento constante deste edital não assi-
narem o contrato dentro do prazo deter-
minado pela Comissão. e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital.
perderão a idoneidade para efetuar no-
vos fornecimentos do mesmo tzenero ao
Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.'

20° — A 'Comissão se reserva o direito
de pedir 'novos dados e estabelecer novas
estipulacões em face das propostas
apresentadas. bem como o de anular ou
reduzir a presente concurrencia no todo
ou em parte a seu exclusivo uriterio.

2i • — Não serão levadas em conta, as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da
presente, coléta de peeços.

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que p presenie edital será publicado
uma só vez e será afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão
ser entregues no dia 23 de setembro de
1932. das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão. á rua Vieonde de Inhaúma nú-
mero 84, loja e serão abertas ás 14 ho-
ras e 15 minutos, na presença dos inte-
ressados que deverão pare isso, apresen-
tar documento de habilitacão.

10LÉTA DE PREÇO,

Série 419.179
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 28-9-1932:
Para stock:

Céra para assoalho, liquida, em
latas de 1 quilo, quilo 	 	 100
Nota — A mercadoria acima deverá

estar a disposição da C. C. C. a partir
do dia 30 de setembro.

Para entradas no prazo de 90 dias,
conforme' a necessidade das repartições.

1.° O artigo acima deverá ser do 1'
qualidade e obedecer ás especificações e
condições acima estipuladas.

2.° OJ preços deverão ser fornecidos
pela unidade, compreendendo carga, des-
carga e transporte do artigo e especifi-
cados para cada uma das zonas: urbana,
suburbana, rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qual-
quer das zonas do Distrieo Federal, me-
diante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° O fornecedor fica sujeito ás se-
guintes penas convencionais:

a) no caso de rejeição da mercadoria
por não ser da qualidade ou marca con-
tratadas ou por se encontrar em mão
estado de conservação ou acondiciona-
mento, multa de 5 % sobre o valor res-
pectivo, independentemente da obrigação
de substituir o artigo recusado, no prazo
de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 % so-
bre o valor da quantidade rejeitada,
além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 % so-
bre o valor da quantidade rejeitada, per-
da da caução, rescisão do contrato e ex-

clusão da firma do Registro de Fornece-
dores do Govérno Federal;

d) a substituição do artigo rejeitado
será feita no prazo de um dia, sob pena
de ser adquirido de terceiros, por conta
do fornecedor, independentemente das
penalidades constantes das letras ante-
riores;

e) as importancias das multas e aqui-
sição do artigo não substituido poderão
ser deduzidas dos creditos do fornecedor
na Comissão, descontadas da caução ou
cobradas por ação executiva.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de
atlerar as quantidades pedidas, do 20
(vinte por cento) para mais ou para me-
nos, obrigando-se p fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condi-
ções do edital.

6.* O prazo da entrega da mercadoria
será de •8 horas, após o recebimento das

yespectivas requisições.
7.° Deverão os proponentes apresentar

amostras do artigo oferecido, devida-
mente lacradas e autenticadas, trazendo
as mesmas impressos no envolucro, o
nome da firma ofertanto e o numero da
série a que pertencem, as quais deverão
ser entregues á Secção de Stock, não
sendo em hipotese alguma, tomadas em
consideração as propostas em que os
probonentes não satisfaçam essa condi-
ção.

A Comissão requisitará o artigo
oferecido dentro de 90 dias da data da
assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock fica re-
servado ao fornecedor o direito á esco-
lha entre a rescisão do contrato e a
opção para continuação do fornecimento,
por mais 90 dias. Si o fornecedor dei-
xar de exercer o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do con-
trato, o mesmo direito se devolve á Co-
missão.

9! Os pagamentos serão parciais e
correspondentes. 'ao valor de cada requi-
sição.

10. Deverão os proponentes descrever
o acondicionamento empregado para o
fornecimento do artigo proposto.

11. Os preços unitarios versarão só-
mente sobre as quantidades liquidas.

12. A C. C. C. se reserva o direito de
estipular quaisquer normas tendentes a
verificar a exata natureza do material
oferecido e entregue.

13. Os proponentes, além das quanti-
dades ofertadas, poderão prestar escla-
recimentos sobre a possibilidade de
fornecimentos futuros, além dos cons-
tantes da propoka.

14. Estão sujeitas á invalidação su-
maria as propostas, cujo compromisso
para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simples-
mente uma redução sobre o preço mais
baixo.

15. A C. C. C. agirá com a maximo
rigor, em relação a quaisquer infrações
no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados
a qualquer firma, e reserva-se, outros-
sim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na
idoneidade das firmas, avaliada esta na
capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. Á qualquer nova firma
que pretender efetuar fornecimentos
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identicos ao constinte desta série, serão
exigiveis garantia$ e demonstrações de
qualquer natureza, a criterio exclusive
da C. C. C.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos
quais for adjudicado o fornecimento do
artigo acima, deverão prestar uma cau-

encomenda, consi tente era dinheiro ou
ção de 10 % (dez porcento) do valor da

em titulos federais ao portador.
16. Si o forn4edor ou fornecedores,

aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado
pela Comissão, e de acórdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos for-
necimentos ao mesmo genero ao Govèr-
no Federal, por intermedio da C. C. C.

17. A Comissão,' se reserva o direito de
pedir novos dados e estabelecer novas
estipulações em face das propostas apre-
sentadas, hem cosno de anular ou redu-
zir a presente concurrencia, a seu exclu-
sivo criterio.

18. Não serão /evadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem, expreSsamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições da
presente coléta de preços.

•

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publicado
uma s6 vez e será afixado no quadro da
C. C. C. ti rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

As propostas para esta série deverào
ser entregues no dia 28 de setembro de
1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 15 minutos na presença dos interessa.
dos que, deverão para isso, apresentar
documentos de tiabilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas
pelos Srs. comerciantes á Comissão
Central de Compras do Govèrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisi-
tos:

1.° Os preços e condições deverão ser
escriturados em ,duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assi-
nada pelo representante da firma der..
tante.

3.° Os envelopçs das ofertas deverão
ser fechados, laerados e entregues non-
tra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas
que serão deterrninados para cada caso.

A.• Os interess'ados deverão ter im-
presso no envelope o nome e o endereço
da firma, bem cerne o número da série a
que se referirerP os artigos ofertados. --.
Pela Comissão gentral de Compras, Cal..
los Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Goyerno Federal

ESCOO nt CONTRATOS

:	 asA Comissão entrai de Compras coa-
vila as firmas abaixo relacionadas a
prestarem caução no prazo de três dias,
contado da publicação deste edital, piai
ra celebração dos contratos de forneci-
mentos dos materiais, constantes das ato.
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ries, lambem abaixo mencionadas, sob
pena de serem cancelados os pedidos e
suspensa a firma faltosa do Registro
de Fornecedores do Governo Federal.

Fornecedor — Pedido
Standard 011 Co. of Brasil, 703.526 e

703.522.
Nunes Pires & Comp., 419.129.

O diretor.

COLETA DE PREÇOS

Aviso
Series:
419.159 (canela em pó, massa de to-

mate).
419.165-A (rabada limpa),
419.170-4 (material de limpeza.
A Comissão Central de Compras, co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
series supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial", de 15 de setembro de 1932
e acham-se afixados no quadro da C.
C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84,
loja.

Pela Comissão Central ;de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

COLETA DE PREÇOS

Aviso

Referencia: Serie 419.1.46.
A Comissão Central de Compras co-

munica a quem possa interessar, que
resolveu anular ir concurrencia a que
se refere a serie acima, de acOrdo com a
clausula ir tilo !respectivo edital, por
julgar excessivos os preços apresenta-
dos.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mano Faveret, diretor

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

couÉra DE PREGOS

Retificação

Série: — 419.170/4.
A Comissão Central de Compras avi-

sa° aos interessados em geral que no
Edital série 419.170/4, publicado no
Diario Oficial de 16 de setembro do
1932,

Onde se 18: no item 37:
;Soda caustica 98/99 % tipo Caveira

e Gigante, latas originais de 2 lb. li-
quida, padrão da O. C. C., lata, 200
• Deve-se lêr:

Soda caustica 98/99 % tipo Caveira
e Gigante, latas originais de 2 lb. li-
quida, padrão da C. C. C., lata 1$200.

Pela Comissão Cenrtal de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.638

Pelo presente, fica intimada a firma
Affonso de Queiroz Mattos, á rua do
Carmo n. 5. 2° andar, desta cidade do

RIO cie Janeiro, mas aí não encontrada.
para, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 1.372, de 25 de julho de 1932,
Instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 14 de setembro de 1932.
— O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE STIMA010 N. 1.639

Pelo presente, fica intimada a firma
Barros de Magalhães, á rua do Ouvidor
n. 106, desta cidade 'do Rio de Janeiro,
mas af não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base a notificação
ri. 457, do 21 de junho de 1932, instau-
rado nesta repartição.

'Recebedoria, 14 de setembro de 1932.
— O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.• Bar-
reto.

n•••n•••••

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.640

Pelo presente, fica intimada a firma
Paulo Cruz & Irmão, á rua Pará n. 20,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas aí
não encoutrada, para, no prazo do 30
dias, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 40, de 12 de
janeiro de 1932, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 14 de eatembro de 1932,
— O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.• Bar-
reto.

•
ftecebedoria do Distrito Federal

AUTO DE INTIMAÇÃO N. 1.641

Pelo presente edital fica intimada a
firma Lauro Camargo, estabelecida
avenida Rio Branco n. 136 e aí não en-
contrada, a retirar mercadorias no ora-
zo de cinco dias, confórme o despacho
do auto n. 97, de 1932, no prazo de 5
dias a partir desta data, sob pena de
cobrança executiva, na fórma da lei.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setem-
bro de 1932. — Ant°. de L. Sampaio
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

DEITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.642

Pelo presente edital fica intimada a
firma Eleodora Ferreira & Companhia,
estabelecida á rua Riachuelo n. 9, e ai
não encontrada a recolher a multa de
1:114$000 e ainda o imposto sonegado,
confórme o despacho do auto n. 291. de
1927, no prazo de trinta dias, a partir
desta data, sob pena de cobrança exe-
cutiva.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setem-
bro de 1932. — Ant°. • de 1.. Sampaio
Barreto. sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.643

Pelo presente edital fica intimada a
firma Ph. Leontsines, estabelecida á rua
Riachuelo n. 132, e ai não encontrada,
a recolher a multa de 501,000, conforme
o despacho do auto n. 462, de .1925, no
prazo de trinta dias, a partir desta
data, sob pena de cobrança executiva,
na fórma da lei.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setem-
bro de 1932. — Ant°. de L. Sampai"
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE ~AÇÃO N.1 .644

Pelo presente editai fica intimada a fir-
ma Arlindo Zauni & Comp., estabelecida
rua Senador Pompeu n. 202, e ai não en-
contrada, .a recolher a multa de 600$,
conforme o despacho de n. 462, de 1925,
do Sr. diretor, no prazo de 30 dias, a
partir desta data, sob pena de cobrança
executiva, na forma da lei.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de saiem.
bra de 192C. — Antonio de L. Samp.•
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAU DZ r.NernnraçÃo N.1.645

Pelo presente edital fica intimada ã
firma Salin & Michel Mato/1k, estabele-
cida á rua Visconde de Datária n. 94, a
ai não encontrada, a recolher a multa
de 300$, conforme o despacho do auto
n. 1.967, de 1931, do Sr. diretor, no
prazo de 30 dias, a partir desta data,
sob pena de cobrança executiva.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setenn.
bra de 1932. — Antonio de L. Samp.1
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE LNTIMAÇÃO N. 1.646

Pelo presente edital fica intimada
firma M. Getis, estabelecido, á rua Vis.
conde de Reúna n. 93, e ai não encon.
irada, a recolher a multa de 1:0001
conforme o despacho do auto n. 1.967
de 1931, do Sr. diretor, no prazo de 3(
dias, a partir desta data, sob pena c14
cobrança executiva, na forma da lei.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setem.
bra de 1932. — Antonio de L. Samp:
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria dó Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N.1.467

'Pelo presente edital fica intimada
firma Brandão & Dias, estabelecida a
rua General Caldwell n. 63 e af n.ão
encontrada, a recolher a multa de 200$,
conforme o despacho do auto n. 247,
de 1928, do Sr. diretor, no prazo de 30
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dias, a partir desta data, sob pena de
cobrança executiva, na forma da lei.

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setem-
bra de 1932. — Antonio de L. Samp.•
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
Borrai. De orrimaçÃo N. 1.64B

Pelo presente edital fica intimada a
"Revista Conquista", estabelecida á rua
da Carioca n. 41 e ai não encontrada,
a recolher ai quantia de 100$, conforme
o despachó do auto n. 719, de 1932, do
Sr. sub-diretor, no prazo de 30 dias, a
partir desta data, sob pena de cobrança

Terceira Sub-Diretoria, 14 de setem-
bra de 1932. — Antonio de L. &emp.°
Barreto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇãO N. 1.649

executivb, na forma da lel.
Pelo presenta, fica intimada a firma

A. Sanducci & Comp., á rua dos Andra-
das n. 113, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30, dias, alegar o que julgar a
bem da sua ;defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 434, de 18 de fevereiro de 1932, ins-
taurado nesta repartiçãe.

Recebedoria, 11 de setembro de 1932.
— O sub-diretor, Antonio de Samp.°
Barreto.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Geral de Expediente

Concurso para provimento de sete vagog
de terceiros oficiais

De ordem do Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que fica
atlerta, a partir da presente data e du-
rante o prazo de 30 dias, a inscrição ao
concurso para provimento de sete vagas
de terceiros oficiais, existentes nesta
Secretaria de Estado.

ConsOante o disposto no regulamento
que baixou com o decreto n. 21.820,
de 13 de setembro de 1932, só poderão

. increver-se no concurso os funcionados
das repartições deste Ministerio.

Os candidatos á inscrição deverão re-
cp.nrè-la ao ministro, juntando:

a) certidão fornecida pela repartição
:a que pertencem, na qual se declare o
cargo exercido;

b) atestado passado por tres medicos,
cujas firmas devem estar reconhecidas
na Mima da lei, do miai conste não so-
frer o candidato, de molestia contagiosa
ou incuravel e possuir aptidão física
para o desempenho do cargo preten-
dido.

ei concurso compreenderá as seguintes
rnatsrias:

Português;
Franetis (leitura e tradução);

TIT. Inglês (leitura e tradução);
IV. Aritmetica e noções de vem°.

tria;
V. Geografia;
VI. Corográfia e historia do Brasil;
Nu. Itlookles de direito publico, cone-

titucional e administrativo;
VIII. Redação oficial;
/X. Datilografia.
Os exames das materias a que Se re

-fanem os ns. I, II, III, IV, VI e VII cons-
tarão de provas escritas e orais. O exa-
me da mat3ria de que trata o n. VIII
consistirá na redação de uma aviso ofi-
cial, cujo objéto será dado, na ocasião,
pelo presidente da mesa examinadora.
A prova exigida no ri. IX constará de
códia de um aviso ou oficio, com 20
linhas, executada pelo concurrente na
maquina de escrever que lhe fôr for-
necida, no prazo maximo de 10 minu-
tos.

Os concurrentes serão submetidos, em
primeiro logar, á prova de datilografia
e, depois, á escrita de português, am-
bas consideradas eliminatorias, sendo
excluidos os que não alcançarem nota
bda .em qualquer dessas provas.

A prova oral será efetuada, para cada
concurrente, no tempo minimo de 15
minutos, e escrita no prazo maximo de
duas horas, com exceção da de ariti-
inetica e noções de geometria, que po-
derá ser realizada dentro de tres horas.

ara as provas escritas, os pontos se.
rão sempre tirados á sorte pelo con-
current?. que fôr escolhido, na ocasião,
pelo presidente da mesa examinadora;
para as provas orais, os pontos ficarão
ao arbitrio dos examinadores, sob a fis-
calização do presidente.

Para as provas escritas, cada candi-
dato receberá duas folhas de papel, ru.
bricadas, no áto, p3lo presidente e pelo
secretario, do concurso. Em uma trans-
creverá o ponto dado, lançará a data
e a assinatura, e na outra desenvolverá
o ponto e lançará, no fim, a data, mas
não a assinatura. Se qualquer candi-
dato precisar de mais papel para a sua
prova, pedi-lo-á ao presidente do con-
curso. Essas folhas de papel serão en-
tregues pelo concurrênte ao presidente
que, dando-lhes o mesmo numero de
ordem, conservará em seu poder a folha
assinada o passará a outra, em que está
desenvolvida a prova, ao examinador da
mataria, para o julgamento.

Nas provas escritas só o examinados
da mataria terá voto, crue poderá con-
tudo, ser modificado pelo presidente do
conurso, se assim fár de justiça, justi-
ficando este a modificação, em despa-
cho escrito na propria prova.

A prova escrita que contiver mais
de dez erros, omissões ou enganos
será considerada má, ficando o can-
didato inhabilitado; a que tiver mais
de cinco até dez, será considerada
sofrivel; a que tiver até cinco será con-
siderada bôa, só sendo tida por ótima
a prova que nenhum erro, omissão ou
engano tiver.

A's notas serão dados os seguintes
valores para a apuração no julgamento:
A ótima valerá três, a blia dois, a so-
frivel um, e a má zero.

O presidente do concurso e todos os
examinadores têm vóto e o direito de
arguir em qualquer prova oral.

O julgamento das provas orais será
feito por meio de cédulas que o presi-
dente e examinadores lançarão em uma
urna e que conterão a nota do que cada
um dos votantes julgar merecedora a
prova. Finda a votação relativa a cada
concorrente, o secretário retirará da
urna as cédulas e, com a assistencia do

presrdente e dos examinadores, somará
os valores de todas ah notas e dividirá
a soma pelo numero itie votantes, con-
seguindo assim a nota que o concorren-
te obteve pela sua prova oral, sendo
considerado inhabilitado o que, em qual-
quer prova oral, alcançar média infe-
rior a um.

As frações porver.tura resultantes da
divisão não serão cespresachts, influin-
do na classificação do; cofiCoerentes.

Terminadas todas as provas escritas
e orais, serão somadas as notas alcan-
çadas por cada concorrente, determi-
nando-se, para os fins da classificação, o
numero de pontos que lho compete.

Serão classificados jos quinze concor-
rentes que tiverem alcançado maior nu-
mero de pontos, que não poderá ser in-
ferior a vinte e cinco, para permitir a
classificação.

Para a classifioaçã) dos concorrentes
postos em igualdade de rendições pelo
resultado do julgamento das provas, te-
rão preferencia os funcionarios que ser-
vem nesta Secretaria de Estado e, em
seguida, os que ai já, serviram e os que
contarem maior tempo de serviço nas
repartições do Ministerio da Viação.

O concorrente que deixar d3 compa-
recer a prova para que houver sido
chamado, o que deixar de concluir qual-
que': das provas e o que fõr inhabilita-
do em uma prova (escrita ou oral), não
será admitido á prova seguinte. Ne-
nhum concorrente terá direito a segun-
da chamada de qualquer prova escrita
ou oral, não sendo admitida justifica-
ção de falta de comparecimento, qual-
quer que seja o motivo alegado.

O inicio das provas do concurso rea-
lizar-se-á dentro de trinta dias da data
do encerramento da inscrição, sendo pu-
blicado o respectivo, edital no "Diario
Oficial". Por edita/ publicado no "Dia-
rio Oficial", serão comocados diaria-
mente os concorrentes ás provas escri-
tas e orais a que se. tenham do subme-
ter.

Durante as provas escritas, 03 concor-
redes não poderão deixar os seus ioga-
res, salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente do concurso ou
ao examinador da mataria., com prévia
autorização do presidente. Será desde
logo eliminado. ficando privado de ins-
crever-se em qualqrr outro concurso
desta Secretaria de stado. o concorren-
te que desacatar o presidente, o secre-
tário ou qualquer Oos examinadores e
o que fôr apanhadd cometendo fraude
nas provas.

O resultado a a classificação geral doa
concorrentes será publicado em editai,
no "Diario Oficial"!

Dos átos do presidente do concurso,
concernentes á inscrição o classificação
dos concorrentes, haverá recurso para o
ministro. Tais recursos deverão ter in-
terpostos no praso maximo de cinco
dias, contados da data da publicação dt..
edital.

O concurso será válido pelo praso de
dois anos, contados da data de sua apro-
vação pelo ministro: para os quinze pri-
meiros candidatos elassificadoa, e obede-
cerá ao disposto no regulamento que
baixou com o decreto n. 21.820, de 13
de setembro de 1932.

As petiç,ões e d.ocumentoa para fins
de inscrição deverão ser entregues ao
presidente ou ao secretário do comam,
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nesta Diretoria Geral, dentro do praso
marcado, nos dias uteis, das 11 ás 18
bons.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado dps Negocics da Via-
ção e Obras Publicas, em 15 de setem-
bro de 1932. — O presidente, J. E. de
Macedo Guimardes.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PEDIDO DE PREÇOS N. 12

De ordem da Diretoria, faço público
que, ás 15 horas do dia 26 do correu-.
(é, na Inspetoria Administrativa de
Materiais desta Estrada, serão recebi-
das propostas para o fornecimento dos
artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado, á vista, na Ins-
petoria . do Tesouro, mediante as se-
guintes condiçaes:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, no dia e hora acima eia'
tados, datadas; assinadas, com indica-
ção do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, devendo as primeiras
vias vir seladas com estampilha federal
de mil réis por folha.

II — Serão entregues em envolucros
fachadas e lacrados, com a declaração,
por fóra, do -nome do proponente e
número do pedido de preços, envolucros
que serão acompanhados, em separado,
do certificado . do registro, préviamen-
te feito nesta Inspetoria Administrati-
va de Materiais, de todos os documen-
tos que, possam provar a idoneidade
do proponente, entre éles, o recibo de
quitação da 'última colata de todos os
irnipostos a que estiver sujeito e certi-
dão da Junta Comercial, com a decla-
ração de estar a sua firma ou contra-
to comerciai ala registrado. As socieda-
des anonimas e as companhias nacio-
nais ou estrangeiras provarão sua exis-
tenda legal de conformidade com a
lei.

ilT — No ato da entrega das propos.
tas o concorrente deverá exibir o re-
cibo da caução de 2:000$000, feita na
Inspetoria do Tesouro desta estrada,
até ás 14 horas do dia anterior ao da
aprasentaçan das prapastas, em di-
nheiro ou no seu equivalente, em titu-
los da divida federal, para a garantia
de sua proposta..
• IV —o Os envolucros serão abertos
deante de todos os concorrentes pre-
sentes ao áto. devendo cada um rubri-
ear, folha a folha, a proposta de todos
as outros, em presença do presidente,
ana, por sua vez, as autenticará com
a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das
propostas, não serão admitidas quais-
quer retificações que possam . influir
no resultado respectivo,

V — Versará o'pedido samente para
o preço em réis, papei, indicado em
algarismo e confirmado por extenso,
para as unidades estableecidas nos arti-
gos pedidos.

VI — Não serão tomados em conside-
racão os preços que não satisfizerem á
exigencia acima, os que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas, nem os
apresentados em detalhe para os arti-
gos de preço médio.

VII — As propostas não poderão con-
ter sinão urna fórmula de completa suba
znissão a todas as clausulas ciaste edital
e do preço, oonforme ficou antes estabe-
lecido..

— Não se tornarão em considera-
ção quaisquer .oferta; de vantagens não

previstas nêste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de
uma redução solara a mais 'barata.

IX — Fica reservado á Estrada o di-
reito de aceitar parte de uma proposta
e parte de outra ou outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos
varios artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou anular c) pedido. caso assim
convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados
nêste edital, que constarem do Caddrno
de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias
do mesmo Caderno.

XI — Caberá a preferencia para O
fornecimento ao autor da proposta mais
barata, pOr minima que seja a diferença
entre ela ou qualquer outra, bem como
ao produto .de industria nacional em
Igualdade de preço e condições, com o
estrangeiro, satisfeitas as exigencias do
Caderno de Encargos, quando se tratar
de material constante do mesmo Cader-
no, e ainda ao proponente nacional em
igualdade de condições com o estran-
geiro. Não se verificando nenhuma des-
sas hipoteses, o fornecimento será adju-
dicado a quem apresentar preço mais
vantajoso.

XII — O material será, entregue ata
30 de novembro do corrente ano, obser-
vado o seguinte:

a) a entrega do material, que não ti-
ver de ser importado, será feita no.l•
ou 20 Almoxarifado da Inspetoria Admi-
nistrativa * de Materiais, Estação Mariti-
ma, correndo todas as despesas até ali,
por canta do fornecedor;

a) o material a importar será consi-
gnado diretamente a esta Estrada, em
cujo nome virão os documentos relativos
4 impdrtação, e será despaohado na fór-
ma ,da lei n. 5.353, de 30 de novembrd
de 1927. Os proponentes não incluirão
zios preços dos materiais a importar os
direitos aduaneiros e a taxa de expedi-
ente e declararão expressamente "mate-
rial a importar". A falta desta declara-
cão na respectiva praposta importará
na condição de entrega do material na
Inspetoria Administrativa de Materiais,
de açardo com a alinea a.

No CASO do material importado livre
de direitos sera rejeitado, a firma lune-
cedora ficará responsabilisada, junto á
.Alfandega, pelo pagamento dos direitos
re,spectivos;

c) o material a impdrtar, que tiver
similarasa produção nacional, registra-
do no Ministerio da Fazenda. am condi-
ções de compatir com o estrangeiro e
que satisfaça ás exigencias do Caderno
de Encargos não poderá ser despachado
livre de direitos e taxas aduaneiras; 03
preços respectivos compreenderão os dia
reitos e taxas aduaneiras, que correrão
por conta do fornecedor, a quem compe-
tirá o despacho do material, entregan-
do-o á Estrada, compleaamente desem-
baraçado de todas as despesas de Alfan-
dega e cáis do Porto:

d) todo o material importado de aelsr-
do com a alinea b, será entregue nos
vagões da Estrada no Cais do Porto, não
se responsabilizando a Estrada, em qual-
quer hipotese, pelo pagamento de qual-
quer taxa, armazenagem ou outra d.3-
pesa que por ventura tenha de ser feita
á Companhia Brasileira de Portos. A

Estrada limitar-se-á a fornecer os va-
gões quando requisitados com a naus-
sana antecipação e a providenciar o
despacho do material junto á Alfandega,
quando tal despacho lhe competir, as-
sim que, receber os documentos;

e) no caso de haver material de fa-
bricação nacional, os proponentes deve-
rão destacá-los em suas propostas.

XIII. Para garantia do fornecimento
o proponente preferido obriga-se a fa-
zer uma caução de 10 % nas mesmas
condições da acima referida, sobre a
importancia do material a fornecer.
Esta caução será efetuada no prazo de
tres dias uteis, a contar da data do con-
vite por escrito expedido pela Inspetoria
Administrativa de Materiais. A falta .da
caução nesse prazo, sujeitará o fornece-
dor á perda da caução de que trata a
clausula III.

XIV. Pelo não cumprimento do for-
necimento, ficará o fornecedor sujeito a
uma multa, que, a juizo da administração
da Estrada, poderá atingir até o valor da
caução de que trata a clausula XIII, po-
dendo ainda a administração impedir o
seu comparecimento, durante um ano,
aos futuros fornecimentos, e, na reinei-
dencia, cassar-lhe definitivamente a
idoneidade.

XV. A Estrada reserva-se o direito
de anular, este pedido, caso assim çon-
venha aos seus interesses, independente
de interpelação judicial ou extra-ju-
dicial.

Numero de ordem — Material — Unidade

,Dormeaates de madeira de lei, 'en-
tregues de Burnier a Ponte-
Nova e Montes 'claros, inclusaa,
os ramais de Santa Barbara,
Diamantina, Pirapóra e Pa-
raopeba:

Para bitola de 1m,60: 	 •
1 — de 2m,85 x 0m,20 x 0m44 — Um.

Para bitola de Im,00:
2 — de im,85 x 0m,18 x 0m,13 — Um.
3 — Postes de madeira sã, retos, para

cercas, roliços, exceto urna das
faces que deve ser falquejada ata
o cerne, um dos topos em bi-
sel e o outro em ponta, com n
comprimento minimo de 2m.00 e
o diametro entre 0m,12 e Om.18,
devendo ter 0m,10 no minimo,
de cerne, das seguintes madei-
ras: aroeira, tingui, páo preto o
jacaré, todos do sertão, para
entrega de Ballo Horizonte a
Pirapóra, Montes Claros e Dia-
mantina — Um.

4 — Cal de pedra, em sacos de 75 litros,
para entrega em qualquer esta-
ção que tenha desvio — Litro.

Para entrega na linha do Centro, de
Maritima a Belo Horizonte, carregado
sobre vagaes:
5. Tijolos de barro, de 0m,22 x Orlai!

x 0m,06, milheiro.
6. Telhas de barro, planas, milheiro.
7. Telhas de barro, para cumieira, mi-

lheiro.
Manilhas de barro vidrado:

Retas:
8. De OM,10, UM.
9. De 0m,15, uma.

10. De 0m,20, uma.
Curvas:

11. De 0m40, uma.
12. Vigas de madeira de lei, de 0m,30 x

x 0111,30, de 6 a 8 metros de com-
primento, mata° amasiem.
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13. Pranchões de madeira de lei, para
escoramento, de &IVO x 0m,005,
de 4 a 6 metros de comprimento,
metro cubico.

14. Tabus de pinho do Paraná, de 3',
de Orn,30 x 0m,025, de 4 a 6 me-
tros de comprimento, pé.

Tabelas:
15. De madeira de lei, com uma das

faces aparelhada, de Orrs,30 z 0m,003
com 4 a 6 metros de comprimen-
to, metro.

16. De madeira de lei, de refugo, de
OM,30 x 0m,025, de 4 a 6 metros
de comprimento, metro.

17. De pinho do Paraná, de 4m,27 x
x 0m,30 x 0m,0025, pé.

18. Pernas de serra, de madeira de lei,
de 0m,075 x 0m,075, corri 4 a 6
metros de comprimento, metro.

19. Couçoeires de madeira de lei, de
Orn,220 Om.075, com 4 a 6 me-
tros de comprimento, metro.

20. Caibres de madeira de lei, de 0m,075
x 0m,05, com 4 a 6 metros de
comprimento, metro.

31. Ripas de madeira de lei, de 0m,05 x
0m,015, com 4 a 6 metros de com-
primento, metro.

22. Cimento em sacos de 42,5 quilos, ou
em barricas, entregue no 1' almo-
xarifado, na estação Maritima,
quilo.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 16 de setembro de 1932. — A.
Remardes, sub-chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
EDITAL N. 23

CONCURSO PARA AGUENTES E CONDUTORES DE
TREM DE 4' (LASSE

De ordem ido Sr. Dr. presidente da
Comissão Examinadora, faço publico que,
nos dias abaixo indicados, serão chama-
dos ás provas de pratica do serviço, que
se realizarão, ás 11 horas, na estação
Silva Freire, os seguintes candidatos, to-
dos praticantes de agente de l' classe:

Dia 19 de setembro de 1932
João Evilasio de Oliveir
Joaquim Condido Pereira.
Joaquim de Oliveira Carvalho.
Joel Mendes Pereira Nunes.
Jorge Ladeira Pinto.
José Ferreira Gerqueda.
José Ferreira Cerqueil.a.
José Luiz Ribeiro.
José Maria dos Santos Filho.
José Ribeiro da Cunha.
José Toronto.
José Xavier do Carmo.
Julio Alves da Rocha.

Dia 20 de setembro de 1932
Agostinho 'Francisco.
Alberto Carlos Pinto Coelho.
klvaro Martins.
Amilcar Sorice.
Angelo Raphael Biangolino
Constantino Athayde.
Demosthenes Mello.
Domingos de Figueiredo e Silva.
Manoel Francisco da Coneeklio.
Ocfavio de Oliveira Rosa.
Waldemar Luiz dos Santos.
Wilman Olyntho de Ornellae.

Dia 21 de setembro de 1932
Antonio Martins.
Antonio Teixeira

DLA MO OFICIAL

Ataliba Soares Horta.
Condido Firmo de Godoy.
Ernesto Bossi.
Lazaro Alves da Costa.
Leopoldo da Costa Nogueira
Manoel da Rocha Gosta.
Manoel Jardim Ribeiro
Manoel Lourenço.
Manoel Itedrigues de Souza Junior.
Sylvio Viriato Martins.

Dia 22 de setembro de 1932
Cassiano Cintra de Oliveira.
Clemente de Avellar.
Djalma Fernandes.
Francisco Martins GualLndo.
Francisco Oscar do Amaral.
Francisco Pedroso.
Francisco Alves de Deus.
Fclicissimo Vianna Gonçalves.
Homero Bustamante.
Joaquim Simões Agostinho.
Joaquim Roberto Coelho Ferreira.
Marcos do Cara alho.

Dia 23 de setembro de 1932
Gustavo Alves Pereira.
Jarbas Moreno.
João de Deus Magalhães Cruz
João Evangelista do Nascimento.
João Marques dos Roas,
João Pio de Souza.
Nelson Pires.
Nestor Joaquim da Silva
Nilo Reis Pereira Nunes.
Osorio do Carmo Borges Leal..
Ruy Gaivão Junior.
Sebastião Ferreira Saltes.
Rio de Janeiro, 14 de setembro de

1932. — Carlos Pereira Comuta. secre-
tario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EDIPAL N. 26

CONCURSO PARA ADENTES E .CONDUTORES
MI TREM DE 4' CLASSE

De ordem do Sr. De, presidente da
Comissão Examinadora faço publico que,
nos dias abaixo indicados, serão cha-
mados ás provas de pratica do serviço,
que se realizarão, ás 11 horas, na Esta-
ção Silva Freire, os seguintes candida-
tos, todos praticantes de agente de 1`
classe:

Dia 26 de setembro de 193Z,
José Monteiro de Barros.
José Moraes Diniz.
Levindo de Oliveira.	 •
Levinda Lana da Silva.
0m-eido Cruz de Figueiredos
Raul Cordeiro de Souza.
Regulo Nunes,
Roberto Fulton Smith.
Roberto Furtado Figueiredo.
Sebastião Gonçalves Barbosa.

Dia 27 de setembro de 1932
Adel Pinheiro de Castro.
Adalberto Cesar de Azevedo.
Adherbal Domingos de Souza.
Alcides da Costa Guimarães.
Março' dos Santos.

,Mario de Moraes Diniz.
Oswaldo Soares Pinto.
Pedro Nogueira da Gama.
Rayinundo Firmiano da Maltas
Rodolpho de Almeida Lopes.

Setembro de 1932
!!..~1

Dia, 28 de setembiri o de 1932
islewton Ayres de Carvalho.
Nicholson Masesirenbas de Carvalho.
Norival Cardoso da Rocha.
Octacilio Henrique da Silva.
()metias Teixeira Lellis.
Renato Alves Ferreira.
iSebastião Pereira do Valle.
Thiago José da Cone( leão.
Tiburcio Augusto de Siqueira
Vicente Costa.

Dia 29 de setemire de 1932
Adhemar de Meneztl Ramos.
Alvaro José de Ce ueira Lima.
Maar° José Ribeiro,
Antenor Christino da Silva.
Antonio de Padua Nascimento.
Antonio Soares Gostá.
Apparicio de Andrade.
Aristobule Quirino da Silva.
» ma n&3 Zoeler.
A.tnlibe Alves Sobrinho.

Dia 30 de setembro de 1932
Aurino França.
Benedieto Alves Bittencourt.
Joaquim Luiz de Sena.
José Alexandre.
José da Cosa Monscnies.
José dos Santos Loque.
Luiz Alves.
Luiz da Veiga Pinta.
Perminio Vianna,
Raul Climaco da Crui Novaes.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1932. — Carlos Pereira extrauta, se-
cretario.

Departamento áos Correios
é Telegrafos

De ordem do Sr. diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telégrafos,
fica a Companhia Nadonal de Navega-
ção Costeira, com sede nesta Capital, in-
timada a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de, 30 dias, contados
da data da primeira publicação do pre-
sente edital, a import ncia total de réis
279$ (duzentos e selaria e nove mil réis),
relativa á responsabi idade que lhe foi
imposta, por portaria 1e 31 do março do
corrente ano, em virttide do extravio de
varies valores, ocorri o a bordo do pa-
quete "Tietinga", dur nte a sua viagem
para o Estado do Par a 28 do maio de

1
Diretoria Técnica de Correios, 3* sec-

ção, 11 . de julho de 1932. — O diretor
técnico, Severino _.4.

Departamento dos Correios
e TelegNifos

Do ordem do Sr. diretor geral *do
Departamento dos Correios e Telegra-
fes, fica a Companhia Nacional de Na-
vegacão Costeira. coM sede nesta capi-
tal, intimada a recolher aos cofres (lega
repartição no prazo de trinta dias, con-
tados da data da primeira publicerão
do presente edital, a im portando total
de 3608000. proveniente de resnonsabi-
lidade que lhe foi iniposta em 4 do ju-
nho do corrente ano, em virtude do ex-
trav io de varies vaiares nrocedentes de
Pernambuco, ocorrido a bordo do pa-
quete "Rapé", quando em viagem para



nivirin 17
	

DT A R1. 0 ()PICT A TJ
	 Setembro de 1932 17573

a Capital Federal, em fevereiro de
•1928.

Diretoria Técnica de Correios. Ter-
ceira Seccão em 6 de agosto gie 1932. —
O diretor. técnico. Severino Neiva.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

De ordem do Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios e Telegra-
fos, fica a Contanhia Nacional de Na-
vegação Costeira, com sede nesta ca pi-
tal, intimada a recolher aos cofres desta
repartição no prazo de trinta dias, con-
tados da data da primeira publicação
do presente edital, a importancia total
de 3606000, proveniente de responsabi-
lidade que lhe foi imposta em 4 de ju-
nho do corrente ano, em virtude do ex-
travio de varies valóres procedentes de
Pernambuco, ocorrido a bordo do pa-
quete "Itapé", quando em viagem para
a Capital Federal, em fevereiro de
1928.

Diretoria Técnica de Correios, Ter-
ceira Secção, 16 de setembroo de 1932.
— O diretor técnico, Severino Neivo*.

Departamento dos Correios
, e Telegrafos

De ordem do _Sr. diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafos,
fica a Companhia Nacional de Navegação
Costeira com sede nesta capital, inti-
mada a recolher aos cofres desta repar-
tição, no prazo de 30 dias, contado da
data da primeira publicação do presente
edital, a importancia total de 6246300
(seiscentos e vinte quatro mil e tre-
zentos reis), proveniente da responsa-
bilidade que lhe foi imposta em por-
taria n. 746, de 26 de julho do corrente
ano, em virtude do extravio de varios
registrados com valor declarado, proce-
dentes de Manaus e que sa verificou a
bordo do vapor "Itatinga", de proprieda-
de da mesma companhia. — Diretoria
Tecnica de Correios, 3' secção, 16 de se-
tembro de 1932. — O diretor tecnico,
Severinc Neiva

Departamento dos Correios
e Telegrafos

• De ordem do Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios e Telegrafos,
fica a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, com sede nesta Capital,
intimada a recolher aos cofkes desta
repartição, no prazo de 30 dias, conta-
do da data da primeira publicação do
presente edital, a importancia total de
1:1676000 (um conto cento e sessenta
e sete mil reis), proveniente da respon-
sabilidade que lhe foi imposta em por-
taria 727, de 25 de julho do corrente
ano, pelo desaparecimento de varios
registrados com valor declarado, proce-
ocorrido de Porto Alegre, Rio e Vitoria,
ocorido a bordo do vapôr "Itatinga", de
propriedade da mesma companhia. Di-
retoria Técnica de Correios, 3' Secção,

•16 de setembro de 1932. — O diretor
técnico, Severino Neiva. ,

Departamento dos Correios
e Telegraf os

De ordem do Sr. diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafos,
fica a Companhia Nacional de Navega-.

cão Costeira com séde nesta Capital, in-
timada a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de 30 dias, contados
da data da primeira publicação do pre-
sente edital, a importancia total de reis
80$300 (oitenta mil e trezentos reis),
proveniente da responsabilidade que lhe
foi imposta em portaria n. 770, de 29
de julho do corrente ano, em virtude do
extravio de varios registrados com va-
lor declarado, procedentes de Pernam-
buco e que se verificou a bordo do va-
por "Itapagé", de propriedade da mesma
companhia.

Diretoria Tecnica de Correios, 3' se-
cção, 16 de setembro de 1932. — Se-
verino Neiva.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL
CONCWRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A

VENDA DE FERRO VELHO

1 — Chama-se a atenção dos interes-
sados para o edital datado de 12 do
corrente mês, publicado á pagina nume-
ro 17.260, de 13 tombem do corrente.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 14 de se-
tembro de 1932. — Bemvindo Togues
Horta, capitão-tenente, chefe da di-
visão.

MINISTERIO DA GUERRA
Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os primei-
ros tenentes Léo Nascimento, Clovis Ri-
beiro Cintra e 2° tenente comissionado
Braulio Nogueira da Veiga, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
g contar da publicação deste edital, con-
siderados desertores, na fárma estabe-
lecida no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,
do 13 de outubro do 1927, e processados
de acôrdo com o art. 255 e seus nume-
ros do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal. da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1932. — General Constando
Deschanips . Cavalcanti.	 .

• .

Departamento do Pessoal da Guerra.	 .
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao • Departa-
mento do Pessoal da Guerra os primei-
ros tenentes Cleber Armindo de Lima
Araujo, de engenharia e Mario da Gama
Autos de Avila, dff cavalaria, sob pena
de serem, dentro do prazo de oito (8)
dias, a partir da presente data, conside-
rados desertores, na fórma estabelecida
no artigo 117, do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro de 1927- e processados de
acôrdo com o artigo 2.55, e seus núme-
ros, do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 11 de se-
tembro de 1932. — C. Dechamps Ca-
valcanti, general.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Depar-
tamento do Pessoal da G'uerra, os pri-
meiros tenentes Orlando da Fonseca
Rangel Sobrinho e Julio Perouse Pon-
tes, sob pena de serem, dentro do pra-
zo de oito (8) dias, a contar da publi-
cação deite edital, considerados desess..
tares, na forma estabelecida no artigo
117 do Codigo Penal Militar, modifica-
do pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de
acôrdo com o art. 255 e seus .numeros
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de 1932. — General Constando
Deschamps Cavalcanti.

Decimo Segundo Regimento
de Infantaria

Pelo presente edital estão sendo cha-
.nados a se apresentarem neste regi-
mento os segundos tenentes comissiona-
dos João Doscher e Antonio Rosa Junior,
dentro do prazo de oito dias, a contar de

,quatro do corrente, sob pena de serem
processados de conformidade com o ar-
tigo 255 do Codigo de Justiça Militar o
considerados desertores de ackdo coo!
o artigo 1H do Codigo Penal Militar. E.
para que chego ao conhecimento tio.
interessados, lavrou-se o presente edil LI

que será afixado nos principais ponto,:
desta cidade e publicado no Diario Oficial
e no "Minas Gerais"

Acantonamento do 12° Regimento til,
Infantaria em Brasopolis, 6 de setembro
de 1932. — Edgard Facó, tenente-coro-
nel, comandante.

Primeira Circumserição
de Recrutamento

Para que possam ser incluidos nas
listas que a chefia desta Circunscrição
oportunamente deverá enviar ao Juiz
Eleitoral afim de serem qualificados "ex-
officio", são convidados todos os reser-
vistas de 1' categoria do Exército, resi-
dentes no territorio do Distrito Federal,
a comparecer a esta sede, á Avenida
Pedro II (junto á Quinta da Boa Vista),
para ficarem assim constatadas as suas
atuais residencias, conforme dispõem as
instruções para o novo alistamento elei-
toral.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1932.—
Dernocrito Barbosa, coronel chefe da
1" C. R.

Primeira Circunscrição
de Recrutamento

Pelo presente edital é chamado a
comparecer á sede da i a Circunscrição
de Recrutamento, á Avenida Pedro II
(junto á Quinta da Boa Vista), o se-
gundo tenente comissionado Manoel Vi-
cente Ferreira, sob pena de ser, dentro
do prazo de oito dias, a contar de 13
do ,corrente, considerado desertor, na
fórma estabelecida no art. 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto ri. 5.285, de 13 de outubro de
1927. e processado de 'aetirdo com o
artigo 255 e seus paragrafos, do Codigo
de Justiça Militar.

Capital Federal, 14, de setembro de"
1932. — Democrito Barbosa, coronel,
chefe da	 Ç. R,	 .•
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Selembrà de 1939

Instituto Militar de Biologia

Mapa da concurrencla n. 23, realizada no dia 14 de setembro de 1932, nos termos do artigo 2 0 do decreto n. 19.549, de 30
de: dezembro de 1933, com as alferações constantes do decreto n. 19.709, de lá de fevereiro de 1931 1

Concurrentes
E
a)

!
o

Discriminação — Unidade
o

1 Bloco timbrado de 100 folhas, modélo 5, um 	 14600 25200 25200 25350 1$500
2 Mapa demonstrativo de relidas, modélo 26, milheiro 	 284000 44000 44$000 54000 24000
3 Resumo de economias e rendas, modelo 27, 	 milheiro 	 24000 48$000 445000 505000 28,1390

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932.— O almozarife .p . gador, Rodolpho Prates, 1° tenente contador.

Aprovada em 14 de setembro de 1932. — Dr. Alarico Damazio, tenente-coronel médico, diretor.

Mapa da con:urrencia n. 22, realizada no dia 14 de setembro de 1932, nos termos do artigo 2° do decreto n. 19.549 de 30
de dezembro de 1930, com as alterações constantes do decréto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 193.

Concurrentes
Eo-o...o
o

Discriminação — Unidade

...oa
go

%o	 •
.~ o.

44
O
k" ii

E
g
0
z

u E
e e.5

. 111.--,

,u, 4:1
3

aq%	 ,
ocl.

ou.o
tr.

—

Utensilios:

1 Balde de zinco de 35 cesta. de b6ca, um 	 55700 45000 45000
2 Correia de couro para motor, de um metro e 85 de comprimento, tres cents,

de largura e 1/2 cent. de espessura, uma 	 6000
.

—
.

65800
3 Correia para motor de eFrigidaire», uma 	 5000 — 545000
4 Espanador de penas, médio, um 	 9$800 65000	 • 65000
5 Isqueiro para gaz

'
 um 	

O Lampads eletricade 200 velas, uma 	 	 • 85700 7$500 7$500
7 Leltelra de alurninio de 14 por 15 cents., com tampa perfurada, uma 	 135700 12E000 125000
8 ROI° de borracha com cabo, um 	 Ipso /$9c0 15900
9 Ralo <Universal, para pia, um 	 15409 $900 I $900

10 Saca-rõlha de metal, uma 	 4400 45000 25400.
1 t Tubo flexivel de aluminio para gaz, um 	

Material de limpeza:	 • .

1 E...tópa branca, quilo 	 34440 2040 2$340
2 inseticida (Plita. lati de 112 litro, lata 	 65000 .	 55900 55990
3 Ka61, lata de 1/2 litro. lata 	 33200 4400 2$400
4 Saponaceo nacional 4Radium., um 	 9420 $400 $400
5 Sapouaceo 'Bom-Arni», um 	 25900 21400 25400
6 Papel higienico, pacdte de 1.000 folhas, pacóte 	 154IX1 1$690 15400

I

Observação —Não compareceu a firma Souza Baptista & Comp. Ltda.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932.-0 almozarire-pagador, Rodo(ohe Praia, le tenente contador,

; Aprovada ea14 dem:te:abra da 1932, —Dr. Mace ppnazio, tçnente.eig.q00 fino o, weitr.
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Instituto Militar de Biologia
Mapa da concurrencia n. 21, realisada em 13 de setembro de 1932, nos termos do art. 2° do decreto 19.549, de 30-12-930, com alte-

rações constantes do decreto n. 19.709, de 18 de fevereiro de 1931.
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Quimica .

1 Acido sulfurico impuro, litro 	 35200 2$800 3$500 — 35000 25800
2 Agua oxigenada Merck, garrafa de 600,0, garrafa. 5$500 55400 65030 55200 6$00J 55200
3
4

Bromo, empolas de 23,0 (caixa de 10), caixa
Dextrina quimicamente pura para analise, grama 	

	 	 .	 65400 ,
$030

605000
—

80$000
— —

—
—

—
—

6(4000
;;03-)

5 Formol do comercio, litro 	 145000 155900 145000 — 18$000 155000 145000
6 Fosfato acido de potassio (PO(KH 2) puro, crista-

Usado, grama 	 $060 $048 — — — $048
7 Piruvato de sódio, puro, grama 	 — — — — —
8 Peptona Difco

'
 grama 	

9 Perborato de sódio puro, grama 	 $040 $030 — — — $032 $032
10 Oxianureto de mercurio, em pastilhas, grama 	 55000 $550 — — 8$000 — 050
11 Verde de Iodo, puro, crtstalisado, grama 	 1$200 — — — 15100 — 15100

,	 Laboratorlo — (Permanente)
1 Camurça para microscopio, uma 	 — — 165000 18$000 — — 16$000
2 Cristalisador de vidro Yena, de 10 cm de boca X I

8,5 cm. de altura, um 	 — — 8$000 45300 — — 45300
3 Frasco de vidro Pirex, paredes expessas para

sucção, com capacidade para 4 litros, um 	 — — — • — — .
4 Garrafa de Roux, de 1 litro, uma 	 — — 95300 — — 95300
5 Pipeta graduada de 5cc., uma 	 — — — 15800 45000. 2$500 15800
6 Pipeta graduada de 50 ce, uma 	 — 9$000

,
4$200 105000 125000 45200

7 Pipeta de bola, com capacidade para 50 cc, vidro
Yena, uma 	 — — — — — — —8 Pipeta de bola, com capacidade para 200cc, vidro
Yena, uma 	 — — — — — —

9 Placa de Petry (10 cms. de diametro x 1 cm. de
altura), uma 	 .. 	 — — — 25000 35100 7$500 25000

10 Proveta cilindrica para 2 litros, com 40 a 50 cc 	
de altura, uma 	 — 165000 235000. — 255000 16$000

11 Tubo de vidro para o centrifugador, de 1,5 cc. de
alt. x cent. de diametro igual á amostra exis- .
tente no Almoxarifado, um 	 — — — — — —

12 Tubo de vidro Pirex, 200 x 12mm, para cultura,
cento 	 — — — — — —

13 Torneira de transmissão, de vidro, em tubo de
.	 6mm. de diametro exterior, uma 	 — — — 55800 — — 55800

14 Vidro amarelo, neutro, de 150 cc. (sem rolha),
cento— — — — — — -715 Vidto amarelo neutro, de 300 cc. (sem rolha),
cento 	 — — — — — —

(Consumo)
1 Algodão em pasta, quilo 	 55500 35800 35200 38300 45500 35600 35200
2 Borracha fina para garrote, metro 	 — — 15800 — 45000 15800 15800
3 Escova de fios metalicos, uma 	 — " — 12$000 — — — 12$000
4 Empola dé 1 cc, 2 bicos, vidro Yena, milheiro 	 — — — 245000 — — 245000
5 Empola de 2 cc, 2 bi..os, vidro Yena, milheiro 	 — — — 325000 — — 325000
6
7

La.ninula retangular, 20 mm, cento
Papel pergaminio para pesadas de toxinas tetlini-

— — 125000 95500 14$000 95000 , 95000

cas (folhas), desena 	  — — — — — — —
8 Papei de filtro Chardin, grosso, folhas, cento 	 — — — — 8000 80$000
9 ,Papelão enrugado para embalagem de empolas,

de 9cc. de larg. x 15cc de comp., quilo 	 — — .	 5$000 3000
•
— ._ 35000

Cirurgia
1 Passe-partout de metal para seringa, um	 $500 — $800 $360 $800 $500 $3602 Trocaters de Sivori, um 	 —. — -- — —. — —

Observações — Tendo havido empates nos ns. 5, do grupo Quimica e 2 do grupo Laboratorio (Consumo) e tendo os proponen-
tes mantido os seus preços, procedeu-se as desempate por sorte, cabendo o fornecimento do primeiro a O. Neiva & Comp. e do
segundo a Merino & Comp.. Htimberto Soares & Comp. propoz • Peptona Difco (vidro de 1 libra por 2505000 è F. R. Baptista propoz
PeptonaWitte a 238 réis a grama. Não compareceram as firmas Casa Lohner S.A., Fernando Severino, Moi eira Barbosa e Luta Ferrando.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932. — O Almoxarife-Pagador, Rodolpho pratei, 1° Tenente Contador. — Aprovada. Em 14
—9-32. Dr. Alarko Damask, Ten-Cel. -Médico, Diretor.
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311NISTE11101 DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E CONIÉRC10

Junta Comercial do Dislrito Federal
N. 10.490

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 1 de setembro de 1032,
se arquivaram nesta repartição sob o
numero 10.490, os seguintes documentos
referentes á Companhia de Seguros Ma-
ritimos o Terrestres "Garantia", a sa-
ber:

Publica fórma da carta deelaratoria
do Ministerio da Fazenda, folhas do
Diario Oficial . de 13 de agosto ultimo,
com a publicação do decreto n. 21.696,
de 3 do mesmo mês e ano, aprovando
as, alterações feitas nos estatutos socais,
seguido de atos co-relativos, e atas das
assembléas gerais extraordinarias rea-
lizadas em 10 de setembro de 1931 e 23
de agosto ultimo, referentes á alteração
dos estatutos, com autorização para o
aumento do capital social de 750:000$,
para 1.000:0008000, de que trata o de-
creto acima citado. Eu. João Ilygino de
Araujo, i° oficial da Secretaria desta
junta, passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 14 de setembro de 1932. —
João liggino de Araujo, 1° oficial, sobre
uma estampilha federal no valor de
!MOO. — Visto. J. C., em 14 de se-
tembro de 1932. — Isidoro Campos, di-
retor. Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Comercial da Capital Federal. Ao
alto as armas da Republica.

Visto. J. C., em 15 de setembro de
1932. — Isidoro Campos, diretor.

(C-4.671-16-9-32--22$400•

Junta Comercial do Distrito F eral
N. 10.501 — Certifico que, por des-

pachado da Junta Comercial de 15 do se-
tembro do 1932, arquivou-se nesta Re-
partição sob o n. 10.501, o documento
referente á Companhia Panificadora
Mixed, em liquidação, a saber:

Ata da assembléa geral extraordina-
ria realizada Pm 8 de agosto ultimo, que
aprovou o relatorio do estado da liquida-
ção e o parecer do Conselho Fiscal o au-
torizou o liquidante a substituir as cau-
telas das ações. Eu, João Hygino de
Araujo, I° oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rir de Janeiro 15 de setembro de 1932.
— João Hygino de Araujo, 1° fida'.
(Sobre uma estampilha de	 $000).
Visto J. C., em 15 de setem	 de 1932.
— Francisco de Moura	 dão. 1° ofi-
cial, no impedimento	 diretor. Esta-
va o carimbo! da J	 a Comercial.

— 4.672	 6-9-932 — 193400).

offANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS
•4TA DA AssEi1/4113Lr.A GERAL:.4giinffittA DE

/1,71~KrKrAnizAort51 20 na AGOS-
TO DE 1932
A's dezeseis horas do dia vinte de

agosto de mil novecentos e trinta e dois,
na séde social á rua do Rosario n. 88,
presentes acionistas, representando mais
de tres quartos do capital social, con-
forme a exigencia dos estatutos e de
acórdo com o livro de presença, o dire-
tor-presidente do Banco, Sr. Alexandre

:1.1rirtS,

Zuccolo, declara aberta a sessão. A as-
sembléa elege para presidente o senhor
Joaquim Gores Braia que convida para
secretário o Sr. Curt, Treidler. Dispen-
sada a leitura da ata da assembléa an-
terior, já do conhecimento dos presen-
tes, o presidente declara que a presente
reun;ão, tie acordo com o anuncio in-
serto no "Diario Oficial" visa deliberar
sobre o relalorio e atila da diretoria, ba-
lanço e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao pri:neiro semestre de mil nove-
centos o trinta e dois, publicados no
"Diario Oficial" de dezenove de agosto
de mil novecentos e trinta e dois. Fo-
ram estes documentos aprovados por
ceinnineidiele, atelLendo-se de votar os
diretores e os membros do cowellio fis-
cal. Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor ercsidcnta dee:ara encerrada a
sessão, solicitando trinta, minutos para
que fosse lavro . la a preseuie ata, que
foi aprovai l ii unaniinem eate, sendo por
• secre:árie, essihatla, assim como
pelo pmddente e demais acionistas. Rio
de Janeiro. 16 de setembro de 1932. —
Ceei Treidler. — Joaquim Gomes Braia.
— Manoel Marques da Silva. — Adol-
pho Zuccolo. — Richard Young Lumby.
— João Ribeiro Marinho. — .41exandre
Zuerolo. — 'to de Q.t.stro Dolabella.
— Jagme Young

(C.	 2-16-0-32-308600).

W1;113	 .DE.FIAÇIO. E,..TECELAGEM
INDUSTRIAL MINEIRA **

A DA AiSSEMBLEA OERAL ExTRAORDINARIA

s‘ebrit 	 Ã-trrii-Ov e	 mditrir' s e agos
ano de mil novecentos e trinta e dois, na
sede da Companhia de Fiação e Tecela-
gem Industrial Mineira, na cidade do Rio
de Janeiro, á rua do Ouvidor n. 11,
loja, por convocação feita no Diario Ofi-
cial e Jornal do Comercio, de 4, 6, 8 e 9
do mesmo mès, reuniram-se ás quator-
ze horas, acionistas da sociedade repre-
sentando mais de dos terços do capital
social afim de autorizarem a diretoria
da sociedade a contrair um emprestimo
de quatro mil contos de reis em obriga-
ções preferenciais (dehentures), nas
condições alvitradas em proposta apre-
sent,ala pela dita diretoria. Por aclama-
ção, assumiu a presidencia da reunião
o acionista senhor Edmund L.. Lynch,
que convidou para primeiro e segundo
secretarias, respectivamente, os acio-
nistas senhores José Gonçalves Pereira
de tká Peixoto e Wm. Molyneaux, fican-
do per essa forma 'eonstituida a mesa. A
seguir, o senhor presidente, tendo verifi-
cado, pelo livro de presenças, achar-se
presente numero de acionistás que re-
presentavam capital capaz de legalmente
autorizar a reonão, declarou a sessao
aberta o determinou que o senhor pri-
meiro secretario lêsse o anuncio de
convocado desta assembléa, a proposta
da . direg oria objeto da reuniSo e o pare-
cer do conselho fiscal sobre ela emitido,
o _que foi feito sendo tais documentos,
que se achavam sobre mesa, do teór
aue se segue: "CompEnttia de Fiação e
Tecelagem Industrial Mineira. Assem-
bléa geral extraordinaria. São convida-
dos os senhores acionistas a se reunirem
em assembln geral extraordinaria, na
aéde da sociedade. á rua do Ouvidor
n. 11, laia, ás 11 Ira. do proximo dia
9, afim de tomarem conhecimento e de-
liherarem sobre uma proposta da dire-
toria, e parecer do conselho fiscal sobre

Setembro de 1932 
	 _s
1

a mesma emitido, por torça da qual
lhes é pedida autor, zação para a
a constituição de um emprestArno por
Obreaçaões preNreneiai .(d'elitinteres.),
nos Lermos e sob as condições constantes
da mesma proposta. Ri de Janeiro, 3...._
de agosto de 1932. A Diretoria.
Proposta — Srs. acion1slas. Os direto-
res da C. de Fiação e 'Itecelagem Indus-
tre;l Mineira,abaixo assiOados, vem pro-
poi -vos e solicitar-vos 4 devida autoriza-
ção para contrairem uni novo empres-
Limo por obrigações pileferenciais (de-
bentures), na importancia de 4.000:000$
(quatro mil contos de '1V:::.) deainado
ao resgate do saldo de 3t33:2005 (tre-
zentos e oitenta e tres contos e duzentos
mil reis), do anterior! emprestinio de
1.200:0008 (mil e Tuzentos contos de
réis) e solução de compromissos da so-
ciedade. O novo empr stimo será feito
peie prazo de 30 (trin a) anos, com a
emissão de 20.000 - (vi ite mil) obriga-
ções ao portador (debeutures), do valor
nominal de 200$, (du4entos mil reis),

	

cada uma, ao tipo do 97 1i2 (noventa e	 ...
sete e meia), que vencera° os juros
anuais de 9 °I° (nove por cento) paga-
veis por 'semestres vencidos nos primei-
ros dias dos méses de Maio e novembro,
de cada ano, com amoitização anual de
1 1° (um por cento), nb minimo, a co-
meçar de outubro de '1933 (mil nove-
centos e trinta e Ires). A amortização
será feita por sorteio ao par ou por
compra, conforme melhor convier ao
interessados da socredade, á qual fica
reservado o direito de aumitntar a respo-
ctiva quota ou de resgatar a divida de
ima s6 vez, quando assim entender..
Para garantia do emprestimo a socieda-
de dará em hipoteca todos os— seus bens
atuais e os que vier a possuir. Rio de
Janeiro„ 1 de agosto dp 1932. — Fran.
cis R. A. Wrigh. — D. P. Guimaialese

relho fiscal — O co selho fiscal da
—Launcelot C. G-epp. r ' Parecer do CM..

Companhia de Fiação ,e Tecelagem In.
dustrial Mineira, chamado a opinar so-
bre uma proposta da ; diretoria a ser
apresentda á deliberação da assembléa
geral extraordinaria a 1 realizar-se em 9
do corrente, em que lhe é pedida auto-
rização para a realização de um emprese.
timo da quantia de quatro mil contos de
reis em obrigações preferenciais (de-
bentures) para pagamento do saldo do
emprestimo anterior de mil e duzentos
contos de réis e solução de compromis-
sos de sociedade, com a garantia hipo-
tecaria dos bens desta, por entender
conveniente a operação', é de parecer que
a assembléa geral outorgue ii autoriza-
Co solicitada ,para qtie o emprestimo
seja feito nos termosj da proposta. Rio
de Janeiro, 1 de agos o de 1932. —
Francisco Gonçalves db Couto Netto. —I
J. Merritt Fordham. — Oswaid Sholl de
Sá Peixoto. Pela ordem, pediu então a
palavra o diretor senhor Deocleciano P.
Guimarães que, verbalmente, e fazendo
uma explanação miau4iosa sobre a con-
veniencia da operação, justificou a
oportunidade do negocio. O senhor pre-
sidente, em seguiment), declarou que se
achava em discussão ii proposta objeto
da reunião e o parecer do conselho fiscal
sobre ela emitido, e, :.omo nenhum dos
presentes pedi sse a lialavra para dis-
cuti-los, o senhor pr?sidente os decla-
rou aprovados, e inquirirídb a assembléa,
por pergunta diretamente feita a cada
um OS senhores acionistas presentes, Se
ficava, em consequencia, a diretoria alie- .

syi DE ANONIMAS
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Rio, 30 de	 o
Ferreira, pr	 ente.

de 1932. -larbaS de Almeida da Costa„.
(C - 4.666 - .16-9-932 - 388800)

ROCHA MIRANDA, FILHOS & COMP. LTDA.

BALANCETE „84,44"AGOSTO DE 1932
Ativ,o

eiras a receber. 	 30,1rtie

Titulos e fundos pertencentes &firma 	 •
Valores depositados. ,	 .... , ..... : 	
Emprestimos em canta corrente 	
Hipotecas. 	
(Taixa: em cofre e em bancos 	
Valores em liquidação. 	
'moveis. .
Diversas contas. .....

811:3528200
2.342:7978300

14.791:2438010
2.179:6288130
3.539:3298200
1.473:8288874
9.959:0418750

14.329:1728205
1.579:3088040

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1932. - Dr. Renato
Rocha Miranda. gere e. - Raul da Silva, contador.

(C -- 4.361 -- 16-9-932 -- 308600)

CARLO METO & COMP., Banqueiros

Rua Primeiro de Março n. 35

orrespondentes oficiais do Banco di Napoli e do Real Tesouro
Italiano

BALANCETE DD MÊS DE AGOSTO DE 1932

Ativo

400:0008000
---- 340:000800

2:000
35:1	 080

o4$560
1698700

torizada a contrair o emprestimo pro-
posto, por da mesma assembléa receber
unanime resposta afirmativa, declarou
a diretoria autorizada a contrair o. em-
prestirno proposto, rTeTa forma e sob as
condições estipuladas na proposta apro-
vada, para isso ficando a diretoria in-
vestida de amplos e ilimitados poderes
para assinar as escrituras que precisas
forem, pedidos de 'inscrição nos registros
cothpetente, manifestos e praticar to-
dos os mais atasWrcTiPeito permitidos
tendentes e necessarios á consecução do
emprestimo autorizado. O senhor presi-
dente, em continuação ,consultou ainda
es presentes si algum deles tinha qual,-
(No objeção a fazer sobre o assunto que
motivou a reunião, ou á autorização e
poderes que acabavam de ser outorgados
a diretoria, e como de todos houvesse
recebido resposta negativa,	 larou en-
cerrados os trabalhos d 	 ssembléa e,
agradecendo a presen	 tios senhores
acionistas, suspende	 sessão pelo tem-
po neressario á 1	 ura desta ata, que
eu primeiro s	 rio, redigi e mandei
escrever no 1 i proprio, e que, reaberta

Bens moveis. .
Maquinismos. . .
Instalações da fábrica-mi
3i oveis e ulensilios.
Automoveis• • • ..••• G2* 41	 i
Caixa	 .. 
Ações em caução.
Sêlo de consumo. 	
Selos de vendas mercan-

tis. 	
Depósito de luz. 	
Contas correntes. .
Licenças e impostos.
Seguros. . . 	
Depósito em bancos.
Fazendas gerais. . 	
Obrigações a receber 	
Capital. 	
ilipoteca
Caução da diretoria 	
Fundo de reserva. 	
Imposto sobre a renda 	
Contas correntes. 	
Horacio da Costa Ferreira

- c/supl. . 	
Obrigações a pagar 	
Lucros -e perdas. 	

a sessão, depois de conferida, li aos se-
nhores acionistas presentes que, depois
de posta em discussão sem que ninguem
pedisse a palavra para discuti-la por ter
side achada conforme, foi aprovada e é
assinada pela mesa e per todos on'pre-
sentes. Rio de Janeiro, 9 de agosto de
1932. - E. L. Lynch, presidente. -
José G. P. de St/ Peixoto, 1 0 secretario.
- 'William Molyneux, r secrelario. -
D. P. Guimarreies. - Launcelot C.
Gepp. - Harriet Ssholl Burrowes. -
Gepp & Comp., por si e por procuração
de Arthur D. M. Edwards, Cari Hugo
Garschagen, Clara Jane Holt, Dorothy M.
Edwards, Edith L. Gepp, Einily Holt,
Eric N. Holt, Elizabeth M. Gepp, Eliza-
beth S. Brewster, Emma F. Wright,
Harry Sutcliffe, James II. Holt, Mary
Jane Holt, Maud L. Edwards, Robert H.
A., Edwards, Sarah" A. Rambsbottsim
Wi.nifred Edwards. - Francis & Cepp,
-Bertha Maud Gepp. - Isabel Francis•
Roga. - 1.211erritt Fofdham. -- Fran-
cisco Gonçalves do Couto Netlo. Os-
wald Sholl de Sá Peixoto. - John N.
Gepp.

51.005:7008709

JUNTA COMERCIAL DA CAUTAL FEDERAL

N. 10.503 - Certifico que, por des-
pacho da Junta Comercial de 15 de se-
tembro de 1932, se arquivou nesta re-
partição sob o numero 10.503, o docu-
mento referente á Companhia de Fiação
e Tecelagem Industrial Mineira, a saber:
Ata da assembléa geral extraordinaria
realizada em 9 de agosto ultimo, que au-
torizou a diretoria a contrair novo em-
prestimo sobre debentures, na impor-
(anda de 4.000:0008. Eu, João Hygino
de Araujo, primeiro ctficial da secreta-
ria desta junta, passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1932. - João Hygino de Araujo, pri-
meiro oficial, sobre eilampiTha federal
no ,valor de 10$000. Visto J. C., em 15
de setembro de 1932". - Francisco de
Moura Brandão, primeiro oficial, no
impedimento do diretor. Ao lado estava
o carimbo da Junta Comercial da Capi-
tal Federal. Ao alto as armas da Repu-
blica. Visto, J. C., em 16 de setembro
de 1932. - Isidoro Campos, diretor.

(C - 4.353-16-9-932-1428800)

Passivo

51.005 :7008709

1•576:000$000

398:7238410
539918900

133:7888100
67:2998811

837:6598570	 1.491:4628791

165:5678700
1.805:5108110

566:6008000
272:5588000
117:7578800
78:4378800

136:6258600
40:1318200

2:0008000
2708000

	 18000
. 208000

34:0008000
16:5018500
4:8028300

6858580
240:0788100
127:3308200

L.	
W .......

GIOW.W0•WeE...W.d

▪ . .	 	

	  • • • • • •

MPANHIA CERVEJARIA VICTORIA

BALANÇO' -- RESUMO

mememmememarabAt
	

Passivo -

• .	 - 152:3128300
........	 .3

36
3

8
9:

:0
12
57

4
8
8

2
1

9
6.

0
0

1.637:799$090 1.637:79gp90,	 .

Capital Rs. 9.500:0008. Secção bancaria
Rs. 500:0008000. . 	  10.000:0008000

Fundo de reserva. 	
	

863:9358357
Depositos em cota corrente. 	  23.455:1668152
Titulos em caução e em depósito ......	 14.791:2438010
Lucros e perdas. 	 ~kg,

	 298:5888655
Diversas contas. • 	

	
1.596:7678525

Letras descontadas. 	 	 1.280 :2748500
Emprestimos em conta corrente 	  2.515:3838490
Correspondentes do exteNr. 	 	 1 .990 :7588000
'Titules e fundos pertencentes á firma 	 	 3.531:517E720
Titulos em cobrança:

Praça. 	 	 1.577:8178975
Exterior. . ...., .. 	 	 20:2308800	 1.598:0488775

Valores cautionadoi.	 1.315:0008000
Hipotecas. . . 	 	 261:0008000

Caixa:
Em moeda corrente..
Em moedas - ouro.
Em moedas estran-

geiras. 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos 	

Diversas contas:
Secego bancaria.
Secção comercial. .. 1.971:0778810

15.954:5238086



• 400:00~400
2.600:0008000

1.418:7088392

341:4678590

1.806:6488830
2.080:9518100

1.315:0008000
261:0001000

3.000:0008000

5.647:7758912

1.578:4128300

1.576:0008000

, 15 de setembro de 1932. - Carlo Pareto
amiet Gili, contador.

(C - 4.670- 16-9-932 - 611200;

ANCO FRANCAS .E ITALIANO PARA.A AMERICA DO SUL
Sociedade Anónima

Capital 	  Frs. 100.000.000,-
Pundo de reserva 	  Frs. 138.000.000.-

Sede Central: Paris

Rio de Jan
Comp.

Agencias em França: Reims e Toulouse

191:4038720
2.091:6848492	 2.283:0888212

15.954:52380

164933$820
408:7428210

1.178:5001000
239:0621070

do Dtasil e em

1.991:23881.00
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MÁRIO OFICIAI,
	 setembro de 1932

-7,-
Passivo

Capital:
Bancario.
Comercial. .

Depositos:
EM contas correntes

com juros. .
Em contas correntes

sem juros. .
Em contas correntes

limitadas. .
A l

 prazo fixo. 	

rorrespondentes do exterior.
l'itulos em caução e em

depósito. 	
Valores hipotecarias. ..

redores por titulos em cobrança:
Praça.	 1.577:8178975
Exterior. 	 	 20:2308800

Lucros o perdas. 	
iti\eni as contas:

Secção bancaria.
SecçNo comercial. 	

Brasil - Araraquara, Bafa, Barretos, Botucatú, Caxias, Curi-
tiba, Espirito Santo do Pinhal, Jaú, Mócóca, Ourinhos,
Paranaguá, Ponta Grossa, Porto Alegre, Recife, Ribeirão
Preto, Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Sanhas, São
Carlos, São José do Rio Pardo, São Manoel e São Paulo.

Argentina - Buenos Aires e Rosario de Santa Fé.
Colornbia - Barranquilha e Bogotá.
Chile - Santiago e Valparaizo.
Uruguai - Montevidéo.

sççcçÃo DAS CONTAS DAM:MIAM NO BRASIL EM 31 DE AGOSTO
DE-1932'
Atiro

Letras descontadas 	
	

70.112:1978170
Letras e efeitos a re-

ceber em cobrança:
Letras do exterior ....... 37.532:334$00õ
Letras do interior ....... 65.248:0748050 102.780:4088050

Emprestimos em conta corrente 	 	 81.182:7918840
Valotes depositados 	
Agencias e Filiais

Titulas e fundos pertencentes ao Banco 	
Correspondentes no estrangeiro 	

	 330.757:2238380

22.850:6388440
22.307:3228690

8.058:9638640

Caixa:
Em Moeda corrente 	  63.433:1611460
Em moeda de ouro 		 14:708$000

Em c/c, á nossa dis-
posição:

No Banco do Brasil 	 .. 17.786:1268950
Em outros Bancos 	 	 1.322:6218630

Diversas contas 	   

769.648:9368610

. Passivo

Capital . 	
Depositos em conta

corrente:
Em contas correntes 	  107.495:2268560
Contas correntes limita-

das	 7.720 :7361930
Depositos a prazo fixo 	  63.170:2938890

Depositas em conta de cobrança....1 ......
Titulas em depósito 	
Correspondentes no estrangeiro ....r ......
Casa Matriz 	

	

Diversas contas 	   

769.648:934610

ley	 O contador, Clerle.
rasil dai Cie. Internationale rdes

ands Express Européens.	 • r'
(4,675-16-9-932--66$300.),

BANCO ECONOMICO DO BRASIL
Socidade anonHa

a General Camara n. 30 (esquina da Igreja da Candelaria4k
Capitai' e reservas. 	 	 2.588:9061310..

BALANCETE Em 31 . 84 AGOSTO DE 1932	 .
Ativo..

Letras descontadas. . . .	 2.690:1658480
Emprestimos em C/C ga-

rantida. 	
	

276:6648700
Devedores em c/c. .	 247:2008260 3.214:0308440

Titulos em cobrança. . .
Titulas caucionados. . . .
Hipotecas. 	
Correspondentes.	 .

Caixa, em cofre, no Banco
outros Bancos. 	

Ações caucionadas. . . 	

	

Valores depositados. . . 	
Moveis e utensilios.
Instalações. 	
Bens pertencentes ao.Banco
Diversas contas.. „,

5.981:9798610

. Pwrivo
Capital. •	 . • .2.000:0008000
Reservas. . . 	  • 588:9068310

C/C movimento. . 	
	

150:0058020

C/C limitada
C/C prazo fixo. 	

	
240:3618600

12:5298760
108:9798730C/C sem juros. . 	

C/C especial. . ......	 605:4901000

Credores por titulos 	
	 164:9338820

Caução. . . 	
	

408:7428210
Garantias hipotecarias . 	 1.178:5008000
Cobrança no interior. • 	 239:0628070

Caução da diretoria. 	 .. 	
	

40 :000$0.0e,
Depositantes de valores. .
Diversas contas. -4 4	 157:30910911

87:100800C

5.981:9791619

Rio de Janeiro, 16 de 'setembro kfs 1932:- Lindolpho
vier, presidenta. - José Fetjd, contaddr.

(C-1.673-16-9-32-61$200)

1.598:0188775

271:1971887

82.556:6188040

49.042:7738360

15.000 :cgmooq

178.386:2578380

114.008:1468250
330.757:22383W
36.933:2038010
26.336:9378300
68.227:1608290

A diretoria: D. T. B
Representantes n

Wagons-Lits et de

•..,•••

224:2571460
40:0008000
87:1008000
72:2718040
19:3408000

207:0028090
126:7408480

2.588:9068310

1.117 :426111p

1.991:238110';



38.310:2868803

18.836 :8331441
44.508:3508111
28.874:7648145
8.607:9211989

728:7921186
123:233103
830 :286$00

Rs. 252.592:7151269

Blue° It.	 elga: P. 1. Paternot. - J. Verbist.
(C - 4.354 - 16-9-1932 - 1631200).

BANCO ROLARDES DA AblERICA DO SUL

Rio de Janeiro

BALANCETE COMBINADO DAS SUCURSAIS . Po RIO -DE JANEIRO, SAN-
'	 '"Iros• SÃO 1:04t1t6'," EM ti DE AGOSTO DE 1932

Ativo
7.064:0951791
1.089:0711800

14.294:6461895
2.992:0651717 25.439:8808203

49.607:3121172

Rs. 242.024 :851;245

Diversas contas 	 18.341:3871764

87.211:1761704

Passivo
,etras descontadas.
eiras e efeitos a receber:
Do interior. . .	 9.752:8981380
Do exterior.	 	  41.706:6258241

inprestimo em conta corrente 	
'atores 'caucionados. 	
.'alores depositados. 	
:aixa matriz, agencias e filiais 	
lorrespondentes do estrangeiro 	
.lorrespondentes do interior. • 	
'itutot e fundos pertencentes ao Banco

Moeda corrente... 13.265:7571041.,
ae'ques 	 	 22:4661400
No` Ihneo do Brasil 	  13.689:7401284

outros Bancos. 	 	 1.474:0201825

gyerMIS contas. •

18.867:4031919
44.300:5401285
27.670:863945
9.151:4091735

373:1021600
221:9661310
404:7231600

33.493:7941865

51.459:5231621

28.451:9841550

40.197:4011839

EtS. 252.592:7151269r.
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Passivo

Capital declarado para as sucursais, no
Brasil 	
	

12.000:0001000
Depósito em conta corrente:

Contas correntes. . . 31.714:9948718
Limitada. 	 	 1.547:8271890
Depósito a prazo fixo 8.432:8861340

	
41.695:5081948

Titulos em caução e em depósito. .... 	 123.430:9271851
Caixa matriz, agencias e filiais 	

	
39.539:1131971

Correspondentes do estrangeiro. 	
	

786:0781981
Correspondentes do interior. . 	 	

	
30:0641760

Diversas contas. 	
	

35.111:0201758

BANCO ITALO-BELGA
(Sociedade anonima)

AP

	

	 , FRS. 100.000.000 - RESERVAS, FRS. 100.000.000
Séde Social: ANTUERPIA (Belgica)

SUCURSAIS -BRASIL: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos,
Campinas e agencia do Braz (São Paulo). ARGENTINA:

, -Buenos Aires. URUGUAI: Montevidéu. FRANÇA: Paris.
INGLATERRA: Londres.

,	 •
-,mmusajw, 30 DE JUNHO DE 1932 DAS SUCURSAIS, NO BRASIL

• Ativo
mtgo descontadas.	 26.157:1911115
[letras e efeitos a receber:

Dd -interior 	 	 9.318:877$80t
-.--Do-exterior 	  28.991:4081995

1.rnPrestimo em Conta corrente. 	
Valores caucionados. 	
Valores depositados. 	
:aixa matriz, agencias e filiais 	
:orrespondentes do estrangeiro. 	
!orrespondentes do interior. . . 	
Itulos e fundos pertencentes ao Banco-,
40"; , • . •

ErmOoeda corrente 	
Cheques 	
No Banco do
Em outros Bancos. . .

)iversas contas. . • •

Pdssivo
:apitai declarado para as sucursais do

Brasil 	
)9pósito em conta corrente:
Càtas correntes. . 	 29.801:553$582
Limitadas. . ..
	

1.569:1921530
Depósito a prazo fixo 9.041:5161340

'-itufos em caução e em depósito.
iaixtl' matriz, agencias e filiais .....
:orrêspondentes do estrangeiro ......
rorréspondentes do interior. . ....... 	 •
Jiversas contas 	 ..... • •

'

Capital a realizar, 	 	 2.000:000$00t
Titules descontados 	 	 6.463:0601713
Letras e efeitos a receber em cobrança do

	

.exterior 	 	 2.002:814900
Letras e efeitos a receber em cobrança do

	

interior	 	 . 	  13.929:2988058
Emprestimos em contas correntes 	 	  12.404:6701657
Valores caucionados	 7.199:2701508
Valores depositados 	 	 	  10.160:093$300
Agencias e filiais no exterior 	 	 731 :7291700
Agencias e filiais no interior 	 	 2.318:4031021
Correspondentes no exterior 	 	 1.442:0011300
Correspondentes no interior 	 	 534:3281405
Predios de propriedade do Banco ..- . 	 	 1.400:0008000

Caixa:
Em moeda correhte 	  3.242:5698260
Saldo B. do Brasil e outros

	

Bancos • 	
	

5.011:670$515
Em outras especies 	

	
29:8828600 8.284:1221375

12.000:000$000

40.412:2621452

111.693:4011059
35.380:1961594
1.385:7661352

19:7078/70
41.133:5178018

Re. 242.024:8511245

Italo,Belo: P. J. Paternot.	 Verbist.

;ALANCETE EX 31 DE JULHO Da 1932 DASJSUCURSAIS, NO BRASIL

Ativo

Capital . 	
Depositos em contas correntes c/jtros 	
Deposites em contas correntes s/Juros 	
Deposites em contas correntes limitadas.-
Deposites a prazo fixo 	
Deposites em contas de cobrança do exterior
Depósitos em contas de cobrança do interior
Tituloa em \caução e em depósito
Casa Matriz 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no intèrior 	 	 ...
Diversas contas 	

87.211:1761701

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1932. - Banco Holan-
dês da America do Sul - Sucursal em Rio de Janeiro - H.W. 1. de ia Fontaine ,Verezvey, gerente. - It. H. Seholte, con-
tador....

1.C.~4./36,1~164-83?,-.84,h0..-);•

..

9.000:0008000
9.137:6661200
1.316:6021980

807:606;132
5.021:527$880
2.002:8101900

13.929:2981058
17.359:3631808
5.021:2001000
2.960:9571610
2.732:117;428

162:4731299
205:3431825

17.554:2081581
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DOS ACIONISTAS, REALIZADA EM 17 um
AGOSTO DE 1932.
Aos dezesete de agosto de 1932, na rua

Visconde de Inhauma n. 36, sobrado,
sede da Companhia Deodoro Industrial,
ás quinze horas, reuniram-se cm assem-
bléa geral extraordinaria os acionistas
da reterida companhia, em número su-
perior a três quartos deles e do capital
social, ou sejam, vinte e oito acionistas,
representando seis mil duzentos e setenta
e quatro centos e duzentos mil reis
(6.274:200$000), do capital, com dirCito
a seis mil duzentos e setenta e um votos,
tudo conforme as assinaturas acima
exaradas e os registros de inscrição do
acionistas o de deposito de ações ao por-
tador. Iniciando os trabalhos, á hora
aprazada, assume a presideecia da as-
sembléa, na fórma dos estatutos, o Dr.
Alaor Prata Sqares ffiretor-presidento
na companhia, que declara instalada a
assembléa, convida para primeiro e se-
gundo secretarios, respectivamente, )s
acionistas Srs. Mario Rey.s e Tony Bata
e manda que seja lido o anuncio de con-
vocação, o que é feito pelo segundo se-
cretario Ato seguido, o presidente de-
clara que, como reza o anuncio de coavo-
cação, os senhores acionistas se acham
reunidos para resolverem sobre a -raiá-
ricaça° das deliberações tornadas !ris
assembléas gerais extraordinarias de 13
e 28 de março de 1931, publicadas no
Diario Oficial de 7 de abril de 1931, re-
lativas a aumento de capital e emissão
de debentures, assim como, para tratar
de • outros assuntos de interesse social;
e. como a ordm do dia consiste na rati-
ficação das deliberações tomadas na-
quelas assembléasi• mandar proceder a
leitura das atas respectivas, pondo, de-
pois, a materia em discussão e dando a
palavra aos acionistas que desejassem S6
manifestar. O segunda secretario pro-
cedeu á leitura das duas átas supra refe-
ridas., Foi posta em discussão a matei-ia
delas constante. Pediu e obtese a pala-
vra o acionista Sr	 k I.•-t.,
Ribeiro e disse que nenhuma nulidade,
vicio, defeito ou irregularidade notada
nas deliberações tomadas durante os tra-
balhos constantes das atas que acabavam
de ser lidas; que, entretanto, Os mais exi-
gentes e conhecedores da legislação, tal-
vez encontrassem os dois seguintes pontos
vulneraveis: a), dizer-se, na áta de 28
de março de (931, que compareceram
acionistas representando mais de três
quartos do capital social e maioria per
capita do número deles; b), o fáto de ao
autorizar a emissão de debentures na
mesma assembléa e em que se resolveu o
alimento do capital social; que, entre-
tanto, nenhuma dessas possiveis alega-
ções Ilie parece procedente, porque: a),
á assembléa de 28 de maro, de fato, es-
tiveram presentes acionistas em número
superior a três quartos deles e do capital
social, sendo as deliberações tornadas
por mais de metade do capital social;
h). o que a lei dispõe é que o valor total
das emissões de uma companhia não ex-
cederá ao do capital estipulado em seus
estatutos; mas que, para afastar quais-'
quer duvidas, entendia que a diretoria
procedéra muito bem. 'convocando a
presente assembléa, para que os aoio-
nistas se manifestem sobre a ratificação
das deliberações tomadas nas duas as-
semblées de março do ano passado, su-
pra referidas; que, em conclusão. pro-
punha fossem -ratificadas as delibera-
ções constantes das aissembléas gerais

extraordinarias de 13 e 28 de março de
1931, cujas atas foram publicadas no
Diario Oficial de 7 de abril de 193
lidas lia pouco, sendo a ratitica r ex-
pressa não só quanto ás duvi expo
tas pelo orador, como tarnbem em reta
a qualquer outro ponto, duvida, nuP-
dade, defeito, vicio ou irregularidade
porventura existente e, anda mais, quanto
á autorização concedida á diretoria, na
assembléa do 28 de marco de 1931, para
dar em garantia do emprestimo pri-
meira hipoteca especial dos bens sociais,
fosse lambem aprovado o compromisso
assumia° em carta de 23 de abril de
1931, para com as tomvlores de deben-
iam:, isto é, que ficasse  ela autorizada
a reforçar a garantia outorgada na es-
critura de 10 do mesmo mês de abril
com hipoteca especial das terras e aguas
do Rio Pequeno, havidas do espolio de
Antonio Fernandes dos Santas g ainda
não transferidas, na devida fórma, na-
quela ocasião, para o patrimonio da
Cionipanhia Deodoro Industrial. Foi
posta 'em discussão a proposta do acio-
nista Sr. Afiturrftrinrrúles Ribeiro e,
ninguem pedtratra —p-álaara-, o Sr. pre-
sidente declara que vai pó-la em vota-
ção. Colhidos os votos, verificou-se que
a assembléa aproou unanimemente a
referida proposIa, abstendo-se de votar
trr-mréertie+we - gr". *Severino Pereira da

• Silva, Manoel Dias de Souza Brandão e
Pereira, Dias & Comp.. o segundo,.re-
presentado pelo seu procurador Sr. An-
tonio Dias de Souza Brandão e os
unimos, pelo seu socio solidario, Sr.
Severino Pereira da Silva, tomadores das
debentures emitidas e que declararam
serem os seus portadores, declarando
Cunhem que, si pudessm votar, o fariam
no sentido de aprovar a proposta. O
Sr. presidente disse que daria a palavra
a qualquer acionista, para tratar da
qualquer assunto de interesse social, e,
não havendo que desejasse se mani-
festrir2 o Sr. presidente suspendeu a
reuniao por trinta minutos, para ser la-
vrada a presente ata, pedindo aos Srs.
acionistas que não se retirassem, para
assiná-la, depois de lida c aprovada.
Reaberta a sessão, foi esta ata lida e
aprovada. Eu, Mario Reis, 1' secretario,
a escrevi e subscrevo, juntamente com
os membros da mesa diretora dos tra-
balhos e todos os acionistas presentes.
Riu de Janeiro, 17 de agosto de 1932. —
Alaor Prata Soares, presidente. — Mario
Reis, secretario. — Tony Baia, 2* sie-
cretario. — P. p. de D. Maria José Pe-
nalva Santos Ferreira, Solto Maior JI
Comp. — 3Ittrintia7lo Pereira da Silva.—
.1. V, Ribeiro. — Manilt 'Mond. —
Dias de Nouza Brandao. —	 p. Atito-
ltiO Dias de Souza Brandão. Ma-
noel Dias de Souza Brandão, Antonio
Dias de Sousa Brandão. — Fran-
cisco — Aloysio Maia. —
Irany Carneiro Bahia. menor, represen-
tada por seu pae Tony Baía., — José
Alves da Moita, nor si e netos seus filhos
menores: José Franklin da Moita. •yaia
Barcellos da 3lotta e Corina Rarcellos
da Moita. — P. p. de Maria Felicissima
Penalva Santos allartinS ?doceira, Gil-
berto de Faria Martins Moreira. — Syl-
via Vizeu de Carvalho. — Marina Vi-
seu Penalva Santo.. — Severitao Pereira
diz Silva. — Pereira, Dias & Comp.—
Francisco Jardim. ,,-- 'Deinetrio Pereira
da Silvo. — Lauro Pereira da Silva. —
Ililda Pereira da Silva, menor. — Jayme
Pereira da Silva, menor. — Alberto Pe-
reira da Silva, menor, representados por
seu pai Demetrio Pereira da Silva.

(C 4.360 — 16-0-932 — 15343000),„

DADE ANONIMA GARAGE
ntrEETRO"

ATA DA ASSEMBLE°A DE Q4STtTI1C O 1
'u.toE ANUNIMA

GARAGE CRUZEI O, REALIZADA EM 1 os
SETEMBIlo DE 19 :32

• ..
Ao primeiro dia do Las do setem-

bro do ano de i dl nusecentol e trinta
e dois, presentes na sede da firma Ho-
rad° S., Pinheiro Limitada, á rua Ju-
lio do Carrilo número oitenta e três, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, ás doze
horas todos os subscritores de ações' da
,Suciedade Anunima que se projeta
constituir sob a! denominação do Gara-
ge Cruzeiro, coaforme se verifica da
inscrição dos seus nomes no livro de
presença; assumiu a presidencia da as-
semblea o senhor Homero Faria, in-
~pulador e deèlarou aberta a sessão.'
Declarou em seguida achar-se subsCri-'
to todo o capital- social, fazendo a ex-
posição do objétO da assembléa e da so-
dedada 'a se COr, stituir, pediu a assem-i
bléa para indic r um dos subscritores
para dirigir os trabalhos. Por indica-
ção do senhor Carlos Euzebio da Costa
Pinheiro, unanimemente aceita, conti-
núa na presidencia o senhor Borado
Faria, que, agriadecendo a escolha da
assemblea, convala para secretarios - o 5
senhor doutor Dario Terra Borges da
Costa e o senh r Ilhoinaz Maninho dos
Santos; consta ida asairn a mesa, o;
senhor presidente disse que, de confor-`
midade com a Iei, ia proceder á leitu-
ra dos documentos que se achavam so-.
bre a mesa, para o que dava a palavra
ao senhor secretario doutor Daria Ter-
ra I3orges da COsta, este procedeu então
em alta VOZ á I leitura dos seguintes
documentos: primeiro: certificado da
Sociedade Anonima Martinelli, de depó-
sito de 1:00030.} (uni conto de réis),
correspondente a dez por cento do ca-
pital realisado l em dinheiro; segundo:
Estatutos da Spciedade Anonima Gara-
ge - Cruzeiro ceirn dezesete artigos ein
duplicata e ass'ilados por todos os subs-
critores de- açõ s ( 7•N aciedade; terceiro:
lista em tripl* • .s- Ilos subscritores de
ações,. Terminada a leitura do certifi-
cado da Sociedade Anonima Martinelli
referente ao recibo de 1:000$000 (usnr
conto de réis) lda lista dos subscritores
e dos estatuto, documentos estes adi-
ante transcritos, o senhor presidente
declarou que f acionistas /brado Fa-
ria e Carlos uzebio da Costa Pinhei-
ro, subscreveuk açõe3. cujo valor é 're-
presentado pelo capital da firma Ho-
racio & Pinheiro Limitada, na impor-
tancia de 40:0004000 (quarenta contos
de réis), sendo 20:000$000 (vinte con-
tas de Mis), pertencentes ao subscritor
lioracio Fardai e 20:000$ vinte contos
de .réis), perfencentes ao subscritor
Carlos Euzebio da Costa Pinheiro. .• O
senbor presidente declarou então, 'que,
na fórma da lei, cumpria antes de pros-
seguir ás trabalhos desta assembléa, se
proceder á avaliação do ativo da firrrta
Horacio ar. Pinheiro Limitada, tornando-
se necessario nomear três louvados pa-
ra esse fim. Por proposta do subscri-r
tor Reynaldo Rodrigues Pinheiro, fo-
ram aceitos 

i 

ara louvados os senhores
Ludovico Buem) Mattoso, doutor Da-
rio Terra . Borges da Costa e Manoel Al-
ves Corrêa. O senhor presidente . de-
ciarei' que suspendia por duas borasos
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trabalhos da assonsada, os quais con-
,; dinuariam depois desse intervalo para

1 delateração sobre o laudo dos avaliado-
.res e preenchimento das demais for-
malidades legais. Reaberta a sessão as
três horas da tarde, o senhor secreta-
rio doutor Dano Terra Borges da Cos-

, :ta procedeu a leitura do seguinte lau-
do elaborado pelos louvados: "Os abai-
xo assinados, nomeados na fórma da

•-lei, para procederem avaliação do ati-
:vo. da firma Horacio da Pinheiro, Limi-
tada, depois de examinarem detidamen-
te - os . livros e documentos que lhes fo-
ram apresentados, chegarani Unanime-

' mente a seguinte conclusão: o ativo da
•firma Horacio ês Pinheiro Limitada
consta dos valores adiante trariscritos,

•ps quais em qualquer momento, liqui-
dando-se as contas passivas tambem

_ adianae transcritas, o restante repre-
sentará. com vantagem o capital de

. 40:000000 (quarenta contos de réis),
•caan ciae os seus sonos subscreveram
ações da novel sociedada que nesta da-

.,ta se constitue. Somos pois, de opinião
jjue0 capital da firma bondo 44; Pi-
nheiro LiMitada, Ode ser aceito como
valendo de fato a importancia de réis

a 40:0001000 (quarenta contos de réis).
a Damos a seguir os valores do ativo e

‘Â ás contas do passivo da referida fitaria
.1-joracio êa Pinheiro Limitada: ativo:
,dinheiro em caixa 1:9718000 (um con-
to noVerAntos e setenta e um mil réis),
mercadorias, 4:7138300 (quatro contos

„setecentos e treze mil e trezentos réis;,
automoveis: 4:1001000 (quatro contos
e. cem mil réis), moveis e •tensilios:
39:1801; (trinta e nove contos cento
e •oitenta Z7iil réis), obrigaçõas a rece-
ber: 820000 (oitocentos e vinte e seis

_ mil . réis), contas correntes: 3 :500$158,
. (cinco contos quinhentos e sessenta

Mil cento e cincoenta e oito réis). Pas-
sivo: obrigações a pagar: 2:350150
(dois contos trezentos e cincoenta mil

. "cento e cincoenta réis), Udu Faria,
11:553W-80 (onze contos quinhentos e

•cincoenta e três mil cento e sessenta
réis), contai3 correntes: 2:447$.14a
(dois contos quatrocentos e quarenta e
sete mil cento e quarenta e oito réis),
a o capital de 40:0008000 (quarenta
contos de réis) . Rio a'e Janeiro, 1
de setembro de 1 932.  Assinados:

•Ladovico Bueno Manos°. Dano Ter-
ara , Borges da Costa, Manoel Alves
• --Corrêa. O senhor presidente declarou
que o laudo dos louvados, estava em
discussão e não havendo quem sobre n
'Mesmo fizesse observação, foi submeti-
do á votos, sendo aprovado com aba-
tensão dos subscritores Horacio Faria o
Carlos Euzebio da Costa Pinheiro. Em
seguida o senhor presidente põe em
discussão os estatutos e não havendo

a quem prolpuzesse . anodificicão, forant
•ales postos á votação e unanimemente
aprovados. O senhor prasidente decla-
rou- que, preenclhácias como se acham
.todas as formalidades legais, como or-
- gão da assembléa e dos fundadores e
incorporadores, declarou legal e defini-

-. •iva'mente constituida a Sociedade Ano-
; nima Garage Cruzeiro. Em seguida o

senhor presidente . manda. •proceder- a
.:eleição da diretoria, rnembroa_ s a ,su-
plantes do Conselho Fisega da qual foi
.varificado  o seguinte_ resultado: "atirara
jór le-s7sTirelf/TS-areráriZriatfarditetor-

* -gatentis s .-Carlos Euzebio da a§a'" . Pra
nheiro. Membros do aanselho- fiscal:

Thomaz Maninho dos santos, Reynaldo
itodrigues Pliaisairo e Manoel Cor-
ah,"'suplentes: Izaura Moura, Ludovico
Buena Mattoso o' doutor Dario Terra
Borges da Costa, Os Trate o senhor pre-
sidente declarou -eleitos e empossados
nos seus respectivos cargos. Nada mais
havendo a tratar • o senhor presidente
suspendeu a sessão afins de ser lavrada
a presente ata, em duplicata, sendo uma
no livro proprio e outra em separado,
as quais depois de lidas pelo senhor se-
cretario, aão postas em discussão sen-
do unanimemente aprovadas. E, eu
Dano Terra Borges da Costa, servindo
de primeiro secretario a mandei lavrar,
çonferi e assino com os demais acionis-
tas presentes á assenabléa. Dano Terra
Borges da Costa. aforado Faria. Car-
los Euzebio da Costa Pinheiro. Izaura
Moura. Reynaldo Rodrigtses Pinheiro.
Ludovico Bueno Mattoso. Manoel Al-
ves Corraaa Thomaz Martinho dos San-
tos. Estatutos "Garage Cruzeiro", So-
ciedade anonima: Capitulo I — Deno-
minação. canstituição e fins. Artago
Com a designaaSão &a:Curau...cru:saia:G
gacie-dadis Anoniana", fica nesta data
ciiiiatTrilltrfid - Ria de Janeiro, Distrito
Federal, uma'"taciactaderaatronima, que
se regerá por estes -estatutos a pelos
dispositivos da legislação em vigiar, nos
termos do artigo 3° do decreto n. 434
de 4 de julho de 1891. Artigo II — A
sociedade iniciará suas transações as-
sumindo as responsabilidades do ativo
e passivo e incorporando o acervo da
firma limais) aa...Pinheiro Limitada, es-
tabelecidos com a Garagé Cruzeiro, á
rua Julio do Carrilirarrna nesta- Capi-
tal, continuando o negocio de Estadias
de automoveis, :vendas de gazolina,
oleos e tudo o mais, praprio deste ramo
de comércio a critério da diretoria. Ar-
tigo III — A "Garage Cruzeiro, Socie-
dade Anonima", tambem designada por
"Sociedade Anonima Garage Cruzeiro"
durará pelo' prazo da 8 anos,, podendo
tal periodo ser aumentado ou diminui-
do em qualquer época por deliberação
da assembléa geral para esse fira ex-
pressamente convocada. Artigo IV —
A mesma sociedade terá sua séde á rua
Julio do Carmo n. 83, e terá para fóro
iuridico de suas causas o desta capital.
Capitulo 1 — Capital é ações — Artigo
V — O capital social é da_arsaa1108.0110.--
(cinçoenta coados da reis), integralisa-

01-d-a -dividido em duzeutas e cincoenta
.(23.0)--a06- ao portador do Valor no-
minal de 200800 (duzentos mil réis),
cada uma, § • P — A realisasão total do
capital se fará no áto de asainatura da
lista de subscritores, ou, o mais tardar,
por ocasião da assinatura destes esta-
tutos. § 2: — Ficarão nominativas as
ações cujo capital não seja integrali-
sado nas condições do § anterior. § 30
— O capital poderá ser elevado a qual-
quer soma por deliberação de assembléa

_ especial. Artigo VI — Aos acionistas
, serão passados recibos especiais "Ao

portador", sendo um só recibo para ca-
da acionista com indicação do oapital
subscrito e correspondente ao número
de ações de cada portador. § 1' — Es-
tes recibos serão substituidos pelo nú-
mero de ações indicado em cada um
seis meses depois do registro da socie-
dade. § 20 Havendo ações nominativas
serão elas registradas e transfe-
ririas no Livro Especial a que se refe-
rem og artigos 22 e 23 do mencionado de-'

trato. Capitulo III --, Da administração
— Artigo VII — Dois serão os admi-
nistradores da "Garage Gruzejro, Socie-
dade Anonima", aob a designação espe-
cial de diretor tesoureiro e diretor ge-
rente eleitos em assernbléa geral, por
três anos, e destituiveis nos termos da
lei; § 1* — Esta diretoria ficará c= os
poderes mais amplos na gestão dos ne-
gocios da sociedade, sendo de sua coas-
petencia tudo o que não seja contrario
aos poderes da assembléa geral e a es-
tes Estatutos; § as — Todos os efeitos
de responsabilidade da sociedade leva-
rão exclusivamente a assinatura do di-
retor-tesoureiro, § 3" — Ambos os car-
gos de diretores, não serão remunera-
dos. § 4° — Os administradores pode-
rão ser re-eleitos mais de uma vez.
Artigo VIII — Em caso de substituição
por qualquer motivo de um ou de am-
bos os administradores,. a administra-
ção convocará o substituto ou substitu-
tos do Conselho Fiscal, para preencher
o cargo vago, até a realisago da assem-
bléa extraurdinaria para esse fim con-
vocada. Artigo IX — Cada administra-
dor, antes de entrar no areia:44a de
suas funções, fará caução de 10 (dez)
ações da sociedade, nos termos da legis-
lação em vigiar. Capitulo IV — Do
conselho fiscal Alijo X • — Serão
três os fiscais efétivos da "Garage Cru-
zeiro, Sociedade Anonima", eleitos to-
dos três anualmente, pela assembléa g-
ral dos acionistas, bem como os três
suplentes. § único — Se, durante o
ano se dér vaga no conselho fiscal será
aubstituido pelo seu suplente, convi-
dando a diretoria um acionistapara Pre-
encher o lugar suplente. Artigo XI
As funções do conselho fiscal serão gra-
tuitas — Capitulo V — Das assembléas
— Artigo XII — As assembléas serão
convocadas pelo Dial.* Oficial, 30 dias
antes, as gerais, e 15 dias, as extraor-
dinarias. Paragrafo única — Não apa-
recendo número legal de acionistas na
primeira convocação, far-se-á segunda
e última chamada, cuja assemblda fun-
cionará com qualquer número. Artigo
XIII — Os acionistas deverão depositar
suas ações no escritorio da sociedade
até 3 (Ws) dias antes da -assemblaa
geral, e até 24 horas antes das assem-
bléas extraordinarias. Paaagrafo único
— *Cada ação dará direito a uni voto.
Artigo XIV — A assembléa geral dos
acionistas será convocada até 31 de mar-
co de cada ano e terá por fim especial
deliberar acérca do relatorio, inventa-
rio e contas da administração do ano
anterior encerradas com o "Balanço",
em 31 de dezembro, assim como tomar
conhecimento do exame e parecer do
conselho fiscal. § 1° — Esta assembléa
elegerá a nova diretoria conjuntamen-
te, apenas de três em três anos. § 2'
- Tambem esta assembléa poderá tra-
tar de outros assuntos, que serão pré-
viartente anunciados, irias sómente de-
pois de ter encerrado a discussão ado
fim principal. Artigo XV — As assem-
bléas gerais serão presididas par um
dos . acionistas indicado pela maioria. o
qual constituirá a mesa com acaanistas
de sua nomeação para primeiro e segun-
do secretarios. Capitulo VI — Dos lu-
cros liquides — Artigo XVI — O ano
social será o ciyil e o "Baianos)" encera
rar-se-á em Si de deezmbro de cada ano
para apuração e distribulao dos "Lu-
crás Erguidos" obtidos no exercido. §
je	rasneaidanalmarda. o primeira ano
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começará no dia da aprovação dos Es-
tatutos e terminara em 31 de dezembro
de 1932. § 2* — Na distribuição dos
lucros observar-se-á a seguinte propor-
ção "Dez por cento" para fundo de
depreciação; "dez por cento" para fun-
do de reserva; "Dez por cento", .para
distribuição extraordinaria a emprega-
dos, a criterio da diretoria; "Quarenta
por cento" para oa acionistas; e os "trin-
ta por cento restantes" para assemblea
geral premiar, se quizer, o zelo dos di-
retores. Artigo XVII — Fica, pelos pre-
sentes "Utatutos", assinados por utiles
os acionistas, constituida a "Garage
Cruzeiro, Sociedatti Anoninta", com o
capital de "cincoenta contos de reis"
realizado nos termos do artigo V. (is
casos omissos destes Estatutos serão re-
gulados pelos dispositivos da legislação
em yigõr sobre a sociedade desta espe-
cie. Rio de Janeiro, 1 de setembre ue
1932. — (Assireados) — Horaciu Faria.
— Carlos Euzebio da Costa Pinheiro.—
Isaura Moura. — iteynaldo Itodriyues
Pinheiro. — Ludovico Buena Mattuso•
— Dano Terra Borges da Costa. —Ma-
noel Alves Corria. — Thomaz Afarti-
nho dos Santos. Ao lado uni carimbo da
Recebedoria do Distrito Federal n. 48
1506000. Pagou cento e cincoenta mil
reis de aelo. Recebedoria do Distrito
Federa,1 2 de setembro de 1932. Fiel
tesoureiro. ()escrivão do selo. Lista
dos subscritores com a indicação das
entradas de cada um e respectivo nu-
mero de ações.

brado Faria, incorporador, conser-
giante, residente á Avenida Õreenough
n. 56 — 100 ações —20:0008000.-.. _—

Carlos Etuzebio, da Gosta Pinapira,
incorporador, comerciante, residente á
rua Gottemburgo n. 59 — 100 ações —
90:0008000.

Izaura Moura, soneira, maior. capi
-talista, ,residente á Avenida Greenough

n. 56 — 20 ações — 4:0006000.
ileynaldo Rodrigue6 Pinh)siro, co-

merciante, residente á rua São Francis-
co Xavier n. 393 — 10 ações — Reis
2 :0006000.

Ludovico Bueno Mattoso, capitalista
residente a Estr. da Freguezia n. 4116
— 5 ações —1:000800U.

Dr. Dano "Terra Borges da Costa,
proprietario, residente á rua Almirante
Coekrane n. 2:5 —5 ações — :0Q01000.

Manoel Alve g Corra, comerciante, re-
sidente á Ladeira Santa Thereza n. 6—
5 ações — .1:0006000.

'Phomaz Martinho dos Santos, capita-
lista, ridente á rua General Argollo nú-
mero 20, casa III — 5 adita-s .,' L11008...
Sonia do capital subscrito: 50:0009000.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1932.
— (assinados)--Eforacio Faria. —Car-
los Euzebio da Costa Pinheiro. —
Izatira Moura — Res-naldo Rodrigues
Pinh e iro. — Ludovico Bueno Mattoso.
—"Dario Terra Borges da Costa. —
Manoel, Alves Corréa. — Thomaz Mar-
tinho dos Santos.

auesTA' COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.502

Certifico que. por despacho da Junta
Comercial de 15 de setembro de 1932,
arquivou-se nesta repartição sob o na-

mero /0.502, os documentos referentes
a Garage Cruzeiro, 'Sociedade Anonima,
a saber:

Ata da assembléa geral de constit
cão realisada em 1 de setembro co
te, contendo a transcrição do laud	 OS
louvados que avaliaram os be 	 COM
que os acionistas nomeio Farje 

elos Euzebio da Costa Pinheir conc aor-r-
rem para formação do capital social, es-
tatutos com averbação do pagamento do
sèlo sobre o capital, lista dos acionis-
tas e recibo do depósito de 10 % do ca-
pital em dinheiro. feito na Sociedade
Anonima Martinelti. Eu. João Hygino
de Araujo, P oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 15 de setembro de
11932. — João Hygino de Araujo, 1•
oficial ( sobre duas estampilhas no va
lor total de 608000). Visto, J. C., em
15 de setembro do 1932. Francisco de
Moura Branda, 1 8 oficial, no inMedi-
mento do diretor. Estava o carimbo da
Junta Comercial,

GARAGE CRUZEIRO, E. Á.

Lista dos administradores:
Horacio Faria, diretor-tesoureiro.
Carlos E. da Costa Pinheiro, diretor-

gerent e .
(C. 4.662 — 16-19-1932-2926700).

MIONCIOS
Companhia Mate Laranjeira. S. A..

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

Comunicamos aos Srs. acionistas que
se pagará, na séde desta companhia, o
terceiro dividendo, relativo ao exercicio
de 1931, nos dias 19 a 24 do corrente
mós.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1932.
—4 diretoria.

(C-4 . 667-16-9-32-5$100)

Companhia Cervejaria Vitoria

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assernbléa geral ordi-
naria, no dia vinte e um do corrente, ás
quatorze horas, na sé rie desta companhia,
á rua Senador Euzebio números cento e
trinta e quatro a cento e quarenta, para
deliberarem sObre o seguinte:

1*, assistir a leitura do relatorio do se-
nhor vice-presidente em exercido, pare-
cer do conselho fiscal e a aprovação das
contas do ano social findo em 30 de ju-
nho de 1932;

2', eleger presidente para o trienio
terminar em 30 de setembro de 1935 —
na vaga deixada pelo falecimento do se-
nhor coronel Henrique da Costa Ferreira,
os tres membros efectivos do conselho
fiscal e os ires suplentes para o exerci-
cio de um ano, a terminar em 30 de se-
tembro de 1933.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1932-
- A diretoria.

(C-1.665-16-9-32--16$300)

panhia Manuratora Fluminense

UA VISCONDE D INHAÚMA N. 56, '

EMPRESTIIn10 DE 7.500:0003000
I

De 19 a 22 do corrente Mês e desteúl
timo dia em diante, ás quintas-feirassi
gar-se-ha, no escritorio desta com -
nhia, á rua ViSconde de Inhaúma mi-
mero 56, 1* andarj de 13 ás 15 horas, o
coupon n. 6, do valor de 108000, vencido
em 31 de agosto proximo passado e cor-
respondente ao etnprestimo obrigações,
1929.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1932.
— Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C-4.647-12-9-32-246500-3 vezes)

Vend4 em leilão

O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-
veira, autorizado pelo Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 23 do corrente, 25 apoliees
diversas emissões de 1:0008, 5 ça, nom.,
caucionadas na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional. ern garantia da responsa-
bilidade de Antonio Cesario de Figuei-.,redo.	 •	 .

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro. em 14 de setembro de 1932.

Ary de Almeida e Silva, síndico.
(C-4 .339-16-9-32-98200)

Paquetes ingléses Somnte, entrado de
Londres e escalas, em 10 de setembro de
1932 e Natia, entrado de Liverpool e es-
calas em 14 de setembro de 1932:

Comunicamos h quem possa interessar
que, em vista do decreto n. 21.605, de
11 de julho de 1932, foram descarrega-
das neste porto para os armazens da Al-
fandega, as cargas vindas pelos supra
citados vapores, destinadas ao porto de
Santos, tendo sido abertos os respectivos
manifestos por ordem do Sr. inspetor da
Alfandega, considerando-se para todos os
fins e efeitos ao mesmas cargas defini-
tivamente entregues.

Rio de Janeirci, 16 de setembro de 1932.
— For The Reiyal Mail Stearn Pad:et
Company, H. B. Wood, Acl. Chief Re-
presentative.

(C--4.674-18-9-32-42$1300--3 vezes)

Comuanbia Fábrica de Tecidos
Isabel

ASSEMBLÉA ERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas
para se reunirem ern assembléa geral
extraordinaria.lno dia 1 de outubro pro-
ximo, no escritorio da companhia, sito
á rua Sá Earp 632, tis 13 horas, para o
fim do discutirem a proposta da Com-
panhia Cervejaria Bohemia, de pagar a
sua divida hipotecaria de 200:0008000,
em debentures'da mesma companhia.

Petropolist 15 do setembro de 1932.
— A diretoria.,

(G--4 .668-16-9-32--98200)
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nhia Cervejaria Bohemia.
PETROPOLIS

NIFESTO PARA LANÇAMENTO DE UM EM-
PRESUMO DE 400 :000$, DIVIDIDO EM 800
OBRIGAÇõES AO PORTADOR (DEBENTURES)

'DO VALft NOMINAL DE 500$ CADA UMA,
- JUROS DE 8 Vo AO ANO.

A diretoria da Companhia Cervejaria
Bohemia, devidamente autorizada, vem
abrir á subscrição pública um empres-
timo sob debentures de 400:000$ (qua-
trocentos contos de réis), por interme-
dio do corretor de Fundos Públicos, se-.
nhor Romain Lafourcade, mediante as
•seguintes condições:

A Companhia Cervejaria Bohemia é
uma sociedade anonima, com sede na
cidade de Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro, á Avenida 7 de Abril n. 176, e
tem por objéto a indústria de fabricação
de cerveja gAlo, refrigerantes e quais-

' tiuer outras bebidas.

A Companhia foi constituida legal-
mente em 25 de julho. de 1898, nesta ci-
dade de Petropolis, tendo sido seus es-
tatutos publicados no Diario Oficial do
Distrito Federal, em 8 de agosto do mes-
mo ano e arquivados na extinta Junta
do Comércio do Estado do Rio de Ja-
neiro, em 2 de setembro seguinte.

Os estatutos passaram por modifica-
ções nas seguintes assembléas gerais ex-
traordinarias dos Srs. acionistas: 15 de
março de 1899, ata publicada no Diario
Oficial de 12 de abril do mesmo ano;
27 de janeiro de 1900, ata publicada no
Diario Oficial de 13 de março do mesmo
ano; 5 ,de junho de 1900, ata publicada
lio Diario Oficial de 10 de julho do
mesmo ano; 7 de dezembro de 1927 pror-
rogando o prazo de duração da sociedade
por mais 30 anos, ata publicada ne Diario
Oficial em 11 de fevereiro de 1928.

Todas essas atas, com exclusão da úl-
tima, foram arquivadas na extinta Junta
do Comércio do Estado do Rio de Ja-,
neiro, tendo sido a última no Cartorio
de Registro Geral e das Hipotecas nesta
cidade de Petropolis.

A Companhia está autorizada a fim-
. (±ionar pelo decreto número 20.978, de
-26 de janeiro do corrente ano, .do Go-.
vêm) Federal, publicado no Diario Ofi-
,vial em 1 de fevereiro.

IV
A asembléa geral dos Srs. acionistas

que resolveu a emissão do presente em-,
prestimo e lhe fixou as condições, teve
a sua realização em 31 do março do cor-
rente ano e a ata respectiva foi publi-
cada no Diario Oficial cio Distrito Fe-
dera!, Jornal do Comércio, Dia -rio Oficial

•do Estado do Rio de Janeiro, todos em
•27 de abril seguinte, Tribuna de Petro-

e polis, em 29 e Jornal de Petropolis
.39, tanibem do mesmo mês.

O emprestimo é de 400:000$ (quatro-
centos contes de reis) em 800 (oitocen-
tas) obrigações ao portador (debentu-
res) de 500$ (quinhentos mil reis) . 'cada
uma, tipo par, juros de 8 % (oito por
cento) ao ano, pagavel no ato da subs-
crição, mediante recibo firmado peia di-
rptoria ou por um dos diretores e ru-

bricados pelo corretor, o qual será subs-
tituido dentro de 60 dias pelos titulos
definitivos.

Os juros serão pagos na séde social,
á Avenida 7 de abril n. 176, em Petro-
polis, em moeda corrente, por semestre
vencido em 30 de junho e 31 de dezem-
bro e a começar do dia 15 do mês se-
guinte ao vencido, devendo o primeiro
coupon ser pago a partir de 15 de ja-
neiro de .1933.

O resgate do emprestimo será feito no
prazo maximo de 20 anos, por sorteio
e anuidades constantes de 40:7401800
(quarenta contos, setecentos e quarenta
mil e oitocentos réis), capital e juros,
começando a amortização a partir do
primeiro ano a contar da data da emis-
são, podendo, entretanto, ser antecipado
o resgate parcial ou total, a criterio da
Companhia.

VI

O produto da presente operação é des-
tinado ao resgate da divida hipotecaria
de 200:000$ (duzentos contos de réis)
que a Companhia Cervejaria Bohemia
tem para com a Companhia Fabrica de
Tecidos Dona Izabel de Petropolis, e de
outras dividas sem garantia, cujo total
tambem de 200:000$ (duzentos contos
de réis) foi empregado na ampliação da
fabrica e no seu aparelhamento tecnico.

VII
A inscrição eventual dos bens ofere-

cidos em primeira e especial hipoteca,
como garantia do presente em,prestimo,
foi feita no RegiStro Geral e das Hipo-
tecas, desta Cidade de Petropolis, sob
n. 415, em data de 10 do corrente mês,
na fórma do decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893. Os bens referidos são
os seguintes: Edificios da fabrica de cer-
veja, licôres, gêlo e bebidas, á Avenida
7 de Abril números 166, 176, 212 e todos
os maquinismos e accessorios instalados
na mesma fábrica, constantes de caldei-
ras para fabricação de cerveja, caldeira
a vapôr, motóres diversos, maquinas
para fabricação de gêlo, tonéis, tinas do
fermentação, maquinas para lavar gar-
rafas, ditas para engarrafar e todos os
terrenos onde se acham os referidos edi,
ficios, foreiros aos herdeiros dos condes
d'Eu. Predio n. 220 e respectivo ter-
reno, na mesma rua, para residencia.
Terreno prazo n. 188 D, da mesma rua
7 de Abril, medindo 8m,80 de frente . por
22 metros de fundos. Prazo de terras
n. 806 J, medindo de frente 9 metros
cento e sessenta e tres milimetros por
430 metros e oitenta centimetros de fun-
dos. Prazo de terras n. 006 I, medindo
de frente nove metros e cento e sessenta
e três .milimetros e de fundos quatro-
centos e trinta metros e oitenta e sete
ceritimetros, como acima sito no Quar-
teirão Mosella. nesta cidade. Prazo de
terras n. 3.038, com a área de 6.408
braças quadradas e quarenta e cinco de-
cimos. Prazo de terras ri. 3.012 A, com
a área de 6.050 metros quadrados, como
o acima no Quarteirão Brasileiro, nesta
cidade. Prazo de terras n. 638 E, com
a superficie de 5.867 metros quadrados
e cincoenta e cinco centesimos. Prazo
dê terras n. 638 D, com uma pequena
casa, com a área de 1.442 braças qua-
dradas e seis decimos, como o acima
sito no Quarteirão Nassau nesta cidade.
Todos os terrenos acima descritos são
foreiros aos herdeiros dos Srs.. condes
d'Eu.

VIII

O capital da Companhia é de 710:0001
(setecentos e dez contos de réis), inte-
gralizado, e o seu ativo e passivo, se-
gundo o último balanço procedido em
3! de dezemb-ro de 1931, é o seguinte:

Ativo
Bens moveis e imo'-eis..
Semoventes . . 	
Mercadorias . . 	
Caixa e sêlos 	
Caução da diretoria 	
Dividas ativas 	

1.810:7811615

Passivo
Capital . .
Reservas diversas . 	
Lucros suspensos
Cia. F. Tecidos D. Izabel

— Divida hipotecaria 	
Dividendos . 	
Ações caucionadas . 	
Dividas passivas . .

1.810:7811615

IX
A subscrição do presente emprestimo

abrir-se-á na sede da Companhia Cer-
vejaria Bohemia, á Avenida 7 de Abril
n. 176, cru Petropolis, e no escritorio
do corretor Romain Lafourcade, á rua
da Cadelaria n. 36, loja, no Rio de Ja-
neiro, no dia 20 do corrente mês, ás 13
horas e será encerrado logo que esteja
completa.

Petropolis, 11 de setembro de 1932.
— Pela Companhia Cervejaria Bohemia,

•Alberto Duringer, diretor-gerente. —
/Alfredo Campos, diretor-tecnico.

Romain Lafourcade, corretor de Fun-
dos Públicos.

(C-4 . 663-16-9-32-1371700)

Caixa dos Empregados não Titula-
dos da Alfandega do Rio

, de Janeiro

De ordem do Sr. presidente, convido a
todos os Srs. socios a assistirem á as-
sembléa geral, a realizar-se hoje, ás
16 1/2 horas, no edificio da rua da Mise-
ricolia n. 48, 1° andar.

Ordem do dia
Leitura, discussão e aprovação do novo

estatutos social.
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.

— O secretário interino, Pedro Moraes.
(C-4. 669-16-9-32-101200)

Sociedade Anonima "A Economica"

• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assernbléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se no dia 20 do cor-
rente mês, na sede social, á rua dos Au-
dradas n, 26, loja, ás 13 horas, afim de
resolver sare a continuação de empres-
timos sôbre consignações rui folha do
pagamento.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 193?.
- .08é d'Andrade Teixeira, secretário.
1(a-4.490-15-.9-32-7$500--3 -vezes)

1.237:2838755
11:8068300

255:6421200
15:366$590
40:0001000

250:6821770

710:0001000
189:9058527
372:6771588

200:0001000
9:3381000

40:0001000
288:8601500



A' VENDA
4000 * Acumulações remuneradas (De-

63000	 ereto n. 19.576, de 8 de ja-
85000	 'loiro de 1931) . 	  ..	 $500
63000
75000

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial)—Dec. nu-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931 $500

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Maltes. 83003

Coletorias Federais (II struções
para organização dos balan-

	

$500	 cetes das)
Caixa de Amortização (Decre-

to n. 17.770, de 23 do abril

	

3500	 de 1027) . 	 	 13500
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	 	 11000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 de 1
de outubro ee 1931). Reforma
a legislação

coeigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração ,(M):

33500
tf volume 	  103000
2* volume 	
34. volume 	

..	 1200:

	

15500
	

1
•

83500 
— Projeto Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 Volumes (M) 	  203000
— Projeto, (Comissão Espe 	

	

103000	 cia) do Senado) 1' volume —
Parecer do Senador fluy Bar-
bosa (M) • 	
— Pareceras sobre o projeto

	

11000	 apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M).,
— Projeto do Dr. Antonio

	

;50()	 Coelho Rodrigues

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas ban rias (Dure-12,to n. 1.728, de 1 de março de
1921). Carteira a Redesconto
(Decr. n. 14.635 de 21 de ja-
neiro de 1921, e Deer. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1021, "Créa os togares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais • e bancarias"). 	 13060

Brasil em Haya (O, W. T. Stettd	 1
e traduzido por Arthur 80mil-

l.~	 car, e discursos de Ituy Bar-
bosa	 .. . 	 	  12$001

Banha de Forco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da) Decreto n. 4431,

103000
0000	 de 4 de janeiro de 1923 	 	 $600

8$000
85000
83000

10$000
123000
163000

53000

63000

C

13000

13000 13500

61000

23000

33000

•

17581 Sabado
	

flTATITO OPTCTAI,
	 Setembro de 1932

.49

PRENSEI NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da impo' tancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não Ne podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sélos do
Correio, iistampilhas de selo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás importaocias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" tem
o abatimento de 30 %, quando a aquisi

-ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerm da Jus-
tiça n, 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro	 10$000

Ação Penal (Lei u. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crés o Ministerio
da). Decreto n. 1.600, de 20 do
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para. a concessão de agua dos
encanamentos publicos . 	 $400

Anandegas (Consolidação das
leis das) . 	  63000

Alistamento eleitoral (Lei na-
mero 3.139, de 2 de agosto da
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de tetembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federais
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) . 	

arquivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	  103000
Volume III 	  53000
Volume IV 	  53000
Volume V . 	  55000
Volume VI 	  8$000
Volume VII 	 	  73000
Volume VIII 	  73000
Volume IX 	  53000
Volume X 	  63000
Volume XI 	  63000
Volume XII 	  63000
Volume XIII • 	  ps000
'Volume XIV 	  33000
Volume XV 	  83000
Volume XVI 	  33000
.Volume XVII 	  63000
Volume XVIII 	  33000

Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

1. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina	 II. O
general Lima o Silva —
A bib:ioteca de Oliveira Li-
ma — /V. Marcilio Dias —
V. A Paraíba no seculo XN I

V/- Os' fatores da /nde-
pendencia

Arquivo da Tesouraria da Baía
(Sinopsis das Sismarias do), 	

Armazene Gerais (Regulamentm
para o estabelecimento de).
Deer. n. 1.102, de 21 de uov-
vembro de 1903 . 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano do 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 498, de 1 de agosto de 1808,
e 2.577, do 17 de janeiro de
1912 . . 	

Autorais (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, do 2 de janeiro
de 1924 . 	

Ajudas de custo aos empregado
do Ministerio da Fazenda -
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 .. 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	 ..

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — I* volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1019)

Aposentadoria (Funcionados Pu-
blicos), decreto u. 19,838, do 9.
de abril de 1931 	

43300

$500

5500

$500


